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Botânica da Cannabis — Capítulo 1 
(https: //marijuanagrowing.com /pt /botanica-da-cannabis- 
capitulo-1/) 


Ciclo de vida da canábis — Capítulo 2 
(https: / Lord ia /pt/ciclo-de-vida-da- 
canabis-capitulo-2 
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Planeia o teu jardim — Capítulo 4 
(https: //marijuanagrowing.com /pt /planeia-o-teu-jardim- 
capitulo-4/) 


DT ale TA PURA POST PRA tm a ALII nt ANTA. ENA O tal AN 


[ep da sala de cultivo — Capítulo 5 


(https: //marijuanagrowing.com/pt/instalacao-da-sala-de- 
cultivo-capitulo-5 /) 


Ler O Capítulo » (Https://Marijuanagrowing.Com/Pt/Instalacao-Da-Sala-De-Cultivo- 
Capitulo-5/) 


jardim de 12 semanas - Capítulo 6 
(https: //marijuanagrowing.com /pt /jardim-de-12-semanas- 
capitulo-6/) 


Ler O Capítulo » (Https://Marijuanagrowing.Com/Pt/Jardim-De-12-Semanas-Capitulo-6/) 


Colheita de canábis — Capítulo 7 
(https: //marijuanagrowing.com/pt/colheita-de-canabis- 
capitulo-7/) 


Doenças, Pragas e Problemas — Capítulo 8 
(https: //marijuanagrowins.com/pt /doencas-pragas-e- 
problemas-capitulo-8/) 


Ler O Capítulo » (Https://Marijuanagrowing.Com/Pt/Doencas-Pragas-E-Problemas- 
Capitulo-8/) 


CULTIVAMOS CANÁBIS! - o livro eletrónico gratuito 
sobre o cultivo de plantas de canábis para 
principiantes de Jorge Cervantes 


WE GROW CANNABIS! 


A COMMUNITY-DRIVEN, BEGINNER GROWER'S 
GUIDE TO INDOOR CULTIVATION. 


DR. GARY YATES 
STEFAN MARTIN MEYER 


Embarque na sua viagem de cultivo de canábis com “Cultivamos canábis”, um inovador livro 
eletrónico gratuito de Jorge Cervantes (https://jorge-cervantes.com/about), o célebre autor e 


especialista em cultivo de canábis. 


Inspirado pela comunidade e concebido para principiantes, este guia capta os 40 anos de experiência 
pioneira de Jorge num manual conciso de 100 páginas, com mais de 270 imagens a cores vibrantes. 


É o seu roteiro completo para dominar o crescimento da canábis. 


Guia para principiantes no cultivo de plantas de 
canábis: Desbloqueie o seu potencial com Jorge 
Cervantes 


Mergulhe profundamente na essência do cultivo de canábis 
com secções sobre: 


Botânica da canábis: (https://marijuanagrowing.com/pt/botanica- 
da-cannabis-capitulo-1) Descubra a ciência por detrás da 
classificação botânica, tricomas, terpenos, perfis canabinóides e 
classificações de estirpes. 


Jorge Cervantes, no capítulo do guia do cultivador principiante sobre a botânica da canábis, 
salienta a importância de compreender os princípios básicos da botânica da canábis para melhorar 
as capacidades de jardinagem e maximizar o rendimento das colheitas. 


O capítulo aborda a classificação das espécies de canábis, centrando-se na Cannabis sativa L. e nas 
suas subespécies, C. indica e C. ruderalis. 


Destaca as semelhanças em características como o sabor, a fragrância e os efeitos entre estas 
subespécies. O guia fornece uma visão geral da classificação botânica, abrangendo a nomenclatura, 
características físicas como hábitos de crescimento, ramificação, massa radicular e as origens 
geográficas destas espécies. 


Além disso, o capítulo aborda a forma como as qualidades genéticas simples diferenciam as 
variedades de sementes de canábis e de fibras industriais ricas em CBD e THC. Também aborda o 
aroma e o sabor e os compostos responsáveis por eles, como os terpenos e os flavonóides. 


O livro fala sobre a canábis feminizada e como é classificada botanicamente no Reino das Plantas. 
Para tal, analisa o Reino (Plantae), a Divisão (Magnoliopsida), a Ordem (Rosales), a Família 
(Cannabaceae) e o Género (Cannabis L.). 


Compreender estas classificações é crucial para que os cultivadores possam cultivar canábis de 
forma eficaz. 


No geral, este capítulo fornece informações essenciais sobre os aspectos botânicos do cultivo de 
canábis, desde a classificação às qualidades genéticas e perfis de terpenos, oferecendo 
conhecimentos valiosos para os cultivadores principiantes que pretendem produzir plantas de 


canábis de alta qualidade em casa. 


Ciclos de vida da canábis: (https://marijuanagrowing.com/pt/ciclo- 
de-vida-da-canabis-capitulo-2) Compreender a sinergia entre a 
energia e a canábis, desde a germinação até ao crescimento das 
plântulas, através de explicações detalhadas dos ciclos vegetativos 
e de floração. 


No capítulo “Ciclo de Vida da Cannabis”, o guia fornece uma visão abrangente das etapas da planta, 
desde a germinação até à colheita, esclarecendo as fases críticas do desenvolvimento de uma 
planta de canábis. O capítulo realça a importância de compreenderes cada fase para assegurares 
um processo de cultivo bem sucedido e maximizares o potencial da planta. 


e Germinação: O guia explica que a germinação das sementes de canábis envolve 
estratificação e escuridão para iniciar processos metabólicos fundamentais para a 


germinação de uma plântula. Esta fase estabelece a base para o crescimento da planta. 

e Fase vegetativa: Durante esta fase, há um aumento significativo da biomassa e do 
crescimento, preparando a planta para a floração. Enquanto os canabinóides se desenvolvem 
lentamente, não há eficácia medicinal significativa. 

e Transição (pré-floração): Neste breve período há um aumento dramático na ingestão de 
nutrientes, à medida que a planta se prepara para a reprodução. A procura de nutrientes 
aumenta, o crescimento das raízes estende-se e as folhas crescem para aumentar a 
fotossíntese. 

e Floração: A fase reprodutiva envolve alterações hormonais desencadeadas pela exposição à 
luz e pelas alterações do fotoperíodo. Esta fase marca o desenvolvimento de canabinóides 
como o THC e o CBD, com subfases distintas como a iniciação da flor, a floração média e a 
floração tardia/amadurecimento. 

e Colheita e cura: A fase final em que os botões resinosos se desenvolvem, assinalando o 
culminar do trabalho árduo. As diferentes estirpes têm tempos de floração diferentes, com 
algumas cultivares a demorarem mais do que outras. A colheita envolve a monitorização da 
densidade dos tricomas e da cor dos pistilos para um momento ideal. 


Compreender estas fases é crucial para os cultivadores navegarem eficazmente pelo ciclo de vida 
da planta de canábis, assegurando os cuidados adequados e maximizando a qualidade do material 
vegetal para a colheita final. 


Seguindo estas directrizes, os cultivadores podem cultivar plantas de canábis saudáveis e obter 
resultados de sucesso nos seus esforços de cultivo. 


Sementes e Mudas de Cannabis: 
(https://marijuanagrowing.com/pt/sementes-e-mudas-de-canabis- 
capitulo-3) Domine a arte da seleção de sementes com um 
processo simples de germinação em três etapas, aprenda as 
nuances do transplante e aprenda a identificar plantas masculinas 
de cannabis. 


O capítulo “Sementes e mudas de canábis” fornece um guia detalhado sobre a germinação e o 
crescimento das plantas de canábis, cobrindo vários tipos de sementes de canábis e as suas 
características. Aqui tens um resumo baseado nos resultados de pesquisa fornecidos: 


e Tipos de sementes: O guia descreve os diferentes tipos de sementes de canábis, incluindo 
Regular, Feminizada, Auto-florescente, CBD Cannabis e Industrial Fiber Hemp. Cada tipo de 
semente tem características específicas e dias para amadurecer, variando de 70 a 220 dias. 

e Técnicas de Germinação: Este capítulo aborda várias técnicas de germinação, tais como os 
métodos do papel toalha e do copo de água. Enfatiza o fornecimento das condições 
adequadas para que as sementes germinem com sucesso. 

e Fase de plântula: Destaca a fragilidade das plântulas de canábis e a importância de 
compreender as suas necessidades específicas para um crescimento ótimo. A luz, a 


temperatura e a humidade são cruciais para criar mudas saudáveis. 

e Genética e meio: O guia sublinha a importância de selecionar a genética, os recipientes e o 
meio adequados para as plântulas. Recomenda-se a utilização de solo bem arejado com níveis 
de pH adequados e a adição de emendas para garantir a drenagem e a retenção de 
nutrientes. 

e Vasose nutrientes: São sugeridas diferentes abordagens de envasamento para plântulas 
autoflorescentes e feminizadas. Desaconselha a plantação de plântulas em solo rico em 
nutrientes e recomenda que esperes para as alimentar até terem desenvolvido vários 
conjuntos de folhas verdadeiras. 


Compreender estes aspectos das sementes de canábis e das plântulas para cultivar plantas é 
essencial para os cultivadores iniciarem práticas de cultivo bem sucedidas, assegurarem o 


desenvolvimento saudável das plantas e, por fim, obterem uma colheita abundante. 


Planeamento de Jardins: 
(https://marijuanagrowing.com/pt/planeia-o-teu-jardim-capitulo- 
4) Jorge orienta-o na conceção da configuração ideal do seu jardim, 
seja ele de cultivo interior, ao ar livre ou em estufa, para garantir o 
crescimento ótimo das plantas infestantes. 


O capítulo “Planeia o teu jardim” da fonte fornecida sublinha a importância de um planeamento 
meticuloso antes de começares a cultivar canábis, seja no interior ou no exterior. Aqui tens um 
resumo baseado nos resultados da pesquisa: 


Define objectivos: O guia pede aos cultivadores que definam os seus objectivos antes de iniciarem o 
processo de cultivo. Quer pretendam cultivar uma única planta desde a semente até à colheita, 
manter uma cultura per pétua com colheitas regulares ou estabelecer um jardim comercial, os 
objectivos claros moldarão a configuração do jardim e os requisitos materiais. 


e Orçamentação: Aconselha a estabelecer um orçamento que se alinhe com as necessidades do 
cultivador. Começar com uma pequena área para mudas ou investir em equipamento para 
uma operação maior requer planeamento financeiro para garantir um empreendimento de 
cultivo bem sucedido e sustentável. 

e Cultivo interior vs. exterior: A decisão entre cultivo interior e exterior tem impacto na 
configuração da área de cultivo e nas necessidades de fornecimento. Os cultivadores de 
interior podem beneficiar de um início precoce ao germinarem as plantas no interior antes de 
as levarem para o exterior, enquanto os cultivadores de exterior devem ter em conta as 
variações sazonais e os ciclos de luz natural. 

e Materiaise suprimentos: O tipo de área de cultivo, seja interior ou exterior, dita os materiais 
e fornecimentos necessários para um cultivo bem sucedido. Um planeamento adequado 
garante que os cultivadores têm tudo o que precisam para apoiar o crescimento saudável das 
plantas e otimizar os rendimentos da colheita. 


Ao planear cuidadosamente o seu jardim de canábis com base em objectivos, restrições 
orçamentais e factores ambientais, os cultivadores podem preparar-se para o sucesso e aumentar 
as suas hipóteses de obter plantas prósperas e colheitas abundantes. 


Configuração da sala de cultivo: 
(https://marijuanagrowing.com/pt/instalacao-da-sala-de-cultivo- 
capitulo-5) Para cultivadores de interior, obtenha informações 
sobre como criar, manter e otimizar o seu espaço de cultivo para 
um desempenho máximo. 


O capítulo “Instalação da sala de cultivo” aborda os elementos essenciais necessários para que um 
jardim de canábis de interior prospere, realçando a importância de proporcionar condições óptimas 
de luz, ar, água, nutrientes e substrato. Aqui tens um resumo baseado nos resultados da pesquisa: 


e Elementos essenciais: O guia salienta a importância de garantir que todos os elementos 
cruciais para o crescimento das plantas, incluindo a luz, o ar, a água, os nutrientes e o meio de 
cultivo, estão a funcionar com 100% de eficiência. Salienta que qualquer deficiência num 
elemento pode prejudicar o potencial geral de crescimento das plantas de canábis. 

e Prepara-te: Ao montares uma sala de cultivo, recomenda-se que escolhas um local que se 
mantenha naturalmente fresco, com acesso fácil a tomadas para ventilação do ar e tomadas 
eléctricas próximas para equipamento essencial, como luzes e ventoinhas. Uma fonte de água 
ligada a uma mangueira pode reduzir significativamente o trabalho manual na rega das 
plantas. 


e Mantéma eficiência: O capítulo introduz o acrónimo “LAWNS” (Luz, Ar, Água, Nutrientes, 
Substrato) como um lembrete das cinco variáveis essenciais que devem ser controladas para 
garantir uma colheita bem sucedida. Enfatiza a importância de manter cada uma destas 
Variáveis para conseguir uma colheita de canábis pesada. 

e Ventilação e Iluminação: A ventilação adequada é crucial para manter a temperatura, a 
humidade e oteor de CO2 da sala de cultivo. O guia menciona ventoinhas oscilantes, 
exaustores e filtros de carbono para garantir uma circulação de ar adequada. Além disso, 
discute as diferentes opções de iluminação disponíveis para o cultivo de canábis no interior. 


Ao planear e montar meticulosamente uma sala de cultivo que optimize a exposição à luz, a 
circulação do ar, o abastecimento de água, o fornecimento de nutrientes e a qualidade do substrato, 
os cultivadores podem criar um ambiente propício ao crescimento saudável das plantas e 
maximizar o rendimento das colheitas. 
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Gestão de Doenças, Pragas e Problemas: 
(https://marijuanagrowing.com/pt/doencas-pragas-e-problemas- 
capitulo-8) Equipe-se com o conhecimento para proteger a sua 
colheita contra ameaças comuns, garantindo uma produção 
abundante. 


O capítulo “Doenças, Pragas e Problemas” da fonte fornecida oferece informações completas sobre 
como identificar e resolver problemas comuns que podem afetar as plantas de canábis durante o 
cultivo. Apresentamos-te um resumo baseado nos resultados da pesquisa: 


e Prevenção: O guia dá ênfase à prevenção de doenças e pragas no cultivo de canábis. Manter 
a limpeza, monitorizar regularmente a saúde das plantas e implementar medidas preventivas 
como a utilização de armadilhas amarelas dentro de casa pode ajudar a evitar infestações. 

e Identificação e Soluções: Fornece informações detalhadas sobre a identificação de várias 
pragas e doenças que afectam as plantas de canábis, como pulgões, cracas, ácaros, lagartas, 
bolor branco em pó e muito mais. O guia oferece soluções como óleo de neem, produtos 
spinosad e predadores naturais para combater estes problemas de forma eficaz. 

e Métodos de controlo: São discutidos diferentes métodos de controlo para gerir as pragas de 
forma biológica. O guia sugere a deteção precoce, a monitorização regular, evitar 
clones/cortes de fontes desconhecidas e manter uma sala de cultivo limpa como estratégias 
eficazes para prevenir infestações. 

e Pragase doenças comuns: O capítulo lista pragas comuns como pulgões, ácaros, mosquitos de 
fungos, tripes, minadores de folhas e doenças como o oídio que podem afetar as plantas de 
canábis. Fornece informações sobre como identificar estes problemas e oferece soluções para 
os combater com sucesso. 

e Opções de tratamento: São recomendadas várias opções de tratamento para pragas e 
doenças específicas. Por exemplo, a utilização de óleo de neem no tratamento do solo para 
controlar os mosquitos dos fungos ou a pulverização de sabões insecticidas e óleo de neem 
para minimizar a atividade dos pulgões são soluções sugeridas para combater eficazmente as 
infestações. 


Ao compreenderes as pragas e doenças comuns que podem afetar as plantas de canábis, os 
cultivadores podem implementar proactivamente medidas preventivas e tratamentos adequados 
para garantir a saúde e vitalidade das plantas infestantes e das suas colheitas durante todo o 
processo de cultivo. 


Técnicas de colheita: (https://marijuanagrowing.com/pt/colheita- 
de-canabis-capitulo-7) Da manicura à secagem, cura e 
armazenamento, aprenda sobre as etapas finais críticas no cultivo. 


O capítulo “Colher Cannabis” fornece-te informações cruciais sobre o momento e as técnicas ideais 
para colher as plantas de canábis de forma a preservar a sua potência, aroma e sabor. Aqui tens um 
resumo baseado nos resultados da pesquisa: 


e Colhea canábis no pico da maturação: É essencial colher a canábis no pico da maturação, 
com uma janela crítica de cerca de 5-7 dias para uma colheita óptima. Alguns cultivadores 
fazem a manicura dos botões colhidos antes mesmo de os secarem para preservar o teor de 
THC. Após a secagem, cura os botões para melhorar o aroma e o sabor, à semelhança do 
envelhecimento do vinho. O armazenamento adequado após a cura garante a retenção das 
qualidades essenciais. 

e Controlo de odores: Para minimizar os odores pungentes da marijuana durante a colheita, 
recomenda-se que mantenhas a sala de secagem e de corte bem ventilada para evitar 
fragrâncias persistentes. Manter temperaturas frias abaixo dos 21ºC (70ºF) ajuda a libertar 
menos aromas pungentes dos óleos essenciais de canábis. Um ar condicionado e um filtro de 
carbono podem gerir eficazmente os odores em salas fechadas. 


e Preparação pré-colheita: Aconselha a irrigação das plantas com água pura nos últimos 7-10 
dias antes da colheita. Esta prática ajuda a preparar as plantas para a colheita, eliminando o 
excesso de nutrientes e melhorando a qualidade do produto final. 

e Tempo de colheita: Determinar o momento certo para colher as flores de canábis é crucial 
para otimizar a potência e o rendimento. A colheita demasiado cedo pode levar à perda de 
potência, enquanto que a colheita demasiado tarde pode resultar em níveis elevados de CBN. 
Os cultivadores utilizam frequentemente processos de lavagem de nutrientes para stressar as 
plantas, aumentar os níveis de THC e garantir a melhor altura de colheita. 

e Ferramentas e técnicas: O capítulo descreve instruções passo a passo para a colheita de 
plantas de canábis, incluindo o corte de ramos perto dos nós, a inspeção de tricomas com 
lentes de aumento, a preparação do espaço de cultivo para a colheita, a recolha das 
ferramentas necessárias, como tesouras de podar e frascos para curar, e a garantia de 
condições ambientais adequadas para uma colheita bem sucedida. 


Seguindo estas orientações sobre a colheita de canábis no pico da maturação, controlando os 
odores durante o próprio processo de cultivo, preparando as plantas antes da colheita, 
determinando o momento ideal para a colheita e empregando ferramentas e técnicas adequadas, 
os cultivadores podem garantir uma colheita bem sucedida com botões potentes e saborosos que 


foram cuidadosamente preservados e curados. 


O Jardim das 12 Semanas: 
(https://marijuanagrowing.com/pt/jardim-de-12-semanas- 
capitulo-6) Jorge acompanha-o em cada fase do ciclo de vida, 
oferecendo dicas de especialistas para navegar com sucesso no 
processo de cultivo. 


O capítulo“12-Week Cannabis Grow Schedule: Guia da Semente à Colheita” fornece-te um plano 
detalhado, semana a semana, para cultivares plantas de canábis desde as sementes até à colheita. 
Aqui tens um resumo baseado nos resultados da pesquisa: 


e Introdução: O guia apresenta um cenário de cultivo de 12 semanas num formato de semana a 
semana, tornando-o fácil de seguir. Quando as plântulas estiverem envasadas num recipiente 
de 4 polegadas e prontas para a sala de cultivo vegetativo, começa o cenário de cultivo de 12 
semanas. Inclui um calendário de manutenção para ajudar os cultivadores a evitar problemas 
comuns e a manterem-se no caminho certo. Este calendário é um ponto de partida básico que 
os cultivadores podem ajustar de acordo com as suas necessidades. 

e Calendário do jardim: O capítulo descreve as datas essenciais e as fases de crescimento para 
plântulas, jardins de contentores, instalações hidropónicas e jardins de reservatórios. Detalha 
os níveis de luz, intervalos de temperatura, circulação de ar, ventilação, níveis de CO2, 
frequência de aplicação de água, dosagens de fertilizantes, níveis de pH, manutenção do 
substrato e práticas de resolução de problemas para um crescimento ótimo das plantas ao 
longo do período de 12 semanas. 

e Transplante: Os clones ou mudas são transplantados para vasos de 4 polegadas quando 
atingem uma altura de cerca de 4-6 polegadas. Este passo marca o início do ciclo de 
crescimento na sala designada. Os cuidados adequados durante esta fase estabelecem a base 
para um desenvolvimento robusto da planta e um cultivo bem sucedido. 


Seguindo este programa de cultivo de canábis de 12 semanas, que inclui instruções detalhadas 
sobre os níveis de luz, condições ambientais, horários de rega, aplicação de nutrientes e práticas de 
resolução de problemas, os cultivadores podem cuidar eficazmente das suas plantas, desde as 
plântulas até à colheita, e obter resultados de sucesso nos seus esforços de cultivo. 


Conheça os especialistas por detrás de "Cultivamos Cannabis!" 


“Cultivamos Cannabis!” não é apenas um guia de cultivo; é o culminar de décadas de investigação 
pioneira e experiência prática no campo do cultivo da canábis. Jorge Cervantes, Dr. Gary Yates e 
Stefan Martin Meyer estão ao leme deste recurso abrangente, cada um trazendo uma mistura 
única de experiência, autoridade e fiabilidade. 


Jorge Cervantes: Uma lenda no cultivo de plantas de Cannabis 


Jorge Cervantes (https://jorge-cervantes.com/about/), uma figura sinónimo de estar na vanguarda 
do conhecimento sobre a canábis, passou mais de quatro décadas a aperfeiçoar e a partilhar os seus 
conhecimentos. 


Através da sua prolífica produção de mais de 50 livros e DVDs, traduzidos em 8 línguas, Jorge 
cimentou a sua posição como um educador fundamental dentro da comunidade global de canábis. 


A sua publicação fundamental;/Marijuana Horticulture: The Indoor/Outdoor Medical Grower's 
Bible (https:/Awww.amazon.com/Marijuana-Horticulture-Outdoor-Medical- 
Growers/dp/187882323X)”, é um testemunho da sua profunda compreensão e dedicação, 
oferecendo conhecimentos inestimáveis para cultivadores de todos os níveis. 


Com base neste legado,'The Cannabis Encyclopedia 
(https://marijuanagrowing.com/pt/enciclopedia-da-cannabis/)” surge como o trabalho mais 
ambicioso e abrangente de Jorge até à data. 


Esta magnum opus não só encapsula a amplitude do conhecimento de Jorge, mas também é 
meticulosamente estruturada para abordar a paisagem em evolução do cultivo da canábis. 


A Enciclopédia da Cannabis serve como um guia definitivo, abrangendo desde os princípios 
fundamentais até às técnicas de cultivo mais avançadas, ao mesmo tempo que dá ênfase às práticas 
orgânicas e à sustentabilidade. 


A enciclopédia foi meticulosamente concebida tendo em mente tanto o cultivador experiente como 
o principiante, garantindo a acessibilidade a um vasto público. 


Cada capítulo é cuidadosamente organizado para cobrir aspectos críticos do cultivo de canábis, 
desde a seleção das variedades certas para necessidades médicas específicas até aos meandros da 
composição do solo (https://marijuanagrowing.com/pt/solo-capitulo-18/) e da gestão de pragas 
(https://marijuanagrowing.com/pt/doencas-e-pragas-capitulo-24/). 


Para além da sua orientação prática,“The Cannabis Encyclopedia” é um farol para a defesa, 
fazendo avançar a conversa sobre a legalização da canábis e a importância de práticas de cultivo 
seguras e responsáveis. 


O trabalho de Jorge, através desta enciclopédia, não só educa como também capacita os indivíduos 
a abordar o cultivo da canábis com respeito, conhecimento e um compromisso inabalável com a 
excelência 
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Dr. Gary Yates: A Ciência do Cultivo de Cannabis 


Acompanhando Jorge, o Dr. Gary Yates (https://www.linkedin.com/in/dr-gary-yates-40176b92/) 
traz origor científico para “Cultivamos Cannabis!” Com uma carreira de mais de duas décadas, a 
experiência do Dr. Yates na ciência das plantas, na resolução de problemas genéticos e na mitigação 
de agentes patogénicos fornece aos leitores conhecimentos sobre as técnicas de cultivo mais 
avançadas. 


A sua experiência como micro-cultivador e avaliador da saúde das plantas garante que o guia 
abrange as mais recentes tecnologias, equipamentos e avanços científicos, consolidando o lugar do 
livro como um recurso de ponta para o cultivo de canábis. 
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Stefan Martin Meyer: Unir o cultivo e a estratégia 


A viagem de Stefan Martin Meyer (https://www.linkedin.com/in/stefan-meyer-cbd/) desde os 
Alpes suíços até à vanguarda da investigação e do cultivo de canábis medicinal acrescenta uma 
camada estratégica ao guia. 


Como cofundador da Phytoplant Research SL e uma figura chave na Plena Global, a experiência de 
Stefan na obtenção da primeira licença de investigação para a canábis medicinal em Espanha e na 
liderança de projectos de cultivo na Colômbia oferece aos leitores uma perspetiva global do cultivo 
da canábis. 


Ao longo das últimas duas décadas, o seu trabalho com Jorge reforçou a base do guia em técnicas 
práticas de cultivo e conhecimentos estratégicos de negócios no sector da canábis. 


Aumentar o conhecimento sobre o cultivo de canábis 


Combinando a vasta experiência prática de Jorge Cervantes com os conhecimentos científicos do 
Dr. Gary Yates e as perspectivas estratégicas de Stefan Martin Meyer, “Cultivamos Cannabis” 
oferece aos leitores uma visão holística do cultivo de canábis. 


Esta mistura única de conhecimentos especializados, autoridade e fiabilidade estabelece-o como 
um recurso de primeira linha para todos os que se interessam pelo cultivo de canábis. 


Porquê escolher "Cultivamos Cannabis" como o seu guia para 
principiantes no cultivo de canábis? 


Mergulhar no mundo do cultivo de canábis pode ser assustador para os principiantes, mas com 
“Cultivamos Cannabis!” de Jorge Cervantes, Dr. Gary Yates e Stefan Martin Meyer, estás equipado 
com tudo o que precisas para começar a tua jornada. 


Este guia não é apenas um manual; é um kit de ferramentas abrangente que serve tanto para 
principiantes como para cultivadores experientes, tornando-o o ponto de partida perfeito para 
qualquer pessoa interessada em cultivar canábis. 


o Conhecimentos básicos e técnicas avançadas: Desde as bases da botânica e do ciclo de 
vida até tópicos complexos como o planeamento do jardim e a gestão de pragas, este 
guia cobre os conhecimentos essenciais do cultivo de canábis. O rigor científico do Dr. 
Gary Yates e as ideias estratégicas de Stefan Martin Meyer complementam a cobertura 
meticulosa de Jorge Cervantes sobre os fundamentos da canábis, dando aos leitores 
uma base sólida e técnicas de cultivo de ponta. 
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Dicas práticas para uma melhor experiência com a canábis: Para além do cultivo, 
“Cultivamos Cannabis!” oferece-te conselhos para melhorares a tua experiência com a 


canábis, abordando tópicos como as diferenças entre as variedades indica e sativa, a 
utilização de moedores e bongos e a organização e segurança do armazenamento de 
canábis de forma eficaz. 


o Aprende com as lendas do cultivo: Com a extensa carreira de 40 anos de Jorge 
Cervantes no cultivo de canábis, a experiência do Dr. Gary Yates na ciência e genética 
das plantas e a experiência estratégica de Stefan Martin Meyer no sector da 
investigação e cultivo de canábis, este guia oferece um recurso de autoridade. A sua 
experiência e conhecimentos colectivos proporcionam aos leitores uma visão 
abrangente do cultivo de canábis, da semente à colheita. 
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Understanding the basics 
of cannabis botany will 
improve your gardening 
skills and help you become 
a Savvy consumer. 


Jorge Cervantes, We Grow Cannabis 
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Junte-se a uma comunidade global de cultivadores de canábis 


Embarque numa viagem enriquecedora ao reino do cultivo da canábis com “Cultivamos Cannabis!” 
Não está apenas a ler um guia; está antes a juntar-se a uma comunidade internacional vibrante de 
cultivadores, entusiastas e especialistas que se dedicam ao cultivo da canábis. 

Esta rede abrange continentes, ligando novatos e cultivadores experientes, oferecendo uma 
plataforma para trocar conhecimentos, experiências e a pura alegria de cultivar marijuana. 


Porquê envolver-se com a nossa comunidade? 


e Partilhar experiências: Quer esteja a celebrar a sua primeira colheita bem sucedida ou a 
procurar conselhos sobre técnicas de cultivo avançadas, a nossa comunidade está aqui para 
partilhar a sua viagem. 


e Aprenda com osseus pares: Beneficie da sabedoria colectiva de milhares de cultivadores de 
todo o mundo. Descubra novas dicas, truques e ideias para o ajudar a ultrapassar desafios e 
melhorar as suas práticas de cultivo. 


e Mantenha-se atualizado: O mundo do cultivo de canábis está em constante evolução. Ao 
juntar-se à nossa comunidade, manter-se-á na vanguarda das últimas tendências, pesquisas e 
inovações na horticultura da canábis. 


e Apoio e inspiração: Encontre encorajamento e motivação de uma comunidade que 
compreende os altos e baixos do cultivo de canábis. Aqui, nunca estará sozinho nas suas 
aventuras de jardinagem. 


Como estabelecer a ligação? 


Pronto para mergulhar no mundo do cultivo de canábis com uma comunidade de apoio ao seu lado? 
Estamos ansiosos por o receber! Para começar, entre em contacto connosco. 


Partilhe as suas histórias, faça as suas perguntas ou diga olá. Pode contactar-nos diretamente em 
communityQjorge-cervantes.com - (mailto:communitywjorge-cervantes.com) vamos cultivar o 
conhecimento e o crescimento juntos. 


Descarregue a sua cópia gratuita de “Cultivamos Cannabis (https://go.marijuanagrowing.com/grow- 
cannabis-book)“ e comece a sua viagem para se tornar um especialista em canábis sob a orientação 
de Jorge Cervantes. 


Junte-se a milhares de cultivadores de sucesso que começaram a sua viagem com “Cultivamos 
Cannabis!” Descarregue agora e faça parte de uma comunidade global dedicada à excelência na 
canábis. 
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Secção FAQ para "Cultivamos Cannabis!" guia para principiantes 
no cultivo de canábis 


1. Quais são as principais fases do ciclo de vida de uma planta de canábis? 


O ciclo de vida de uma planta de canábis inclui a fase de plântula, a fase vegetativa, a fase de 
floração e a colheita. Compreender cada fase das plantas infestantes é crucial para um cultivo de 
canábis bem sucedido, desde a germinação das sementes de canábis até ao cultivo de plantas 
saudáveis ao longo dos seus ciclos de crescimento. Aprenda a ler e a compreender totalmente a sua 
planta de canábis. 


2. Como posso distinguir entre plantas de canábis macho e fêmea? Preciso de 
plantas macho para cultivar Sensimilla? 


As plantas masculinas produzem sacos de pólen, enquanto as plantas femininas produzem botões 
ricos em canabinóides. Detetar precocemente o género da planta, especialmente durante a fase de 
pré-floração, é vital para evitar que as plantas macho polinizem as fêmeas, a menos que o seu 
objetivo seja a produção de sementes. Identificar as plantas de canábis macho vs. fêmea é crucial 
para garantir que o seu jardim está cheio de fêmeas produtoras de botões quando cultiva 
marijuana. 


3. Qual é a importância da fase de floração no cultivo da marijuana? 


A fase de floração é crítica, pois é quando as plantas fêmeas produzem botões. Esta fase requer um 
ajuste do ciclo de luz para 12 horas de luz e 12 horas de escuridão para desencadear e apoiar o 
desenvolvimento da flor na marijuana. O processo de cultivo da canábis também pode ser diferente 
quando se utilizam sementes automáticas que não requerem uma alteração do fotoperíodo para 
que as plantas daninhas comecem a florescer. 


4. É possível cultivar plantas de marijuana no interior de forma eficaz? 


Sim, o cultivo de marijuana em interiores permite controlar as condições ambientais, incluindo a 
temperatura, o ciclo de luz e a humidade, que são essenciais para cultivar plantas de marijuana 
saudáveis. Os cultivadores de interior podem usar luzes de cultivo para garantir a circulação de ar 
fresco e imitar as condições naturais. 


5. O que são sementes feminizadas e porquê utilizá-las? 


As sementes feminizadas são criadas para produzir apenas plantas fêmeas, que são desejadas pela 
sua produção de botões. A utilização de sementes feminizadas elimina a necessidade de detetar o 
sexo da planta e remover as plantas macho, tornando o processo de cultivo da planta de marijuana 
mais eficiente para quem procura cultivar canábis para obter botões. 


6. Quantas plantas posso cultivar em casa? 


O número de plantas de canábis que pode cultivar em casa varia consoante a legislação local e a 
disponibilidade de espaço. Verifique os regulamentos da sua região relativos à canábis cultivada em 
casa e ao cultivo de canábis no exterior para se manter em conformidade. 


7. Qual é o melhor meio de cultura para cultivar marijuana? 


Uma planta de marijuana pode prosperar em vários meios de cultivo, desde solo natural rico em 
nutrientes orgânicos a sistemas hidropónicos com uma solução nutritiva. A escolha depende da sua 


configuração para cultivar marijuana e se está a cultivar cannabis no interior ou no exterior. 


8. Como é que posso garantir que a minha planta infestante recebe luz 
suficiente? 


Quer esteja a cultivar marijuana no interior ou no exterior, garantir que a sua planta recebe horas 
de luz adequadas é crucial para o crescimento vegetativo e a floração. As instalações de cultivo 
interior utilizam frequentemente luzes de cultivo, enquanto os cultivadores de exterior devem ter 
em conta o caminho do sole as condições de cultivo no exterior. 


9. Quais são os benefícios de cultivar marijuana ao ar livre? 


O cultivo de canábis ao ar livre utiliza a luz solar natural, o que pode levar a um crescimento 
vigoroso das plantas e a uma poupança significativa de custos. O cultivo de maconha ao ar livre 
também permite que as plantas cresçam mais devido ao crescimento ilimitado das raízes no solo 
natural. 


10. Como é que escolho as variedades de canábis certas para o meu jardim? 


A seleção das variedades de canábis deve basear-se no seu ambiente de cultivo (interior vs. 
exterior), nos efeitos desejados (plantas indica vs. sativa) e no nível de experiência. Algumas 
variedades de canábis são mais adequadas para principiantes, enquanto outras podem exigir mais 
cuidados e são mais adequadas para cultivadores experientes. 


11. Posso cultivar a minha própria planta de erva sem equipamento 
avançado? 


Cultivar as suas ervas daninhas pode ser tão simples ou complexo quanto o desejar. Os principiantes 
podem obter resultados bem sucedidos com configurações básicas usando solo natural, nutrientes 
orgânicos e luz suficiente. No entanto, equipamento avançado como luzes de cultivo e sistemas 
hidropónicos podem melhorar o processo de cultivo da erva e os rendimentos. 


12. Como posso manter níveis óptimos de nutrientes para as minhas plantas 
de canábis? 


A manutenção de níveis óptimos de nutrientes implica uma monitorização regular da solução 
nutritiva nos sistemas hidropónicos ou dos nutrientes do solo nas instalações tradicionais. Os ajustes 
devem ser feitos com base na fase de crescimento da planta, sendo que a fase vegetativa das 
plantas requer rácios de nutrientes diferentes dos das plantas na fase de floração. 


13. Como é que a fase vegetativa afecta o crescimento geral de uma planta de 
canábis? 


A fase vegetativa é crucial para estabelecer uma base sólida para a futura produção de botões da 
planta. Durante esta fase, as plantas de canábis concentram-se no crescimento das folhas e das 
raízes, o que é essencial para suportar o peso dos botões durante a fase de floração. Os cultivadores 
de interior devem garantir que as suas plantas recebem 18-24 horas de luz para promover um 
crescimento vegetativo vigoroso. 


14. Porque é que a fase inicial da floração é importante para determinar o 
género da planta? 


A fase inicial de floração é quando as plantas de canábis começam a mostrar o seu sexo. A 
identificação precoce das plantas macho é vital para evitar que polinizem as plantas fêmea, uma vez 
que estas produzem os botões que os cultivadores desejam. Os sinais de pré-floração das plantas 
macho e fêmea podem distingui-las umas das outras; as plantas macho produzem sacos de pólen, 
enquanto as plantas fêmea produzem pistilos. 


15. Como é que posso maximizar a produção de botões nas plantas 
femininas? 


A maximização da produção de botões envolve a exposição adequada à luz, a gestão de nutrientes 
e, por vezes, o treino das plantas para aumentar a penetração da luz e o fluxo de ar à volta dos 
botões. A utilização de sementes feminizadas também pode garantir que todas as suas plantas são 
fêmeas, concentrando os seus esforços nas plantas produtoras de botões. 


16. Quais são os benefícios da utilização de luzes de crescimento para o 
cultivo de interior? 


As luzes de cultivo são essenciais para o cultivo de interior, fornecendo o espetro de luz necessário 
que as plantas de canábis requerem para a fotossíntese. As luzes de cultivo de qualidade podem 
imitar o espetro do sol, incentivando o crescimento saudável das plantas e permitindo que os 
cultivadores de interior controlem o ciclo de luz, que é fundamental para induzir a fase de floração. 


17. O cultivo no exterior pode render tanto como o cultivo no interior? 


O cultivo no exterior pode por vezes render mais por planta do que no interior, devido à capacidade 
das plantas crescerem de forma mais significativa com a luz solar natural e o solo. No entanto, o 
cultivo em interior permite condições mais controladas, levando a botões de maior qualidade e a 
várias colheitas anuais. 


18. Como é que escolho as variedades de canábis certas para o meu ambiente 
de cultivo? 


Selecionar as variedades de canábis certas implica ter em conta o seu ambiente de cultivo (interior 
ou exterior), o clima (para os cultivadores de exterior) e os efeitos desejados (THC ou CBD, Indica 
ou Sativa), pesquisar variedades para encontrar as que melhor se adaptam às suas condições e 
objectivos. 


19. Qual é o significado do crescimento das raízes nas plantas de canábis? 


O crescimento saudável das raízes é vital para a saúde geral das plantas de canábis. As raízes 
absorvem água e nutrientes do solo ou do meio de cultivo, apoiando o crescimento, a estabilidade e 
a saúde das plantas. Garantir a boa saúde das raízes com rega, arejamento e fornecimento de 
nutrientes adequados é essencial para o sucesso do cultivo de canábis. 


20. Como é que a formação de plantas pode melhorar o rendimento e o 
tamanho das plantas? 


As técnicas de formação, como a formação de baixo stress (LST) e a formação de alto stress (HST), 
podem ter um impacto significativo no tamanho e no rendimento da planta. Estes métodos 
envolvem a manipulação da estrutura da planta para aumentar a exposição à luz e o fluxo de ar para 


os ramos inferiores, incentivando um crescimento uniforme e uma produção potencialmente mais 
elevada de botões. 


21. Que papel desempenha a solução nutritiva no cultivo hidropónico de 
canábis? 


Nos sistemas hidropónicos, a solução nutritiva fornece todos os minerais e nutrientes essenciais de 
que as plantas de canábis necessitam para crescer. Ajustar a composição da solução nutritiva com 

base na fase de crescimento da planta (vegetativo vs. floração) é crucial para otimizar a saúde e o 

rendimento. 


22. Como é que os nutrientes orgânicos se comparam aos sintéticos no 
cultivo da canábis? 


Os nutrientes orgânicos derivados de fontes naturais podem melhorar a saúde do solo e ajudar a 
produzir canábis de alta qualidade e saborosa. Libertam os nutrientes lentamente, reduzindo o 
risco de queima de nutrientes. Os nutrientes sintéticos estão mais facilmente disponíveis para as 
plantas e podem acelerar o crescimento, mas requerem uma gestão cuidadosa para evitar a 
sobrealimentação. 


23. Quando se cultiva canábis no interior, qual é a importância da escolha do 
meio de cultivo? 


A escolha do meio de cultivo é crucial para o cultivo interior de canábis, pois afecta a retenção de 
água, a disponibilidade de nutrientes e o arejamento das raízes. As opções vão desde o solo, que é 
mais tolerante e natural, para o cultivo de ervas daninhas, até à fibra de coco e aos sistemas 
hidropónicos, que podem oferecer um crescimento vegetativo mais rápido e um maior controlo 
sobre a absorção de nutrientes. 


24. Quais são as vantagens de cultivar marijuana dentro de casa com um ciclo 
de luz controlado? 


O cultivo de marijuana em espaços interiores sob um ciclo de luz controlado permite aos 
cultivadores manipular o crescimento das plantas e os períodos de floração. Ajustando as horas de 
luz e escuridão, os cultivadores de interior podem induzir a fase de floração à vontade, obtendo 


potencialmente várias colheitas por ano. 


25. Porque é necessária a troca de ar fresco num espaço de cultivo interior? 


A troca de ar fresco é vital num espaço de cultivo interior para repor os níveis de CO2, que as 
plantas utilizam durante a fotossíntese, e para controlar a temperatura e a humidade, reduzindo o 
risco de bolor e pragas. Uma ventilação adequada garante o crescimento saudável das plantas e 
rendimentos robustos. 


26. Qual é o melhor guia de cultivo de canábis para principiantes para obter 
rendimentos elevados? 


Embarque na sua viagem com o nosso guia para principiantes sobre o cultivo de canábis, que 
abrange tudo, desde a seleção das sementes de canábis certas para o cultivo no interior eno 
exterior, passando pelas fases vegetativa e de floração, até à colheita das suas próprias plantas de 
erva. Este guia é a sua chave para desvendar os segredos dos cuidados com as plantas de canábis, 
tanto para os cultivadores novos como para os experientes. 


27. Como devo cuidar das minhas plantas infestantes durante a fase de 
plântula? 


A fase de plântula é crucial para preparar as suas plantas de canábis para o sucesso. Iremos guiá-lo 
através de dicas de cuidados essenciais para garantir que as suas plântulas desenvolvem raízes e 
folhagem robustas, quer esteja a cultivar canábis no interior com espaço limitado ou a aproveitar o 
poder do sol para o cultivo no exterior. 


28. Posso cultivar com sucesso a minha própria planta de ervas daninhas no 
interior com equipamento básico? 


Sem dúvida! Descubra estratégias simples para cultivar canábis no interior, mesmo com 
equipamento mínimo. Aprenda a escolher as variedades de canábis adequadas para o cultivo no 
interior, a gerir os ciclos de luz com as luzes de cultivo e a manter a solução nutritiva ideal para 
plantas saudáveis. 


29. Como posso produzir sementes de canábis feminizadas no meu espaço de 
cultivo? 


A produção de sementes feminizadas é crucial para os cultivadores focados na produção de botões. 
Iremos guiá-lo através dos passos para criar um ambiente que promova o crescimento de plantas 
femininas, optimizando o seu espaço para cultivar plantas de canábis que produzem botões 
generosamente. 


30. Que factores devem influenciar a minha escolha de variedades de canábis 
para o meu espaço de cultivo? 


A escolha das variedades de canábis certas é vital para o sucesso do seu cultivo. Quer esteja 
interessado em plantas de canábis ruderalis, indica ou sativa, ajudá-lo-emos a selecionar estirpes 
com base no seu espaço de cultivo, nos efeitos desejados de THC vs. CBD e nofacto de estar a 
cultivar canábis no interior ou no exterior. 


31. Porque é que a fase de floração precoce é importante para maximizar o 
rendimento da canábis? 


A fase inicial da floração é fundamental para determinar o género da planta e aumentar a produção 
de botões. Aprenda o significado desta fase no ciclo de crescimento da canábis, especialmente para 
identificar plantas macho e fêmea e garantir um elevado rendimento da sua planta de canábis. 


32. Qual é a melhor abordagem à gestão de nutrientes para plantas de 
canábis florescentes? 


O equilíbrio da sua solução nutritiva é essencial para a saúde e o rendimento das suas plantas de 
canábis. Iremos aprofundar estratégias eficazes de gestão de nutrientes, garantindo que as suas 
plantas recebem os nutrientes adequados durante a fase vegetativa e a fase de floração. 


33. Que técnicas de treino de plantas posso utilizar para aumentar o meu 
rendimento de canábis? 


Saiba como as técnicas de treino de plantas, como o treino de baixo stress (LST), podem melhorar 
significativamente a sua produção de canábis, aumentando a penetração da luz e o fluxo de ar. 
Estes métodos são inestimáveis para os cultivadores que procuram maximizar o seu processo de 
cultivo de canábis, quer seja no interior ou no exterior. 
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Obrigado por teres descarregado o meulivro digital gratuito, Cultivamos canábis! O meu objetivo 
ao escrever este livro gratuito é trabalhar com cultivadores de canábis 
(https:/Anww.seedsman.com/us-en/blog/5-key-tips-for-new-cannabis-growers? 

a aid=jorgecervantes) de todo o mundo para ajudar a promover técnicas simples disponíveis hoje 


em dia para cultivar mais e melhor canábis. 


Cultivamos canábis é adaptado do manuscrito inédito da Sexta Edição de Marijuana Horticulture, 
também conhecida como a Bíblia. Este livro dá-te um vislumbre da nova e interactiva Sexta 
Edição. Este é apenas o início de um acesso rápido e fácil à informação mais informativa e 
produtiva para os cultivadores de canábis por hobby e a retalho. Os cultivadores de canábis 


aplicam estas técnicas imediatamente para cultivar os seus próprios jardins de canábis. 


Cultivamos canábis fornece tudo o que precisas de saber para iniciar sementes e clones 
(https:/Anww.seedsman.com/us-en/cannabis-clones?a aid=jorgecervantes) dentro de casa e 


transferi-los para uma sala de cultivo interior maior, para uma estufa ou para o exterior. 


Começar sementes dentro de casa que se transformam em mudas fortes ajudará a garantir que o 
teu jardim tenha um início saudável. Cultivar as plântulas e os clones até terem 30-45 cm de altura 
antes de os transplantares para uma estufa ou para um jardim exterior dá-lhes um avanço na 


estação de crescimento. 


O capítulo um, Botânica da Cannabis, e o capítulo dois, Ciclo de Vida da Cannabis, são fáceis de 
compreender e dar-te-ão uma base essencial de conhecimentos antes de começares o teu jardim 
de canábis. Este conhecimento de base poupar-te-á horas de tempo e ajudar-te-á a obter uma 


colheita abundante. 


Selecionar as sementes de canábis (https://wmww.seedsman.com?a aid=jorgecervantes) perfeitas 
para as necessidades do teu jardim ajudará a garantir um jardim de sucesso. Germinar e cultivar 
plântulas de canábis requer habilidade e cuidados carinhosos. O capítulo três, Sementes e 


plântulas de canábis, guiar-te-á passo a passo através do processo para garantir o teu sucesso. 


Montar um jardim interior requer planeamento, tempo e um pouco de dinheiro. Fazer um plano 
simples poupar-te-á tempo e dinheiro. Os capítulos quatro, “Planeia o teu jardim” e cinco, 
“Instalação da sala de cultivo”, ajudar-te-ão a planear e a organizar cada passo do planeamento e 
da instalação do teu jardim. O planeamento adequado e a configuração do equipamento são 


essenciais para garantir o sucesso do teu jardim de canábis. 


O capítulo seis, Jardim de 12 semanas, guia-te através de um cultivo de canábis de interior, 
semana a semana. A análise simples das necessidades das plantas, incluindo luz, ar, água, 
nutrientes e solo, é fácil de seguir. O calendário ajuda-te a antecipar possíveis problemas e a tomar 


medidas preventivas. 


A pós-colheita é abordada no capítulo sete, Colheita, tratamento, secagem, cura e 
armazenamento. Depois de colhidas, as flores de canábis devem ser manuseadas corretamente 
para manterem a potência durante o armazenamento. Cada fase do processamento pós-colheita é 


abordada em detalhe para garantir que a tua colheita mantém a potência. 


Infelizmente, os jardins de canábis sofrem a fúria de pragas e problemas culturais. O capítulo oito, 
Doenças, Pragas e Problemas, mostra-te imagens das doenças e pragas mais comuns, bem como 


medidas de prevenção e controlo. 


Soluções preventivas simples ajudam-te a evitar problemas culturais comuns. Continua a ler e 
desfruta dos prazeres de cultivar o teu próprio jardim de canábis que te dará um fornecimento 


interminável das tuas flores favoritas. 


Por favor, inscreve-te na minha lista de correio no meu site, www.marijuanagrowing.com, 
(https://marijuanagrowing.com/pt/home/) para receberes as actualizações do Cultivamos canábis. 
Esta é a versão 1.0. Podemos acrescentar mais informação de cultivo e desenvolver versões 


melhoradas 1.1, 1.2,...com a tua ajuda e a de outros membros da nossa comunidade. 


Planeamos publicar o Cultivamos canábis em espanhol, alemão, português, francês, italiano, 


tailandês e outras línguas no futuro. 


O LEGADO DE JORGE 


Quando publiquei Indoor Marijuana Horticulture em 1983, não fazia ideia de que o meutrabalho 
teria um impacto global tão grande nos cultivadores de canábis. Agora, 40 anos depois, sou autor e 
publiquei mais de 50 livros em oito (8) línguas, inúmeros artigos sobre cultivo de canábis em dez 
(10) línguas e centenas de vídeos de cultivo no YouTube. Dei mais de uma centena de palestras 
pessoais em feiras de canábis em quatro continentes. Tenho o prazer de informar que esta coleção 
de informações sobre o cultivo de canábis inspirou milhões de cultivadores de canábis em todo o 
mundo. Podes encontrar mais informações em https://jorge-cervantes.com/about/ (https://jorge- 


cervantes.com/about/) 


Estou a entrar na quinta década a ajudar os cultivadores de canábis a produzir mais e melhor 
canábis. Mas sou apenas uma pessoa. Descobri que quando partilho as melhores informações 
sobre cultivo de canábis que consigo encontrar contigo e com outros cultivadores, todos 


aprendemos mais e crescemos juntos. 


Partilhar informações contigo e com outros jardineiros que pensam da mesma forma criou 
milagrosamente uma rede global. Este é o poder da partilha. O crescimento orgânico da nossa 
comunidade está a ser apoiado pelo YouTube, Facebook, Instagram e outras plataformas de redes 


sociais. Estamos todos unidos na nossa própria comunidade graças a ti. 


Quero continuar a partilhar e a alargar o meu legado contigo e com todos os cultivadores de 
canábis do mundo. Tenciono continuar a reunir e a divulgar conhecimentos sobre o cultivo de 


canábis. Não posso fazê-lo sozinho; preciso da tua ajuda, vamos crescer juntos. 


O primeiro passo para alcançar o nosso objetivo comum “O Legado do Jorge” é distribuir este livro 
GRATUITO, Cultivamos canábis. Mais de 270 gráficos a cores ilustram as 100 páginas de texto 
que estão repletas de informação detalhada sobre o cultivo. Por favor, dá o primeiro passo para 
participares no Legado do Jorge, inscrevendo-te na minha newsletter aqui: 


https://marijuanagrowing.com (https://marijuanagrowing.com/pt/home/) 


No futuro, lançaremos mais livros digitais interactivos e GRATUITOS sobre o cultivo de canábis. 
Gostaríamos de ver fotos do teu jardim e ouvir sobre as tuas experiências. Partilhar a tua 


experiência e informação de cultivo de canábis beneficia todos os cultivadores. 


Para saberes mais sobre como partilhar as tuas experiências de cultivo, opiniões, fotografias e 
informações, visita www.marijuanagrowing.com (https://marijuanagrowing.com/pt/home/) - 


communityOjorge-cervantes.com (mailto:community(jorge-cervantes.com) 


Este é o início de uma bela colaboração entre nós. 


Obrigado por te juntares à Comunidade do Legado do Jorge! 
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Jorge Cervantes e a equipa da Seedsman a conviver em Barcelona durante a Spannabis 2019 


A Internet fez-me deixar de fazer as coisas à maneira antiga - imprimir livros e artigos de revistas 
em papel. Finalmente, consegui envolver o meu cérebro no conceito de informação digital. Agora 
percebo que posso ajudar mais produtores a cultivar mais e melhor canábis. A Seedsman foi 
fundamental para esta revelação. Decidimos colaborar para fornecer (GRATUITAMENTE) 
Cultivamos canábis a milhões de cultivadores em todo o mundo. Isto permite-me continuar o meu 
objetivo sincero de “ensinar o mundo a cultivar mais e melhor canábis” As minhas fantasias mais 


loucas estão a tornar-se realidade! 


A Seedsman é fantástica! O Tom, o proprietário, e eutemos uma longa história. Há muitos anos 
que nos movemos nos mesmos círculos de amigos e associados. O Tom e eu começámos a falar 
sobre as oportunidades que uma ligação WiFi decente à Internet proporciona em todo o mundo. 
Podíamos ver como um maior acesso à Internet, combinado com a onda global de legalização da 
canábis, trazia novas liberdades. Desenvolvemos um plano simples com as nossas equipas 
incrivelmente talentosas: fornecer informação de boa qualidade, bem organizada e não 
conflituosa para ajudar os cultivadores de todo o mundo a cultivar mais e melhor canábis, e 
distribuir esta informação GRATUITAMENTE online. O meu papel é reunir, compilar e organizar 


informações de cultivo que sejam precisas e fáceis de utilizar. A especialização do Tom é a 


distribuição de informação. Todos nós lucramos com isso. Cultivamos canábis está disponível 
GRATUITAMENTE no teu smartphone, tablet e portátil com apenas alguns cliques. Todo o teu 


conhecimento básico de jardinagem de canábis está apenas a alguns cliques de distância! 


Porquê escolher a Seedsman? Durante as últimas quatro décadas, mantive o meu dedo no pulso 
do conhecimento do cultivo de canábis. Muitas empresas e indivíduos apareceram e 
desapareceram. A Seedsman está no mercado há 20 anos e continua a expandir-se. Devo dizer 
que o Tom, tal como muitos dos membros da equipa da Seedsman, é um amigo. Para além da 
amizade, aprecio e respeito o Tom e a equipa da Seedsman pela sua honestidade inata, ética, 
inovação e posição dominante no negócio das sementes de canábis. O seu processo de verificação 
para eliminar os criadores de sementes marginais é excecional. Armazenam sementes dos 
melhores criadores da indústria e o fornecimento é consistente. Sinto-me honrado por poder 


colaborar com os meus colegas da Seedsman. 


Est. 2002 


Seedsman 
8 860 


(https://seedsman.com/) 


Publicado em Abril 5, 2024 
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BOTÂNICA DA CANNABIS - CAPÍTULO 1 


Introdução 


Podes cultivar grandes plantas de canábis como esta em casa. Os recipientes grandes são caros para 


encher com terra, mas oferecem um solo perfeito quando não há solo nativo. Se escolheres as variedades 
adequadas (estirpes) de canábis e fizeres uma manutenção regular, serás recompensado com uma 


colheita abundante. 


Compreender os princípios básicos da botânica da canábis melhorará as tuas capacidades de 
jardinagem e ajudar-te-á a tornares-te um consumidor experiente. Dar-te-á uma base sobre a 
espécie de Cannabis Sativa (https://www.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/genetics/sativa- 
strains?a aid=jorgecervantes) L. e as diferentes subespécies, C. indica e C. Ruderalis. Esta é a forma 
como a canábis é classificada botanicamente. A Cannabis sa tiva e as subespécies C. indica e C. 


ruderalis têm muitas características semelhantes, incluindo o sabor, a fragrância e o efeito. 


Este capítulo dá-te uma visão geral da classificação botânica, incluindo a nomenclatura básica e 
os aspectos físicos - hábito de crescimento, ramificação, massa radicular, etc. A origem geográfica 
destas espécies esclarece a forma como evoluíram e são usadas atualmente. Qualidades genéticas 


simples diferenciam as variedades ricas em CBD, THC, fibras industriais e sementes. 


Os terpenos conferem à canábis fragrâncias e sabores distintos. Examina também a canábis 


feminizada. 


Classificação botânica 
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A canábis é um membro do Reino das Plantas. Os botânicos classificam o Reino Vegetal em 
categorias baseadas nas qualidades encontradas na planta. A canábis, em termos botânicos, é 
classificada da seguinte forma: 


Reino: Plantae - todas as plantas 

Divisão: Magnoliopsida - classe Magnolia 

Ordem: Rosales - nove famílias 

Família: Família Cannabaceae 

Género: Cannabis L. 

Espécies: Cannabis sativa L. 

Subespécies: Cannabis sativa / Cannabis indica (https://www.seedsman.com/us-en/cannabis- 
seeds/genetics/indica-strains?a aid=jorgecervantes) / Cannabis ruderalis 


Nota 


Aqui tens uma forma fácil de te leEmbrares destes termos botânicos: 


género = apelido 
espécie = nome próprio 


variedade = alcunha 


O géneroe a espécie da canábis são agrupados por leis impostas pelos governos. Toda a canábis é 
classificada como Cannabis sativa (C. sativa) ao abrigo da legislação internacional. Dentro desta 
espécie, é classificada adicionalmente como: Cannabis sativa (= C. sativa var. sativa), Cannabis 
indica (= C. sativa var. indica), Cannabis ruderalis (= C. sativa var. spontanea). A boa notícia é que as 


leis sobre a canábis estão a mudar! 


Nos anos setenta, foi proposta uma nova classificação que dividia a canábis em quimiotipos: 
Tipo |: THC dominante 
Tipo Il: proporção equilibrada de THC:CBD 


Tipo Ill: dominante em CBD com baixas concentrações de THC e/ou CBG 


O) Lé mais sobre quimiotipos e chemovares neste artigo do Cannigma. 


(https://cannigma.com/plant/cannabis- 
chemovars- 


chemotypes/) 
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As plantas de canábis Landrace crescem na mesma área durante anos. Os genes das plantas macho e fêmea 
misturam-se ao longo dos anos. As gerações resultantes têm genes consistentes e estáveis que adaptam o stand 


das plantas de canábis ao clima e às condições de crescimento locais. 


A canábis Landrace 


A canábis dist ingue-se por uma combinação de qualidades que a distinguem de todas as outras 
plantas do Reino Vegetal. Os primeiros cinco pontos abaixo incluem aspectos culturais gerais. 


Estes são pontos essenciais para compreenderes o cultivo da canábis. Os dois últimos pontos 


incluem aspectos medicinais e recreativos. A fragrância, o sabor e o perfil canabinóide 


(https:/Anww.seedsman.com/us-en/blog/cannabinoid-from-abc-to-thc?a aid=jorgecervantes) são 


as principais razões pelas quais cultivamos canábis. 


Aerva anual com flor completa o seu ciclo de vida num ano. Na natureza, toda a canábis germina, 
cresce, floresce e produz sementes em menos de um ano. As plantas com flores anuais incluem 
uma lista exaustiva de flores anuais, legumes e ervas daninhas. Esta planta StinkBud está a chegar 


ao fim do ciclo de floração. 


Polinizada pelo vento. O vento transporta grãos microscópicos de pólen produzidos por plantas 


masculinas para grandes distâncias. As plantas masculinas não dependem de insectos, aves ou 
mamíferos para transportar o pólen para fertilizar as fêmeas. Cerca de 12% das plantas com flor 


são polinizadas pelo vento. 


Axial Limb Staminate Calyx 


Staminate Floral Bud 
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Stamen 


Petiole 


Esta imagem botânica de uma planta de canábis masculina mostra cada parte da flor, incluindo a 
localização do pólen na flor masculina. 


Pistillate Calyx 


Stigma 
Axial Limb 


Petiole 
Stipule (bract) 


Stipule 
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Este desenho botânico de uma planta feminina de canábis mostra cada parte da flor, incluindo a 
localização da semente fertilizada no interior da bráctea. 


Planta dióica com floresimperfeitas (masculinas e femininas) em plantas masculinas e femininas. 
A canábis feminina é mais desejável porque contém cerca de dez vezes mais canabinóides do que 
as plantas masculinas. As plantas femininas também produzem muito mais biomassa do que as 


masculinas. Cerca de 7 por cento das plantas com flores são dióicas. 


Este jardim vegetativo de canábis na Tailândia está sob 18 horas de luz LED e 6 horas de 


escuridão. Este horário de luz garante que as plantas se mantêm na fase de crescimento 
vegetativo. O meu velho amigo de Espanha, Jaime Carrion, montou este jardim para o Golden 
Triangle Group Co., Ltd. 


A canábis dedia curto (noite longa), “também conhecida como fotoperíodo”, floresce em noites 
longas e dias curtos. AC. Sativa ea C. Indica estão nesta categoria. Estas plantas de dia curto são 
activadas para florescer no exterior quando as noites se tornam longas e os dias curtos. Os 
cultivadores de interior e de estufa dão à canábis normal 12 horas de escuridão e 12 horas de luz 
para garantir que o mecanismo de floração é ativado. A canábis, o cato de Natal, o crisântemo, o 
algodão, as poinsétias, O arroz, a soja e o sorgo são exemplos desta categoria relativamente 


pequena de plantas de dias curtos. 


Nota: Até 13,5 horas de luz e 10,5 horas de escuridão desencadeiam a floração em muitas 


variedades de canábis. 


AC. ruderalis neutra em relação aodia, também conhecida como “auto-flor”, floresce e dá flores 


independentemente das horas de luz e escuridão. Esta espécie neutra em relação ao dia floresce 


de acordo com a idade cronológica, normalmente depois de aparecer o quinto a sétimo par de 


entrenós, cerca de três semanas após a germinação. A grande maioria das plantas com flores são 
neutras em relação ao dia. 


As plantas de canábis com floração automática crescem incrivelmente rápido e são super 


produtivas tanto em climas de estação curta como de estação longa. 


A canábis produz terpenóides naturais, compostos orgânicos que conferem à canábis um aroma 


e sabor terapêuticos. A canábis contém mais de 100 terpenos que dão sabor. Uma pequena lista 


inclui o mirceno (terroso), o limoneno (cítrico), o pineno (pinho), o betacariofileno (doce e picante), 


etc. Muitas vezes designados por “ter ps”, quase todas as plantas produzem terpenos. Os terpenos 


são muitas vezes recolhidos de outras plantas e vendidos como terpenos de infusão (canábis). Já 


muito foi escrito sobre terpenos específicos, há muitos artigos disponíveis na Internet. 


A canábis produz canabinóides que ocorrem naturalmente. Os fitocanabinóides que ocorrem 
naturalmente são produzidos pelas plantas. Os endocanabinóides são produzidos no interior dos 
corpos de humanos e animais. Algumas plantas produzem um número limitado de fitocanabinóides 
que se ligam a pelo menos um recetor de canábis (CB1 e CB2), incluindo a equinácea (E. purpurea e 
E. angustifolia), a margarida eléctrica (Acmella oleracea),o Helichrysum (Helium italicum) e o cacau 
(Theobromacacao). A cannabis é a única planta que possui uma gama completa de mais de 100 
canabinóides. A maior parte dos canabinóides, incluindo o THC, o CBDe o CBG, são produzidos e 
concentrados em tricomas glandulares - glândulas de resina que aparecem na folhagem, 


principalmente nos cachos florais femininos. 


Os canabinóides são os compostos químicos presentes na canábis, incluindo o THC, oCBD, o 


CBG, etc. Existem mais de 110 canabinóides diferentes que foram isolados da canábis. 


Tricomas e glândulas de resina 


As glândulas de resina ricas em canabinóides e outros tricomas tornam-se visíveis a olho nu 
durante a floração. Usa uma lente de mão de 10 30X para distinguir as glândulas de resina - 
bulbosas, capitadas-séssil, capitadas-perseguidas e tricomas não glandulares. As glândulas 
capitadas-perseguidas cobrem as flores, as brácteas das sementes e as folhas dos pequenos 
rebentos da planta. Glândulas de resina bulbosas e sésseis nas superfícies de todas as flores, 
folhas, caules e ramos. Estudos recentes mostram diferentes proporções de canabinóides em 
diferentes tipos de tricomas. As glândulas sésseis são provavelmente tricomas pedunculados 


imaturos. Além disso, a variação de ter penos é muito maior do que nas glândulas bulbosas. 


Segundo uma teoria,os tricomas podem ter evoluído como um mecanismo de defesa das plantas. 
Outra teoria é que uma superfície pegajosa e resinosa atrai mais pólen da canábis polinizada pelo 
vento. Diz-se que os tricomas formam uma camada protetora contra doenças e pragas que os 
impede de alcançar e penetrar na superfície da planta. Alguns tricomas podem inibir o 
crescimento de alguns tipos de fungos. Os químicos dos tricomas tornam a canábis menos 


apetecível para os animais, segregando uma substância amarga e um aroma desagradável. 


Ostricomas protectores podem também ajudar a isolar as plantas de temperaturas extremas, da 
perda excessiva de água causada pelo vento e da humidade baixa, protegendo-as da humidade 


excessiva. Também formam um “protetor solar” natural para proteger contra os raios ultravioleta. 


Tipos de tricomas 


Glândulas sésseis e cistólitos, também conhecidos como pêlos de plantas, são comuns em muitas 
plantas. De facto, as glândulas sésseis são provavelmente tricomas pedunculados imaturos. Estes 


tricomas têm uma ponta pontiaguda e são frequentemente longos e semelhantes a pêlos. Os 


tricomas protectores cerosos são mais comuns na parte inferior das folhas, nos pecíolos e nos 
caules. São tricomas com pontas pontiagudas que ajudam a proteger a canábis de doenças e 


pragas. 


Mais abundantes nas plantas de exterior, os tricomas sésseis e cistólitos são mais comuns em 
algumas variedades do que noutras. Formam-se mais destes tricomas nas plantas quando estas 
endurecem e são transferidas do interior para o exterior. Os tricomas (glândulas) exalam 


substâncias insecticidas e miticidas que os repelem, mas não contêm canabinóides úteis. 
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Se olhares de perto para as folhas pequenas, podes ver pequenas bolas de resina que se colam 
diretamente à folhagem. Cada uma destas bolas tem um pé que cresce à medida que as glândulas 


crescem e acumulam canabinóides. 


As glândulas bulbosas são os tricomas mais pequenos e pouco visíveis a olho nu, com um tamanho 
que varia entre 15 e 30 micrómetros. Uma a 4 células constituem o “pé” e o “talo”, e 1 a 4 células 
constituem a “cabeça” da glândula. As células da cabeça segregam uma resina, que se crê ser rica 
em canabinóides, juntamente com compostos relacionados que se acumulam entre as células da 
cabeça e a cutícula. À medida que estas glândulas amadurecem, pode formar-se uma 
protuberância semelhante a um mamilo na membrana devido à pressão da resina acumulada. 


Procura glândulas bulbosas espalhadas pela superfície da folhagem. 


Esta imagem é espetacular, podes realmente ver as células e a secreção cor-de-rosa nas glândulas de 


resina translúcidas capitadas-sésseis. 


As glândulas de resina capitato-séssil desenvolvem-se antes e durante o crescimento da 
floração. A cabeça do bolbo mede 25 a 100 micrómetros ao longo da cabeça ou bolbo de forma 
globular. O bolbo parece estar plano em plantas jovens e imaturas. O pedúnculo alonga-se e 
cresce durante a floração para transformar a glândula capitato-séssil numa glândula de resina 
capitato-pedúnculo. As glândulas acumulam progressivamente mais resina que se concentra entre 


o pedúnculo e a cabeça do bolbo. 


As glândulas de resina com pedúnculo capitado estão a cobrir esta flor tão completamente que a 


folhagem é obscurecida. 


As glândulas de resina do caulecapitato (tricomas) aparecem e tornam-se visíveis a olho nu 
quando as flores se formam. Procura-as nas brácteas das flores femininas, no crescimento das 
novas flores e na folhagem circundante, onde se formam fortemente na planta. As glândulas de 
resina também tendem a acumular-se fortemente nas veias das superfícies inferiores das folhas à 
volta das flores. Também se acumulam nas folhas um pouco maiores e nos pecíolos. As variedades 
potentes em canabinóides contêm normalmente concentrações mais elevadas de glândulas de 


resina com caule capitado. Usa um microscópio de mão de 30X para veres em grande plano. 


As glândulas de resina com caule capitado contêm a maior parte do CBG, CBDe THC. Estas 
glândulas de resina são constituídas por um talo com uma cabeça esférica em forma de bolbo no 
topo. Parecem um poste com um botão, uma bola ou um bolbo no topo. Formam-se principalmente 
em flores e folhas pequenas. A maior concentração de canabinóides encontra-se na base da 


cabeça de resina bulbosa. 


Uma lente manual de 10-30X ou um microscópio ajudar-te-ão a examinar de perto as glândulas 
de resina em forma de cabeça de capitato para determinar o teor máximo de CBG, CBDe THC. 
Verifica as flores todos os dias a partir da sexta semana de floração. Verifica várias flores de 
plantas diferentes para te certificares de que a quantidade máxima de glândulas de resina com 


pedúnculo de capitato está madura para a colheita. 


Imagens como esta mostram todos os detalhes das glândulas de resina com pedúnculo. Ainda estamos a 


tentar perceber porque é que dois dos caules estão cheios de uma substância vermelha. 
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As glândulas de resina de caule capitado estão cheias de atividade química. É aqui que ocorre a maioria 
dos canabinóides. As células do disco e, principalmente, a cavidade secretora da glândula desempenham 
um papel fundamental na fisiologia dos produtos secundários. Na ilustração acima, as células do disco 
são mostradas ligadas à folhagem por células do estipe (vermelho) e células basais (verde). Os plastídeos 
(laranja) nas células do disco secretam lipoblastos onde sintetizam substâncias lipofílicas que se 
acumulam e, por fim, migram e formam vesículas AZUIS. O THC encontra-se na parte de cima da 


glândula de resina com caule capitado. 


As plantas masculinas e as flores têm concentrações muito mais baixas de glândulas de resina 


capitatestalked, menos potentes em canabinóides, do que as encontradas nas plantas femininas. 


As folhas mais velhas contêm poucos canabinóides, a não ser que sejam claramente visíveis nas 
superfícies das folhas. As folhas à volta das flores são muito mais densamente povoadas com 


glândulas de resina capitatestalked ricas em canabinóides. 


Perfil dos canabinóides 


Muitos canabinóides, e não apenas o THC, têm efeitos únicos nas funções cerebrais, que por sua 
vez causam efeitos diferentes na cognição humana e nos sintomas psiquiátricos. Níveis diferentes 
de canabinóides entre si produzem efeitos diferentes. Por conseguinte, medir a “potência” das 


plantas de canábis é problemático. 


Uma planta muito resinosa pode ter baixos níveis de THC e altos níveis de CBD. Ou uma planta 
com pouca resina pode conter altos níveis de THC e baixos níveis de CBD. O perfil canabinóide 
depende da composição dos canabinóides e de outros ingredientes activos. Por exemplo, a resina é 
constituída por canabinóides e outras moléculas, como polímeros fenólicos e terpenóides, 
glicéridos e triterpenos. Quando a resina é concentrada em kief ou haxixe, cerca de um terço é 
material vegetal solúvel em água, outro terço são resinas não psicoactivas e a fração restante são 


canabinóides. 


Em muitas plantas de canábis, o THC pode ser apenas uma percentagem muito pequena do total 
de canabinóides. O restante (5-10%) da resina será constituído por óleos, esteróis, ácidos gordos e 


vários hidrocarbonetos comuns às plantas. 


Cerca de 80-90% dos canabinóides são sintetizados e armazenados em glândulas de resina 
microscópicas que aparecem nas superfícies externas de todas as partes da planta, exceto a raiz e 
a semente. A disposição e o número (concentração) de glândulas de resina variam um pouco 
consoante a variedade específica examinada. As variedades de marijuana têm geralmente mais 
glândulas de resina, e são maiores do que as glândulas de resina das variedades que não são 


droga. 


(O crouno 


Fico sempre espantado quando vejo uma folha pequena coberta com tantas glândulas de resina. É como 
se um mágico as tivesse feito aparecer por magia. As glândulas de resina transparentes mostram a 
síntese inicial de canabinóides do CBGA. À medida que progridem para uma cor leitosa, uma combinação 


de CBGA e THCA está presente. As glândulas de resina âmbar significam uma combinação de THCA e 


THC. 
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GMO é o nome desta flor rica em THC. 


Ocasionalmente, as resinas segregam através de poros na membrana das cabeças das glândulas 
quando estas são batidas. Normalmente, a secreção ocorre muitas semanas após o aparecimento 
das glândulas. As glândulas parecem esvaziar o seu conteúdo, deixando espaços ocos (vacúolos) 
nas células do caule e da cabeça. Após a secreção, as glândulas deixam de funcionar e começam a 
degenerar. As cabeças das glândulas, os caules e os tricomas ficam aglomerados e toda a 
superfície de floração se torna uma massa pegajosa. O stress mecânico provocado pela manicura e 


pelo manuseamento das flores pode derrubar a cabeça redonda no topo do caule. 


Pequenas quantidades de canabinóides estão presentes nos tecidos internos da planta. A maior 
parte encontra-se em pequenas células individuais que se alongam para formar pequenos canais 
de resina individuais. Outras células da planta contêm quantidades insignificantes de 


canabinóides, e provavelmente 90% dos canabinóides estão localizados nas glândulas de resina. 


Osterpenos são leves e pertencem a um grande grupo de hidrocarbonetos insaturados, alguns 
dos quais podem ser extraídos por destilação a vapor. O produto tem aroma, sabor e carácter 


específico. 


Cinco mono e sesqui-terpenos, incluindo o alfa e o beta-pineno, o limoneno, o mirceno e o beta- 
pelandreno, conferem praticamente todas as qualidades doces, únicas, mentoladas, cítricas, etc., 
encontradas nos canabinóides inodoros. Os ter penos voláteis entram na atmosfera e dissipam-se 


com o tempo. Isto faz com que a canábis perca muito do seu aroma e sabor quando é armazenada. 


Os terpenos constituem 1-3% do peso seco de uma amostra de canábis fresca - cerca de 10% do 
peso dos canabinóides. Por cada 1.000 gramas de flor seca, podes extrair 1a 3 gramas de 


terpenos. 


Variedades de canábis (também conhecidas como estirpes) 


Cada variedade tem características distintas, incluindo hábitos de crescimento, preferências 
culturais, fragrância, sabor e perfil de canabinóides. Quando vês publicidade à canábis, estão a 
referir-se a diferentes variedades como “Skunk” “Hash Plant” e “Durban Poison” Há um número 
infinito de variedades de canábis. Mas nem todas as variedades são criadas da mesma forma. 
Cada variedade de canábis tem características dominantes e recessivas distintas. Os criadores 
fazem o seu melhor para encorajar as características dominantes da Cannabis sativa, C. indica e C. 
ruderalis. No entanto, as características recessivas aparecerão numa de quatro plantas na geração 
F2. Cruzam-se espécies diferentes umas com as outras. Seleccionam as qualidades desejáveis na 
descendência. As características desejáveis incluem o perfil de canabinóides (CBD, THC, CBG, 
etc.), estabilidade genética, hábito de crescimento, resistência a doenças e pragas, tolerância ao 
clima, etc. Devido à natureza ilegal e ao florescente mercado clandestino de canábis para 
consumo de drogas a nível mundial, as variedades de canábis mais populares foram desenvolvidas 
apenas para um elevado teor de THC. Só nos últimos 15 anos é que houve um interesse em 


desenvolver variedades potentes em CBD. Mais recentemente, criadores com formação 


universitária desenvolveram variedades estáveis de canábis ricas em CBD e CBG. Várias 


empresas orientadas para a agricultura começaram a criar outras características - resistência a 


doenças e pragas, tolerância ao clima, tempos de colheita finitos, etc. 


Este jardim de canábis no quintal foi recentemente transplantado. As plantas grandes cultivadas em 
contentores foram levadas para o exterior para começarem bem a época de crescimento. Os canteiros 


elevados aquecem no início do ano para adicionar calor extra e promover o crescimento. 


Os jardineiros amadores de canábis medicinal cultivam variedades com diferentes perfis de 
canabinóides. No entanto, manter um perfil canabinóide consistente é difícil porque a maioria das 
variedades de canábis são geneticamente instáveis. A maioria dos “criadores” não dedica tempo a 
estabilizar as variedades antes de vender as sementes. Não desenvolvem pais de “verdadeira 
criação” que sejam consistentes. Estes verdadeiros pais reprodutores devem ser cruzados uns 


com os outros para produzir descendentes híbridos F1 verdadeiros. 


Consequentemente, não são capazes de produzir sementes de híbridos F1 verdadeiros. Mas 
como uma alternativa aceitável, vende sementes F2 e F3 que normalmente não têm vigor. Uma 
rápida olhada no Galaxy no site da Phylos Bioscience mostrar-te-á que quase todas as variedades 
de canábis disponíveis atualmente não são estáveis. Estuda a Galáxia de mais de vários milhares 
de variedades para veres os seus pontos comuns e diferenças. Podes reparar que apenas um 


punhado de variedades são únicas. 


Os níveis de canabinóides mud am em função das condições de cultivo. As inconsistências de 
cultivo entre colheitas, muitas vezes causadas pelas condições climatéricas, são outra razão pela 
qualos perfis de canabinóides flutuam. Se estiveres interessado em cultivar canábis, consulta o 
capítulo sobre cultivo na Enciclopédia da Canábis de Jorge Cervantes 
(https://marijuanagrowing.com/the-cannabis-encyclopedia/), disponível em inglês apenas na 
Amazon em todo o mundo. (https://amzn.to/354MZRs) 


Cannabis Sativa 
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As folhas clássicas da canábis sativa são consideradas longas e finas. Esta planta é de origem mexicana e 


encaixa nos critérios da canábis sativa. 


A Cannabis sativa (= C. sativa var. sativa) teve origem predominantemente em climas tropicais mais 
quentes da Ásia, das Américas e de África. Cada área de origem confere características 
específicas, mas todas as sativas partilham traços semelhantes: as plantas são altas, por vezes 
pernaltas, com maior distância entre os entrenós do que a C. indica; um sistema radicular grande e 
extenso, folhas grandes e de lâmina estreita; e flores algo esparsas. Isto é agravado quando 
cultivada no interior em condições de pouca luz. As flores femininas começam nos nós dos ramos e 
desenvolvem-se tipicamente ao longo do caule e dos ramos em vez de se agruparem à volta dos 
nós dos ramos. A formação de flores é mais lenta e menos densa, permitindo uma maior circulação 


de ar dentro da folhagem, uma caraterística que ajuda a evitar ataques de fungos. 


AC. sativa com predominância de THC recreativo causa normalmente um efeito energético, 
cerebrale inspirador, muitas vezes seguido de um desejo de comer (especialmente doces) - 
também conhecido como “vontade de comer” O desejo de comer é especialmente importante 
para pacientes que sofrem de náuseas ou falta de apetite durante a quimioterapia, tratamento do 


VIH/SIDA e outros procedimentos. 


Em geral, as variedades sativa florescem mais tarde do que as variedades indica . Embora sejam 
boas produtoras ao ar livre, crescendo muitas vezes até 4,6 m ou mais, num jardim fechado as 
variedades sativa puras crescem demasiado alto e demasiado depressa para serem práticas para 


o cultivo em salas de jardim e estufas. 


As sativasda África Central, incluindo a potente “Congolese” com THC, crescem de forma 
semelhante a algumas variedades colombianas com uma estatura alta e pernalta, crescendo 


frequentemente até mais de 4,6 m de altura com flores soltas. 


A África do Sul tem grandes portos marítimos. Os marinheiros trouxeram C. sativa de muitos 
perfis genéticos diferentes e plantaram-nas. Consequentemente, a potência da canábis sul- 
africana pode ser muito alta ou muito baixa, e pode ser baixa, alta, pernalta, arbustiva, etc. A 
famosa “Durban Poison” produz flores precoces de cor verde-pálida e potentes e é a variedade 


sul-africana mais conhecida. 


Estas sativas estão a crescer na Ásia, nas quintas de canábis orgânica da Tailândia. Têm um podcast no 


YouTube, “The Perfect High”. A canábis será legalizada na Tailândia em 2022. 


As sativasasiáticas, incluindo a tailandesa, a vietnamita, a laociana, a cambojana e a nepalesa, têm 
características de crescimento diversas e variam significativamente em potência. Embora as 
sativas tailandesas e outras sativas da região sejam frequentemente muito potentes, são das mais 
difíceis de cultivar em interior e as mais lentas a amadurecer. As variedades tailandesas 
produzem flores leves e finas depois de florescerem durante cerca de quatro meses em plantas 
com ramos grandes e extensos. As sativas tailandesas, vietnamitas, cambojanas e laocianas são 


mais propensas a tornarem-se adultas hermafroditas. 


As sativas nepalesaspodem ter folhas enormes em plantas altas e pernaltas que produzem flores 
esparsas e de floração tardia, mas outras variedades desta região desenvolvem-se em plantas 
curtas e compactas que florescem mais cedo. A produção e a potência de THC são muitas vezes 


bastante elevadas, mas também podem ser de segunda categoria. 


As variedades mexicanas, colombianas, tailandesas e jamaicanas podem ser muito potentes, 
com um rácio elevado de THC:CBD que produz um efeito relaxante rápido e energético. Mas a 
potência também pode ser mínima, com baixos níveis de THC. A maior parte da canábis 
colombiana exportada disponível no mercado aberto é de qualidade medíocre, apesar de algumas 


das melhores canábis que consumi ao longo dos anos serem provenientes da Colômbia. 


A canábis é mal tratada em muitas regiões do mundo. É cultivada em condições adversas e 
maltratada quando seca e embalada. Estes maus tratos provocam uma degradação mais rápida 
do THC e de outros canabinóides. Quando estes produtos importados chegam, são uma 
representação básica da planta original. Por conseguinte, as sementes de fumo de feira são muitas 


vezes mais potentes do que a planta-mãe. 


Asc. sativas e as C. indicas são cruzadas umas com as outras para desenvolveres características 
desejáveis de ambos os tipos de plantas. A maioria dos cruzamentos que vês no mercado de 


sementes são cruzamentos de C. sativa e C. indica. 


Cannabis Indica 


A Cannabis indica é conhecida por ser curta, com folhas largas e folhagem pesada, incluindo flores. Esta 


imagem de uma pequena planta foi simplesmente chamada La Indica. 


A Cannabis indica (= C. sativa var. indica) é provavelmente originária do subcontinente asiático e 
talvez do atual Afeganistão. A C. indica é popular entre os jardineiros e criadores de interiores, 
exteriores e de estufas pelo seu crescimento atarracado e arbustivo; sistema de raízes 
condensado; caules grossos e robustos; folhas largas com lâminas largas; e flores densas, 
carregadas de THC, gordas e pesadas. Normalmente, as índicas crescem até 1,9 m de altura e 
produzem mais ramos laterais do que as sativas . Normalmente, a folhagem é verde-escura e, em 
algumas variedades, as folhas à volta das flores tornam-se avermelhadas a roxas. Os estigmas 
curtos e esbranquiçados podem tornar-se avermelhados a roxos sob luz solar natural. A formação 
da flor começa à volta dos nós dos ramos e desenvolvem-se grupos espessos de botões. O peso 


seco da flor é tipicamente muito mais pesado para as índicas do que para as sativas. 


As variedadescom predominância de índica são muito populares porque florescem naturalmente 
cedoe a caraterística é fácil de selecionar. 


AC. indica tende a produzir efeitos mais corpóreos, muitas vezes descritos como um efeito mais 
físico, relaxante e até inca pacitante de “couch-lock”. Também podem ocorrer efeitos secundários 


como a boca seca. 


Algumas índicas têm um odor caraterístico semelhante ao de uma doninha ou urina de gato, 
enquanto outras têm um cheiro doce e exótico. As plantas com muita resina tendem a ser as mais 


resistentes a fungos e pragas. Poucas indicas com flores pesadas, densas e compactas são 


resistentes ao mofo cinzento (botão). 


Este pequeno jardim mostra vários tipos diferentes de plantas. As plantas afegãs estão no centro-direito 
da imagem. Estas plantas são as que têm as folhas largas mesmo à esquerda da sativa de folhas estreitas 


à direita. 


A Cannabis afghanica (= C. sativa var. afghanica) pode ser classificada como uma subespécie da C. 
indica. É originária do atual Afeganistão. É bastante baixa, raramente atingindo os 180 cm, com 
folhas e folhetos distintos, largos e verde-escuros. A ramificação densa e os entrenós curtos, na 
maioria das vezes com longos caules de folhas (pecíolos), dominam o perfil da C. afghanica. Os 


exemplos mais comuns de C. afghanica pura incluem as diversas plantas de haxixe e as variedades 


afegãs. A C. afghanica é cultivada exclusivamente para drogas, sendo grande parte da resina 
transformada em haxixe. É conhecida pelo seu elevado teor de canabinóides. Muitos cultivadores 
e criadores não distinguem a C. afghanica da C. indica, juntando-as na categoria C. indica . a “Hash 


Plant”, da qual existem muitas, é uma das variedades clássicas da C. afghanica . 


Cannabis Ruderalis 
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A Cannabis ruderalis (= C. sativa var. ruderalis) (= C. sativa var. spontanea) é muito baixa, com 30-75 cm 
de altura na altura da colheita, e tem um hábito de crescimento infestante e arbustivo. A ramificação é 
esparsa e as folhas têm lâminas largas semelhantes às da C. indica, mas são frequentemente de um verde 
um pouco mais claro. Os caules são grossos e robustos. As flores são pequenas e moderadamente 


densas. O sistema radicular é adequado para suportar plantas pequenas. 


Acredita-seque seja nativa da Ásia, Europa Central e Rússia, a C. Ruderalis, acredita-se que tenha 
sido perturbada por humanos ou ocorrências naturais. Esta pequena planta resistente adaptou-se 


aos ambientes difíceis encontrados nestas curtas estações de crescimento de três meses. 


As variedades deC. ruderalis são cruzadas com variedades de €. sativa e C. indica para incorporar 
o gene neutro à luz do dia. Os criadores estão a hibridar plantas com o(s) gene(s) neutro(s) à luz do 
dia da C. ruderalis que incorporam qualidades da C. sativa e da C. indica: estatura robusta, flores 
grandese perfil de canabinóides rico em CBD e THC. Os cruzamentos de Cruderalis disponíveis 
atualmente florescem normalmente 21 a 30 dias após a plantação das sementes. As plantas 
maduras estão prontas para a colheita em 70 a 110 dias, independentemente das horas de 


escuridão e luz do dia. 


Canábis feminizada 


As sementes de canábis feminizadas que produzem esta planta Dutch Crunch tornaram-se muito 
populares porque produzem até 99% de plantas fêmeas. A canábis feminina é mais desejável porque 
produz mais resina carregada de canabinóides e flores maiores do que as plantas masculinas. A semente 
de canábis feminizada que não é o produto de plantas verdadeiramente estáveis produzirá uma maior 
percentagem de flores masculinas nas plantas femininas. As plantas menos estáveis produzem uma 
maior percentagem de flores masculinas. Estas plantas são chamadas plantas intersexo e são 


frequentemente referidas pelo termo incorreto “hermafrodita” 


Antes de as plantas feminizadas se tornarem amplamente disponíveis, a única forma de garantir 


plantas femininas era cortar caules, também conhecidos como clones, de uma planta feminina. 


Canábis Auto-florescente Feminizada 


As plantas de canábis auto-florescentes (feminizadas) foram originalmente popularizadas na indústria 
da canábis pelo Joint Doctor, um jardineiro e criador de canábis dedicado durante toda a vida. Estas 
variedades têm quase todas as características das variedades de canábis normais, mas florescem 


automaticamente, independentemente das horas de escuridão ou luz. 


As plantas com floração automática têm características de neutralidade diurna. Isto significa 
que florescem sem redução de luz. plantas de canábis. A caraterística de neutralidade diurna 
substitui a caraterística de plantas de dias curtos que florescem em noites e dias curtos de 12 
horas. Quando a caraterística dia-neutro domina, as flores de canábis florescem após 21-30 dias 


de crescimento. 


A canábis de floração automática é perfeita para climas frios e frescos com estações de 
crescimento curtas. A canábis de floração automática cresce relativamente bem ao ar livre em 
climas alpinos e setentrionais com verões curtos, com dias muito longos e noites curtas. Os dias de 
sol longos dão-te colheitas maiores. As plantas podem ser plantadas dentro de casa e levadas para 
o exterior depois de terem brotado. Protege os pequenos transplantes durante a noite e certifica- 
te de que o solo aqueceu. As plantas com floração automática são geralmente resistentes a 
constipações, doenças e pragas. No exterior, em climas quentes, os jardineiros podem colher 3-4 
colheitas de canábis autoflorescente por ano. As plantas autoflorescentes são uma grande 


promessa para a agricultura mecanizada. 


Cruzamentos de Sativa / Indica / Ruderalis 


Os cruzamentos de c. ruderalis de dia neutro, também conhecidos como auto-florescentes, estão a 


tornar-se muito populares entre os cultivadores amadores e os agricultores comerciais. A C. ruderalis 
com genes dominantes de dia neutro é cruzada com variedades de c. indica e c. sativa. Estes cruzamentos 
avançaram imenso nos últimos 10 anos. As novas variedades são mais produtivas e crescem 
incrivelmente depressa. Os perfis de canabinóides e terpenos também melhoraram imenso. A produção 
de flores secas aumentou de algumas gramas por planta nos primeiros tempos para mais de 100 gramas 
de flores secas em algumas das variedades actuais. Os perfis de canabinóides e terpenos também estão a 
melhorar a passos largos. Para te manteres a par das melhorias nas variedades de flores automáticas, 


consulta regularmente os grupos de notícias da Internet e as publicações nas redes sociais. 


As plantas com flores automáticas têmnormalmente um sistema de raízes pequeno que requer 
menos água do que as plantas com um sistema de raízes grande. Se as autoflorescentes que estás 
a cultivar tiverem um sistema radicular pequeno, podem ser fáceis de regar em excesso. Só 
porque as plantas ao lado podem precisar de água, mas as autoflorescentes não. Verifica sempre o 
recipiente para ver se é necessário regar. 


Clint Shock, PhD, professor emérito da Oregon State University, mostra plantas de canábis 
autoflorescentes ricas em CBD que ele desenvolveu. Clint é um dos poucos criadores profissionais, bem 


formados e com uma vida inteira de experiência que entraram na arena da canábis. 


Os super-autos são criados através do cruzamento de uma variedade dominante de c. sativa com 
uma cultivar de c. ruderalis . Outros cruzam variedades de C. indic adominante. A C. ruderalis 
fornece as características neutras e o cruzamento da c. sativa ou da c. indica fornece o equilíbrio 
das características, incluindo o hábito de crescimento exponencial, a potência canabinóide e os 
níveis de terpenos. As super-auto crescem extraordinariamente rápido durante o seutempo de 
vida de 70-120 dias. Os rendimentos da super-auto são muitas vezes superiores a 150 gramas na 
maioria dos climas. As super-autos são um avanço no cultivo seletivo de canábis. Muitos 


cultivadores estão a trabalhar com super-autos. 


Os rendimentos agrícolas da canábis de dia neutro são muitas vezes citados como gramas de 
biomassa em vez de flores secas por planta. Ou indica o rendimento por metro quadrado, com 
rendimentos de até 600 gramas por metro quadrado (m2). As leituras da potência dos 

canabinóides são frequentemente efectuadas a partir de flores secas. Algumas variedades de 


flores automáticas podem produzir níveis de THC superiores a 20%. 


Variedades ricas em CBD 
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Ben Rogers, da Singing Pig Farm, Inc. coloca os braços à volta de uma das plantas de canábis ricas em 


CBD que está a cultivar. 
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As variedades ricas em CBD têm qualidades medicinais sem os efeitos alucinantes do THC. Os efeitos da 
canábis rica em CBD são limitados, mas aumentam quando outros canabinóides, incluindo o THC, são 
combinados. Quando incorporado com toda a gama de canabinóides e terpenos, ocorre um “Efeito 


Entourage”. 


As primeiras variedades ricas em CBD incluem a “Cannatonic” e a “Sour Tsunami”. Estas 
variedades fortes e estáveis com características dominantes ricas em CBD formam os blocos de 
construção de muitas das cultivares disponíveis atualmente. São variedades de referência, mas 
estão longe de ser únicas. No final dos anos 70, algumas plantas voluntárias de marijuana ricas em 
CBD brotaram no quintal de um amigo. Pede-me ajuda para as cultivar. Colhemos as plantas e 
secámos as flores. Fumámos e fumámos, mas nunca ficámos pedrados. Chamávamos-lhe “droga 
sem moca” Na altura, mal sabia eu que esta era a minha primeira experiência com canábis rica em 


CBD. Histórias semelhantes surgiram durante a minha carreira de quatro décadas. 


Cerca de uma em cada 500 amostras de flores trazidas para os laboratórios de testes de canábis 
da Califórnia no início da década de 2010 tinha níveis elevados de CBD. Durante os últimos 10 
anos, apareceram no mercado muitas variedades ricas em CBD. Algumas sementes são 
produzidas por criadores de sementes científicos de boa-fé, e muitas são vendidas por “criadores” 
de pólen As sementes instáveis são geralmente adequadas para jardineiros domésticos. Mas, a 
menos que sejam acompanhadas por uma análise escrita completa da estabilidade genética, estas 
variedades “únicas” são geralmente instáveis, susceptíveis a doenças e pragas, e não têm o hábito 
de crescimento e a biomassa necessários para uma produção agrícola económica em grande 


escala. 


Os verdadeiros híbridos F 1 estão a ser produzidos por algumas empresas de sementes dos EUA. 
Graças à Lei Agrícola dos EUA de 2018, que definiu o cânhamo como canábis com um teor de THC 
inferior a 0,3%. Atualmente, várias centenas de milhares de hectares de canábis rica em CBD são 
plantados anualmente nos EUA. Se cultivares comercialmente para revenda, compra sempre 
sementes certificadas ricas em CBD de uma empresa respeitável. Muitas empresas de sementes 
produzem sementes ricas em CBD que são instáveis. Estas sementes falham frequentemente na 
inspeção do teste de campo do nível de THC. O nível de THC é demasiado elevado. A Phylos 
Bioscience oferece o AutoCBD”"“ e o PhotoCBD"” um verdadeiro híbrido F1 vigoroso, variedade 
fotossensível de curta duração para agricultores comerciais de CBD. A Phylos descreve essas 
variedades como variedades de flores automáticas de baixo toque, alto rendimento e resistentes 


a doenças para cultivos em escala comercial. 


Variedades ricas em CBG 


O canabigerol não psicoativo (CBG) está atualmente na vanguarda do cultivo de canabinóides. O 
CBGé a versão não ácida do ácido canabigerólico. O ácido canabigerólico (CBGA) é o 
canabinóide essencial (precursor) que tem de estar presente para sintetizaroCBDeoTHC. O 
CBGA é um bloco de construção essencial para produzir CBG, CBDe THC. A canábis tem de 
produzir grandes quantidades de CBGA para que possa produzir grandes quantidades de CBD e 


THC. Os cultivadores podem cultivar plantas ricas em CBG sem ultrapassar a barreira do THC. 


O CBG tem-se mostrado promissor em termos terapêuticos para a neuroinflamação, o stress, a 
doença de Alzheimer, a esquizofrenia, a doença de Parkinson e o glaucoma, e como 


antibacteriano. 


As variedades ricas em CBG foram lançadas pela Oregon CBD Seeds em 2021. Outros criadores 
de sementes estão a seguir-te com sementes que estarão disponíveis em 2021-2022. Os 
criadores profissionais estão a trabalhar para desenvolver mais variedades específicas de 
canabinóides. As novas variedades têm rácios elevados de CBG com níveis muito baixos de THC e 
CBD. As variedades de CBGelevado têm um intervalo típico de CBG: THC de 80-100:1 vs 25- 
50:1 CBD: THC. O preço da canábis rica em CBG varia. 


Variedades ricas em THC 


A Tangie é uma variedade de canábis muito popular na Califórnia e também na Europa. Há várias versões 


diferentes de Tangie disponíveis. A minha preferida é a que tem mais genética Sativa. 


A Wedding-Crasher é um bom exemplo de uma planta com alto THC e baixo CBD que cresce bem 


dentro de casa e em estufas. 


As “variedades” ricas em THC estão disponíveis em centenas de fornecedores de sementes. 
Estuda cuidadosamente as suas ofertas para garantir que as variedades crescem bem no teu 
clima e condições de cultivo. Alguns cultivares foram criados para crescerem dentro de casa, 


outros ao ar livre e as variedades crescem melhor em estufa. 


A maioria das variedades estão carregadas de canabinóides ricos em THC e crescem bem no 
interior, no exterior e em estufas. Muitas destas ofertas não são geneticamente estáveis. Vê a 


discussão acima em “Variedades de canábis” para mais informações. 


Podes encontrar muitas destas variedades fazendo as seguintes pesquisas na Internet, “sementes 


» « 


de canábis” “sementes de canábis CBD” e “sementes de canábis THC 


va 


Sementes de 


va 


autoflorescentes” “canábis super-auto” 


Cânhamo industrial 


O cânhamo industrial é C. sativa. As variedades de caule alto produzem pouca folhagem e as fibras mais 
longas que têm uma vasta gama de utilizações industriais. O cânhamo, carinhosamente designado por 
“corda” e a canábis da droga por “droga”, é muitas vezes semeado e contém níveis extremamente baixos 


de THC e muitas vezes quantidades elevadas de CBD. 


O cânhamo industrial é definido na maioria dos países como canábis que contém menos de 0,3% 
de THC. O cânhamo industrial legal está a ganhar popularidade, mas tem um longo caminho a 
percorrer antes de se tornar uma cultura comercial viável. Versátil, durável e sustentável, o 
cânhamo pode ser utilizado para produzir biocombustível, papel, corda, tecido, alimentos, 
medicamentos, etc. De acordo com o Serviço de Investigação do Congresso dos EUA, cerca de 
25.000 produtos são feitos de cânhamo industrial. O cânhamo industrial foi utilizado até serem 


desenvolvidos substitutos sintéticos como o nylon, o rayon, etc. 


As sementes de canábis ricas em CBD certificadas nos EUA têm de passar um teste de 
conformidade com o THC. Os programas de teste são administrados por estados individuais. 
Embora os programas de conformidade de cada estado sejam diferentes, todos têm de cumprir as 
regras federais do USDA. As sementes de cânhamo certificadas têm de ser compradas a fontes 


oficiais certificadas pela União Europeia ou o produto final não pode ser vendido legalmente. 


Botânica da Cannabis 


Fêmea 
THC Cannabis Masculino Fêmea Sementes 

Clone 
Regular X X X X 
Feminizada O X X X 
Auto-florescente X X X O 
Auto-flor Fem O X X 6) 

Fêmea 
CBD Cannabis Masculino Fêmea Sementes 

Clone 
Regular X X X X 


Feminizada 6) X X X 


Auto-florescente X X X 6) 
Auto-flor Fem 6) X X O 


Cânhamo industrial X X X X 


Quando olhas para esta tabela, lembra-te que os genes de floração automática funcionam como 
um interrutor on/off. O interrutor está “ligado” no modo de auto-floração e o modo de fotoperíodo 
está “desligado”. Os genes de auto-floração ligam o interrutor “neutro em relação à luz do dia” para 
que as plantas comecem a florescer após três semanas de crescimento, independentemente das 
horas de luz e escuridão que recebem. Se a auto-flor for cruzada com um progenitor (fotoperíodo) 
que leva 8 semanas para completar a floração, as plantas auto-floridas devem amadurecer em 77 
dias, 11 semanas (3 semanas vegetativas, 8 semanas de floração). Se a auto-flor for cruzada com 
um progenitor (fotoperíodo) que demora 12 semanas a completar a floração, a planta auto-flor 


ficará madura em 105 dias, 15 semanas (3 semanas vegetativas, 8 semanas de floração). 


Hábito de crescimento 


As novas variedades híbridas podem crescer em várias formas. Forma uma única flor dominante 
no caule central e vários (4 8) ramos inferiores desenvolvem flores gordas, enquanto os ramos 


mais pequenos produzem flores pequenas. 


Hermafroditas e plantas estranhas de canábis 
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Variedades de canábis (também conhecidas como estirpes) 


Cannabis Sativa 

Cannabis Indica 

Cannabis Ruderalis 

Canábis feminizada 

Canábis Auto-florescente Feminizada 
Cruzamentos de Sativa / Indica / Ruderalis 
Variedades ricasem CBD 

Variedades ricasem CBG 

Variedades ricasem THC 

Cânhamo industrial 


Hermafroditas e plantas estranhas de canábis 


Esta planta intersexo está cheia! Está cheia de flores masculinas e femininas. Raramente os cultivadores 
deixam que as plantas intersexo avancem até à fase em que podem libertar pólen para fertilizar as 


fêmeas que florescem nas proximidades. 


As plantas intersexo herdam genes que desencadeiam flores masculinas e femininas na mesma planta. O 
stress ambiental promove características intersexuais mais pronunciadas nas plantas. No entanto, a 
intersexualidade é o produto da genética e é transmitida de uma geração para a seguinte. A canábis pode 
demonstrar um grau elevado ou baixo de intersexualidade. A proporção de flores masculinas e femininas 
varia de acordo com a composição genética. Em alguns casos, a intersexualidade é muito pronunciada; 
muitas flores masculinas e femininas crescem na mesma planta. Outras vezes, apenas algumas flores 


masculinas crescem numa planta predominantemente feminina. É difícil encontrar algumas flores 


masculinas numa planta intersexo. Uma única flor masculina intersexo pode polinizar flores femininas e 
produzir muitas, muitas sementes. As plantas intersexuais são escolhas muito, muito más para um 
programa de reprodução. As plantas intersexo são muitas vezes chamadas pelo nome errado de 


“hermafrodita” 


Estranhas folhas divididas na Freakshow 


A Freakshow tem as folhas mais estranhas e bizarras! Fazem-me lembrar uma folha de feto enrugada. O 
criador, Shapeshifter, que criou o Freakshow cultivou as plantas a partir de um par de sementes que 
adquiriu. A folhagem das duas mutantes fascinou Shapeshifter. Cruzou as plantas mutantes durante 
várias gerações. Seleccionou a caraterística da folha mutante, desenvolvendo uma linha relativamente 
estável ao longo do tempo. Efeito cerebral estimulante e agradável com mais de 18% de THC. A 


Humboldt Seed Company oferece sementes, e a Dark Heart Nursery oferece agora clones. 


Seedsman 
soe. 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


(https://bit.ly/3CAgNDx) 


WE GROW CANNABIS! 


Do you want to download a pdf version? 


CLICK TO DOWLOAD 
(HTTPS://GO.MARIJUANAGROWING.COM/GROW-CANNABIS-BOOK/) 
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Siga-nos (https://Awww.instagram.com/jorgecervantesmij/) 


(https://www.facebook.com/JoCerv) 


(https://wmwwyoutube.com/user/jorgecervantesmj) 


(https://www.linkedin.com/in/jorge-cervantes-cannabis-author/) 


(https://en.wikipedia.org/wiki/Jorge Cervantes) 
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Cultivamos canábis! (https://marijuanagrowing.com/pt/cultivamos-canabis/) » Ciclo de vida da 
canábis - Capítulo 2 


CICLO DE VIDA DA CANÁBIS - CAPÍTULO 2 


Introdução 


Este jardim de estufa saudável está perto da colheita. Os canteiros elevados aquecem mais cedo no ano e 


arrefecem mais tarde, o que prolonga a estação de crescimento. A estufa protege o jardim de condições 


climatéricas extremas e prolonga a época de cultivo. 


A canábis cultivada dentro de casa, numa estufa ou ao ar livre (https://www.seedsman.com/us- 
en/cultivation/grows-outdoors?a aid=jorgecervantes) tem os mesmos requisitos básicos para 
crescer. Precisa de luz, ar, água, nutrientes, um meio de cultivo e calor para produzir alimento, 
crescer e reproduzir-se. Sem cada um destes elementos essenciais, o crescimento pára e a morte 
não tarda. A luz deve ter o espetro e a intensidade adequados; o ar deve estar na faixa de 
temperatura adequada e ser rico em dióxido de carbono (400-1.200 ppm). A água deve estar 
limpa e ter a química adequada, e o meio de cultivo deve reter a água e o ar uniformemente para 
que os nutrientes estejam prontamente disponíveis para um crescimento vigoroso. Quando todas 
estas necessidades são satisfeitas de forma consistente a níveis óptimos, o resultado é um 


crescimento ótimo. 


A canábis cresce naturalmente como uma planta anual, completando o seu ciclo de vida num 
ano ou menos. Uma semente que brote na primavera crescerá grande e forte durante o verão e 
florescerá no outono, produzindo mais sementes. O ciclo anual começa de novo quando as novas 


sementes brotam no ano seguinte. 


Nota 

A canábis regular, feminizada e autoflorescente (https://www.seedsman.com/us- 
en/cannabis-seeds/flowering-ty pe/autoflowering-feminised-cannabis-seeds? 

a aid=jorgecervantes) rica em CBD, a canábis rica em THC, a canábis rica em CBG, 
bem como o cânhamo industrial (canábis) têm requisitos específicos para o 


crescimento, produção, colheita e pós-colheita. 


Duração aproximada de cada fase de crescimento 


Fase de crescimento Duração/Tempo 

Germinação 2-7 dias 

Plântula 25-30 dias 

Vegetativo 7-150 dias 

Pré-floração após 30 dias de crescimento vegetativo 
Floração 6-12 semanas 

Polinização Após a formação de flores femininas maduras 
Produção de sementes 90 dias 

Colheita 1 dia 


Canábis e energia 
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Este jardim de quintal cheio de plantas saudáveis de Stinky Pinky e StinkBud da SoFresh Farms do 


Oregon é cultivado a partir de sementes e desenvolveu o seu potencial genético. 


Germinação de sementes de canábis 


Germinar sementes é fácil, mas requer muita atenção à temperatura do ar, ao teor de humidade do 


substrato e à temperatura. 


Durante a primeira fase de crescimento, a semente germina, estabelece um sistema de raízes e 
desenvolve um caule e algumas folhas. Após 3-7 dias, as plantas normais e feminizadas entram na 
fase de crescimento das plântulas, que dura cerca de um mês. As plântulas auto-florescentes 


começam a florescer após cerca de três semanas de crescimento (plântula). 


Na germinação, a humidade, o calor e o ar iniciam uma sequência química que estimula as 
hormonas dentro da semente. As hormonas dão sinais às células - o embrião expande-se, 
alimentado por um fornecimento de alimentos armazenados (energia) dentro da semente. O 
crescimento faz com que o revestimento exterior da semente se divida e uma raiz branca cresce 
para baixo, à procura de nutrientes. Acima do solo, um rebento com duas folhas de sementes 


arredondadas opostas (cotilédones) empurra para cima em busca de luz. 


Crescimento das plântulas de canábis 


E 
» 


ENE PR 
a Ra z o 


av: di 
a 1 E) Ni 


Estes planos de plântulas mostram o primeiro conjunto de cotilédones arredondados e o primeiro 


conjunto de folhas verdadeiras. 


A raiz única, chamada raiz axial, da semente cresce para baixo e ramifica-se, semelhante à forma 
como o caule se ramifica acima do solo. As pequenas raízes e radículas, semelhantes a pêlos, 


desenvolvem-se para absorver água e nutrientes. 


As raízes também servem para fixar a planta no meio de crescimento. O crescimento correto das 
plântulas assegura uma energia adequada para o crescimento, sob a forma de alimentos 


armazenados. 
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Esta pequena plântula de auto-flor teve um bom começo de vida. Aos 21 dias após a germinação, já tem 


três conjuntos de folhas e está a desenvolver um quarto. As primeiras pequenas flores femininas 


começaram a aparecer alguns dias mais tarde. 


As plantas auto-florescentes requerem cuidados especiais durante a fase de crescimento das 
plântulas. Devem crescer muito, muito depressa durante as primeiras 3-4 semanas de vida. As 
plantas autoflorescentes devem desenvolver o máximo de folhagem possível para que possam 
produzir mais flores em plantas grandes. O sistema radicular deve crescer rapidamente sem 
impedimentos agora e durante toda a vida. O crescimento abundante dos ramos e da folhagem 


traduz-se em mais flores e mais pesadas na colheita. 


Crescimento Vegetativo da Cannabis 


Um crescimento rápido, forte e saudável é a chave para uma colheita saudável e pesada. 


O crescimento vegetativo é mantido na canábis normal (masculina e feminina) dando às plantas 


14-24 horas de luz todos os dias/noites. Atinge um ponto de diminuição de rendimento com 18-20 


horas. 


A canábis de floração automática produz melhor quando recebe mais de 16 horas de luz. 
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As raízes fortes e saudáveis são de um branco vibrante com pequenas partes felpudas que se encontram 
principalmente perto das pontas. As raízes fortes e saudáveis são brancas, as pequenas são felpudas e 


peludas. 


Asraízes assumem funções especializadas à medida que as plantas de canábis amadurecem. O 
centro e as porções maduras mais antigas contêm um sistema de transporte de água e podem 
também armazenar alimentos. As pontas das raízes produzem células alongadas que continuam a 
penetrar cada vez mais no solo em busca de mais água e nutrientes. Os pêlos radiculares 
unicelulares são as partes da raiz que absorvem água e nutrientes. Sem água, os frágeis pêlos 
radiculares secam e morrem. São muito delicados e são facilmente danificados pela luz, pelo ar e 
por mãos desajeitadas se forem movidos ou expostos. Deves ter muito cuidado durante o 


transplante. 


O caule serve para transportar água e nutrientes desde os delicados pêlos da raiz até aos botões, 
folhas e flores em crescimento. Os açúcares e os amidos produzidos nas folhas são distribuídos 
pela planta através do caule. Este fluxo de fluidos tem lugar perto da superfície do caule. Se o caule 
estiver demasiado apertado com cordel ou outras amarras, cortará o fluxo de fluidos vitais, 
estrangulando e matando a planta. O caule também suporta a planta com celulose rígida 
localizada nas paredes internas. Ao ar livre, a chuva e o vento empurram a planta, provocando 
uma grande produção de celulose rígida para manter a planta na vertical. No interior e em estufas, 
sem a presença natural de vento ou chuva, a produção de celulose rígida é mínima. Por isso, as 
plantas desenvolvem caules fracos e podem precisar de ser estacadas, especialmente durante a 


floração. 


LR 1 


Esta bela planta de canábis começou a ser cultivada dentro de casa e foi levada para o exterior no início 
de maio. A fotografia foi tirada em 12 de julho de 2019. A planta duplicará de tamanho quando as 


primeiras flores femininas se formarem. 


As folhas produzem alimentos (hidratos de carbono) para a planta. A clorofila, a substância que 
dá às plantas a sua cor verde, capta a energia da luz (fotões), desencadeando eventos moleculares 
que utilizam o dióxido de carbono (CO 2), dividindo a água em hidrogénio e oxigénio. Este 
processo, a fotossíntese, gera energia que pode ser armazenada sob a forma de hidratos de 
carbono, como o amido. A fotossíntese requer água retirada das raízes, passando pelo caule e 
chegando às folhas, onde encontra dióxido de carbono. Pequenos poros respiratórios na parte 
inferior da folha, chamados estomas, funcionam como fábricas de troca de gases, absorvendo 
CO2elibertando oxigénio. A água derivada da transpiração é libertada da folhagem para ajudar 
a arrefecer a planta em condições de calor. Para que a fotossíntese ocorra, o tecido interior da 
folha deve ser mantido húmido. Os estomas abrem e fecham para regular o fluxo de humidade, 
evitando a desidratação. As folhas de canábis também estão protegidas da secagem pela pele 
exterior e pela resina. Além disso, os estomas permitem a saída de vapor de água e de oxigénio 


residual. Os estomas são muito importantes para o bem-estar da planta. 


Um crescimento vegetativo forte é essencial para que as plantas de canábis tenham folhagem 
suficiente e um sistema radicular suficientemente extenso para suportar muitas flores densas. Se 
as plantas sofrerem stress durante a fase de crescimento vegetativo, as raízes não se 
desenvolvem corretamente e não conseguem fornecer nutrientes suficientes à folhagem e às 
flores. Na natureza, a canábis passa a maior parte da sua vida em crescimento vegetativo. A 
canábis tem tempo suficiente para desenvolver o crescimento vegetativo para produzir mais 


flores. 


Pré-floração da canábis 
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Pequenas vagens de flores masculinas de canábis cheias de pólen estão a desenvolver-se no caule, na 
base de uma folha e de um novo rebento em crescimento. Um microscópio de mão de baixa potência 


facilita a identificação das flores masculinas. 


Os estigmas femininos crescem a partir das brácteas das sementes e aparecem como um par de pêlos 


brancos e felpudos. As primeiras pré-flores femininas aparecem após cerca de 8 semanas de crescimento 


vegetativo em condições normais. 


As pré-flores regulares e feminizadas da canábis cultivada a partir de sementes aparecem cerca 
de oito semanas após a germinação da semente. As pré-flores na canábis regular e feminizada 
aparecem geralmente entre o quarto e o sexto nó a partir da base da planta. As plantas de canábis 
são tipicamente todas masculinas ou todas femininas. A canábis é predominantemente dióica, 
flores imperfeitas - flores estaminadas “masculinas” e flores pistiladas “femininas” ocorrem em 
plantas separadas. Cada sexo tem as suas próprias flores distintas. As pré-flores distinguem uma 
planta como macho ou fêmea. Os cultivadores removem e destroem os machos (ou usam-nos para 
reprodução) porque têm níveis insignificantes de canabinóides (THC, CBD, CBG, etc.) e produzem 
pouca folhagem. As plantas fêmeas são cultivadas pelo seu elevado teor de canabinóides, 
incluindo CBD, THC e CBG, e pela sua folhagem abundante. O cânhamo industrial é cultivado 
pelas suas fibras longas e resistentes ou pelas sementes industriais, em vez de folhagem ou flores 


ricas em canabinóides. 
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Os ramos das plantas de canábis com auto-floração estão muitas vezes bastante próximos uns dos 


outros no caule. 


A canábis auto-florescente começa a florescer após cerca de 21-25 dias de crescimento 
cronológico. As pré-flores começam a aparecer e, em breve, as flores desenvolvem-se. Após 60- 
70 dias, as flores estão prontas para a colheita. Todo o ciclo de vida da planta autoflorescente, da 
semente germinada à colheita, fica completo em 70-90 dias, independentemente da duração do 
dia. 


Floração da canábis 
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As vagens de pólen masculinas de floração precoce estão a desenvolver-se rapidamente. Esta planta 


macho tem uma folhagem abundante. 
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Esta Amnesia Haze fêmea está nas fases iniciais de floração. 
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Algumas flores masculinas abrirão antes das restantes e começarão a deitar pólen. Se cultivares plantas 


com fotoperíodo (https://www.seedsman.com/us-en/blog/everything-you-need-to-know-about- 


photoperiod-cannabis/?a aid=jorgecervantes) regular ou variedades instáveis, fica atenta aos machos 
que abrem cedo. 


Esta bela colheita de fêmeas em flor da Original Breeders League está a 3-4 semanas da colheita. 


Macho Stink Bud em plena floração. 


Este topo maduro da Swazi Landrace é uma massa de botões de flores com folhas estreitas clássicas 


encontradas em muitas variedades de sativa. 


As variedades de canábis regulares e feminizadas de meia estação para a estação tardia 


começam a florescer quando a duração do dia desce abaixo das 14 horas. Dependendo da tua 
latitude, a floração começa nas noites de meados do verão e torna-se progressivamente mais 


longa. 


As variedades Kush e Afghani de estação curta começam normalmente a florescer na primeira 
semana de agosto e estão prontas para serem colhidas em meados ou no final de setembro. 
Consulta os vendedores de sementes para saberes as épocas de floração específicas na tua 
latitude. 


A duração da noite indica à canábis que o seu ciclo de vida anual está a chegar ao fim. Durante a 
floração, as funções da planta mudam. O crescimento da folha abranda e as flores começam a 
formar-se. Na maioria das variedades comerciais de canábis, a floração é desencadeada por 12 
horas de escuridão e 12 horas de luz a cada 24 horas. No exterior, as noites tornam-se 
gradualmente mais longas, e a floração inicia-se durante um período de 3-4 semanas. Em 
ambientes interiores e de estufa controlados, os dias e as noites são alterados abruptamente para 
12 horas. As flores aparecem em 10-14 dias. As plantas originárias de regiões tropicais com 
menos variação entre o dia e a noite começam frequentemente a florescer com mais luz e menos 


escuridão. 


As flores formam-se durante a última fase de crescimento. Se não forem polinizadas, as flores 
femininas desenvolvem-se sem sementes, “sinsemilla” Quando fertilizadas com pólen masculino, 
as flores femininas desenvolvem sementes. Normalmente, as plantas femininas não polinizadas 


desenvolvem flores densas e pesadas com altos níveis de canabinóides. 


As flores femininas de canábis não polinizadas continuam a inchar e a produzir mais resina 
enquanto esperam que o pólen masculino complete com sucesso o seu ciclo de vida. Após semanas 
de flores pesadas e produção de resina carregada de canabinóides, a produção de CBD, THC e 
CBG atinge o seu pico na flor de sinsemilla não fertilizada e frustrada. As plantas ricas em CBD são 
frequentemente colhidas 10-14 dias antes das colheitas ricas em THC e CBG. A produção de CBD 
e THC desenvolve-se em simultâneo. Pensa-se que a relação entre o CBDe o THC é pré- 
determinada pela genética, mas factores ambientais como o espetro de luz também podem ter 


influência. 
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Esta auto-flor Zin fosca foi colhida no dia em que a fotografia foi tirada. Este grupo de flores é um 


exemplo de variedades de flores automáticas ricas em THC. 


As flores femininas da canábis defloração automática começam a formar-se cerca de uma 


semana depois de as pré-flores serem visíveis. Durante este tempo, as autoflorescentes continuam 


a crescer a um ritmo rápido se forem mantidas corretamente. A formação de flores é lenta no 


início e ganha força nas semanas seguintes. As flores continuam a formar-se e a inchar até 
atingirem o pico de produção de resina. O curto período de vida torna imperativo que o 
crescimento seja rápido e forte para que a planta se possa desenvolver completamente e 


armazenar energia suficiente para produzir flores densas e pesadas. 


Produção de sementes de canábis 


As sementes incham à medida que amadurecem. O aumento do perímetro da semente abre a bráctea 


externa da semente carregada de resina. 


A produção depólen e a sua queda assinalam o fim da vida de uma planta macho. A produção a 


maturação da semente assinalam o fim do ciclo de vida anual da canábis. 


Não te esqueças de que as plantas feminizadas em flor podem ser polinizadas por qualquer pólen 


viável de uma planta de canábis masculina. 


Quando as flores femininas e masculinas estão a florescer, o pólen da flor masculina pousa na flor 
feminina, fertilizando-a assim. À medida que as sementes amadurecem, a planta feminina reduz 
lentamente outros processos vitais. Na natureza, as sementes maduras caem no solo, onde 
tendem a ficar dormentes durante o inverno, antes de germinarem na primavera. Ou as sementes 
são recolhidas pelos jardineiros para germinarem, crescerem e serem colhidas para recomeçar o 


ciclo anual. 
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SEMENTES E MUDAS DE CANÁBIS - CAPÍTULO 3 


Introdução 


As sementes de canábis têm a chave genética para a produção de canabinóides e terpenos. Tu tens a 


chave para a produção de canabinóides e terpenos. A seleção das sementes perfeitas para o teu jardim, 


combinada com técnicas de cultivo apuradas, é recompensada com uma colheita abundante. 


Uma inspeção atenta a estes dois grupos de sementes de canábis revela uma superfície manchada e 


mosqueada com numerosas formações semelhantes a veias na casca exterior (testa). 


Uma semente contém todo o material genético para o cultivo de uma planta de canábis. Os 
genes dentro de uma semente determinam o tamanho da planta, a resistência a doenças e pragas, 
a produção de raízes, caules, folhas e flores, os níveis de canabinóides e muitas outras 
características. As sementes são o resultado da propagação sexual e contêm genes de cada 


progenitor, masculino e feminino. 


As linhas castanhas escuras mosqueadas distinguem estas sementes StinkBud. 


A composição genética de uma semente é o fator mais importante que dita o quão bem uma 
planta crescerá em diferentes climas e sob luz artificial, luz solar e luz disponível dentro de uma 
estufa. As características genéticas também controlam as quantidades máximas de canabinóides 
que uma planta é capaz de produzir. No entanto, as condições de crescimento também afectam os 
níveis de canabinóides. Uma planta mal cultivada produz níveis mais baixos de canabinóides do 


que uma planta saudável e bem cultivada. 


O Capítulo Um, Botânica da Cannabis, define as seguintes categorias de sementes: (1) sementes 
normais (https://www.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/sex/regular-cannabis-seeds? 

a aid=jorgecervantes) (2) sementes feminizadas (3) sementes normais auto-florescentes e (4) 
sementes feminizadas auto-florescentes. As sementes normais estão a tornar-se menos comuns 
em muitas partes do mundo e muitas empresas de sementes oferecem apenas sementes 
feminizadas. As sementes feminizadas são muito populares porque dão origem a plantas femininas 
com um elevado teor de canabinóides. No entanto, as plantas feminizadas instáveis podem 


ocasionalmente desenvolver flores masculinas. 


Canábis normal, feminizada e com floração automática 


Canábis THC Macho Fêmea Sementes Clone Fêmea Dias para amadurecer 
Regular X X X X 90-220 
Feminizada (0) X X X 90-220 
Auto-flor X X X O 70-90 
Auto-flor Fem (0) X X (0) 70-90 
CBD Cannabis Masculin 'Feminin Semente Cone Dias para 

o o s Fêmea amadurecer 
Regular X X X X 90-120 
Feminizada (0) X X X 90-120 
Auto-flor X X X O 70-90 
Auto-flor Fem (0) X X (0) 70-90 


Cânhamo para fibras 
, a X X X X 70-90 
industriais 


Sementes fortes e viáveis são produzidas por pais saudáveis que recebem cuidados adequados. 
As sementes que foram armazenadas corretamente germinam rapidamente e crescem em 
plantas saudáveis que produzem colheitas pesadas. As sementes armazenadas durante 
demasiado tempo germinam lentamente e têm uma maior taxa de insucesso. As sementes 
vigorosas germinam dentro de 48-72 horas e brotam acima dosolo dentro de sete dias. As 
sementes que demoram mais de uma semana a germinar podem crescer lentamente e produzir 
menos. Contudo, algumas variedades demoram mais tempo a germinar mesmo nas melhores 


condições. 
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As sementes de canábis - ricas em THC, ricas em CBD, etc. - podem ser grandes ou pequenas. Vê a 
diferença de tamanho destas sementes que foram fornecidas pelo meu amigo Jerry de LeBlancCNE.com 


(http://leblanccne.com/). 


Evita sementes fracas. Se o invólucro protetor exterior não for devidamente selado, um pouco de 
humidade e ar penetram e tentam ativar o crescimento. As sementes e os grãos tornam-se 
progressivamente menos viáveis. As sementes permeáveis à humidade sinalizam a entrada de 
doenças e pragas. As sementes fracas são imaturas, de cor clara, frágeis e esmagam facilmente 
com uma ligeira pressão entre o dedo e o polegar. As sementes fracas não têm alimento 


armazenado suficiente para germinar e crescer corretamente. 
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Uma semente é constituída por um embrião que contém genes e uma reserva de alimentos, que se 
encontram num invólucro protetor. As sementes maduras e viáveis são duras, de cor bege a castanho- 
escuro, manchadas ou mosqueadas e têm a taxa de germinação mais elevada. As sementes moles, pálidas 
ou verdes são geralmente imaturas e devem ser evitadas. As sementes imaturas germinam mal e 
produzem muitas vezes plantas doentes. As sementes viáveis, frescas, secas e maduras, com um ou dois 


anos de idade, germinam rapidamente e dão origem a plantas robustas. 


Wedding Cake 


3 Feminizad Seods 
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Compra sementes em pacotes de 1, 3,5, 10 ou mais. Vende quantidades muito pequenas de sementes, 
começando com sementes feminizadas que são garantidamente femininas. Mas se uma semente não 
brotar ou se a plântula for fraca e doentia, não há um irmão de reserva para tomar o seu lugar. 
Aconselho-te a começares com pelo menos três sementes feminizadas ou auto-florescentes e 5-10 
sementes normais de cada variedade. Se tiveres espaço e orçamento, começa com 10 sementes de cada 
variedade. Para ajudar a garantir uma colheita, começa com mais sementes do que as que tencionas 


colher. 


Se começares com dez sementes regulares de um fornecedor respeitável e as germinares todas 
de uma vez, cerca de metade serão masculinas. Se começares com cinco sementes feminizadas, 
uma ou duas poderão crescer lentamente ou ser menos potentes em canabinóides. Duas, talvez 
quatro sementes transformar-se-ão em fêmeas fortes e potentes. Destas fêmeas, uma será mais 


robusta e potente do que as suas irmãs. Escolhe esta “super” fêmea para ser a mãe dos teus clones. 


Germinação de sementes de canábis 


As sementes de canábis só precisam de água, calor e ar para germinar. Na germinação, a 
humidade faz com que a casca protetora exterior da semente se parta. A humidade continua a 
entrar para ativar as hormonas dormentes que activam a pequena radícula branca. A radícula 
penetra no solo transformando-se em raiz axial e o crescimento verde emerge acima do solo. Os 
cotilédones, ou folhas de sementes, emergem do interior da casca e empurram-se para cima em 
busca de luz. Um fluxo constante de humidade é essencial para transportar água, nutrientes e 
hormonas para um crescimento rápido. Se as plântulas sofrerem stress hídrico agora, levarão 
semanas a recuperar. As sementes e as plântulas que florescem automaticamente são 
extremamente susceptíveis ao stress de humidade, calor e oxigénio. Vê abaixo várias técnicas de 
germinação de sementes de canábis (https:/Avww.seedsman.com/us-en/blog/the-seedsman- 


grow-guide-germination/?a aid=jorgecervantes). 


As sementes não precisam de hormonas ou fertilizantes extra para germinar. Quando as 
sementes emergem e um conjunto de folhas cotiledonares se desenvolve, é necessária uma 
solução nutritiva suave em substratos inertes - coco coir, perlite, lá de rocha, etc. - que não 


contêm nutrientes próprios. - que não contêm nutrientes próprios. 


Linha do tempo para a germinação de sementes fortes e viáveise para o 


crescimento de plântulas 
As sementes absorvem água na presença de ar para iniciar a germinação 


Em 48-72 horas, a ponta da raiz branca (radícula) é visível 

Aos 4-7 dias as raízes crescem, a semente brota acima do solo 

Aos 5-8 dias as folhas dos cotilédones abrem-se 

Aos 6-9 dias, as folhas verdadeiras são visíveis 

Aos 6-21 dias as raízes desenvolvem-se, cresce pouca folhagem 

Aos 21-25 dias o sistema radicular amadurece e as folhas verdadeiras crescem 


Aos 25-30 dias, as plântulas estão prontas para iniciar o crescimento vegetativo 


Quando as sementes desenvolvem um sistema radicular especializado, o crescimento 


celular acelera; o caule, a folhagem e as raízes desenvolvem-se rapidamente. Promove 


este crescimento natural e faz uma colheita abundante. As sementes que não criam 
raízes e não iniciam um crescimento forte, muitas vezes crescem lentamente mais 


tarde. 


As sementes precisam de ar para germinar. Os meios de cultivo húmidos e encharcados cortam o 
fornecimento de oxigénio; as sementes afogam-se, literalmente, se ficarem totalmente submersas 
durante mais de 20 minutos depois da germinação. Plantar as sementes demasiado fundo 
também provoca uma má germinação. As plântulas não têm energia armazenada suficiente para 
forçar demasiado solo antes de brotarem. Uma regra geral é plantar as sementes duas vezes mais 
fundo do que a largura da semente. Por exemplo, planta uma semente de 0,125 polegadas (0,3 
mm), com 0,25 polegadas (6 mm) de profundidade. Gosto de explicar isto como colocar uma 
pequena quantidade de terra em cima da semente e mantê-la uniformemente húmida. Gosto de 


colocar uma toalha de papel húmida em cima da terra até a semente emergir, vê abaixo. 


A água doméstica contém muitas vezes sólidos dissolvidos (nutrientes) suficientes para nutrir as 
sementes durante as suas primeiras semanas de vida. Mas a água de casa pode causar problemas. 
As sementes são muito sensíveis ao excesso de sais na água que perturbam a química interna. Eu 
prefiro usar água desionizada, RO, destilada, desmineralizada, água da chuva, filtrada. Regar as 


sementes com uma solução nutritiva pode inibir a germinação. 
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As sementes precisam de calor para germinar. As sementes germinam sem luz numa grande variedade de 
temperaturas. As sementes bem cuidadas germinam em dois a sete dias, em temperaturas de 21-26,6ºC 
(70-80ºF). Temperaturas acima de 30ºC (86ºF) prejudicam a germinação e podem levar ao 
apodrecimento. Temperaturas abaixo de 70ºF (21ºC) retardam a germinação. Abaixo de 60ºF (15,5ºC) as 
velocidades estagnam e se o ambiente for demasiado húmido, as doenças podem tornar-se um 
problema. As sementes muito duras podem precisar de ser escarificadas (ver abaixo) para ajudar a iniciar 


a germinação. 


As sementes precisam de escuridão total para germinar. A radícula ouradical é a primeira a 
emergir. Precisa de escuridão para que possa ancorar a planta que vai emergir acima do solo. A luz 
brilhante que incide sobre uma pequena raiz tenra pode atrasar o seu crescimento e, em casos 


extremos, resultar numa germinação falhada. 


As sementes viáveis germinam rapidamente. Se tiveres algumas sementes de canábis para 
germinar, colocá-las em toalhas de papel húmidas é muito fácil e eficiente. As sementes nas toalhas 
de papel húmidas podem ser colocadas dentro de um saco parcialmente de plástico para reter a 
humidade ou colocadas num pires que retenha a humidade. Coloca as sementes em germinação 


num local quente e escuro. 


Três passos fáceis para germinar sementes de canábis 


Passo 1 

Mergulha as sementes durante a noite num copo de (por ordem decrescente) água desionizada, 
RO, destilada, desmineralizada, água da chuva, filtrada. Certifica-te de que as sementes ficam 
bem molhadas para ativar o crescimento. No início as sementes flutuam. As sementes afundam-se 
à medida que a humidade penetra na casca exterior. Não deixes as sementes de molho durante 
mais de 24 horas, senão sofrem de falta de oxigénio e afogam-se. Uma vez demolhadas, coloca 


cuidadosamente as sementes entre toalhas de papel húmidas num pires ou num prato. 
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As sementes flutuam antes que a tensão da água seja quebrada e a humidade penetre no exterior. O 


crescimento inicia-se quando a água entra no interior da semente. As sementes afundam-se à medida 


que mais e mais água penetra no interior. 


Aqui tens uma seleção de sementes germinadas de Espanha. Todas as sementes germinadas foram 


oferecidas gratuitamente com a revista Cáfiamo. 


Passo 2 

Num local quente (21-29ºC), coloca as sementes em várias camadas de toalhas de papel húmidas 
num pires ou prato. Podes precisar de adicionar um pouco de água ao prato diariamente. Tem 
cuidado com as noites quentes que fazem com que as toalhas de papel sequem. Deixa escorrer 
livremente o excesso de água. As toalhas de papel retêm a humidade suficiente para que a 
semente germine em poucos dias. A semente contém um alimento suficiente para a germinação. 
Evita os ataques de fungos regando com uma solução orgânica suave de fungistático de superfície. 
Retira as sementes germinadas quando a pequena raiz branca crescer de 0,25-0,5 polegadas 


(0,6-1,25 cm) e planta-as no substrato com a raiz apontada para baixo. 


Quando a água penetra na casca protetora exterior para induzir a germinação, o crescimento da planta é 


ativado. Um fluxo constante de humidade é essencial para o transporte de nutrientes, hormonas e água 
para levar a cabo os processos vitais. Se deixares que as sementes germinadas sofram agora um stress de 
humidade, o seu crescimento será retardado ou mesmo interrompido. Uma vez que a ponta murcha por 


falta de humidade, a planta fica atrofiada e pode levar semanas a recuperar. 


Os cubos de enraizamento de lã de rocha mantêm a integridade estrutural quando colocados 
em jardins de cultura em águas profundas (DWC) e outros tipos de jardins hidropónicos. A lã de 
rocha deve ser hidratada e condicionada, ajustando o pH para 5,5-5,8 e adicionando solução 


nutritiva. 


Na lã de rocha, as sementes podem “alçar” (rastejar para fora da lã de rocha) durante a germinação. 


Plantar as sementes germinadas com um radical branco mais comprido (1,5 cm) na lã de rocha evita que 
se arrastem. Tem cuidado para não expores a radícula tenra à luz intensa prolongada ou ao ar. Mantém o 
meio de cultivo uniformemente húmido. Assim que a raiz principal brotar, em poucos dias crescerão 


pequenas raízes alimentadoras difusas. 


Os meios de cultivo encharcados mantêm as sementes demasiado húmidas. Plantar as sementes 
demasiado fundo causa uma germinação deficiente. As plântulas não têm energia armazenada 
suficiente para forçar uma camada pesada de solo antes de brotarem. Planta as sementes duas 
vezes mais fundo do que a largura da semente. Por exemplo, planta uma semente de 3 mm (1/8 de 
polegada) a 6 mm (1/4 de polegada) de profundidade. 


Quando a radícula começar a crescer, a semente está pronta para ser plantada no substrato. Quando 


plantada, a gravidade direccionará o crescimento das raízes para baixo e a luz acima do solo fornecerá 
energia para iniciar a fotossíntese. Primeiro, aparece um conjunto de cotilédones arredondados ou 
folhas de sementes. A seguir, um par de folhas clássicas serrilhadas de canábis cresce no entrenó acima 


dos cotilédones. 


Passo 3 

Transplanta as sementes germinadas quando o rebento branco for visível. Gosto de mover a 
semente germinada para um bloco ou mistura de plântulas logo após a radícula branca se tornar 
visível. A pequena raiz axial branca, quando é longa, é mais difícil de manter uniformemente 


húmida. As raízes pendentes são fáceis de danificar e não devem ser expostas ao ar e à luz. 


Transplanta as sementes germinadas para um meio de cultivo 


Coloca a semente germinada num vaso raso, num pequeno vaso de sementes, numa pastilha de 
turfa, num cubo de enraizamento ou numa mistura sem solo. Quando começares a plantar mais do 


que algumas sementes, usa tabuleiros de encaixe e enche-os com encaixes iniciais, cubos, mistura 


SunshineQ), Promixf ou substrato semelhante. Planta as sementes germinadas numa sala 


aquecida ou quente para minimizar qualquer tipo de stress de temperatura. 


Passo 1 

Humedece previamente a mistura fina de plantação, os torrões e os cubos de sementes. Enche os 
tabuleiros de plugues com substrato pré-umedecido. Os tabuleiros de plugs estão disponíveis em 
vários tamanhos. Existem muitos tabuleiros de plugs diferentes com um número de células de 


plantação contíguas. Os tabuleiros de plugues maiores podem ser cortados com 6-12 células. 


Passo 2 


Usa uma borracha de lápis para fazer um buraco raso de 1-2,5 cm no centro da mistura de cada 
célula do tabuleiro de plugues. 
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Os pequenos cultivadores podem dedicar algum tempo a plantar sementes germinadas individuais com 
uma pinça. Evita tocar na pequena raiz branca com as tuas mãos sujas e ásperas. Agora é muito delicada 


e podes danificá-la facilmente. 


Passo 3 


Evita tocar, apertar, raspar, acariciar, etc. as radículas delicadas com as mãos sujas para evitar 
ferimentos. Desloca as sementes com uma pinça ou empurra-as do papel-toalha para a cova de 
plantação para não perturbar as raízes. Ou podes apanhar cuidadosamente as frágeis sementes 
germinadas com os teus dedos limpos e plantá-las num buraco raso pré-perfurado na mistura sem 
terra, no pequeno vaso de sementes, na turfa ou no cubo de enraizamento de lã de rocha, com a 
ponta branca da raiz virada para baixo. Cobre a semente germinada com uma camada muito leve 


de 1-2 cm de mistura sem solo, turfa ou outro substrato húmido. 


Pressiona ligeiramente o substrato para garantir que está em contacto firme com a semente. 


Passo 4 


Cobre os recipientes plantados, os apartamentos e os tabuleiros com uma camada dupla de 
toalhas de papel. Verifica diariamente debaixo das toalhas. Pulveriza ou borrifa com água para 
manter a superfície do substrato húmida, se necessário. Retira a cobertura de papel-toalha 
molhada quando as plântulas começarem a emergir. Alguns jardineiros preferem esperar até que 


metade (50%) das plântulas tenham emergido, especialmente se cultivares centenas de plântulas. 


os" [044/19 


(o ns 


Passo 5 

Aplica uma dose muito ligeira de fertilizante orgânico assim que os cotilédones se abrirem. O 
pequeno sistema radicular precisa apenas de água agora. Podes querer adicionar também uma 
pequena dose de algas líquidas. Mantém o meio de plantação uniformemente húmido até as raízes 


se estabelecerem. 


Passo 6 


Uma colher pequena funciona bem para retirar as plântulas normais e feminizadas dos pacotes de 
células de plástico quando o sistema radicular é pequeno. Não utilizes este método para as 
plântulas auto-florescentes porque perturbará as raízes e provocará a floração na maioria das 
variedades. As pelotas de turfa, os cubos de raízes e outros plugs de sementes podem ser 
transplantados dentro de duas a três semanas ou quando as raízes puderem ser vistas através dos 


lados. 


O calor das luzes de cultivo aquece a superfície do substrato e por baixo. Fica atento à humidade 
do solo. O calor da lâmpada pode secar o solo. Pode ser necessário regar com mais frequência. Um 


ligeiro aumento da temperatura do substrato acelera o crescimento das raízes. 


Um plano ou plantador pouco profundo com uma almofada térmica ou cabos de aquecimento 
por baixo das plântulas pode necessitar de rega diária, enquanto um vaso profundo de um galão (3 
L) necessitará de rega superficial de poucos em poucos dias. Uma superfície plana de cubos de lã 
de rocha devidamente regada precisa de ser regada a cada 3-5 dias quando as sementes estão a 
germinar. Quando a superfície estiver seca (7 mm de profundidade), é altura de regar. Lembra-te 


que há poucas raízes para absorver a água no início da vida e que elas são muito delicadas. 


Coloca as sementes emgerminação numa base quente - frigorífico quente, caixa de cabos ou 
almofada térmica de solo e cabos de aquecimento para manter a temperatura um pouco mais alta 
do que a temperatura do ar ambiente. O calor do fundo também ajuda a evitar flutuações bruscas 


de temperatura e humidade que chocam as sementes e atrasam a germinação. 


Coloca uma almofada térmica ou cabos de aquecimento do solo por baixo do meio de cultivo 
para acelerares a germinação. As sementes de canábis germinam e brotam mais rapidamente 
quando a temperatura do solo se situa entre 24-27,5ºC (78-80ºF) e a temperatura do ar entre 22- 
24ºC (72-75ºF). Mas os caules esticar-se-ão entre os entrenós se as temperaturas excederem os 
29ºC (85ºF) durante várias horas. 


Semeadura semi-direta ao ar livre 


As variedades autoflorescentes crescem bem quando semeadas semidirectamente no solo. As 
raízes têm a possibilidade de penetrar no solo e crescer naturalmente. Semeia as variedades auto- 
florescentes quando o solo aquece. Semeia as sementes até um mês antes nos canteiros elevados e 


nos canteiros elevados que aquecem mais cedo. 


Os sistemas radiculares das variedades auto-florescentes são muito sensíveis. Sempre que o 
sistema radicular é perturbado por um movimento ou quando as raízes começam a rodear um 
recipiente, a planta começa a florescer. Uma floração intempestiva e indesejável resulta em 


plantas fracas que produzem pouco. 


Estes são os passos que Steve Rogers dá para plantar sementes de canábis com floração 
automática. Primeiro, planta as sementes em vasos ou em tabuleiros. Quando as plântulas 


estiverem fortes e saudáveis, transplanta-as para o exterior. 


Passo 1 
Cobre o solo do tabuleiro com terra fina para vasos ou mistura sem solo para encher todas as 


células. Humedece o meio de crescimento. 


Passo 2 
Faz buracos de plantação pouco profundos com a ponta de um pequeno pau do tamanho de uma 


borracha de lápis. 


Passo 3 


Coloca uma única semente em cada buraco. 


Passo 4: Cobre o meio de cultura plantado 
Cobre o meio de cultivo plantado com uma camada fina e muito leve de mistura sem solo. Alisa a 


camada de 0,25 polegadas (cm) do meio de cultivo e aperta-a ligeiramente. 


Passo 5 


Rega o meio de cultivo com um spray fino para que fique uniformemente húmido. 


Passo 6 
Cobre o meio de cultivo plantado com uma camada de cartão. Fixa o cartão para que não se 
desloque no chão. Polvilha ligeiramente a cobertura de cartão com água para lhe dar um pouco de 


peso. As sementes devem germinar e um rebento deve aparecer no solo após cerca de três dias. 


Passo 7 


Espera até que metade (50%) das sementes tenham germinado antes de retirares o cartão. 


Etapa 8: Quando as plântulas começarem a germinar 
Assim que as plântulas começarem a germinar, mantém-nas uniformemente húmidas e protegidas 
de lesmas, caracóis, pássaros e insectos. Isco para caracóis e uma cobertura de fibra fiada 


protegerão as plântulas tenras até ficarem mais resistentes. 


Passo 9 


Alimenta as plantas com uma solução de fertilizante orgânico diluído, com um quarto de força. 


Plantar plântulas de canábis com floração automática 


O cultivador comercial Steve Rogers (Singing Pig Farm, Inc.) adora cultivar canábis de floração 
automática. Rogers transformou o seu polegar verde em grandes colheitas: “Existe um mito 
persistente na comunidade canábica de que as auto-florescências não devem ser transplantadas. 
Eu utilizo a técnica de transplante porque produz um crescimento melhor e mais rápido.” Rogers 
tem razão, tem transplantado sementes auto-florescentes com quase 100% de sucesso. E 
continua: “É importante que as plantas autoflorescentes cresçam rapidamente. Se começarem a 


florescer, não há tempo para recuperar”. 
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O filho de Steve Rogers, Ben, está a semear sementes de Blackberry Gum em pellets Jiffy de 44 mm, que 
são colocados em vasos de 10 cm de mistura para mudas. A precaução extra com as sementes de auto- 
floração permite ao Ben transplantar as plântulas que não desenvolveram totalmente as bolas de raízes 
dentro dos pellets Jiffy. O vaso extra de 10 cm garante que as raízes que crescem para fora dos lados do 


vaso Jiffy sejam perturbadas o menos possível. 


As variedades autoflorescentes precisam de ser tratadas com carinho durante as primeiras 4 
semanas de vida. O stress pode fazer com que as plantas cresçam lentamente e produzam muito 
menos. As autoflorescentes stressadas desenvolvem menos folhagem, flores mais pequenas e uma 


produção baixa. 


Minimiza o stress durante o transplante. Mantém níveis consistentes de luz, temperatura, 
humidade, água, nutrientes e química do meio de cultivo para que as raízes da canábis cresçam o 
mais rápido e densamente possível. Isto não é possível quando transporta as plantas de um jardim 
interior para o exterior. Podes minimizar o stress das plantas de canábis introduzindo-as 
gradualmente no novo espaço do jardim. Tanto a temperatura do solo como a temperatura do ar 
devem ser semelhantes às de um ambiente exterior. Se isto não for possível, constrói uma estufa 


improvisada sobre as plantas transplantadas e transplanta-as para canteiros elevados. 


Se fores um novo cultivador de autoflorescentes, podes querer começar a autoflorescer 
sementes germinadas num vaso de poda de raízes de 5 galões (20 L). O recipiente de poda de 
raízes manterá a planta de canábis em auto-floração até à colheita. Transplantar plantas auto- 
florescentes para o seu recipiente final evita trabalho extra mas diminui as colheitas em 


recipientes. As culturas de exterior beneficiam imenso com esta técnica de transplante. 


Esta pequena planta começou a partir de uma semente auto-florescente. 


Começa as plantas autoflorescentes num vaso Jiffy-pot, em cubos de lã de rocha, Ellepot, Rapid 
Rooter Plugs, Flora Root Plugs, etc. para as transplantar para o exterior ou para um recipiente 
maior. O recipiente deve ser rígido para que o torrão permaneça intacto. Transplanta as plantas 
autóctones logo que as folhas dos cotilédones comecem a emergir, ou um dia antes de emergirem. 
Assim, evita que as raízes se infiltrem nos lados do recipiente rígido. Fico sempre surpreendido 


com o facto de um pequeno movimento das raízes diminuir a produção. 


Alguns cultivadores preferem plantar as sementes diretamenteno solo, ao ar livre ou em estufa. 
Plantar as sementes diretamente na Mãe Terra permite que a semente se aclimate imediatamente 
à vida no solo. A canábis de sementeira direta desenvolve uma raiz axial forte e saudável que 
penetra muito mais profundamente no solo do que as sementes plantadas em recipientes dentro 


de casa. 


Começa as sementes auto-florescentes num tampão como um Ellepot” - um pequeno tubo de 
papel cheio de mistura de germinação de turfa normal. Muitas empresas diferentes fazem 


tampões de papel semelhantes. Estes tampões funcionam muito bem se estiveres a plantar 10 a 


100 mudas. Muitos plugs de inserção caberão num plano de viveiro 1020 que é fácil de manusear. 
Não uses bandejas de esferovite ou de plástico duro. As raízes das autoflorescentes sofrem stress 


assim que as pontas batem nos lados do recipiente ou crescem para fora do fundo das células. 


Para obteres melhores resultados, escolhe um substrato de cultivo igual ou quase idêntico ao que 
pretendes utilizar na fase seguinte do transplante. Mantém o mesmo substrato para todas as fases 


de crescimento e transplante. 


Optimiza a produção de canábis em auto-florescência 


1 Cultiva super-autos. 

2 Começa as sementes sob luzes dentro de casa. 

3 Começa a cultivar super-autos em pequenos cubos, torrões ou contentores. 

4 Dá às plântulas 20 horas de luz e 4 horas de escuridão. 

5 Usa água de baixa CE (<50 ppm) ou água limpa de Osmose Inversa (RO). 

6 Rega com uma proporção de 5:2 de (5) ácido húmico para (2) algas. 

7 Aplica fungos de micorrizas quando plantares e transplantares. 

8 Transplanta cuidadosamente para recipientes de poda de ar de 3-5 galões (11-20). 
9 Substrato de drenagem rápida. 

10 Treliça as plantas para receberem mais luz. 

11 Rega e fertiliza conforme necessário. 

12 Colhe as flores superiores, espera 1-2 semanas para colher as flores inferiores 


maduras. 


Plântulas de canábis 


As raízes brancas e vibrantes desta plântula 
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Estas plântulas saudáveis ultrapassaram os seus pequenos recipientes e têm de ser transplantadas. 
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UV cROLING 


Estas Colombian Jack da Kannabia Seeds estão no fim da fase de plântula. Observa bem o caule acima e 


as folhas do cotilédone e vê como o caule “engorda”. 


Quando uma semente brota, a raiz axial branca emerge e penetra no solo em busca de 
nutrientes. Pouco depois, o caule sai do solo e aparecem os cotilédones, também conhecidos como 


folhas de semente ou de plântula. As folhas da semente espalham-se à medida que o caule se 


alonga. 


Asprimeiras folhas verdadeiras aparecem dentro de alguns dias e a pequena plântula é agora 
uma plântula. A fase de crescimento da plântula dura de três a seis semanas. Durante o 
crescimento da plântula, o sistema radicular cresce rapidamente, enquanto o crescimento verde 
acima do solo é lento. A água e o calor são essenciais nesta fase de desenvolvimento. O novo e 
frágil sistema radicular é muito pequeno e requer um pequeno mas constante fornecimento de 
água e calor. É essencial um substrato de drenagem rápida que contenha bastante ar. Demasiada 
água afogará as raízes, levando frequentemente à podridão radicular e ao amortecimento. A falta 
de água fará com que o sistema radicular infantil seque. À medida que as plântulas amadurecem, 
algumas crescerão mais depressa, serão mais fortes e parecerão saudáveis em geral. Uma vez 
germinadas, transfere as plântulas para uma área de crescimento ligeiramente mais fresca e 


aumenta os níveis de luz. 


Algumas sementes germinam lentamente e são fracas e pernaltas. Se possível, elimina as plantas 
doentes e fracas e concentra a tua atenção nos sobreviventes fortes que restam. As plântulas 
devem ser suficientemente grandes para serem desbastadas após 4-6 semanas de crescimento. 
Se o desbaste das plântulas for demasiado traumático, podes continuar a cuidar das pequenas 
plântulas. De facto, o Dr. Gary Yates aconselha: “Descobri que estas são frequentemente as 
melhores produtoras de canabinóides! Não elimines os pequenos se estiveres a cultivar para tie o 


rendimento não for importante” 


A regaexcessiva e a rega insu ficiente são os maiores obstáculos que a maioria dos cultivadores 
enfrentam quando germinam sementes e cultivam plântulas. Mantém o solo uniformemente 
húmido, não encharcado. Não deixes a superfície do meio de cultivo secar durante muito tempo. 
Mantém-no uniformemente húmido. Coloca os cubos de raízes e os pratos de plantação sobre uma 


grelha para melhorar a drenagem. 


O fim da fase de plântula termina quando começa o crescimento rápido da folhagem. O 
crescimento rápido acima do solo assinala o início da fase de crescimento vegetativo. As plantas 
precisam de mais espaço para crescer; transplantar para um recipiente maior acelera o 


desenvolvimento. 


Fotoperíodos para as Plântulas de Cannabis 


4/20 - 4horas de escuridão / 20 horas de luz. 

A luz menos intensa ilumina as plantas durante mais horas para que as plantas recebam o total 
de luz diária integral (DLI) de que necessitam para crescerem até ao seu potencial máximo. 
Este fotoperíodo funciona bem para plântulas e fases de crescimento vegetativo de canábis 
normal e feminizada. A canábis com floração automática pode receber este fotoperíodo 4/20 


desde a semente até à colheita. 


6/18 - 6 horas de escuridão / 18 horas de luz. 
Este é o fotoperíodo padrão que os cultivadores de interior consideraram bem sucedido para 
promover o crescimento vegetativo em plantas de canábis regulares e feminizadas. Muitos 


cultivadores também usam este fotoperíodo para a canábis de floração automática. 


12/12 - 12 horas de escuridão / 12 horas de luz. 

Induz as plântulas a florescerem quando tiverem cerca de 21 dias desde a emergência da 
semente com este fotoperíodo. As plântulas de canábis entram diretamente em floração. 
Cultiva uma colheita rápida de 90 dias a partir de sementes normais com este programa de 
luz. As plantas de canábis produzem menos flores e mais pequenas devido ao seu curto 
período de vida. Os criadores usam esta técnica para produzir pólen masculino em menos 


tempo. 


0/24 - Oescuro / 24 horas de luz. 


Este horário não permite descanso para nenhum processo da planta. 


A canábis precisa de luz, ar, água, nutrientes e solo (LAWNS) 


Intensidade de luz para plântulas 


As plântulas precisam de pelo menos 16 horas diárias de luz de baixa intensidade. Crescem 
bem sob lâmpadas fluorescentes e LEDs durante as primeiras duas a três semanas. Também 
podes usar lâmpadas fluorescentes, CFL e HID. A fluorescente compacta deve estar a 30-45 
cm (12-18 polegadas) e a HID a 9290-120 cm (3-4 pés) acima das plântulas para um melhor 


crescimento. 


As plântulas jovens e tenras precisam dos baixos níveis de luz fornecidos pelas fluorescentes 
de baixa potência, CFL ou LEDS. As luminárias normalmente fornecem 7.500-20.000 lux, a 


intensidade de luz perfeita para as plântulas. 


Coloca a luminária 4-5 polegadas (10-13) acima das plântulas emergentes. Quando os 
cotilédones e o primeiro conjunto de folhas “verdadeiras” de canábis emergirem, 
experimenta movendo gradualmente a luminária até 5 cm do topo das plântulas. Cada 
variedade pode reagir de forma diferente à intensidade da luz. Aproxima a luz para 
aumentar a intensidade se os caules começarem a esticar, um sinal claro de falta de luz. 
Afasta a luz para diminuir a intensidade da luz se aparecerem sinais de queimadura de luz. A 
queimadura de luz faz com que as folhas tenras se contorçam um pouco e, se for intensa, pode 


deixar cicatrizes e descolorir a folhagem. Demasiada luz atrasa o crescimento. 


Muitos sensores ambientais baratos, baseados em bluetooth e WiFi (temperatura, humidade, 
umidade, etc.) que transmitem dados para o teu telemóvel. Os dados são fáceis de analisar 
em tempo real no gráfico e na leitura de texto do teu telemóvel. Os dados recolhidos podem 


ser usados como um histórico completo da tua sala de cultivo. 


Mantém-te atento à temperatura e à humidade. Gosto de colocar um 
termómetro/higrómetro máximo/mínimo ao nível das plântulas. Isto dá-me as leituras mais 


precisas. 


Ar 


Evita mudanças rápidas de temperatura e humidade, especialmente com baixos níveis de luz. 
A temperatura das plântulas varia entre 20-25,5ºC (68-78ºF) com um ideal de 24ºC (75ºF). A 


humidade ideal para as plântulas varia entre 60-70%. 


O conteúdo de ar (oxigénio) nos substratos é essencial. Não deixes que as raízes fiquem 


demasiado húmidas e cortem o ar. 


Gama de temperaturas para as plântulas. 
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Gama de humidade para plântulas. 
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Temperatura ideal para as plântulas. 


Água 


As plântulas precisam de um fornecimentoconstante de humidade. Os tampões e cubos de 
enraizamento de plântulas retêm a humidade durante vários dias, dependendo das 
condições. Para as plântulas cultivadas em substratos inertes, é necessária uma solução 


nutritiva diluída. 


Nutrientes 


Começa a alimentar as plântulas depois de desenvolverem as folhas dos cotilédones. Aplica 
uma solução nutritiva muito diluída com um quarto de força. O solo orgânico pode não 
necessitar de nutrientes adicionais. Se aparecer o amarelecimento, dá às plântulas menos 
água e menos nutrientes. Poupa o adubo quando houver poucas raízes. Aumenta a dose à 


medida que as plantas crescem. 


Deves adicionaruma solução nutritiva a substratos inertes - coco coir, perlite, mistura sem 
solo, lã de rocha, pellets de argila expandida, tampões de enraizamento, etc. Estes substratos 


inertes não contêm nutrientes próprios. 


A primeira solução nutritiva ligeira deve ter um pH entre 6,2 e 6,4. A solução nutritiva é ácida, 
o que vai baixar o pH. Mantém a CE a 400 PPM ou perto disso. À medida que as plantas 
crescem em 10-14 dias, aumenta a CE de acordo com as instruções do fabricante do 


fertilizante. 


De acordo com Steve Rogers (Singing Pig Farm, Inc.) uma solução diluída de ácido húmico 
(HA) e algas na proporção de 5:2 é tudo o que é necessário em solo orgânico para realmente 
impulsionar o crescimento das raízes. Usa esta combinação de HA e algas numa proporção de 
5:2 que demonstrou dar um aumento de 50% na massa das raízes em relação à utilização de 
qualquer um dos produtos isoladamente. Rogers também adiciona uma dose ligeira de 
hidrolisado de peixe. Aconselha a utilização de uma solução diluída com mais frequência, em 


vez de dar uma grande sacudidela às plântulas tenras. 


Substrato 


As misturas sem solo e os solospara vasos são frequentemente enriquecidos com nutrientes. 
Isto é especialmente verdade no caso das misturas para plântulas. As instruções no saco da 
terra para vasos ou no sítio do fabricante na Internet indicam os ingredientes e as instruções 
de utilização. Se não houver instruções no saco ou no site da Internet, pensa duas vezes antes 


de comprares a terra para vasos. 


Um pouco de calor no substrato agora ajudará a nutrir os pequenos sistemas de raízes para 
um começo forte. As directrizes para o calor do substrato e a temperatura do ar ambiente são 
as mesmas que para as sementes. Lembra-te de vigiar o nível de humidade do substrato. Ele 


tende a secar mais depressa quando está mais quente do que o ar ambiente. 


Como selecionar as sementes de canábis 


Selecciona sementes de plantas-mãe que mostrem as características desejáveis que queres. Cultiva 


clones das supermães para cultivares e colheres um jardim como este. 


ft CUUANA 
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Cultiva as mudas dentro de casa sob luzes e leva-as para a estufa. Quando as mudas de canábis se 
aclimatarem ao clima ligeiramente mais rigoroso da estufa, as plantas fortes e espessas podem ser 


levadas para o exterior quando o tempo aquecer. 


Critérios de seleção de sementes / clones de canábis 


Orçamento - ($ custo total) /sementes) = ($ custo de cada semente) 

Tipo genético - regular, feminizada, auto-flor 

Fundo genético - pai masculino, pai feminino, cruzamento de 3 vias, cruzamento de 4 vias 
Local - interior, estufa, exterior 

Dias para a colheita - data da empresa de sementes - data real da tua colheita 

Potência - (% CBD), (% THC) (% CBG) 

Aroma/sabor - doce, terroso, cítrico, baunilha, pinho, bagas, uva, etc. 

Sensação/efeito - feliz, eufórico, alerta, relaxado, sonolento, com fome 

Altura da planta - altura da planta em polegadas/centimetros 


Finalidade - flores, concentrados, cartuchos de vapor, tópicos 


Fácil de cultivar - fácil, médio, difícil 
Fácil de clonar - fácil, médio, difícil 
Pontuação - pontuação da planta (1-10) 
Foto - Sementes etiquetadas 

Foto - Plântulas 


Notas - Nota que a tua planta é muito boa 


O) Aqui tens um link (https://www.seedsman.com/eu-en/cannabis- 


(https://www.seedsragactdrrgeders/seedsman) para um guia de seleção de sementes. 
en/cannabis- 
seed- 


breeders/seedsman) 


As sementes desta fêmea com sementes estão literalmente a sair das brácteas. 


As sementes encontradas nas flores têm muitas vezes um progenitor masculino desconhecido com uma 


história sórdida. As sementes podem dar origem a plantas com flores semelhantes, mas poucas são 
idênticas. O padrão de crescimento inconsistente é acompanhado por diferentes perfis de canabinóides. 
Há uma boa possibilidade de surgirem tendências intersexuais (hermafroditas). Algumas pequenas 


“bananas” masculinas (vê a foto acima) numa planta feminina podem transmitir o traço intersexo. 


As sementes de canábis aclimatadas têm um melhor desempenho porque foram cultivadas na mesma 


área durante vários anos. Esta é uma boa razão para produzires e guardares sementes. A semente de 
canábis localizada cresce tipicamente bem quando é aclimatada a um clima específico. Já deves ter visto 
plantas enormes de 3 a 4,5 m de altura em fotos do condado de Humboldt, no norte da Califórnia. Estas 
plantas foram cultivadas no mesmo microclima durante pelo menos cinco anos e estão aclimatadas ao 
seu ambiente. Naturalmente, são alimentadas com um bom solo orgânico, conhecimentos especializados 


de jardinagem e um clima agradável. 


Para encontrar variedades que se adaptem às tuas necessidades, decide quais as qualidades de 
que gostas - aroma, sabor, efeito, valor medicinal. Qual é o teu critério para a seleção de 
sementes? Baseias a tua seleção no aroma e no sabor? Queres um efeito relaxante ou um efeito 
relaxante suave? Queres propriedades medicinais que estimulem o apetite, aliviem a dor e a 
ansiedade? Tencionas fazer concentrados? Ou queres uma combinação das qualidades acima? 


Muitos sítios na Internet explicam as qualidades das diferentes variedades. 


O) Vê este “Seedfinder” (https:/Anww.seedsman.com/eu-en/cannabis- 


(https://www.seed smafesbkyegders/seedsman) 


en/cannabis- 
seed- 
breeders/seedsman) 


Decidese queres cultivar sementes ricas em CBD, THC ou CBG, regulares, feminizadas, 
autoflorescentes regulares, autoflorescentes feminizadas. Vê a tabela “Cannabis normal, 


feminizada e autoflorescente” acima para te ajudar a tomar decisões. 
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Cultivar plantas que cresçam bem no teu clima e que estejam aclimatadas às condições de crescimento 


locais compensa com colheitas de 5-10 (2,25-5,5 kg) de flores secas. 


Escolhe variedades que cresçam bem no teu clima. Nota que podes compensar o clima quente e 
frio, escolhendo o local de plantação adequado. Prolonga as estações de crescimento cultivando 
em canteiros elevados e supera o clima rigoroso cultivando numa estufa. Cultiva plantas dentro de 
casa e leva os recipientes para o exterior quando o tempo o permitir e cria uma pequena estufa 


que prolongue a estação. Lembra-te de endurecer as plantas quando as levares para o exterior. 
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Os cultivadores de exterior em climas alpinos e setentrionais frios terão de se concentrar em variedades 
que amadurecem nas condições geograficamente exigentes provocadas por uma curta estação de 
crescimento fria. Os amantes da sativa terão de escolher variedades que sejam cruzadas com índicas de 
estação curta e cultivares autoflorescentes. As plantas de canábis que crescem bem ao ar livre em 


condições desérticas são poucas e raras. A imagem acima foi tirada na Suíça. 


RES 

E So ER. 
FR MaRngana 
N y GROWING 


! 


As plantas de canábis Super Lemon Mango e outras variedades sativadominantes estão a ser 
aclimatadas ao clima tropical da Tailândia. De acordo com o cultivador, Ryan Doran, “na minha 
experiência, as variedades indica-dominantes, de latitude norte, dão-se muito bem no norte da Tailândia 
e não há razão para usares variedades aclimatadas no inverno. Tive muito sucesso com uma grande 
variedade de sementes que são tipicamente criadas em climas do norte, tais como: Grand Daddy Purple, 
White Widow (https://nww.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/strain-type/white-widow? 


a aid=jorgecervantes), Money Maker, OG Kush, Orange Punch, Critical OG e Blue Dream” 


Ryan continua: “Devido aos curtos ciclos de luz aqui na Tailândia, com o dia mais longo a ser de 
13,5 horas nesta latitude norte (17-18º), as plantas indica florescem em qualquer altura sob luz 
solar natural, pelo que necessitam de luzes suplementares para a fase vegetativa. A qualidade das 


flores cultivadas com estas genéticas ao ar livre está ao nível das melhores flores da Califórnia” 


Os climas com temperaturas acima dos 10ºC (50ºF), tanto de dia como de noite, de abril a 
setembro, oferecem a maior latitude de possibilidades. Estes climas dão-te a oportunidade de 
cultivar todo o tipo de plantas. De facto, se começares a plantar dentro de casa e as levares para 
fora quando tiverem 60 cm de altura, podes fazer duas colheitas. 
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Esta imagem da tenda de cultivo foi tirada há 17 anos. Podes ver porque é que as tendas de cultivo se 


tornaram tão populares! 


Os cultivadores de interior podem cultivar variedades de sementes que amadurecem em 
plantas de 90-120 cm de altura. A luz artificial não penetra na folhagem das plantas altas. Os 


ramos mais baixos não recebem luz suficiente e produzem flores pequenas e finas. Os cultivadores 


de interior geralmente cultivam indica pura de perfil baixo, cruzamentos indica-sativa ou plantas 


autoflorescentes. 
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Os cultivadores de autoflorescentes podem levar as plântulas para o exterior quando as temperaturas 
nocturnas forem no mínimo de 10ºC. Uma pequena estufa de plástico para proteger as autoflorescentes 
durante a noite estimulará o seu crescimento. Um solo mais quente em canteiros elevados também 
prolonga a estação de exterior. As autoflorescentes precisam de pelo menos 6 horas de luz solar direta 
para darem uma boa colheita. Vê “Plantar canábis de floração automática” abaixo para mais informações 


sobre o cultivo de autóctones. 


Encomenda sementes de canábis 


As empresas de sementes de canábis fazem publicidade na Internet e em revistas. Lê os seus catálogos 


de sementes com atenção e segue as directrizes que recomendam para as variedades a cultivar no 


interior, em estufas e no exterior. 


Liga para a empresa de sementes e faz perguntas com base na descrição das sementes. Fala com 
um representante qualificado que dará boas respostas às tuas perguntas. As empresas com um 
endereço de correio eletrónico e um sítio Web são geralmente boas para encomendar, mas 
certifica-te de que respondem prontamente aos teus e-mails. Não tenhas medo de telefonar a 
várias empresas e de lhes fazer perguntas específicas sobre as variedades (também conhecidas 


como estirpes) que vendem. 


Não existe nenhuma agência reguladora para manter os padrões genéticos na indústria 
de sementes de canábis. Uma variedade que é produzida pela “empresa de sementes 


A” não será a mesma variedade que a da “empresa de sementes B”. Se encontrares uma 


variedade específica de que gostes, tira clones e guarda-os. Partilha os clones com os 


teus amigos para não perderes a variedade. 
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Os cultivadores compram sementes todos os anos por várias razões. Cultivar plantas feminizadas e 
auto-florescentes (feminizadas) produz uma colheita consumível. Começar com sementes evita que 
tenhas de fazer clones e podes cultivar as variedades mais recentes. As sementes normais são mais 


populares nos EUA e noutras partes do mundo do que na Europa Ocidental e países vizinhos. 


Os genes recessivos não aparecem até ao F2 se estiveres a guardar sementes. Esta é outra razão 


pela qual os cultivadores plantam clones ou compram novas sementes. 


O ar (oxigénio), a humidade e a luz são os três inimigos das sementes guardadas. As sementes de 
qualidade são embaladas em pacotes herméticos, impermeáveis e escuros. Tentei germinar 
sementes com 6 anos de idade, armazenadas incorretamente, de 12 empresas diferentes. A única 
empresa que embala as suas sementes num envelope hermético, impermeável e escuro teve uma 


taxa de germinação de 30%. Nenhuma das outras sementes germinou. 


Armazenar sementes de canábis 


3 Feminized Soods 


BARNEY'Ss 


Guarda as sementes num recipiente escuro e hermético, juntamente com cristais de sílica que absorvem 
a humidade. Retira as sementes todos os meses e coloca os cristais de sílica num local quente e solarengo 


para secarem. Rotula sempre os recipientes! 
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Se guardares as sementes durante um ano ou dois, não precisas de usar um frigorífico especial de “baixa 
humidade”. Se precisares de armazenar as sementes durante muito tempo, um frigorífico de baixa 


humidade ajuda a garantir que as sementes permaneçam viáveis. 


Guarda as sementes num local seco, fresco e escuro. Não te esqueças de etiquetar os recipientes. 
As sementes frescas que cultivaste e colheste permanecerão viáveis até cinco anos ou mais se 
forem armazenadas corretamente, utilizando técnicas básicas. As baixas temperaturas 
abrandam a atividade interna das sementes e são essenciais para as conservar. A baixa humidade 
é essencial. Mantém as sementes num ambiente de baixa humidade. Conservar as sementes no 


frigorífico 


Quando 50% das sementes armazenadas não germinam, a vida média de armazenamento 
termina. As sementes velhas demoram mais tempo a germinar e têm uma taxa de germinação 


mais baixa. 


As sementes com um invólucro exterior duro são as que têm mais probabilidades de germinar e 
crescer bem. As sementes com um invólucro exterior fino e protetor nunca entram 
verdadeiramente em dormência, porque a humidade e o ar estão sempre presentes no seu 
interior. Esta humidade e este ar fazem com que os níveis hormonais se dissipem lentamente. Estas 


sementes não se armazenam bem. 


As hormonas das sementes - ABA, citocininas e giberelinas - entram em ação quando a 
humidade sinaliza o início da germinação... Evita que a humidade dê sinais às sementes para 
germinarem, mantendo-as secas. Pequenas quantidades de humidade condensada podem dar às 
sementes um falso início de germinação e fazer com que gastem toda a sua energia armazenada 
demasiado cedo. A semente não terá mais energia armazenada para germinar corretamente. 
Evita níveis de humidade superiores a 5%, se possível, para garantir a viabilidade das sementes a 
longo prazo, 5 anos ou mais. Níveis de humidade acima de 5% causarão níveis de germinação ao 
longo do tempo. Fecha as sementes num recipiente hermético e coloca pacotes de cristais de sílica 
no recipiente para absorver o excesso de humidade. Mantém as sementes conservadas durante 


mais tempo e viáveis através da embalagem a vácuo para remover o oxigénio. 


Osfrigoríficos de baixa humidade são caros e não estão ao alcance da maioria dos jardineiros. 


Guardar as sementes com meios convencionais deve ser adequado e certamente mais económico. 


As sementes foram germinadas e alimentadas corretamente para produzir estas plântulas fortes. Cria 


um ambiente de crescimento perfeito com LEDs. 
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Introdução 
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Luminárias LED iluminam este jardim interior (https://www.seedsman.com/us-en/cannabis- 
seeds/cultivation-type/grows-indoors?a aid=jorgecervantes) de canábis de dois níveis na Califórnia. As 


colheitas são colhidas num dia e substituídas por novos clones na manhã seguinte. 


Planeia o teu jardim de interior num papel antes de investires tempo ou dinheiro. Algumas horas 
de planeamento e pesquisa na Internet garantirão um bom começo e aumentarão as tuas 
hipóteses de sucesso. Quais são os teus objectivos? Queres cultivar uma única cultura desde a 
semente até à colheita? Queres cultivar uma cultura perpétua e colher algumas plantas a cada 
uma ou duas semanas? Ou queres fazer uma colheita a cada 2-3 meses? Talvez tenhas planos para 
começar uma grande horta comercial. És um jardineiro de exterior ou de estufa que quer começar 
mais cedo a estação de crescimento, iniciando as plantas dentro de casa? A tua decisão ditará o 


tipo de área de jardim que vais criar e os materiais e fornecimentos de que vais precisar. 


Estabelece um orçamento que se adapte às tuas necessidades. Uma pequena área para plantar 
sementes que se transformam em plantas com 30 cm de altura para transplantar para o exterior é 


barata e requer um pequeno investimento financeiro e de tempo. Preparar um espaço grande 


para produzir várias libras (kg) por mês requer um orçamento sério, planeamento e dedicação. 
Lembra-te que todas as hortas precisam de mais tempo para serem ajustadas nos primeiros 
meses. Descobri que cada vez que estabeleço um orçamento para um projeto custa-me sempre 


mais tempo e dinheiro do que o previsto. 


A seleção do local pode limitar as opções para o tipo de jardim interior que podes montar. Cultivar 
algumas mudas em plantas com 30-60 cm de altura requer pouco espaço, eletricidade e 
ventilação. Os jardins grandes requerem mais espaço, eletricidade, água e ventilação. Se planeias 
cultivar uma cultura perpétua, precisarás de, pelo menos, duas salas diferentes, uma para as 
plântulas, clones e crescimento vegetativo e uma segunda sala para o crescimento da floração. A 
secagem e o processamento pós-colheita podem exigir uma sala completamente separada para 


culturas maiores. 


Planeia a tua horta 


Cultura única 


Cultivar num único quarto é uma boa maneira de fazer uma colheita a cada 4-6 meses. Podes dedicar 
tempo a preparar a horta adequadamente e não ficar sobrecarregado com plantas em crescimento 
quando surgirem problemas. Começar demasiadas plantas num quarto grande num esquema de 
“enriquecimento rápido” resulta muitas vezes numa colheita abaixo do padrão e, em alguns casos, em 


fracasso da colheita. 


Compra clones femininos legalmente em dispensários de canábis ou germina sementes. Junta as 
plantas pequenas em recipientes sob luz artificial. As plantas pequenas na fase de crescimento 
vegetativo precisam de níveis de luz menos intensos. Espalha as plantas e adiciona mais luzes à 
medida que o seu tamanho aumenta. Ajusta o teu temporizador para 18 horas de luz e 6 horas de 
escuridão para a fase de crescimento vegetativo. Induz a floração com 12 horas de escuridão e 12 


horas de luz. 


Prepara um quarto de jardim vegetativo. Aplica a informação em “Sala de Vegetação” abaixo até 
as plantas atingirem o tamanho de floração - 30-60 cm (11-24 polegadas) de altura. Nota: o 


quarto terá de ser suficientemente grande para acomodar uma cultura em flor. 


Induz a floração com um fotoperíodo de 12 horas de dia e 12 horas de noite no quarto de 


vegetação. Aplica a informação em “Quartos de floração” abaixo. 


Colheita perpétua 
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São necessárias duas salas separadas para fazer uma colheita perpétua, a menos que possas confiar num 
vendedor de clones. A sala vegetativa deve ter cerca de um quarto do tamanho da sala de floração. Isto é 
uma proporção de 1 para 4. Prepara um quarto vegetativo e um quarto de floração para que possas 
cultivar uma colheita perpétua. Tira vários clones de plantas vegetativas no quarto vegetativo todos os 
dias ou todas as semanas. Transfere o mesmo número de plantas para a sala de floração, diariamente ou 
semanalmente. Colhe o mesmo número de plantas diariamente ou semanalmente. Tira clones do mesmo 


número de plantas colhidas. Na verdade, tira 10-20% mais clones para permitir erros. 
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Colhe uma planta na sala de floração e transfere uma planta da sala vegetativa para a sala de floração. 


Monta um quarto de jardim vegetativo. Aplica as informações do “Quarto Vegetativo” abaixo. 


Cria um quarto de floração separado. Aplica as informações da secção “Sala de floração” abaixo. 


Cria uma sala de pós-colheita separada. Aplica as informações em “Salas de pós-colheita” abaixo. 


Fase de crescimento Tempo Plantas 
Clone 2 semanas 30 
Vegetativas 2 semanas 10 
Flor 8 semanas 30 
Totais 12 semanas 

Jardins grandes 
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Os jardins grandes requerem várias salas para cultivar as plantas em cada fase da vida. Salas separadas 
para as plântulas, clones e mães são necessárias para dar a cada uma as condições exactas de que 


necessitam. As salas das plântulas e dos clones podem fazer parte de uma sala maior, desde que sejam 


separadas para que a temperatura, a humidade, a ventilação e os níveis de luz possam ser controlados 
separadamente. As plantas pequenas usam muito pouca água e podem ser regadas à mão. As plantas 


pequenas devem ser colocadas fora do chão, de forma a poderem ser monitorizadas visualmente. 


Prepara uma sala de plântulas separada. Aplica as informações em “Sala de Plântulas” abaixo. 
Prepara uma sala de clones separada. Aplica as informações em “Sala de Clones” abaixo. 
Prepara uma sala mãe separada. Aplica as informações em “Sala das Mães” abaixo. 

Prepara uma sala para a horta vegetativa. Aplica as informações em “Sala de Vegetação” abaixo. 
Cria uma sala de floração separada. Aplica as informações em “Sala de floração” abaixo. 


Cria uma sala de pós-colheita separada. Aplica as informações em “Sala de pós-colheita” abaixo. 


Cultivo no interior, na estufa e no exterior 


Este jardim exterior na Califórnia começou dentro de casa sob luzes de cultivo. As plantas foram 
transplantadas para a estufa e as luzes interromperam o ciclo noturno de escuridão para manter o 
crescimento vegetativo. O plástico que podes ver à direita é colocado de novo na estufa à noite para 


manter as plantas quentes e protegidas. 


Começa as plântulas e os clones dentro de casa sob luzes e transfere-os para uma estufa ou para O 
exterior. Cultiva as plantas pequenas até 15-60 cm (6-24 polegadas) de altura antes de as 
transplantares para o exterior. As plantas pequenas devem ser endurecidas quando deixam o 
ambiente interior protegido antes de fazerem a mudança final para ambientes exteriores e 


estufas mais severos. 
Prepara um quarto separado para as plântulas. Aplica a informação em “Sala de Plântulas” abaixo. 


Prepara uma sala de clones separada. Aplica a informação em “Sala de Clones” abaixo. 


Sala de sementes e de plântulas 


Tamanho e localização: Uma sala de plântulas é geralmente pequena e pode ser tão simples como uma 
caixa fechada com ventilação e luz adequada. A menos que estejas a cultivar grandes quantidades de 
plântulas, uma pequena área é tudo o que é necessário. Evita cultivar as plântulas numa bancada no 
quarto, na garagem e num canto protegido da sala do jardim. Estes locais têm os seus próprios climas - 
temperatura, humidade, ventilação, iluminação, etc. As plântulas terão de se adaptar a esse clima e, 
muitas vezes, terão um mau começo de vida. As sementes e as plântulas são mais frágeis e vulneráveis 


durante as suas primeiras semanas de vida. Um início lento pode assombrá-los até à colheita. 
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Iluminação: As sementes precisam de escuridão para germinar. Fornece-lhes apenas calor, humidade e ar. 
Quando as sementes são plantadas num meio de crescimento e brotam através do solo, precisam de 
níveis baixos de luz. Uma lâmpada fluorescente ou luz solar indireta é tudo o que precisam durante a 
primeira semana depois de brotarem através do solo. Aumenta os níveis de luz para luz solar filtrada ou 
aproxima um pouco mais a lâmpada fluorescente. Podes também acrescentar uma lâmpada CFL de baixa 


potência. 


Regula o temporizador para dias de 16 horas e noites de 8 horas para promover mais fêmeas e 


menos machos para as variedades de sementes regulares 


Regula o temporizador para 18 horas por dia e 6 horas por noite para variedades feminizadas e 


clones 


Ajusta o temporizador para dias de 20 horas e noites de 4 horas para variedades de floração 


automática 


Temperatura: As sementes germinam melhor num intervalo de temperatura de 22-26ºC (72- 
79ºF). Temperaturas mais quentes dentro deste intervalo normalmente aceleram a germinação. 
Eu gosto de manter a temperatura ideal de 24ºC (75ºF). Aumentar o calor de fundo 2-3ºF (1- 


1.5ºC) acelera o crescimento das raízes. 


Humidade: É necessária uma humidade elevada (90-100%) para humedecer a casca exterior e 
iniciar a germinação. no interior. Fornece esta humidade com uma toalha de papel húmida ou 
material semelhante. A humidade ambiente pode ser tão baixa como 40-60%, mas a humidade 
evaporar-se-á rapidamente do papel toalha. Nota: As sementes também precisam de ar, por isso 


não as deixes de molho em água durante mais de 24 horas. 


Aventilação e a circulação do ar devem ser mínimas durante a germinação e o crescimento das 
plântulas. As plântulas têm um sistema radicular minúsculo e frágil e não são capazes de suportar 


muito vento. O ar que se move um pouco e não está estagnado é perfeito. 
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Os cubos de enraizamento de lã de rocha retêm muito ar quando estão saturados de água. São fáceis de 


manter uniformemente húmidos para um crescimento rápido das plântulas. 


Rega: Dá às sementes em germinação e às pequenas plântulas água destilada ou água com um 
teor muito baixo (< 100 ppm) de sólidos dissolvidos e um pH entre 6,0-7,0 para obteres melhores 


resultados. 


Nutrientes: Não precisas de nutrientes durante as primeiras semanas de crescimento. Alguns 
cultivadores começam a fertilizar com uma solução nutritiva muito suave após a terceira semana 


de crescimento. 


Meio de cultivo: Transplanta as sementes germinadas para uma terra fina ou para uma mistura 
sem solo feita para plântulas. Estas misturas retêm um pouco mais de humidade para compensar 
os recipientes de cultivo mais pequenos, e a consistência permite que as raízes penetrem 
facilmente. Ou transplanta em cubos de raízes pré-formados - Easy Plugs, Ellepots, JiffyO, 
OasisQ, lã de rocha, etc. Usa cubos que tenham uma capacidade de retenção de água semelhante 


à do meio de cultivo para o qual vão ser transplantados. 
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Recipientes: Pequenos recipientes para sementes com 4-5 cm de diâmetro e 4-5 cm de profundidade, 
com um orifício de drenagem, são óptimos para plantar muitas sementes. As mudas devem ser regadas 
diariamente para que o meio de crescimento não seque. Cultiva em vasos de 10 cm se cultivares poucas 
plântulas. Transplanta as sementes germinadas para recipientes de células profundas ((3 x 9 polegadas) 


7-23 cm)) se planeares transplantar as mudas para a Mãe Terra ao ar livre ou numa estufa. 


Doenças e Pragas: A humidade apodrece as plântulas na linha do solo. As lesmas, os caracóis e os 
insectos mastigadores são as principais pragas que atacam as plântulas. As sementes podem ser 
portadoras de doenças e, uma vez germinadas, podem ser atacadas por doenças e pragas. 


Mergulha as plântulas numa solução fungicida/pesticida quando as transplantares. 


As sementes comerciais de canábis devem ser enviadas com um “certificado fitossanitário” que 
garanta que estão livres de doenças e pragas. As fêmeas produtoras de sementes são muitas 
vezes tratadas com fungicidas para que não passem quaisquer agentes patogénicos para as 


sementes. 


Mata todos os agentes patogénicos latentes nas sementes com um tratamento de água quente 
ou mergulha-as em peróxido de hidrogénio diluído (H202). O peróxido de hidrogénio decompõe o 
revestimento exterior da semente e mata também os agentes patogénicos. É uma escarificação 
química da semente para a preparar para uma germinação (https:/Anww.seedsman.com/us- 


en/blog/the-seedsman-grow-guide-germination?a aid=jorgecervantes) rápida. 


https://www.elevatedbotanist.com/grow-basics/seedgermination 


(https://www.elevated botanist.com/grow-basics/seedgermination) 


Sala de clones 


Tamanho e localização: Uma sala de clones pequena é necessária para pequenas hortas caseiras, 
mas uma sala grande é obrigatória para produzir muitos clones regularmente. Uma sala pequena 
pode ser tão simples como uma área fechada com ventilação e luz adequada. Para uma produção 
séria de clones, deves ter salas grandes e dedicadas. Podes separar uma pequena parte de uma 
sala de cultivo vegetativo ou de uma sala de cultivo-mãe para cultivar clones. A pequena área 
separada requer controlo de temperatura, humidade, circulação de ar, ventilação e iluminação. 
Os clones são mais susceptíveis à secura, doenças e pragas desde o momento em que são cortados 
até que tenham desenvolvido um forte sistema de raízes. Tal como acontece com as plântulas, um 


começo lento agora pode atormentar os clones até à colheita. 


As lâmpadas fluorescentes T-5 estão a desaparecer e a ser substituídas por lâmpadas LED. 


Iluminação: Os clones precisam de baixos níveis de luz para sobreviverem enquanto estão a criar 
raízes. Lâmpadas fluorescentes, níveis baixos de CFL, iluminação LED e luz solar ambiente ou 
altamente filtrada são tudo o que os clones precisam para levar a cabo os processos vitais até 
desenvolverem um sistema radicular forte. Quando tiverem desenvolvido um sistema radicular 
forte, os clones podem utilizar uma luz mais intensa. Depois do choque do transplante ter passado, 


os clones podem processar a luz necessária para o crescimento vegetativo. 
Ajusta o temporizador de luz para dias de 18 horas e noites de 6 horas 


Temperatura: Os clones enraízam melhor numa faixa de temperatura entre 20-25,5ºC (68-78ºF). 
Temperaturas do ar mais quentes podem não acelerar o enraizamento. Mantém a temperatura 
ideal de 24ºC (75ºF) para obteres melhores resultados. Tal como acontece com as plântulas, 


aumentar o calor do fundo 2-3ºF (1-1,5ºC) acelera o crescimento das raízes. 


Humidade: É necessária uma humidade elevada (85-95%) durante os primeiros dias após o corte 
e a colagem dos clones. Coloca os clones numa tenda de humidade ou numa sala com humidade 


controlada. Eles podem aguentar uma humidade mais baixa (70-85%) após os primeiros 3-4 dias 


porque estão mais aclimatados ao ambiente. 


Os clones precisam de um pouco de circulação de ar e ventilação. Normalmente uma 
cúpula de humidade com pelo menos duas aberturas ajustáveis localizadas em ambos 


os lados fornece um fluxo de ar natural suficiente para ser suficiente. 


Rega: Dá aos clones para enraizamento água destilada ou água com muito pouco (< 100 ppm) de 


sólidos dissolvidos e um pH entre 6.0-7.0 para melhores resultados. 


Nutrientes: Os clones não precisam de nutrientes até serem transplantados. Alguns cultivadores 


começam a fertilizar com uma solução nutritiva muito suave mesmo antes do transplante. 


Meio de cultivo: Coloca os clones em Ellepots ou Easy plugs ou em cubos de raízes pré-formados - 
JiffyQ, lã de rocha, etc. Também podes usar terra fina ou uma mistura sem solo que retenha um 
pouco mais de humidade e muito ar. O substrato deve ter bastante ar para que os clones 
desenvolvam um sistema radicular forte. Usa cubos que tenham uma capacidade de retenção de 


água semelhante à do meio de crescimento para o qual os clones serão transplantados. 


Recipientes: Pequenos recipientes de sementes com 4-5 cm de diâmetro e 4-5 cm de profundidade com 


um buraco de drenagem são óptimos se quiseres levar muitos clones. Fica de olho no meio, não o deixes 
secar e tem cuidado para não regares demasiado. Cultiva em vasos de 10 cm se cultivares poucos clones. 
Tira os clones ou transplanta-os para recipientes de células profundas ((3 x 9 polegadas) 7 x 20 cm)) se 


planeias levá-los para a Mãe Terra ao ar livre ou para uma estufa. 


Doenças e Pragas: Doenças como o oídio e o damping-off são os dois principais agentes 
patogénicos que atacam os clones. As plantas-mãe com oídio transmitem-no aos clones. A 
humidade é tipicamente o resultado de um meio de cultivo demasiado húmido. Mergulha os clones 
numa solução esterilizante quando os transplantas. Quaisquer doenças e pragas que as plantas- 
mãe tenham são transmitidas aos clones. Começa sempre com plantas-mãe limpas, livres de 


doenças e pragas. 


Sala das mães 
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Tamanho e localização: As plantas-mãe precisam de muito espaço para crescer e não devem ser 
amontoadas. Elas são muito exigidas e vivem 6 meses ou mais. O espaço extra ajudá-las-á a manterem- 
se saudáveis e a evitar doenças e pragas. Cultiva plantas-mãe grandes em mesas e plantas mais 


pequenas podem ser cultivadas no chão. 


Iluminação: As plantas-mãe precisam de luz CMH, MH ou LED adequada para um crescimento 


rápido. 


Ajusta o temporizador para dias de 18 horas e noites de 6 horas para variedades regulares e 


feminizadas 


Temperatura: As plantas vegetativas crescem melhor num intervalo de temperatura de 13-27ºC 
(55-80ºF). Evita que as temperaturas ultrapassem os 27ºC para evitar o estiramento internodal 
em algumas variedades. Não deixes que as temperaturas do dia e da noite variem mais de 10ºF 
(5ºC) para promover um crescimento mais rápido. O uso de água e nutrientes muda quando as 


temperaturas gerais são mais altas ou mais baixas por mais de um dia. 


Humidade: Um intervalo de humidade de 50-70% é suficiente para as plantas-mãe. Evita 
humidades mais altas (70%) porque a folhagem tende a ficar mole e flexível. Os caules moles com 
folhagem mole criam raízes mais lentamente. A folhagem mole é mais suscetível a doenças e 


pragas. 
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Esta planta-mãe produzirá várias colheitas de clones antes de ser florida e colhida. 


Ventilação e circulação do ar: Para que as plantas-mãe cresçam rapidamente e se mantenham 
saudáveis, é essencial que haja muita circulação de ar e ventilação. As doenças e as pragas são 


desencorajadas por um bom fluxo de ar. Vê “Sala de Vegetação” abaixo para mais informações. 


Água: As plantas-mãe precisam de água com baixo teor de ppm (<300) e pH em torno de 6,0 para 


um crescimento mais rápido. 


Nutrientes: Segue um calendário regular de aplicação de nutrientes ricos em azoto. Os nutrientes 
devem conter todos os micronutrientes, também conhecidos como oligoelementos. Utiliza a 
mesma marca ou mistura de nutrientes durante toda a cultura. Altera o regime de nutrientes 


apenas quando ocorrerem deficiências ou excessos. 


Meio de cultivo: As plantas-mãe gostam de um substrato que drene rapidamente mas que 
mantenha muita humidade e ar ao mesmo tempo. As plantas-mãe permanecem no meio de cultivo 
6 meses ou mais, pelo que a compactação pode ser um problema. Acrescenta mais argila 


expandida ou perlite ao substrato para aumentar a drenagem e evitar a compactação. 


Recipientes: Cultiva as mães em recipientes com poda de ar para promover um sistema radicular 
mais profuso. Num recipiente de poda automática crescem mais raízes; em recipientes mais 
pequenos podem crescer plantas maiores. Ou cultiva as plantas-mãe em recipientes hidropónicos 
individuais para que recebam todos os nutrientes de que necessitam para se manterem fortes e 


em crescimento rápido. 


Doenças e pragas: As plantas-mãe ficam no solo durante 6 meses ou mais e são muito maltratadas 
quando se fazem cortes. As doenças, especialmente o oídio, e as pragas, incluindo os ácaros, são 
comuns. Inspeciona diariamente as plantas-mãe para verificar se estão danificadas por doenças e 


pragas. As doenças e as pragas são transmitidas aos clones quando as mães estão contaminadas. 


Problemas culturais: Quando um nutriente é deficiente ou a mãe está doente, a doença é 


transmitida aos seus clones. Mantém as mães saudáveis, suprindo as suas necessidades exactas. 


Sala de Vegetação 


Tamanho e localização: As plantas vegetativas são mais pequenas e ocupam menos espaço. A sala de 
vegetação deve ter cerca de 0,25 (um quarto) do tamanho da sala de floração. Deixa espaço suficiente 
para que as plantas cresçam até 90 cm de altura se tencionas levá-las para o exterior. Colocar as plantas 
no chão permite um crescimento mais vertical e é menos dispendioso do que colocá-las em mesas. As 
mesas de cultivo permitem uma manutenção mais fácil das plantas e espaço extra de armazenamento ou 


de cultivo por baixo das mesas. Os reservatórios também podem ser colocados debaixo das mesas. 


Iluminação: As plantas vegetativas precisam de menos luz do que as plantas com flores. As 


lâmpadas CMH, MHe LED fornecem luz adequada para um crescimento vegetativo rápido. 


Ajusta otemporizador para dias de 18 horas e noites de 6 horas para variedades regulares e 


feminizadas 


Ajusta o temporizador para20 horas por dia e 4 horas por noite para as variedades de floração 


automática 


Ventilação e circulação de ar: A circulação de ar e a ventilação abundantes são essenciais para 
que as mães cresçam rapidamente e se mantenham saudáveis. As doenças e as pragas são 
desencorajadas por um bom fluxo de ar. Para mais informações, consulta a secção “Sala de 


Vegetação” abaixo. 


Água: As plantas-mãe precisam de água com baixo teor de ppm (<300) e pH em torno de 6,0 para 


um crescimento mais rápido. 


Nutrientes: Segue um calendário regular de aplicação de nutrientes ricos em azoto. Os nutrientes 
devem conter todos os micronutrientes, também conhecidos como oligoelementos. Utiliza a 
mesma marca ou mistura de nutrientes durante toda a cultura. Altera o regime de nutrientes 


apenas quando ocorrerem deficiências ou excessos. 


Meio de cultivo: As plantas-mãe gostam de um substrato que drene rapidamente mas que 
mantenha muita humidade e ar ao mesmo tempo. As plantas-mãe permanecem no meio de cultivo 
6 meses ou mais, pelo que a compactação pode ser um problema. Acrescenta mais pellets de argila 


expandida ou perlite ao substrato para aumentar a drenagem e desencorajar a compactação. 
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As fêmeas grandes em primeiro plano estão a desfolhar e preparam-se para passar para a sala de 


floração depois de darem várias colheitas de clones. As plantas pequenas no fundo serão levadas para o 


exterior dentro de 30 dias. 


Recipientes: Cultiva as mães em recipientes com poda de ar para promover um sistema radicular 
mais profuso. Num recipiente com poda automática crescem mais raízes; em recipientes mais 
pequenos podem crescer plantas maiores. Ou cultiva as plantas-mãe em recipientes hidropónicos 
individuais para que recebam todos os nutrientes de que necessitam para se manterem em 


crescimento rápido e forte. 


Doenças e pragas: As plantas-mãe ficam no solo durante 6 meses ou mais e são muito maltratadas 
quando se fazem cortes. As doenças, especialmente o oídio, e as pragas, incluindo os ácaros, são 
comuns. Inspeciona diariamente as plantas-mãe para verificar se estão danificadas por doenças e 


pragas. As doenças e as pragas são transmitidas aos clones quando as mães estão contaminadas. 


Problemas culturais: Quando um nutriente é deficiente ou a mãe está doente, a doença é 


transmitida aos seus clones. Mantém as mães saudáveis, suprindo as suas necessidades exactas. 


Sala de floração 


Tamanho e localização: O quarto de floração deve ser cerca de quatro vezes maior que o quarto 
vegetativo. As plantas com flores vão desenvolver mais folhagem durante as primeiras 3-4 semanas de 
floração, especialmente quando recebem uma luz mais intensa. Podes calcular 100 x 100 cm (40 x 40 
polegadas) quadrados por planta florida que tenha 120 cm (4 pés) de altura, incluindo o recipiente. Esta 


sala de floração ganha o dobro do espaço se empilhares as plantas em dois níveis. 
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Iluminação: O ideal é usares luzes LED de cultivo. Os novos LEDs são substancialmente mais eficientes 
do que todas as outras luzes de cultivo, incluindo HIDs e CFLs. Acrescenta uma lâmpada HPS se 
estiveres a usar uma lâmpada CMH ou MH. Adiciona uma HPS de 600w por cada 315 CMH. Adiciona 
uma HPS de 1000w por cada lâmpada CMH de 630w ou MH de 1000w. Ou troca a tua MH por uma HPS 


de potência igual ou superior. 


Configura o temporizador para dias de 12 horas e noites de 12 horas para induzir a floração 


para variedades regulares e feminizadas. 


Ajusta o temporizador para dias de 18 horas e noites de 4 horas para variedades 


autoflorescentes. 


Temperatura: A canábis em floração cresce melhor a uma temperatura de 13-27ºC (55-80ºF), 
sendo a temperatura ideal 24ºC (75ºF). Flutuações drásticas de temperatura causam stress e 


atrasam o crescimento. 


Humidade: A canábis em flor adora uma humidade entre 40-60%. Esta gama mantém a maioria 
dos bolores e doenças afastados. Lembra-te que os filtros de carvão entopem e deixam de filtrar 


as fragrâncias quando a humidade relativa ultrapassa os 80%. A humidade aumenta à noite, 


quando as luzes se apagam. Muitas vezes, é necessária uma ventilação adicional. 


Ventilação e circulação do ar: O movimento do ar mantém o ar ricoem CO2 disponível à volta da 
folhagem. A ventilação liberta o ar perfumado e empobrecido em CO2 e traz ar novorico em CO2 
para o crescimento de flores grandes. Mudar o ar a cada minuto nas salas de cultivo também 


mantém a fragrância sob controlo. 


Água: - As plantas com flores usam muita água limpa. Verifica as plantas diariamente e rega 


conforme necessário. Usa um medidor de humidade para verificar se há bolsas de solo seco. 


Nutrientes: Segue um calendário regular de aplicação de nutrientes ricos em fósforo e potássio. 
As fórmulas de nutrientes engarrafados devem conter todos os micronutrientes, também 
conhecidos como oligoelementos. Utiliza a mesma marca ou mistura nutrientes durante toda a 


cultura. Altera o regime de nutrientes apenas quando ocorrerem deficiências ou excessos. 
Meio de cultivo: Usa o mesmo meio de cultivo que usas para as plantas vegetativas. 


Recipientes: Usa os mesmos recipientes que usas para as plantas vegetativas. Não transplantes as 


plantas quando passares da sala de vegetação para a sala de floração. 


Doenças e pragas: Mata ou elimina todas as doenças das plantas com flores assim que as notares. 
Usa sempre a forma menos tóxica de controlar as pragas. Inspecciona diariamente as flores e 


outras folhagens com cuidado para que possas detetar imediatamente todos os problemas. 


Os problemas culturais podem ficar fora de controlo facilmente durante a floração. Tem muito 
cuidado durante o crescimento vegetativo para resolver todos os problemas culturais. Os 
problemas culturais que se prolongam durante a floração estão bem enraizados e podem demorar 


mais tempo a resolver. 


Sala pós-colheita 


Tamanho e localização: As plantas e os ramos pendurados são os que ocupam mais espaço. 
Pendura os ramos a 2-3 níveis de altura se o espaço e o acesso o permitirem. Os cestos de rede 
suspensos permitem uma utilização mais eficiente do espaço. Cada prateleira de rede suspensa 
pode conter cerca de meia libra (230 gms) de flores bem cuidadas. Coloca a sala de secagem num 


local fresco que seja fácil de regular a temperatura. 


Iluminação: É necessário um mínimo de iluminação numa sala de secagem. As plantas não 
precisam de luz para secar. A luz brilhante e o calor degradam a cannabis de secagem. Se houver 
mesas de corte na sala de secagem, usa pequenas luzes direccionais para iluminar a área de 


manicure. 
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Pendura os ramos de canábis e completa-os em linhas de secagem, é um método simples e de baixa 


tecnologia que ocupa mais espaço. 


Temperatura: A canábis seca melhor a uma temperatura de 18-21ºC (55-70ºF). A canábis seca 
demasiado depressa a temperaturas acima desta gama. As temperaturas mais altas também 
libertam mais fragrâncias. As temperaturas mais baixas fazem com que seque demasiado 


devagar. 


Humidade: O intervalo de humidade ideal para secar a canábis é de 55%. Este intervalo de 
humidade permite que seque suficientemente rápido para remover a humidade, os pigmentos e 
outras substâncias dos caules, flores e folhagem. Os fungos podem tornar-se um problema em 
salas húmidas. É essencial uma ventilação e circulação de ar adequadas. Se a ventilação for 


inadequada, pode ser necessário utilizar um desumidificador. 


As práticas modernas de secagem têm uma humidade baixa (40%) durante os primeiros dias, 
para retirar a humidade da folhagem espessa e dos caules. Depois, a humidade é aumentada para 


65% durante as 2-3 semanas seguintes. E reduz novamente para 40% para terminar o processo de 
secagem. 
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Ventilação e circulação do ar: É necessária uma ventilação e circulação de ar constantes, 24 horas por dia, 


7 dias por semana. 


Se a fragrância se tornar um problema, instala uma ventoinha com filtro de carvão para limpar o 


ar antes de o expelir. 


Doenças e pragas: Os fungos são a principal doença que ataca a canábis de secagem. Evita 
problemas seguindo as recomendações de temperatura e humidade acima. As lagartas e os 
insectos caem das plantas suspensas para o chão. Prende-os debaixo das plantas penduradas com 
armadilhas pegajosas ou pulveriza o chão de forma intermitente. Espalha armadilhas pegajosas 
nas extremidades das linhas de secagem para conter os ácaros e outros insectos. Eles amontoam- 
se na extremidade das linhas. Podes esmagá-los todos de uma vez, de dois em dois dias. A maioria 


das pragas não está interessada em atacar a cannabis que está a secar. 


Gus 


Seca: Pendura ramos ou, no pior dos casos, plantas inteiras, em linhas de secagem. Deixa bastante ar 
entre os ramos pendurados para que haja circulação de ar. Pendura prateleiras de rede para secar botões 
bem tratados. Pendura prateleiras de rede para fazeres o melhor uso do espaço de secagem. As 
prateleiras de dois e três pés de largura podem ser penduradas juntas. Vira diariamente as flores nas 


prateleiras de rede para que sequem uniformemente e não fiquem com um lado “plano”. 


Manicura: Prepara mesas e cadeiras de manicura dobráveis, conforme necessário. Se possível, 


coloca as mesas no exterior da sala de secagem. 


Armazenamento: Designa um local limpo, fresco, seco e escuro para colocar os recipientes de 
armazenamento. Mantém a temperatura da área de armazenamento abaixo dos 60ºF (15,5ºC) e 
a humidade o mais perto possível de 40-50%. Armazena a canábis colhida em recipientes 
herméticos etiquetados. Rotula com o nome da variedade e a data da colheita. Inclui também 


quaisquer outros detalhes pertinentes no rótulo. 


Limpa tudo antes de plantares a próxima colheita. A colheita deve ser bem planeada para que as 
plantas maduras sejam cortadas e removidas da área do jardim para serem processadas. Remove 
todos os detritos do chão e dos canteiros de cultivo. Retira e separa os recipientes cheios de 
material de cultivo. Esfrega os recipientes com água e sabão. Faz compostagem da terra usada. 


Quando a área de cultivo estiver completamente limpa, coloca novas mudas ou clones. 
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Jaime Carrion, criador da Cannatonic, mostra plantas de canábis medicinal (https://seedsman.com/us- 
en/cannabis-seeds/medical-seeds?a aid=jorgecervantes) que cultivou com o Golden Triangle Group na 


Tailândia. 
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INSTALAÇÃO DA SALA DE CULTIVO - CAPÍTULO 5 


Introdução 


O teu objetivo como jardineiro de interior é fornecer ao teujardim de canábis 
(https://wnww.seedsman.com?a aid=jorgecervantes) as proporções máximas de luz, ar, água, 
nutrientes e um substrato. A canábis pode crescer até ao seu potencial máximo se lhe deres todos 


estes elementos essenciais. 


Todos os elementos, luz, ar, água, nutrientes e meio de cultivo devem funcionar com 100% de 
eficiência. Se um elemento não funcionar a 100%, todos sofrem. Por exemplo, se o ar estiver a 


funcionar a 80%, TODOS os elementos sofrem e não conseguem ultrapassar a barreira dos 80%. 


Mantém estes elementos básicos - luz, ar, água, nutrientes e meio de cultivo - em mente quando 
montares o teu quarto de cultivo, para que possas usar todas as vantagens naturais disponíveis. 
Coloca a sala de cultivo num local onde se mantenha naturalmente fresca, com saídas fáceis para a 
ventilação do ar. É essencial que estejas perto de tomadas eléctricas para luzes, ventoinhas, 
temporizadores, etc. Uma fonte de água ligada a uma mangueira poupar á muito trabalho manual. 
A instalação de um quarto de cultivo de baixa manutenção manter-te-á a tie ao teu jardim 


saudáveis e felizes. 


Este capítulo mostra-te como montar (https://www.seedsman.com/us-en/blog/set-up-y our-own- 
cannabis-grow-room/?a aid=jorgecervantes) a tua sala de cultivo para que as luzes, ventoinhas, 
água, nutrientes e substrato funcionem corretamente. O teu quarto de cultivo é um local de fácil 
acesso, que fornece luz, ar, água, nutrientes e um substrato para ancorar as plantas de canábis 


para um crescimento máximo. 


LIGHT 


SUBSTRATE 


Lembra-te destas cinco (05) variáveis essenciais com o acrónimo “LAWNS” - Luz, Ar, Água, Nutrientes, 
Substrato. Tens de controlar cada um destes elementos essenciais para obteres uma colheita de canábis 


pesada. 


Luz 20% 
Fotoperíodo 
Intensidade 


Espectro de cores 


Ar 20% 
Temperatura 
Humidade 
Teor de CO2 


Água 20% 

pH 

CE 

Teor de oxigénio 


Temperatura 


Nutrientes 20% 
Composição 


Pureza 


Substrato 20% 
Estrutura 
Teor de humidade 


Teor de ar 


Todos os elementos - ar, luz, água, nutrientes e meio de cultivo - devem estar a funcionar a 100% 
para que a fotossíntese ocorra na canábis. Se um elemento não funcionar a 100%, todos sofrem. 
Por exemplo, se o ar estiver a funcionar a 80%, TODOS os elementos sofrem e não conseguem 


ultrapassar a barreira dos 80%. 


Local Salas de Jardinagem e Sala de Pós-Colheita 


Aspequenas salas de jard inagem podem ser colocadas num solário ou parapeito de janela de fácil 
acesso se as plântulas ou clones em crescimento forem para o exterior. As salas de jardim maiores 
são normalmente colocadas num espaço fora do caminho, com pouco ou nenhum tráfego. Um 
canto da cave ou um quarto de hóspedes que não seja frequentado por crianças, animais de 
estimação e outras pessoas, é perfeito. As salas fechadas são mais fáceis de controlar. A divisão 
precisa de uma entrada e saída para ventilação e serviço elétrico. Uma fonte de água e um 
escoadouro no chão são muito práticos e reduzem as despesas de instalação. Uma porta com 


fechadura manterá afastadas as pessoas indesejadas e as pragas. 


As salas desecagem e processamentopós-colheita necessitam de serviço elétrico e de ventilação. 


Os parapeitos das janelas e os solários são excelentes espaços para iniciar as plantas que serão levadas 


para o exterior. As plantas devem receber 5 horas de luz solar direta para crescerem bem. Um pequeno 
espaço ensolarado é tudo o que precisas para colocar pequenas plantas de forma a que possam crescer o 


suficiente para serem levadas para o exterior. 
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As tendas de cultivo oferecem-te um espaço de cultivo simples e fácil. Há alguns pormenores 


As tendasou armários de cultivo são uma mais-valia para muitos jardineiros de interior e exterior. 
Os armários de cultivo são relativamente baratos e podem ser enviados diretamente para tua 
casa. São independentes e podem ser montados em qualquer divisão da casa ou perto dela. 
Quando calculas o custo da construção de uma sala de cultivo em tua casa e o custo de um armário 
de cultivo, o armário é normalmente mais económico. Continuas a precisar de eletricidade e de 
aberturas no quarto para a ventilação de entrada e saída. Uma fonte de água também te poupará 


tempoe energia. 


er 
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As caves são muitas vezes um local perfeito para um quarto de cultivo. As temperaturas são fáceis de 
manter constantes numa sala de cultivo subterrânea, isolada com terra e betão. Normalmente equipada 
com abastecimento de água e drenagem. Em climas quentes, um quarto subterrâneo pode ser o único 
lugar onde podes cultivar. A cave deve estar limpa e seca. As caves húmidas requerem ventilação extra 
para expulsar o ar húmido. Tapa todas as fissuras nas paredes e no chão. Pinta as paredes com umatinta 
à prova de água, para que a humidade não escorra pelas paredes. As tintas de qualidade superior são à 
base de epóxi e fabricadas com um inibidor de fungos. Faz uma pesquisa rápida na Internet por “tinta 


anti-humidade” e encontrarás muitas opções. 


As salas de cultivodo piso principal estão normalmente equipadas com aquecimento e saídas de 
ar quente. Algumas casas podem ter ar condicionado central. Uma janela na sala fornece uma 
abertura pronta para a ventilação do ar. Coloca as salas de cultivo do piso principal junto a uma 
casa de banho, lavandaria ou cozinha, para que a fonte de água seja facilmente acessível. Coloca 


sempre a horta na divisão mais fresca da casa para minimizar as flutuações de temperatura. 


Os anexos, incluindo garagens, oficinas e celeiros, não ligados à casa, podem precisar de ser isolados para 


manter a temperatura constante. A divisão precisa de aberturas para ventilação, uma fonte de água e 
capacidade de drenagem da água. O serviço elétrico é essencial. Uma fonte de água reduzirá a carga de 
trabalho. Podes cultivar plantas num atrelado e levá-lo para o sol durante o dia. Esta é uma excelente 


forma de endureceres os clones e as plântulas que serão levados para o exterior. 


Os contentores Conex são óptimas salas de cultivo e de secagem. Os contentores de aço são mais 
baratos, mas ficam quentes com a luz direta do sol e muito frios quando as temperaturas 
exteriores congelam. Enterrar o contentor manterá as temperaturas mais consistentes, mas 


aumenta as despesas de enterramento. Os contentores conexos de alumínio eram utilizados para 


transportar produtos perecíveis e são isolados. As temperaturas são mais fáceis e menos 
dispendiosas de regular num contentor de alumínio. Tanto os contentores de alumínio como os de 
aço têm chão de madeira. Podes fazer buracos nos lados e no chão para fixar prateleiras e 
divisórias. Inspecciona os contentores antes de os comprares para ver se têm buracos. Os 


contentores Conex também são fáceis de vender. 


As casas móveis usadas são isoladas e baratas. Já têm serviço elétrico, condutas de aquecimento 
e refrigeração e canalização. A mudança de uma casa móvel antiga requer uma autorização do 
Departamento de Estradas de Rodagem. Contrata uma empresa de mudanças profissional para 


tratar dos detalhes da mudança. 


Eles obtêm a licença, estacionam a casa onde quiseres, têm seguro e possuem o camião e as 
ferramentas especiais necessárias para o trabalho. Os modelos mais antigos podem não cumprir 
as normas locais de eletricidade. Podes esventrar o interior e montar salas de cultivo. As larguras 
padrãosão de 8, 12 e 14 pés (0,90, 3,5, 41m). As casas móveis duplas podem ter até 8,5 m de 
largura. Certifica-te de que obténs as autorizações e inspecções necessárias antes de montares o 


teu jardim legal. 


Os quartos de jardim no sótão são um último recurso se não houver outro espaço disponível. 
Normalmente, os quartos no sótão são de difícil acesso e não têm canalização de água ou 
drenagem. Os sótãos são geralmente quentes durante o verão, quando a luz do sol atinge o 
telhado, e frios durante o inverno, especialmente quando a neve se acumula no exterior. Se tens 


algo a esconder, cultiva no sótão. 


Fecha a área do jardim 


Retira tudo o que não diz respeito ao jardim. Móveis, cortinas, livros, etc. acumulam humidade e 
podem abrigar doenças e pragas. Um quarto fechado permite um controlo fácil e preciso de tudo e 
de todos os que entram e saem, bem como de quem e o que se passa no interior. Podes fechar o 
quarto emoldurando algum contraplacado ou mesmo fabricando paredes de plástico branco na 
área designada. Acende uma luz no interior da divisão e verifica se há fendas ou fugas de luz para 
o exterior. Isola as janelas para que seja mais fácil manter a temperatura constante na divisão. Fiz 


vários vídeos no YouTube que mostram como fechar e construir uma sala de cultivo. 


Os armários de cultivo pré-fabricados são uma alternativa conveniente a gastares tempo e 
energia a construir um quarto de cultivo. Faz uma pesquisa rápida na Internet por “armário de 
cultivo” e encontrarás milhões de resultados. Certifica-te de que lês as opiniões e todos os detalhes 


sobre os armários de cultivo antes de investir. 


Cobre as paredes, o teto e o chão de branco 


Cobre as paredes, o teto, o chão - tudo - com um material altamente refletor, como tinta branca lisa ou 


Mylar refletor. Quanto maior for o reflexo, maior será a energia luminosa disponível para as plantas. 
Uma boa luz reflectora permitirá que a cobertura efectiva da luz de cultivo aumente de 10% ou mais, 
apenas colocando alguns dólares em tinta nas paredes. O plástico VisqueenQ branco refletor é barato e 


protege as paredes eo chão. 


Idealmente, o chão deve ser de betão ou uma superfície lisa que possa ser varrida e lavada. Um 
ralo no chão é muito útil. Em salas de cultivo com alcatifa ou chão de madeira, um grande pano de 
pintura branco ou plástico Visqueen9 branco grosso protegerá o chão da humidade. Coloca 


tabuleiros por baixo de cada recipiente para maior proteção e comodidade. 


As tintas especialmente concebidas para condições de humidade contêm um fungicida e são 

atraídas pela humidade. Quando aplicada a uma parede húmida e rachada, a tinta é atraída para a 
racha húmida para a selar, impedindo a entrada de humidade. Uma pesquisa na Internet por “tinta 
resistente à humidade” e “tinta para caves húmidas” mostrar-te-á os produtos disponíveis. Lava as 


paredes com uma solução de lixívia a 5% para garantir que estão limpas. 


Iluminação e eletricidade 
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Os LEDs Fluence iluminam este jardim interior de canábis super produtivo na Shango Farms em 


Portland, Oregon. Casey Rivero e o chefe de cultivo Josh conduzem a visita. 


Normalmente, os cultivadores amadores gastam entre 100 e 500 dólares por uma única 
luminária de cultivo que cobre uma área de 90 x 90 cm (3x 3 pés) ou 120 x 120 cm (4 x 4 pés). As 
alturas de montagem variam de 1-3 pés (30-90 cm) dependendo do design da luminária LED. A 
luminária deve fornecer quantidades adequadas de luz utilizável para o crescimento da canábis 
em toda a copa do jardim. Começa com a luminária LED com a classificação mais elevada de PPFD 
(umols/m2/segundo) que possas pagar. Procura umols/m2/segundo acima de 2,0 para obteres 


melhores resultados. 


Medir a luz utilizável para o crescimentoda canábis pode tornar-se complexo e confuso. Para 
simplificar algumas medições complexas, condensei esta informação para que seja fácil de 
compreender. Precisas de saber a área de cultivo ativa da tua sala de cultivo, a altura da luminária 
de cultivo, a eficiência da luminária e as horas que a luz está ligada. Área - Pés quadrados (m2) da 


sala de cultivo - comprimento x largura, pegada de luz - a área física coberta pela luz 

Altura da luminária - 1, 2, 3 pés (30, 60, 90 cm) 

Watts de eletricidade - os LEDs utilizam menos 40% de eletricidade do que os HID, CFL, etc. 
Eficiência da luz de cultivo - medida em PAR, PPFD de 2-2,7 umol/J para o teu cultivo 


Horas de luz - Fotoperíodo 18/6 vegetais, 12/12, 13,5/10,5 flores, Auto-flor 20/4 vegetais e 


flores 


Muitos fabricantes, como www.MIGRO.com, fornecem toda a informação de que precisas - área, 
altura de montagem, luz utilizável para o crescimento das plantas e potência da luminária de 
cultivo. O fabricante fornecerá a altura de montagem correcta para a área coberta, de modo a 
iluminar a área com a quantidade ideal de luz para o crescimento das plantas. A informação 


abaixo resume os pontos principais que precisas de saber. 


Área - Mede os pés quadrados ou m2 (comprimento x largura = pés quadrados (m2)) da área 
ativa do jardim a ser iluminada pelas luzes de cultivo. Esta é a área a ser iluminada pelas luzes de 


cultivo. A luz que não incide sobre a folhagem das plantas - paredes e chão - é desperdiçada. 


Altura da luminária - As luminárias de cultivo LED para hobby são normalmente concebidas para 
serem montadas a 1,2 ou 3 pés (30, 60, 90 cm) acima do jardim. Quando montadas a 1 pé (30 cm), 
a luz que atinge a copa do jardim é brilhante, mas a pegada é bastante pequena. À medida que a 
altura de montagem aumenta, a cobertura de luz (área de cobertura) aumenta e a intensidade da 


luz diminui. 


Medição do PAR 
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A melhor maneira de garantir que as plantas de canábis recebem luz útil suficiente para crescerem é 
medi-la. Um sensor quântico (também conhecido como medidor PAR) mede com precisão a radiação 
fotossinteticamente ativa (PAR). Os sensores quânticos custam um mínimo de 300 dólares. Um sensor 
quântico mede os fotões individuais na gama PAR num único ponto. A medição é registada como 


densidade de fluxo de fotões fotossintéticos (PPFD). 


As aplicações de smartphones para IOS e Android têm uma precisão de cerca de 10% na medição 
de PAR/PPFD. Medidores baratos de lux e foot candle também podem ser usados com um fator 
de conversão. Podes encontrar os gráficos dos factores de conversão em www.migrolight.com. 


(http:/Anww.migrolight.com.) 


Ofluxo de fotões fotossintéticos (PPF) é a quantidade de PAR (número de fotões entre 400 e 
700 nm) emitida por uma lâmpada por segundo. A unidade é micromoles (umol) por segundo (s), 
abreviado umol-s-1 ou umol/s. Este valor é normalmente medido num laboratório com uma esfera 


integrada, que mede o total de fotões emitidos por uma lâmpada. 


A densidade de fluxo de fotões fotossintéticos (PPFD) é o PPF incidente num metro quadrado 
(m2) com unidades de umol-m-2-s-1 ou umol/m2-s. O PPF e o PPFD são muitas vezes utilizados 
indistintamente e continua o debate entre cientistas e engenheiros de plantas sobre qual o termo 
“correto” Para evitar ambiguidades, concentra-te na unidade; se m2 for incluído, então o valor 
refere-se à intensidade de PAR numa superfície, que é normalmente medida no topo da copa de 
uma planta. Se m2 não estiver incluído, então refere-se à quantidade total de luz emitida por uma 


lâmpada (o PPF) e não à intensidade num determinado local (o PPFD). 


Horas de luz - As plantas de canábis com fotoperíodo requerem 12-13,5 horas de luz para induzir 
e manter a floração. Deves usar uma luz de cultivo mais intensa para fornecer toda a luz 
necessária para um crescimento rápido. A canábis auto-florescente 
(https://www.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/flowering-ty pe/autoflowering-feminised- 
cannabis-seeds?a aid=jorgecervantes) pode receber 20 horas de luz durante a floração. Podes 
dar à canábis auto-florescente luz menos intensa durante mais horas para cumprir a Integral de 


Luz Diária (DLI) para que se formem flores grandes e gordas. Mais horas de luz pro. 


Watts de eletricidade - As luminárias LED para cultivo de alta qualidade produzem quase o 
dobro da luz que as luzes de descarga de alta intensidade (HID) para a mesma quantidade de 
eletricidade consumida. Uma vez determinado o PPFD, os watts por pé quadrado (Wm2) são uma 


unidade de medida útil. 


Se oteu espaço de cultivo não tiver um tamanho padrão, podes calcular a área e a potência 
correspondente para fornecer a intensidade PAR com a tabela na secção “guia de potência da luz 


de cultivo. 


Intensidade PAR recomendada 


Fase de plântula 
Tanto as plântulas de canábis de auto-floração como as de fotoperíodo (com menos de três 
semanas) precisam de uma intensidade PAR baixa, de cerca de 250 umols/m2/segundo. Uma 


intensidade PAR mais baixa evita que as plantas frágeis sejam danificadas pela luz intensa. 
Fase vegetativa 


Para plantas com fotoperíodo superior à fase de plântula ou cerca de 3 semanas, recomendamos 
uma intensidade PAR de cerca de 500 umols/m2/segundo e aumenta uniformemente ao longo da 


fase vegetativa até 900 umols/m2/segundo quando passares à fase de floração. 


Para as autoflorescentes mais velhas do que a fase de plântula ou com cerca de 3 semanas de 
idade, recomendamos uma intensidade de PAR de cerca de 300 umols/m2/segundo e aumenta ao 


longo da fase vegetativa até 550 umols/m2/segundo quando passar para a floração. 


Fase de floração 


A canábis em floração comfotoperíodo , iluminada 12 horas por dia, precisa de receber 500- 
1000 umols de luz PAR por cada m2 (PPFD) para florescer corretamente; níveis mais baixos de luz 
PAR abrandam o crescimento rápido. Uma intensidade PAR mais elevada não aumenta as taxas 


de crescimento o suficiente para justificar o custo extra de energia. 


A canábiscom floração automática precisa de uma intensidade PAR máxima mais baixa de cerca 


de 550uymols/m2/segundo. Isto é explicado e detalhado mais adiante neste capítulo. 


O produtor principal, Josh da Shango Farms em Portland Oregon, demonstra o elevado valor PAR das 


luzes de cultivo Fluence LED. 


Integral de luz diária ou DLI 


Aintegral de luz diária (DLI) descreve o número de fótons fotossinteticamente ativos (partículas 
individuais de luz na faixa de 400-700 nm) que são entregues a uma área específica durante um 
período de 24 horas e é medida em moles de luz (mol fótons) por metro quadrado (m-2) por dia (d- 


1), ou: mol-m-2-d-1. 


Uma intensidade PAR média de 900 umols/m2/segundo fornecerá 900 x 60 segundos 
x 60 minutos x 12 horas = 34,56 Mols/m2/dia. 


Em geral, a PAR máxima que a maioria das plantas pode absorver num dia é de cerca de 50 mols. 
Acima de 40 mols, a taxa de crescimento diminui. No entanto, a utilização de CO2 elevado pode 
permitir uma absorção mais eficiente de uma intensidade PAR elevada acima de cerca de 45 
Mols. 


Intensidade PAR para plantas Autos e Fotoperíodo 


A canábiscom floração fotoperiódica que recebe apenas 12 horas de luz por dia deve absorver 
todo o DLI necessário em 12 horas. Isto requer níveis de luz PAR muito elevados. O PAR médio de 


até 900 umols/m2/segundo é necessário para maximizar o rendimento potencial. 


A canábiscom fl oração automática pode florescer com menos de 20 horas de luz por dia. As 
plantas com floração automática requerem níveis mais baixos de luz durante a floração para 
atingirem o seu DLI. O PAR médio de até 550 umols/m2/segundo é necessário para maximizar o 


rendimento potencial. 


Guia de potência da luz de cultivo 


A canábis com floração em fotoperíodo necessita de 900 PAR para atingir um DLI de 40 em 12 
horas. As plantas de canábis de fotoperíodo e feminizadas requerem 12 horas ou mais de 
escuridão ininterrupta para florescer. Isto deixa apenas 12 horas de luz do dia ou luz artificial para 


fornecer o DLI. 


Regular - dias de 12 horas 


Cultiva a luz 
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Medindo a intensidade da luz de crescimento na copa do jardim, saberás exatamente quanta luz está 


disponível para o crescimento das plantas. 


Ventilação e circulação do ar 


Ventilação e circulação do ar: Um bom fluxo de ar no interior do recinto é essencial para evitar a 
estratificação do ar no recinto e à volta da folhagem. Uma circulação de ar adequada também 
evita doenças e pragas. A mudança do ar no recinto é essencial para permitir um fornecimento 
fresco de CO2 e para expulsar o ar viciado usado. Idealmente, o ar num quarto de cultivo de 


tamanho pequeno ou médio deve ser substituído a cada minuto ou dois. 


Uma circulação dear constante e um fornecimento de ar fresco são essenciais mas muitas vezes 
inadequados. Deves ter pelo menos um respiradouro de ar fresco em cada sala de cultivo. As 
aberturas podem ser uma porta aberta, uma janela ou uma conduta ventilada para o exterior. 
Uma ventoinha de exaustão ventilada para o exterior cria geralmente um fluxo de ar adequado. 
Uma ventoinha oscilante funciona bem para fazer circular o ar. Quando instalares uma ventoinha 


deste tipo, certifica-te de que não está colocada numa posição fixa e que não sopra com 


demasiada força sobre as plantas tenras. Pode causar queimaduras pelo vento e secar as plantas, 
especialmente as pequenas plântulas e clones. Se a sala tiver um ventilador de aquecimento, 
podes abri-lo para fornecer mais calor ou circulação de ar. Lê “Instalação do ventilador” abaixo 


para mais informações. 
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As ventoinhas oscilantes montadas na parede circulam o ar da sala de cultivo e ficam fora do caminho 


durante a manutenção. 


A temperatura na sala de cultivo tende a manter-se igual, de cima para baixo, quando ar é 
circulado por uma ou mais ventoinhas oscilantes. Numa sala de cultivo fechada, as lâmpadas HID e 
os balastros irradiam calor, muitas vezes o suficiente para aquecer a sala. As lâmpadas 
fluorescentes e CFL irradiam menos calor, e os LEDs emitem a menor quantidade de calor de 
todas as lâmpadas de cultivo. Um balastro remoto colocado perto do chão numa prateleira ou num 
suporte também ajuda a quebrar a estratificação do ar ao irradiar o calor para cima. As salas de 


cultivo em climas frios mantêm-se quentes durante o dia quando a temperatura exterior atinge os 


picos, mas muitas vezes arrefecem demasiado à noite quando as temperaturas frias se instalam. 
Para compensar, liga as luzes de cultivo à noite para ajudar a aquecer a sala, mas deixa-as 


desligadas durante o dia. 


A entrada de ar é fornecida em algumas salas de jardim e pequenas estufas através de fendas e 
buracos, mas a maioria das salas fechadas precisa de uma abertura de entrada designada. As 
áreas de cultivo fechadas necessitam de uma abertura de entrada de ar ou de uma ventoinha para 
aspirar ar fresco novo. Uma abertura de entrada de ar permite que o ar flua passivamente para 
uma área fechada. Um ventilador de entrada sopra ar fresco para a sala de jardim ou estufa. O 


fluxo de ar através de condutas é prejudicado. 


As paredes côncavas mostram a pressão negativa no compartimento. A pressão negativa torna a vida 


muito difícil para as doenças e pragas. 


A pressão negativana sala de cultivo dificulta a vida de doenças e pragas. A pressão negativa 
ajuda a manter estável a atmosfera dentro da sala de cultivo e isola a fragrância do cultivo da 
canábis. Uma maneira simples de verificar a pressão negativa num quarto de cultivo é abrir a 
porta. A porta deve abrir e fechar facilmente quando as ventoinhas de entrada e de ventilação 
estão desligadas. Quando as ventoinhas de entrada e ventilação estão ligadas e criam pressão 


negativa no quarto, a porta deve ser difícil de abrir. Um rácio de entrada/saída de ar de 1:4 (um 


diferencial de 20%) criará uma pressão negativa na sala de cultivo, por exemplo, uma ventoinha de 


entrada de 100 cfm [m3/h] e uma ventoinha de exaustão de 400 cfm [m3/h] dará à sala uma 
pressão negativa. 
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Este filtro de carbono montado diretamente num eficiente ventilador de extração em linha evacua o ar 
de forma eficiente para fora da sala de cultivo. O ar filtrado mantém a fragrância da canábis no interior da 


sala de cultivo. O filtro exterior de poeiras e partículas é fácil de remover e limpar. 


Aquecimento e arrefecimento 
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Uma ventoinha de circulação oscilante distribui o ar fresco de um aparelho de ar condicionado. 
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Um aquecedor elétrico na estufa pode manter a temperatura quente para que as plantas não sofram. 


Porvezes é demasiado frio para que as lâmpadas e os balastros mantenham uma temperatura 
ambiente satisfatória. As salas de cultivo situadas em casas estão normalmente equipadas com um 
aquecimento central e/ou uma saída de ar condicionado. A ventilação é normalmente controlada 
por um termóstato central que regula a temperatura da casa. Se ajustares o termóstato para 20ºC 
e abrires a porta da sala de cultivo, esta pode ficar a 20ºC. No entanto, usar tanta energia é caro. 
Mantém o termóstato entre 15-18ºC, juntamente com o calor da luz, pode ser suficiente para 
manter temperaturas de 20ºC. Outras fontes de calor suplementares, como os aquecedores 
eléctricos, são um pouco caras e consomem mais eletricidade, mas fornecem calor instantâneo e 
fácil de regular. Evita os aquecedores a gasóleo e a lenha, a não ser que tenham uma ventilação 
adequada. Os aquecedores a propano e a gás natural aumentam as temperaturas e queimam o 
oxigénio do ar, criando vapor de água de CO2 como subproduto. Esta dupla vantagem torna a 


utilização de um gerador de CO2 económica e prática. 


Se as temperaturas ca írem mais de 10ºF (5ºC) quando as luzes se apagam numa sala de cultivo, a 


humidade relativa sobe rapidamente. O ar húmido deve ser evacuado para que não se condense. 


As lâmpadas HIDs e os balastros irradiam calor, o que diminui a humidade. As lâmpadas 
fluorescentes e CFL irradiam menos calor do que um sistema HID. As luminárias LED emitem a 
menor quantidade de calor. O calor da luminária de cultivo e uma ventoinha de ventilação num 
termóstato/humidóstato são todo o controlo de humidade necessário para a maioria das salas de 
jardim. As fontes de calor seco que reduzem a humidade incluem o ar quente ventilado de uma 
fornalha ou de um fogão a lenha. Não direcciones o ar quente e seco canalizado para soprar 


diretamente sobre a folhagem. O ar quente e seco desidrata rapidamente as plantas de canábis. 


Aumenta a humidade borrifando o ar em salas de clones, salas de jardim e estufas com água ou 
colocando baldes de água para evaporar no ar em pequenos jardins fechados. Normalmente a 
água de irrigação que se evapora da superfície do solo adiciona humidade mais do que suficiente à 
área fechada. Um humidificador é prático e relativamente barato. Os humidificadores evaporam 
água no ar para aumentar a humidade relativa. Ajusta o controlo do humidificador para um nível 
de humidade específico. Este nível de humidade é atingido quando se evapora água suficiente no 
ar. Um humidificador não é necessário, a não ser que haja um problema extremo com a secagem 
da sala de cultivo. Na maioria das vezes, a humidade elevada resulta de um subproduto da 


irrigação e da transpiração. 
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Um desumidificador remove a humidade de uma sala condensando-a do ar. Depois de separada do ar, a 
água é capturada num recipiente amovível, canalizada para um recipiente ou encaminhada para um 
dreno. Curiosamente, a água expelida tem uma fragrância suficientemente forte de canábis que pode ser 
detectada por um cão farejador. Usa a água recolhida para irrigação, pois tem um pH neutro e um baixo 
valor de ppm. Podes ficar surpreendido com a quantidade de água no ar. Por exemplo, um 
desumidificador remove cerca de 10 onças (30 cl) de água numa sala de 10 x 10 x 8 pés (21,5 m2) quando 


a temperatura desce apenas 10ºF (5ºC). 


Os desumidificadores são frequentemente utilizados para desencorajar os fungos. O controlo da 
humidade relativa é uma parte integrante da prevenção e controlo de insectos e fungos. Uma 
humidade superior a 80% desencoraja os ácaros mas favorece os fungos e o apodrecimento das 
raízes e dos caules. Níveis de humidade inferiores a 60% reduzem as possibilidades de 
aparecimento de fungos e de podridão. Reduzir a humidade relativa durante a floração para 
cerca de 50% mantém as plantas a crescer fortes e saudáveis. 


Os desumidificadores são mais caros e consomem mais eletricidade do que os humidificadores. 
Os aparelhos de ar condicionado, embora de funcionamento dispendioso, desumidificam o ar. 


Instala um aparelho de ar condicionado em climas quentes para arrefecer e desumidificar a área 


fechada. 


Configurar o ventilador 


Primeiro passo: Calcula o volume total da sala de jardim fechada. Comprimento x largura x altura 
= volume total. Por exemplo, uma sala de cultivo com 21,5 m2 (10 x 10 x 8 pés) tem um volume 
total de 800 pés cúbicos )10 x 10 x 8 pés = 800 pés cúbicos, 3,04 m x 3,04 m = 9,24 metros cúbicos 
(m3). 
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Passo dois: Utiliza uma ventoinha de ventilação que remova o volume total de ar da divisão em 1- 
5 minutos. Os ventiladores são classificados em pés cúbicos por minuto (CFM) (M2/min) que 
podem mover. Procura uma ventoinha com um CFM (M2/min) suficientemente alto para evacuar 
a tua sala de cultivo em 1-5 minutos. Compra uma ventoinha que possa ser facilmente montada na 
parede ou “em linha” num tubo de conduta. As ventoinhas “em linha” de qualidade movem grandes 
volumes de ar de forma silenciosa e eficiente. Vale a pena gastar o dinheiro extra numa ventoinha 
em linha. As divisões pequenas podem utilizar uma ventoinha que pode ser ligada a uma 
mangueira flexível de secador de roupa de 4 polegadas (12 cm). Muitas lojas vendem condutas 
especiais para ligar os ventiladores de esquilo de alta velocidade às condutas de 12 cm. 
Idealmente, podes montar uma ventoinha de ventilação como a que está acima para mover o ar 
diretamente para o exterior. A extração de ar sem condutas é a melhor forma de arejar 


eficazmente a sala de jardim. 
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Terceiro passo: Coloca a ventoinha no alto de uma parede ou perto do teto do quarto de cultivo, 
de forma a ventilar o ar mais quente e húmido. Se possível, faz um buraco na parede e prende a 
ventoinha sobre o buraco, para que não sejam necessárias condutas. A maioria dos locais requer 
uma instalação especial. Vê: Os passos 4-8 abaixo. 


Quarto Nasso: Para colocar uma ventoinha numa ineo: corta um pedaço dê ona do de 


0,5 polegadas (1,5 mm) para encaixar na moldura da janela. Cobre a janela com uma tinta de cor 
escura à prova de luz ou uma cobertura semelhante. Monta a ventoinha perto do topo do 
contraplacado, de forma a ventilar o ar para fora da sala de cultivo. Fixa o contraplacado e a 
ventoinha no parapeito da janela com parafusos de chapa. Abre a janela por baixo. 


Passo cinco: Outra opção para fazer uma ventilação à prova de luz é usar uma conduta de 
secador flexível de 4 polegadas (12 cm). Ventila a mangueira para o exterior e liga uma pequena 
ventoinha de gaiola de esquilo à outra extremidade da conduta. Certifica-te de que existe uma 
ligação hermética entre a ventoinha e a mangueira, utilizando uma braçadeira grande para 


mangueiras ou fita adesiva. Estica a conduta flexível de modo a que o seu interior fique o mais liso 
possível. As superfícies interiores irregulares causam turbulência no ar e diminuem seriamente o 


fluxo de ar. 


Os temporizadores para ventoinhas, bombas e luzes são baratos e fáceis de utilizar. 


mporizador e liga-a durante um determinado 


período de tempo. Este é o método utilizado no enriquecimento com CO2. Liga a ventoinha e 
ventila o ar esgotado de CO2 imediatamente antes de injetar ar novoricoem CO2. 


Os jardins precisam de mais água à medida que as plantas crescem. Um jardim de 3 x 3 m pode precisar 


de mais de 190 litros de água por semana. Transportar água é um trabalho duro e regular. Um galão (3,8 


L) de água pesa 8 libras (3,6 kg); 50 x 8 = 400 libras (180 kg) de água por semana! É muito mais fácil 


colocar uma mangueira com uma válvula de ligar/desligar ou instalar uma mangueira na divisão do que 
transportar água. Uma varinha de rega de 90 cm ligada à válvula de ligar/desligar da mangueira facilita a 
rega e evita que os ramos se partam quando rega em folhagem densa. Liga a mangueira a uma fonte de 


água quente e fria para que a temperatura seja fácil de regular. 


Um dreno no chão é a forma mais conveniente de remover o excesso de água de rega. Se não 
houver um ralo no chão, podes colocar um forro de piscina ou outra cobertura impermeável no 
chão. Faz um rebordo nas paredes com cerca de 10 cm para conter qualquer derrame de água. A 
cobertura conterá o excesso de água da rega, mas não a drenará. Tem uma esfregona e um balde à 


mão para limpar a água parada no chão. 


Fertilizante 
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As concentrações de nutrientes aparecem normalmente de forma proeminente na face das embalagens 
de fertilizantes comerciais numa “análise garantida” Os números N-P-K no rótulo indicam as 
percentagens de azoto, fósforo e potássio. O azoto é indicado como total elementar combinado. A 
maioria dos fertilizantes hidropónicos decompõe o azoto em nitrato de ação rápida que está 
imediatamente disponível. O amónio e a ureia passam por um processo de nitrificação para se 
transformarem em nitrato, que a planta pode utilizar. O amónio e a ureia são de ação mais lenta porque o 


processo de nitrificação demora algum tempo. O anidrido fosfórico (P205) é indicado como a forma de 


fósforo, mas este valor subestima o teor de fósforo em 44%. O resto (56%) da molécula de fósforo é 
oxigénio. Vinte por cento de P205 é 8,8% de fósforo real. O potássio (K) é indicado sob a forma de óxido 


de potássio (K20), do qual 83% do valor indicado é efetivamente potássio elementar. 


O resto dos nutrientes minerais são listados na sua forma elementar que representa o conteúdo 
real. Na maioria das vezes, os elementos minerais utilizados nas fórmulas dos adubos são listados 
em compostos químicos no rótulo. Olha para os rótulos dos fertilizantes para garantir que os 
elementos, especialmente os oligoelementos não solúveis, são quelatados e estão prontamente 


disponíveis para absorção pelas raízes. 


Os nutrientes na maior parte do mundo são medidos em partes por milhão (ppm), mesmo que 
sejam expressos como uma concentração percentual no rótulo. A escala ppm é simples e finita - 
quase. Os princípios básicos são simples: uma parte por milhão é uma (1) parte de 1.000.000, por 
isso divide por um milhão para encontrar partes por milhão. Para converter percentagens em ppm, 
multiplica por 10.000. Por exemplo: 2% é igual a 20.000 ppm. Para mais informação sobre ppm e 


Condutividade Eléctrica, vê o capítulo dezoito, Cultura em Contentores e Hidroponia. 


Osfertilizantes são solúveis em água ou parcialmente solúveis (libertação gradual). Tanto os 


fertilizantes solúveis como os de libertação gradual podem ser orgânicos ou químicos. 


Fertilizantes químicos solúveis 
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Os adubos de sais solúveis são uma excelente escolha para o cultivo em recipientes. Os fertilizantes 
solúveis em água aplicados em solução tornam mais preciso o controlo dos níveis de nutrientes do meio 
de cultura. Os fertilizantes solúveis dissolvem-se na água e são fáceis de controlar. Podem ser facilmente 
adicionados ou lixiviados do meio de cultivo. Em geral, os fertilizantes hidropónicos que usam nutrientes 
solúveis de qualidade alimentar causam poucos problemas. Evita os fertilizantes de baixa qualidade que 


não contêm todos os micronutrientes necessários no rótulo. 


Os fertilizantes químicos granulados de libertação lenta, como o Osmocote"”, funcionam bem mas são 
fáceis de aplicar em excesso nos recipientes. São quase impossíveis de lixiviar do meio de crescimento 
com rapidez suficiente para salvar as plantas nos recipientes. Estes fertilizantes químicos de libertação 
prolongada são utilizados por muitos viveiros de plantas porque são fáceis de aplicar e apenas requerem 
uma aplicação de poucos em poucos meses. Usar este tipo de fertilizante no teu jardim de canábis ao ar 
livre é conveniente. Num recipiente perde-se o controlo exato. Os fertilizantes do tipo osmocote são 
mais adequados para plantas perenes e anuais, onde os custos de mão de obra e o crescimento uniforme 


são as principais preocupações. 


Fertilizantes orgânicos 


Osfertilizantes orgânicos pré-embalados, embora muitas vezes caros, são convenientes e 
preferidos pela maioria dos jardineiros caseiros que cultivam canábis em recipientes. Podes 
encontrar fertilizantes orgânicos solúveis concentrados em muitos fabricantes. Vê a nova sexta 


edição digital de Marijuana Horticulture para mais informações sobre fertilizantes comerciais. 


A canábis cultivada organicamente tem um sabor mais doce e cria uma pequena pegada de carbono. Os 
jardins ao ar livre prestam-se naturalmente a princípios orgânicos para construir o solo. Os jardins em 
contentores contêm uma quantidade limitada de solo e a necessidade de saneamento deve ser 
considerada quando se cultiva organicamente. Ao ar livre, a jardinagem orgânica é fácil porque todas as 
forças da natureza estão disponíveis para serem aproveitadas. Dentro de casa e em estufas, apenas 
alguns dos fenómenos naturais são livres e fáceis. A natureza do cultivo em contentores não se presta a 
uma gestão orgânica do solo a longo prazo, mas algumas técnicas orgânicas têm sido praticadas com um 


sucesso surpreendente. 


As hortas orgânicas em contentores utilizam normalmente um solo que contém fundição de 
minhocas, turfa, estrume, bolor de folhas, composto, etc. Num recipiente, há pouco espaço para 
construir o solo misturando composto e aditivos orgânicos. Mesmo que fosse possível construir o 
solo num recipiente, a atividade orgânica consome meses do valioso tempo de cultivo. As doenças 
e as pragas também entram na equação. É mais fácil e seguro deitar fora o solo velho e esgotado e 


começar novas plantas com solo orgânico fresco. 


Os nutrientes orgânicos funcionam muito bem para aumentar o teor de nutrientes do solo, mas os 
nutrientes são libertados e disponibilizados a taxas diferentes. A disponibilidade de nutrientes 
pode ser difícil de calcular, mas é bastante difícil aplicar fertilizantes orgânicos em excesso. Os 
nutrientes orgânicos estão normalmente disponíveis de forma mais consistente quando utilizados 
em combinação uns com os outros. Os agricultores misturam muitas vezes até 20% de minhocas 
com outros agentes orgânicos para obter uma base de azoto forte e facilmente disponível. 


Fertiliza com guano de morcego, a super flor orgânica, durante a floração. 


Uma estufa com canteiros elevados permite que os verdadeiros métodos orgânicos funcionem 


corretamente. Os canteiros elevados têm solo suficiente para reter os nutrientes e promover a atividade 


orgânica. Quando gerido corretamente, o solo orgânico fornecerá a maior parte dos nutrientes. 


As hortas orgânicas ao ar livre são fáceis de implementar e manter práticas orgânicas. Utilizar 
chás de composto, composto, estrume e adubos grandes e volumosos é fácil ao ar livre. Os adubos 
e fertilizantes orgânicos podem ser pesados e volumosos. Certifica-te de que deixas espaço 


suficiente para os armazenares e movimentares facilmente. 


Composto e chás de composto 


O composto e os chás de composto são utilizados por muitos jardineiros biológicos tanto como 
corretivo para construir o solo como para fornecer nutrientes à cannabis. O composto é barato, 
abundante e faz maravilhas para aumentar a retenção de água e a drenagem. A atividade 
biológica dentro da pilha também aumenta a absorção de nutrientes pelas plantas. No interior, o 


composto não é tão prático para usar em recipientes, a não ser que tenha sido compostado a 


quente e esteja livre de pragas e doenças. O composto inacabado pode ter convidados 
indesejáveis. Não aconselho a utilização de composto em jardins de interior porque pode abrigar 


doenças e pragas indesejadas. 


Misturaos nutrientes num lava-loiça ou numa área que possa resistir a derrames de água e de 
soluções nutritivas. Mantém os nutrientes num local fresco e seco fora da sala de cultivo para 
evitar a sua degradação. Mantém um registo escrito e um calendário do teu programa de rega e 
de aplicação de nutrientes. Gosto de tirar fotografias do jardim e de plantas específicas todas as 
semanas. As imagens semanais são uma óptima maneira de acompanhar o crescimento e o 


progresso. 


Substratos 


Cultivar em recipientes é completamente diferente de cultivar na Mãe Terra ao ar livre ou numa 
estufa. A cultura em recipientes e a hidroponia exigem que todos os nutrientes sejam fornecidos a 
um volume relativamente pequeno de substrato. O substrato deve proporcionar o ambiente 
adequado para fixar a planta e ter muito ar (oxigénio) e os nutrientes adequados disponíveis em 
solução, prontos para serem absorvidos. O controlo do ambiente do substrato requer 
conhecimentos básicos sobre as qualidades do substrato e como o preparar para o cultivo e 
manutenção. Cada substrato requer uma preparação e manutenção diferentes. Obtém o máximo 
dos substratos escolhendo o sistema de cultivo e irrigação adequado. Alguns substratos são mais 


eficazes quando misturados. 


Os substratos são os materiais em que as raízes da canábis crescem nos recipientes. Um 
crescimento saudável e vigoroso e a produção de flores começam com as raízes. O substrato que 
escolheres para o cultivo em recipientes terá um efeito profundo na tua colheita. A razão para isto 


é que o substrato pode fornecer uma ou todas as cinco funções seguintes: 


1 


Sustenta fisicamente a planta. 


2 


Retém a água numa forma disponível para ser absorvida pela planta. 


3 


Permite a troca de gases entre a zona radicular e a atmosfera. 


4 


Fornece às plantas os nutrientes essenciais. 


5 
Mantém os micróbios da zona radicular em crescimento, essenciais para o ciclo dos nutrientes e 


para a supressão de pragas e doenças. 


Espaço poroso total 


O espaço poroso é uma qualidade muito importante de um substrato. O espaço poroso tem um 
efeito profundo tanto na retenção de ar como de água e, por conseguinte, um efeito profundo na 
saúde das raízes. Os substratos mais utilizados para a produção de canábis em contentores têm 
um espaço poroso típico entre 75% e 90%. A posição do teu substrato neste intervalo depende da 
tua escolha de material de substrato e das proporções dos agregados que estão na tua mistura. O 
ponto principal é que a maior parte do volume do substrato no teu recipiente são os espaços 
porosos entre as partículas sólidas. Ainda mais importante do que o espaço total de poros é o 
tamanho dos espaços de poros. As propriedades críticas da retenção de água e do espaço poroso 
preenchido com ar são determinadas não só pelo tamanho, mas também pela quantidade de 


diferentes tamanhos de espaços porosos que o teu substrato contém. 


Espaço poroso cheio de ar 


Quando um recipiente é regado até ao ponto de escoamento, os poros de um substrato ficam 
saturados. Quando deixas escorrer, os espaços porosos maiores não conseguem reter a água 
contra a força da gravidade e ficam cheios de ar. O substrato está agora a reter a maior 
quantidade de água possível. Isto é chamado de “capacidade do recipiente”. Os espaços porosos 
cheios de ar são o que torna possível a troca de gases entre as raízes e a atmosfera. Astrocas 
gasosas são essenciais para fornecer às raízes o oxigénio necessário para a respiração. Um espaço 
poroso demasiado pequeno aumenta a possibilidade de apodrecimento das raízes e a zona 
radicular pode tornar-se anaeróbica. As condições anaeróbicas causam a acumulação de etanol, 
etileno e gás sulfídrico. Recomenda-se um espaço poroso cheio de ar de 10%-20% para o cultivo 


em recipientes. Para ilustrar, uma mistura de 80% de turfa de esfagno e 20% de perlite tem um 


espaço poroso cheio de ar de 10% a 13% num recipiente de 4 polegadas. O espaço poroso cheio de 
ar pode ser aumentado com a adição de materiais como perlite, grânulos de lã de rocha resistente 


à água, pedra-pomes, etc. 


O espaço poroso cheio de ar e a capacidade do recipiente definem o estado do substrato após a 
drenagem num recipiente de tamanho específico. A altura do recipiente tem um grande efeito na 
retenção de água e no espaço poroso cheio de ar de um substrato. Estas importantes propriedades 
físicas variam consoante a altura do recipiente. Quando se discute o espaço poroso cheiodeare a 


retenção de água, não te esqueças de que é sempre relativo ao tamanho do recipiente. 


Capacidade de retenção de água 


A função mais importante de um substrato é reter a água e a solução fertilizante disponível para 
ser absorvida pelas raízes. Se a capacidade de retenção de água do substrato for demasiado 
elevada, então demasiados poros estão a reter água e pode resultar num espaço insuficiente de 
poros cheios de ar. Isto pode levar a um aumento da pressão de doenças e pragas. Além disso, um 
substrato que retém demasiada água requer uma irrigação menos frequente, o que resulta numa 
redução da fertirrigação. Assim, tens de escolher entre uma deficiência de nutrientes devido a 
uma fertirrigação inadequada ou uma rega excessiva para dar à tua cultura nutrientes suficientes. 
Um substrato com falta de capacidade de retenção de água requer uma irrigação frequente e as 


plantas estarão sujeitas a stress hídrico. 


A água retida por um substrato não está completamente disponível para as raízes para ser 
absorvida pela planta. Existe água facilmente disponível que é mantida a uma baixa tensão no 
substrato. Existe água disponível, alguma da qual pode ser mantida a uma tensão muito mais 
elevada do que a água facilmente disponível. As plantas precisam de trabalhar um pouco mais 
para aceder a esta água. Uma parte da água é retida pelas forças de coesão e de adesão das 


partículas finas do substrato e não pode ser utilizada pelas plantas. 


A capacidade de retenção de água e o espaço poroso cheio de ar são influenciados não apenas 
pelos agregados que são misturados para criar um substrato, mas o tamanho e a forma do 
recipiente também determinam a retenção de água e ar. Um balde alto de 5 galões retém menos 
água e mais ar do que um recipiente mais curto e mais largo de 5 galões cheio com o mesmo 
substrato. Isto acontece devido à força da gravidade que provoca a formação de uma camada de 
saturação de água no fundo do recipiente. A isto chama-se um lençol freático empoleirado. Um 
determinado substrato tem sempre uma altura constante de lençol freático empoleirado. Um 


recipiente mais curto, com um diâmetro maior, tem um volume maior de substrato dentro da zona 


de lençol freático empoleirado e, portanto, retém um volume maior de água e menos ar do que um 
recipiente mais alto e mais estreito. Isto é importante porque um substrato radicular que funciona 
bem num recipiente alto, pode ter uma capacidade de retenção de água demasiado alta e um 
espaço poroso cheio de ar demasiado baixo quando colocado num recipiente curto. Portanto, o 
recipiente no qual o substrato está a ser colocado deve ser considerado ao conceber um 


substrato” 


Vários substratos - coco coir, mistura coco coir/perlite, lã de rocha, mistura sem solo e pellets de 
argila expandida - são os mais utilizados pelos cultivadores de recipientes e hidropónicos. Cada 
substrato é único e tem pontos fortes e fracos distintos. Cada um tem diferentes requisitos de 


preparação e manutenção. Tens de preparar e manter cada substrato de acordo com parâmetros 


específicos para poderes colher uma colheita de canábis pesada. 
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Afibra de coco é muito popular. Uma vez preparada, a fibra de coco retém o ar mesmo quando saturada 
durante curtos períodos de tempo e permite que a quantidade máxima de nutrientes em solução esteja 


disponível para as raízes absorverem. Dá mais trabalho a preparar o cultivo e requer uma monitorização 


diária da solução nutritiva. A fibra de coco é perfeita para sistemas de recipientes de alimentação 
superior. A rega manual é difícil porque a fibra de coco deve ser regada pelo menos uma vez por dia. Os 
sistemas de fertirrigação automáticos funcionam melhor. O coco seco é leve para transportar e 
manusear. Há diferentes tipos de coco disponíveis em tijolos desidratados comprimidos ou em sacos de 


plástico não comprimidos. Custo por pé cúbico - Tijolo, $13, Lavado, $15. 


A mistura de coco/perlite é muito popular e um substrato muito económico. Adicionar perlite ao coco 


melhora a drenagem, aumenta a capacidade de retenção de ar e reduz imenso o custo do substrato. A 


mistura de coco/perlite 50/50% custa $9,00 por pé cúbico. 
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A perlite é um aditivo leve e barato que aumenta a drenagem e a capacidade de retenção de ar. É 
problemática quando usada como substrato autónomo. Mistura a perlite com outros substratos, 
incluindo coco coir, mistura sem solo e terra para vasos, para aumentar a drenagem e a capacidade de 


retenção de ar. Aproveita também os benefícios da redução de custos quando adicionas perlite a outros 
substratos. 
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O musgo de turfa contribui para metade ou mais das misturas sem solo e também está incluído. A 
vermiculite está incluída mas com menos informação. Outros substratos, tais como restos de materiais, 


espuma, milpito, cascalho lavado, cascas de arroz, areia, serradura, etc. são substratos de baixo custo 


que têm as suas próprias complicações e são abordados no final. 


O musgo de esfagnoe o musgo de esfagno “turfa” têm sido ingredientes comuns de terra para 
vasos e de misturas sem solo durante décadas. O musgo de turfa é o musgo de esfagno mais 
comum. Ambos crescem em zonas húmidas em climas do norte. A turfa retém muita água e ar. É 
misturada com perlite e outros aditivos para fazer solos para vasos e misturas sem solo. A turfa 


tende a decompor-se depois de uma colheita e tem requisitos especiais para misturar, regar e 
reutilizar. 


Peat Moss 
Mousse de tourbe 


Natural, organic 
soil conditioner 


Aerates and 
loosens the soil 


Hi h water 
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A mistura sem solo funciona bem em recipientes de alimentação superior. É relativamente barata e leve. 
Fornece todos os nutrientes através da solução nutritiva, o que facilita o controlo. A mistura sem solo é 


de baixa manutenção e pode ser irrigada à mão ou automaticamente. 


Os cubos de enraizamento e os plugs são excelentes. Os cubos de lã de rocha, os cubos Jiffy e os 


plugs com polímero poupam tempo e energia. Cada um deles tem qualidades específicas. 


A lã de rocha, também conhecida como lã de pedra e lã mineral, funciona muito bem para germinar 
sementes e enraizar clones. Os cubos pequenos são relativamente económicos e fáceis de manter a 
proporção adequada de solução nutritiva e ar na zona das raízes. Os cubos também se transplantam 


facilmente para outros meios de cultivo com poucos ou nenhuns danos nas raízes. 


Disponível em cubos, placas e grânulos, este substrato estéril tem a capacidade de conter 20% de 
ar e 80% de solução nutritiva. A lá de rocha deve ser condicionada e tamponada, para baixar o pH 
e adicionar uma solução nutritiva. Os cubos são fáceis de regar à mão, mas deve ser instalado um 
sistema de rega automático - inundação e drenagem, ou alimentação superior - para manter as 


raízes em cubos grandes, placas e lã de rocha solta banhadas em solução nutritiva. 


Os agregados de argila expandida (LECA) são pellets de argila porosa que retêm o ar e a solução 


nutritiva na sua superfície e na sua estrutura interna. Têm um pH neutro e devem ser mantidos húmidos 
para que as raízes não sequem. LECA pode ser misturado com outros substratos, incluindo coco coir, 
mistura sem solo e terra para vasos para melhorar o arejamento. Reutilizável muitas vezes, mas lavar o 


pó vermelho que se desprende e esterilizar é uma tarefa um pouco complicada. 
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Aterra para vasos é óptima para recipientes de alimentação superior. Embora seja cara, a terra para 
vasos é naturalmente tolerante e requer menos cuidados do que outros substratos. A terra para vasos 
requer fertirrigação com menos frequência para que os nutrientes tenham bastante oxigénio no 


substrato para ficarem disponíveis. 


As misturas de terra para vasos personalizadas são feitas com o cuidado amoroso do cultivador 


(TLC). Dá uma vista de olhos a algumas receitas de solo bem sucedidas no final do capítulo. 


Ferramentas e materiais de construção para salas de cultivo 
Ferramentas de construção 


Fita métrica para desenhar o jardim 
Berbequim elétrico e brocas 
Serra circular eléctrica 


Agrafador de agrafos 


Ferragens (ganchos, parafusos, corrente, etc.) 
Chaves de fendas, martelo, chaves de porcas 


pincel de 3 polegadas, rolo de pintura e recipiente de pintura 


Material de construção 


Tinta branca 

Plástico Visqueen8 branco 

Tubo para condutas Fita de alumínio ou fita adesiva para condutas 
Braçadeiras para condutas 

Filtros para condutas de admissão 

Filtro de carbono para limpar o ar 

Catracas para corda 


Câmara de segurança - alimentada por bateria, com lapso de tempo 


Componentes eléctricos 


Ar - Termómetro/higrómetro max/min 

Ar - Termóstato/humidóstato - Temporizadores - Número de temporizadores 

Controlador (Controla as luzes, a temperatura, a humidade, o CO2) 

Ar - Ventoinhas - Extração - Em linha, soprador, hélice, CFM/métrico, Número de ventoinhas de 
extração 

Ar - Ventiladores de circulação -Oscilantes, Montagem na parede, Tamanho - polegadas de 


diâmetro, Número de ventiladores de circulação 


Instalação de um jardim em contentor/hidroponia 


Sistema -wick, enchimento/drenagem, vasos de alimentação superior, placas de alimentação 
superior 

Recipientes - tamanho - galões/litros, número, poda de raízes, plástico, sacos 

Sistema de irrigação - manual, gota a gota, aspersor, inundação/drenagem, fluxo constante 
CO2 - emissor, gerador 

Filtro de ar - tamanho 

Reservatório - Tamanho - galões/litros, reservatório único, reservatório A e B, válvula On/off, 


válvula de enchimento automático 


Bomba de água - GPH/métrico, Submersível, Exterior 

Bomba de ar - volume, Pedra de ar 

Temporizadores - Bomba de água, Bomba de ar 

Substrato - Cubos de enraizamento, Coco, Mistura Coco/perlite, Mistura sem solo, Lá de rocha, 


Pellets de argila, Solo, Outro 


Ferramentas de jardinagem 


Balança pesa até 30 gms 

Balança pesa até 20 libras 

Medidor de humidade 

Copoe colheres de medição - imperial/métrico 

Sabão líquido biodegradável em spray 

Frasco de sabão em spray, pulverizador com bomba 

Podadeiras 

Espátula de mão - de plástico 

Mangueira de jardim cortada no comprimento de % polegada ou % polegada 
Varinha de água com cabeça de chuveiro 

Lata de água com cabeça de corte/chuveiro 

Irrigação automática - gota a gota, aspersor, inundação, gravidade 
Pulverizador venturi de ponta de mangueira 

Câmara de segurança - alimentada por bateria, com lapso de tempo 
medidor de pH 

Medidor de EC/PPM 

Medidor de luz 

microscópio de mão 30X com luz a pilhas 

Lanterna UVB para ver rastos viscosos, cocó, fluidos 

Luvas de couro 

Luvas de borracha 

Máscara respiratória 

Óculos de proteção 

Vassoura, pá de lixo, esfregona, balde 


Câmara no smartphone 


Material de cultivo 


Material de clonagem/semeadura - Hormona de enraizamento - pó, líquido, gel, cúpula de 
humidade 

Recipientes - Auto-podáveis, rígidos, sacos de cultivo 

Solo - Escolhe a partir de uma lista de solos populares 

Substrato - Cubos de enraizamento, coco, mistura de coco/perlite, mistura sem solo, lã de rocha, 
pellets de argila, terra, outros 

Nutrientes - Orgânicos ou à base de sal - fórmulas para vegetação e floração. Algumas marcas 


vendem os micronutrientes separadamente. 
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Há algumas ferramentas que um jardineiro de interior deve ter e algumas ferramentas extra que tornam 
a horticultura de interior muito mais precisa e económica. Adquire todas as ferramentas antes de 


trazeres as plantas para o quarto. 


Se verificares a tua sala de jardim diariamente e o cultivo de precisão não for necessário, 


precisarás de algumas das ferramentas listadas. 


Coloca mudas e clones 


Coloca as plântulas ou clones quando a sala de cultivo estiver montada com tudo no lugar. Junta-as 
bem juntas debaixo da lâmpada. Certifica-te de que a luz de cultivo está a uma distância 
adequada das mudas tenras. As lâmpadas HID emitem calor juntamente com a luz. Coloca as 
lâmpadas de 400 watts 45 cm acima das plântulas e clones. Coloca uma lâmpada de 600 watts a 
24 polegadas (60 cm) de distância e uma lâmpada de 1000 watts a 30 polegadas (75 cm) de 
distância. As luminárias fluorescentes, CFL e LED podem ser colocadas muito mais perto. Segue as 


orientações do fabricante para a altura de montagem. 


Os jardins com canteiros de cultivo elevados desperdiçam frequentemente luz nos corredores. 


Supera o desperdício de espaço no corredor com camas rolantes. 
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Esta sala de cultivo foi montada com LEDs de precisão, clima, nutrientes e substrato. 
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JARDIM DE 12 SEMANAS - CAPÍTULO 6 


Introdução 


Este Cenário de Cultivo de 12 semanas é apresentado num formato de semana a semana, para 
que seja fácil de seguir. Assim que as plântulas estiverem envasadas num recipiente de 4 
polegadas (55 cl), bem enraizadas e a crescer acima dosolo, estão prontas para passar para a sala 


de cultivo vegetativo e começar o Cenário de Cultivo de 12 semanas. 


Inclui um calendário de manutenção para te ajudar a manteres-te no caminho certo evitares 
problemas comuns. O programa dar-te-á um ponto de partida básico para que possas afinar a tua 


horta de acordo com as tuas necessidades específicas. 


Vê o capítulo Cinco, Instalação da Sala de Cultivo, para obteres informações completas sobre a 


instalação de luzes, ventoinhas, água, nutrientes e substrato para que sejam mais eficientes. 


Calendário do jardim 


Mudas 


Datas importantes Data 
Inicia a germinação 

Emersão 

Fim do estágio 


Transplante 


Jardins em contentores, hidropónicos e reservatórios 


Fase de crescimento Nível de luz 

Plântula 250 umols/m2/segundo 
Fotoperíodo Vegetativo 500 umols/m2/segundo 

Auto vegetativo 300 umols/m2/segundo 
Fotoperíodo Floração 500-1000 umols/m2/segundo 
Auto-floração 550umols/m2/segundo 

Ar Dia Noite 


Ar - Faixa de temperatura 


Ar - Gama de humidade 


Circulação do ar (escala de 1 a 
10) 


e do ar (escala de 1 a 


Aplicação de 
água/Mão/Automática 
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Alarme de temperatura (graus) 


Humidade 1-10 


Resolução de problemas Diariamente Semanalmente 
Inspecciona - cultura 


Inspecciona - Nutriente 
Def/Excesso 


Inspecciona - Doenças e Pragas 


Preventivo Aplica AACT 


As mudas têm um início lento, mas uma vez estabelecidas, o crescimento é muito rápido. 


cronograma de 12 semanas para o Jardim de Cannabis 


Transplanta clones ou plântulas em vasos de 1 litro (55 cl) e 4 polegadas para o quarto. As plantas 
devem ter cerca de 10-15 cm de altura. Cultiva as plântulas que serão transplantadas para o 


exterior durante algumas semanas dentro de casa antes de as levares para o exterior. 


Semana Um: Primeira semana de crescimento vegetativo 


Luz 

Fotoperíodo: 18 horas de dia, 6 horas de noite 
Intensidade: 250 umols/m2/segundo 
Auto-flor: 20 horas de dia, 4 horas de noite 
Intensidade: 300 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 


Humidade do ar 
Mínimo/Máximo: 50-/70% 
Ideal: 60% 

CO2: 1.000ppm 


Água: 
pH:5.5-6.5 
CE:<50 


Irrigação: 

Mantém o meio de cultivo uniformemente húmido, para que as raízes fiquem molhadas mas ainda 
tenham ar suficiente para absorver os nutrientes. Tem muito cuidado para não regares demasiado 
o número limitado de raízes ou deixares as raízes tenras secarem. Rega com água suficiente para 
que 10%-20% saia pelo fundo do recipiente. Não deixes que as plantas fiquem em água parada. 
Faz: Mantém o meio de crescimento uniformemente húmido. Não o faças: Rega em excesso e 


deixa o substrato encharcado. 


Nutrientes 
EC: 1.4-1.8/ PPM 1,400-1,800 Usa os teus nutrientes de “crescimento” preferidos para plântulas 
e usa conforme as instruções do fabricante. Usa quaisquer aditivos sugeridos pelo fabricante. 


Consulta a tabela de alimentação do fabricante. 


Solo/Substrato 
pH 

Solo: 6,0-6,5 
Hidroponia: 5.5 


Sistemas de raízes fortes. 


Características de crescimento: 
Durante a primeira semana de crescimento vegetativo, as plantas desenvolvem um forte sistema 
de raízes. Também verás sinais de crescimento verde ascendente. Agora é muito importante 


evitar que as plantas sofram stress hídrico e de temperatura. 


O crescimento verde acima do solo deve ser forte e resistente. 


Segunda semana: Segunda semana de crescimento vegetativo 


Luz 

Fotoperíodo: 18 horas de dia, 6 horas de noite 
Intensidade: 500 umols/m2/segundo 
Auto-flor: 20 horas de dia, 4 horas de noite 
Intensidade: 500 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 


Humidade do ar 
Mínimo/Máximo: 50-70% 
Ideal: 60% 

CO2: 1.000ppm 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 ppm 

Irrigação: As plantas precisam agora de um pouco mais de água. Mantém o meio de crescimento 
uniformemente húmido. Tem muito cuidado para não regares demasiado ou deixares secar as 


raízes tenras. As plantas precisam de um pouco mais de água agora. 


Nutrientes 
EC: 1.4-1.8/ PPM 1,400-1,800 
Fertilizante: Usa os teus nutrientes de “crescimento” preferidos com níveis mais elevados de azoto 


para o crescimento verde, de acordo com as instruções. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6,0-6,5 
Hidroponia: 5.5 


Características de crescimento: Durante a segunda semana de crescimento vegetativo as plantas devem 
ter cerca de 15-20 cm (6-8 polegadas) de altura. Continuarão a desenvolver sistemas de raízes fortes, e o 
crescimento de folhas verdes aumenta notavelmente. Agora é muito importante evitar que as plantas 


sofram stress de água e de temperatura. 


Terceira semana: Terceira semana de crescimento vegetativo 
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Se estás a transferir as plântulas de fotoperíodo para uma estufa ou para o exterior, 
basta prolongar o período de crescimento vegetativo. Também podes manter as 
plântulas na fase de crescimento vegetativo durante mais tempo para que sejam 


maiores quando induzires a floração com um horário de luz 12/12 dia/noite. 


Se as plântulas com fotoperíodo não forem suficientemente grandes (25-30 cm) para induzir a 
floração agora, espera até que sejam um pouco maiores. Muitos cultivadores esperam até que as 


plântulas tenham 50-60 cm (20-24 polegadas) de altura. 


Se a luz não penetrar na folhagem e as folhas inferiores amarelecerem à medida que as plantas 
crescem, retira-as. Remove o par de folhas de baixo especialmente se mostrarem sinais de 


crescimento fraco. 


Luz 

Fotoperíodo: 18 horas de dia, 6 horas de noite 
Intensidade: 500 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20 horas de dia, 4 horas de noite 


Intensidade: 500 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 50-70% 

Ideal: 60% 

CO2: 1.000ppm 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 ppm 

Irrigação: As plantas precisam de 16 onças (500 ml) ou mais de água por semana. Mantém o meio 
de crescimento uniformemente húmido. Continua a monitorizar cuidadosamente os níveis de água 
para evitar a rega excessiva ou subaquática. Lixiviar o substrato agora ajudará a remover 


quaisquer sais de nutrientes acumulados. 


Nutrientes 
EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 
Fertilizante: Usa os teus nutrientes de “crescimento” preferidos com níveis mais elevados de 


azoto para o crescimento verde, de acordo com as instruções. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6,0-6,5 
Hidroponia: 5.5 


Características de crescimento: Durante a terceira semana de crescimento vegetativo 


(https://www.seedsman.com/us-en/blog/the-vegetative-stage-explained?a aid=jorgecervantes), as 
plântulas devem ter cerca de 25-30 cm (10-12 polegadas) de altura. Continuarão a desenvolver sistemas 


de raízes fortes, e o crescimento de folhas verdes aumenta substancialmente. 


Transplanta os clones e as plântulas para recipientes de 3 galões (11 L). Transplanta um pouco 
antes das luzes se apagarem para que as plantas tenham toda a noite para recuperar do choque. 


Move as luzes até 61 cm ou mais acima das plantas por um dia ou dois até que o choque do 


transplante passe. 


Quarta semana: Primeira semana de floração 


Ilumina 
LED UV 
1.000 umol/m2/s 


Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/noite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Irrigação: As plantas precisam de 25 onças (75 cl) ou mais de água por semana. Mantém o meio de 
crescimento uniformemente húmido para que as raízes permaneçam molhadas mas ainda tenham 
ar suficiente para absorver os nutrientes. Continua a monitorizar cuidadosamente os níveis de 


água para evitar a rega excessiva e a falta de água. 


As plantas podem precisar de rega com menos frequência esta semana porque estão 


em vasos maiores. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: Muda para os teus nutrientes “bloom” favoritos com níveis mais elevados de potássio 
e fósforo para estimular o crescimento dos botões; usa de acordo com as instruções do fabricante. 


Presta especial atenção ao calendário de dosagem. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 
Hidroponia: 5.5 


CUIDADO: 

Os sintomas de stress serão mais evidentes agora e aparecerão sob a forma de 
crescimento lento, folhagem amarela e descolorida e pontas de folhas queimadas. Na 
maioria das vezes o stress é provocado por (1) excesso de rega, (2) excesso de 
fertilização - uma acumulação de nutrientes no substrato, (3) falta de luz, (4) 
temperaturas demasiado quentes, frias ou com demasiadas flutuações, (5) humidade 
demasiado alta ou baixa, (6) má drenagem. Ver “Distúrbios mal diagnosticados” no 


Capítulo Oito, Doenças, Pragas e Problemas. 
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Características de crescimento: Na primeira semana de floração, as mudas devem ter cerca de 14 
polegadas (36 cm) de altura. Recupera do transplante e desenvolve raízes e folhas verdes. Os caules 


começam a alongar-se à medida que as plantas se preparam para florescer. 


As doenças e as pragas podem aparecer agora. Inspecciona a folhagem e a superfície do solo para 
ver se há sinais dos dois problemas mais comuns, os fungos (oídio e bolor cinzento) e os ácaros. Vê o 
Capítulo Oito, Doenças, Pragas e Problemas. Inspeciona todas as doenças e pragas listadas no 


Capítulo Oito. Passa para os nutrientes de floração. 


Quinta semana: Segunda semana de floração 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/noite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Rega: As plantas precisam de um litro (1 L) ou mais de água 


por semana. Evita regar em excesso ou debaixo de água. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2.000-2.400 

Fertilizante: Usa os teus nutrientes preferidos para “florescer” com níveis mais elevados de 
potássio e fósforo para estimular o crescimento dos botões, de acordo com as instruções. Adiciona 
quaisquer aditivos sugeridos pela empresa, como o PK 13/14 abaixo. P=potássio e K=fósforo, 
13/14 são as percentagens de cada um. 

Adiciona o PK 13/14 ou um produto semelhante. Na sexta-feira, adiciona novamente PK 13/14. 
Este produto contém mais potássio (P) e fósforo (K) para obteres botões 
(https://www.seedsman.com/us-en/blog/growing-cannabis-with-dense-buds1? 

a aid=jorgecervantes) maiores e mais densos (https://wmww.seedsman.com/us-en/blog/growing- 


cannabis-with-dense-buds1?a aid=jorgecervantes). 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


Características de crescimento: Na segunda semana de crescimento da floração, as plântulas 
devem ter cerca de 41 cm de altura. Continuarão a desenvolver sistemas de raízes e o 
crescimento de folhas verdes aumentará. As raízes de crescimento rápido podem começar a sair 
pelos buracos de drenagem do recipiente. Os caules alongar-se-ão mais esta semana, 


estendendo-se para cima. 


Os pistilos brancos, felpudos e peludos que saem das brácteas das sementes devem ser 


visíveis nas plantas femininas. 


CUIDADO: 

Os sintomas de stress serão mais evidentes agora e aparecerão sob a forma de 
crescimento lento, folhagem amarela e descolorida e pontas das folhas queimadas. 
Controla a temperatura, a humidade e a humidade. Lava o sistema e muda a solução 


nutritiva. 


Remove as plantas macho. Verifica se há flores masculinas. 


As doenças e as pragas continuarão a tornar-se um problema se o recinto não for mantido limpo. Plantas 
fracas, mal fertilizadas e mal regadas como esta são um alvo para pragas e doenças. Inspecciona a 
folhagem para ver se há sinais de ácaros e outras pragas. Verifica a superfície do solo para ver se há sinais 


de mosquitos de fungos. 


Os pistilos brancos das plantas fêmeas aparecem agora. 


Elimina todas as plantas macho assim que forem identificadas. 


As plantas masculinas começam a mostrar os primeiros sinais de floração dos sacos de pólen. 


Os caules vão alongar-se mais esta semana. 


Sexta semana: Terceira semana de floração 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo (https://www.seedsman.com/us-en/blog/everything-you-need-to-know-about- 
photoperiod-cannabis/?a aid=jorgecervantes): 12/12 dia/noite 

Intensidade: 700 umols/m2/segundo 

Auto-floração: 20/4 dia/hoite 

Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Irrigação: As plantas precisam de 1,5 quartos (1,5 L) ou mais de água por semana. Mantém o meio 
de crescimento húmido. Evita regar em excesso ou debaixo de água. Mas se cresceres no solo, 
podes precisar de regar de dois em dois dias ou quando a superfície do solo estiver seca a cerca de 


3 cm de profundidade. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: Usa os teus nutrientes “bloom” preferidos com níveis mais elevados de potássio e 
fósforo para estimular o crescimento dos botões, de acordo com as instruções. Adiciona quaisquer 


aditivos sugeridos pela empresa. 


Na quarta-feira adiciona PK 13/14 ou um produto semelhante. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


Características de crescimento: Na terceira semana de crescimento da floração, as plântulas devem ter 
cerca de 45 cm de altura. Continuarão a desenvolver raízes e o crescimento de folhas verdes aumenta. O 
alongamento do caule continua, mas agora a um ritmo mais lento. Os pistilos brancos e felpudos das 
plantas femininas multiplicar-se-ão e tornar-se-ão cada vez mais proeminentes. Remove as plantas com 


flores masculinas. A planta California Orange da imagem foi cultivada na Colúmbia Britânica, Canadá. 


Elimina as plantas macho! 


Tira clones agora para os pré-cresceres para a próxima colheita de 8 semanas. 


CUIDADO: 

Os sintomas de stress serão mais evidentes agora e aparecerão sob a forma de 
crescimento lento, folhagem amarela e descolorida e pontas de folhas queimadas. 
Controla o stress ajustando o ambiente às condições ideais, e lava o solo ou muda a 


solução nutritiva hidropónica nos reservatórios. 


As doenças e pragas continuarão a tornar-se um problema maior se não mantiveres o quarto 
limpo. Inspecciona a folhagem para ver se há ácaros. Verifica a superfície do solo para ver se há 
sinais de mosquitos de fungos. Vê o Capítulo Oito, Doenças, Pragas e Problemas, para medidas de 


controlo. 


Semana Sete: Quarta semana de floração 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/noite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Irrigação: As plantas precisam de 2 quartos (2 L) ou mais de água por semana. Mantém o meio de 
crescimento uniformemente húmido. 

Vigia cuidadosamente os níveis de água. O meio de cultivo pode começar a secar diariamente a 
partir de agora. Na sexta-feira, lava as plantas com um volume de água 3 vezes superior ao 
volume do meio de cultivo para eliminar o azoto acumulado no meio de cultivo. Por exemplo, lava 


um recipiente de 3 galões (11 L) com 9 galões (33 L) de água. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: A maioria dos fabricantes aconselha-te a aumentar a dose de fertilizante esta 
semana. Utiliza os teus nutrientes preferidos 

utiliza os teus nutrientes preferidos “bloom” com níveis mais elevados de potássio e fósforo para 
estimular o crescimento dos rebentos, de acordo com as instruções. Adiciona quaisquer aditivos 


sugeridos pela empresa. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


Características de crescimento: Durante a quarta semana de floração, as plantas devem ter cerca de 51 
cm de altura. Continuarão a desenvolver raízes, mas muito mais energia é colocada na formação de flores 
e botões. Podes ver porque é que a Big Bud (na foto) é uma das favoritas para cultivar. O alongamento 
continua, mas a um ritmo muito lento. Os cálices com pistilos continuam a desenvolver-se e os botões 


enchem-se e o crescimento começa realmente a ser excitante agora! 


Planta sementes para a próxima colheita. 


CUIDADO: 

Os sintomas de stress tornam-se visíveis agora e aparecem sob a forma de crescimento 
lento, folhagem amarela e descolorida e pontas das folhas queimadas. Controla o 
stress ajustando o ambiente às condições ideais, e lava o solo ou muda a solução 


nutritiva hidropónica nos reservatórios. 


As doenças e pragas tornar-se-ão problemáticas se o quarto não for mantido limpo. Inspecciona a 
folhagem para ver se há ácaros e outras pragas. Verifica a superfície do solo para ver se há sinais 
de mosquitos de fungos. Vê o Capítulo Oito, Doenças, Pragas e Problemas para métodos de 


controlo. 


Oitava semana: Quinta semana de floração 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/hoite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Irrigação: As plantas precisam de 2,5 quartos (2,5 L) ou mais de água por semana. Mantém o meio 
de crescimento uniformemente húmido. 


Observa cuidadosamente os níveis de água e evita regas excessivas e subaquáticas. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: Usa os teus nutrientes “bloom” preferidos com níveis mais elevados de potássio e 
fósforo para estimular o crescimento dos botões, de acordo com as instruções. Adiciona quaisquer 


aditivos sugeridos pela empresa. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


(O ia 


Características de crescimento: Esta fêmea Nebula está na quinta semana de floração, as plantas devem 
ter cerca de 56 cm de altura. As plantas desenvolverão raízes, mas muito mais energia é colocada na 


formação de flores/botões. O alongamento do caule continua, mas a um ritmo muito lento. Os cálices 


continuam a desenvolver-se e os botões continuam a encher-se. 


CUIDADO: 
A fragrância inconfundível da marijuana fresca deve começar a tornar-se muito 
predominante esta semana. Terás de tomar medidas para o remover ou filtrar com um 


filtro de carvão. 


Filtro de carvão 


Tira clones para a próxima colheita. 


CUIDADO: 


Os sintomas de stress abrandam o crescimento, amarelam e descoloram a folhagem e 


queimam as pontas das folhas. Vê o Capítulo Oito, Doenças, Pragas e Problemas, para 


mais informações. 


As doenças e as pragas tornar-se-ão problemáticas se o quarto não for mantido limpo. Inspeciona 
a folhagem para ver se há ácaros e outras pragas. Vê o Capítulo Oito, Doenças, Pragas e 


Problemas, para mais informações. 


Semana Nove: Sexta semana de floração 


MaRLUANA 


(G GROLUNIA 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/noite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Irrigação: As plantas precisam de 2,5 quartos (2,5 L) ou mais por semana. Mantém o meio de 
crescimento uniformemente húmido. Controla cuidadosamente os níveis de água para evitar o 


excesso de rega e o submergimento. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: Usa os teus nutrientes “bloom” preferidos com níveis mais elevados de potássio e 
fósforo para estimular o crescimento dos botões, de acordo com as instruções. Adiciona quaisquer 


aditivos sugeridos pela empresa. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


Características de crescimento: Esta é a sexta semana de crescimento da floração. As plantas devem ter 
cerca de 22 polegadas (60 cm) de altura. As plantas dedicam muita energia à formação de flores e botões. 
O alongamento do caule continua mas muito, muito lentamente. Os cálices com pistilos brancos e 
felpudos continuam a desenvolver-se e os botões começam a ganhar peso. As folhas maiores podem 


amarelar e descolorir. 


Retira os ramos inferiores que impedem a circulação do ar entre as plantas para te protegeres 


dos fungos. Não retires, o crescimento é relativamente forte e produtivo. 


CUIDADO: 
O stress abranda o crescimento, amarela e descolore a folhagem e queima as pontas 


dasfolhas. 


CUIDADO: 
A fragrância inconfundível da marijuana fresca será cada vez mais dominante esta 


semana. Tens de o remover ou filtrar antes de o expelires para o exterior. 


As doenças e as pragas tornar-se-ão problemáticas se não mantiveres o quarto limpo. Inspecciona 
a folhagem para veres se há ácaros e outras pragas e doenças. Verifica a superfície do solo para 
ver se há sinais de mosquitos de fungos. Vê o Capítulo Oito, Doenças, Pragas e Problemas, para 


métodos de controlo. 


Décima semana: Sétima semana de floração 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/noite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 

pH: 5.5-6.5 

CE:<50 

Irrigação: As plantas precisam de 2,5 quartos (2,5 L) ou mais de água por semana. Mantém o meio 
de crescimento uniformemente húmido. 


Observa cuidadosamente os níveis de água para evitar o excesso de rega e o submergimento. 


Nutrientes 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: Usa os teus nutrientes “bloom” preferidos com níveis mais elevados de potássio e 
fósforo para estimular o crescimento dos botões, de acordo com as instruções. Adiciona quaisquer 


aditivos sugeridos pela empresa. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


((G MARIA 
GROWING 


Características de crescimento: Durante a sétima semana de crescimento da floração, as plântulas 
devem ter cerca de 61 cm de altura. Coloca energia na formação de flores e botões. O alongamento do 


caule praticamente pára. Os cálices continuam a desenvolver-se e os botões ganham realmente peso; os 


botões começam a ficar duros e carnudos! As folhas grandes continuam a amarelar e a descolorir. As 
folhas à volta dos botões podem apresentar pontas queimadas e tornar-se quebradiças, especialmente 


se receberem doses elevadas de fertilizante. 


O stress abranda o crescimento, amarela e descolore a folhagem, e queima as pontas das folhas. 


CUIDADO: 

A fragrância da marijuana fresca será muito forte esta semana se cultivares 
variedades potentes. Toma medidas para a remover ou filtrar. Verifica a eficiência do 
filtro. 


As doenças e pragas continuarão se não mantiveres o quarto limpo. Inspecciona a folhagem para 
ver se há ácaros e outras pragas e doenças. Verifica a superfície do solo para ver se há sinais de 
mosquitos de fungos. Verifica se há bolor nos botões (botrytis). Ver o Capítulo Oito, Doenças, 


Pragas e Problemas, para os métodos de controlo. 


Pára todas as pulverizações esta semana. 


Semana Onze: Oitava semana de floração 


Ilumina 

LED UV 

1.000 umol/m2/s 

Fotoperíodo: 12/12 dia/noite 
Intensidade: 700 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20/4 dia/noite 
Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 

Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 

Humidade do ar 

Mínimo/Máximo: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Água: 
pH:5.5-6.5 
CE:<50 


Irrigação: As plantas precisam progressivamente de mais água, 2,5 quartos (2,5 L) ou mais por 


semana. Pára de regar 3 dias antes da colheita para começar a remover a água do meio de 


crescimento, e as plantas secarão mais rapidamente. 


Na segunda-feira, rega as plantas com um volume de água 3 vezes superior ao volume do meio de 


cultura para eliminar o azoto acumulado no meio de cultura. Por exemplo, lava um recipiente de 1 


galão (4 L) com 3 galões (12 L) de água. Podes querer usar um “agente de limpeza” como o Final 


Flush. 


Nutrientes 


EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizante: Pára de fertilizar esta semana e aplica água pura para lavar o fertilizante acumulado 
no meio de cultivo. Alguns cultivadores param de fertilizar 10 dias antes da colheita para permitir 
que as plantas usem todo o fertilizante, para que os botões, quando fumados, não saibam a 


fertilizante. 


Solo/Substrato 
pH: 

Solo: 6-6,5 pH 
Hidroponia: 5.5 pH 


Características de crescimento: Esta é a semana da colheita! Durante a oitava semana de floração as 
plantas devem ter cerca de 61 cm de altura. Continuarão a desenvolver raízes mas muito mais energia é 
colocada na formação de flores/botões. Os cálices com pistilos continuam a desenvolver-se, e os botões 
ganham cada vez mais peso até à colheita. As folhas grandes ficam amarelas e as mais pequenas podem 


ficar descoloridas com as pontas escuras. 


CUIDADO: 
Os sintomas de stress tornam-se muito evidentes agora, aparecendo sob a forma de 


crescimento lento, folhagem amarela e descolorida, e pontas das folhas queimadas. 


Doenças e pragas: Elimina qualquer bolor de botões que encontres. Não podes fazer nada contra 
os ácaros latentes e outras pragas. Eles acumulam-se no topo dos botões ou escapam pela 


extremidade da linha de secagem. 


CUIDADO: 
A fragrância da marijuana fresca será a mais forte esta semana se cultivares 


variedades potentes. Toma medidas para remover oufiltrar a fragrância. 


Semana Doze: Colheita 


Luz 

Fotoperíodo: 12 horas de dia, 12 horas de noite 
Intensidade: 1000 umols/m2/segundo 
Auto-floração: 20 horas de dia, 4 horas de noite 


Intensidade: 550 umols/m2/segundo 


Ar 
Temperatura do ar 
Mínima/Máxima: 55-70ºF (13-21ºC) 


Ideal: 60ºF (15.5ºC) 
Humidade 

Dia: 50% 

Noite: 50% noite 


Alado )G 


Corta as plantas pela base para colher. Retira depois os ramos individuais para a manicure. 


Uma bela colheita iniciada dentro de casa está pronta a ser colhida. 
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Petaretefannabipiraliege (1997) em Amesterdão inspecciona o pico de maturação. 
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Colheita em Marrocos em 1998. 


O bom amigo Xus (RIP) a fazer a colheita em 1999. 


Experimenta a alegria da tua colheita. 


(G MARI Ugo die 


GROWING 


Um amigo mexicano posa com uma máscara de “lucha libre” com uma colheita ilegal no início dos anos 
2000. 


Seedsman 
cos 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


(https://bit.ly/SCAgNDx) 


WE GROW CANNABIS! 


Do you want to download a pdf version? 


CLICK TO DOWLOAD 
(HTTPS://GO.MARIJUANAGROWING.COM/GROW-CANNABIS-BOOK/) 


( MaRLJUANA 
GROWING 


Siga-Nos (https://www.instagram.com/jorgecervantesmj/) 


(https://www.facebook.com/JoCerv) 


(https://wmww.youtube.com/user/jorgecervantesmj) 


(https://wuw.linkedin.com/in/jorge-cervantes-cannabis-author/) 


(https://en.wikipedia.org/wiki/Jorge Cervantes) 


Política de privacidade 


Copyright O 2024 Marijuana Growing 


(https://marijuanagrowing.com/pt/home/) 


Cultivamos canábis! (https://marijuanagrowing.com/pt/cultivamos-canabis/) » Colheita de 
canábis - Capítulo 7 


COLHEITA DE CANÁBIS - CAPÍTULO 7 


Introdução 


PT eds 


Colhe quando as plantas estão no pico de maturação. O momento da colheita é fundamental. A janela do 
pico da colheita está aberta durante cerca de 5-7 dias. A maioria dos cultivadores faz a manicura dos 
botões colhidos antes de os secar lenta e uniformemente, para que o THC 
(https:/Anww.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/variety/high-thc?a aid=jorgecervantes) seja 
preservado. Após a secagem, os botões têm de curar para que o aroma e o sabor se desenvolvam 
plenamente. Tal como um bom vinho, o envelhecimento (cura) melhora o sabor e a fragrância. Depois de 
curados, o armazenamento adequado garante que os botões mantêm todas as suas qualidades 


essenciais. 


Os odores pungentes da marijuana são muitas vezes um problema na altura da colheita. Para minimizar 
os odores, mantém a sala de secagem e de corte bem ventilada para que as fragrâncias não se 
prolonguem. Mantém os quartos frescos, abaixo dos 21ºC (70ºF), para que os óleos essenciais de 
canábis libertem poucos aromas pungentes. Um ar condicionado funciona bem para manter os odores a 
um nível mínimo em salas fechadas. Um filtro de carbono elimina os odores na sala de secagem/manicura 


e também trata o ar expelido. 


Antes da colheita 
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Rega com água pura. Dá às plantas água pura nos últimos 7-10 dias antes da colheita. Certifica-te de que 


deixas 10-20% da água escorrer pelo fundo dos recipientes. 


Não regues durante 1-2 dias antes da colheita, para que as plantas estejam pré-secas 


no momento da colheita. Deixa o solo secar, mas não deixes as plantas murcharem. 


Colheita 


G MARIANA 
q GRODLING 


Na colheita, o crescimento das plantas e a produção de THC param. O teor de THC não pode aumentar 
depois da colheita. De facto, só pode diminuir. Abranda a decomposição do THC mantendo os botões 
colhidos fora da exposição prolongada à luz e a temperaturas quentes (acima dos 27ºC); empurrões e 


nódoas negras do manuseamento; e ambientes húmidos e molhados. 
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O THC (tetrahidrocanabinol) psicoativo e alucinante está localizado nas folhas, botões de flores e 
tricomas. A maior parte do THC encontra-se nas plantas femininas (sinsemilla), nas glândulas de resina 
ou nos tricomas no topo das flores. Os tricomas pedunculados parecem-se com um pequeno poste com 
uma bola no topo. Estes tricomas desenvolvem-se mais fortemente nos botões e nas folhas pequenas. O 


THC está mais concentrado onde o caule encontra a bola da glândula de resina. 


As folhas grandes femininas, como a Yumboldt à direita, e as plantas masculinas contêm menos 


glândulas de resina e muito menos THC que altera a mente. O teor de THC encontrado nos caules e nas 
raízes é praticamente inexistente. As plantas macho, os caules e as folhas grandes contêm níveis baixos 
de THC (https://mww.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/variety/low-thc-strains? 


a aid=jorgecervantes) e são mais eficazes na produção de haxixe e resina concentrada. 


Colhe as folhas 


Remove as folhas grandes enquanto as plantas ainda estão no solo. Corta ou arranca a folha inteira e o 


caule da folha. Quando as folhas grandes estiverem completamente formadas, a potência do THC terá 


geralmente atingido o seu pico. As folhas mais pequenas à volta dos botões continuam a desenvolver 


resina até os botões estarem maduros. O pico de potência mantém-se enquanto as folhas estiverem 


saudáveis e verdes. Colhe as folhas amarelas e doentes e deita-as fora. 


Deita as folhas num saco de papel, não num saco de plástico. Os sacos de papel respiram bem e podem 


ser fechados dobrando a parte de cima. 
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Mantém o saco de papel num armário ou numa área com 55-60% de humidade e 65º-75ºF (18º- 24ºC) de 
temperatura. Pega no saco uma ou duas vezes por dia e vira as folhas para que as folhas húmidas se 


misturem com as folhas mais secas. As folhas estarão secas ao toque em 5-7 dias. Depois de secas, coloca 


as folhas no congelador para que estejam prontas para fazer haxixe. 


Colheita de machos 
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Planta macho no início da floração. As manchas brancas são gotas de água. 


Colhe as plantas macho antes de dispersarem o pólen. A maioria dos cultivadores retira-as do 
jardim assim que são vistas na pré-floração, perto do fim do crescimento vegetativo. As flores 
masculinas produzem sacos de pólen visíveis com pólen viável 2 a 4 semanas depois de as luzes 


serem reguladas para um fotoperíodo de 12 horas dia/hoite. 
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Coloca um saco de plástico sobre as plantas macho que possam dispersar o pólen antes de cortares o 
tronco principal pela base. Agita a planta o menos possível para minimizar a disseminação do pólen. Vê 
Horticultura de Marijuana: The Indoor/ Outdoor Medical Grower's Bible para obteres informações 


completas sobre o cultivo. 


Colheita da sinsemilla 


Colheas plantas de sinsemilla 6-12 semanas depois de induzires a floração com o fotoperíodo 
12/12 dia/noite. Colhe no ponto em que a produção de THC está no auge, antes de começar a 
degradar-se. A maioria das plantas que recebem a mesma quantidade de luz estão prontas para a 
colheita ao mesmo tempo. Os botões mais baixos, que recebem menos luz, demoram mais alguns 


dias a amadurecer. 


Em geral,as variedades índica (https://www.seedsman.com/us-en/cannabis-seeds/genetics/indica- 
strains?a aid=jorgecervantes) e índica-dominante estão maduras 6-8 semanas após o início da 
floração. As variedades sativa e sativa-dominante estão prontas para a colheita em 8-12 semanas. 
Muitas vezes os cultivadores colhem demasiado cedo porque estão entusiasmados por terem uma 


colheita. 
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Testa a maturação retirando um pequeno pedaço de um botão maduro. Coloca-o num forno micro- 
ondas ou num forno convencional. Pôe o micro-ondas numa potência baixa e liga-o em rajadas de 10 
segundos até estar suficientemente seco para queimar. Coloca um pouco do botão seco num cachimbo 
de um só trago e prova. O sabor seco e áspero será devido à secagem rápida, mas poderás dizer quão 


potente é a erva. 


Demasiado cedo! 


Este botão está a semanas da colheita. Espera pelo menos 6 semanas antes de testares os botões para a 


colheita. Muitos cultivadores colhem botões leves antes de o THC desenvolver todo o seu potencial. 


Colhe cedo 


Este botão ainda está a algumas semanas da colheita. Os pistilos brancos e felpudos saudáveis ainda 


estão a crescer e a resina está a começar a acumular-se. Após algumas semanas, este botão estará cheio 


de resina. Os botões colhidos agora darão até menos 30% de peso. 


Nesta flor de canábis estão a desenvolver-se pequenos tricomas claros de caule capitado. Repara que os 


estigmas são de um branco vibrante, em vez de estarem a morrer. Tanto os novos tricomas claros como 


os estigmas femininos brancos e felpudos dizem-te que a colheita está a algumas semanas de distância 


Pico da colheita 


A formação da glândula de resina abranda. Os tricomas começam a degradar-se mais depressa do que se 


desenvolvem. A produção de THC atingiu o seu pico. Agora é a melhor altura para colheres. 


Colhe quando os níveis de THC estão no seu pico para obteres o máximo de efeitos alucinantes. Este 


close-up de tricomas mostra-te o que deves procurar na altura do pico de maturidade. 


Colheita tardia 


Os tricomas começam a degradar-se cada vez mais depressa. Colhe agora para obteres um efeito mais 


forte. 


Os estigmas brancos tornam-se vermelho-acastanhados à medida que os botões continuam a 


amadurecer. Nalgumas variedades, o pico de potência é quando metade dos pistilos são brancos e a 


outra metade se torna castanha. Este teste é apenas um guia geral para o pico de potência. 
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A forma mais exacta de determinar o pico de potência é observar as glândulas de resina nas plantas em 
crescimento com uma lupa de 10X-50X. A minha preferida é um microscópio de mão de 30X com uma luz 
alimentada a pilhas. Podes verificar rapidamente vários botões por dia para ver se estão no pico da 


potência. 


As glândulas de resina com hastes de capitato âmbar significam uma floração tardia. É nesta altura que a 


resina se torna mais delicada e se degrada mais rapidamente. Colhe as plantas antes que as cabeças das 


glândulas de resina comecem a partir-se. 


Observa os tricomas de caule capitado, os que têm uma bola no topo do caule. Estes desenvolvem 


tricomas resinosos claros a translúcidos. Continuam a aparecer cada vez mais tricomas bem formados à 
medida que atingem o pico de potência. Colhe quando estas glândulas de resina se formarem mais 
lentamente do que se degradarem. Os topos e os caules dos bolbos começam a deformar-se quando se 
degradam. Se manuseares os botões, magoas e deformas as glândulas de resina. Estas glândulas de 


resina danificadas não devem ser confundidas com as que se deterioram naturalmente. 


Muitas vezes as glândulas de resina das variedades mudam de cor e deterioram-se à medida que as 


plantas amadurecem. Os tricomas passam de claros a translúcidos e a âmbar. Nem todas as glândulas 


mudam de cor ao mesmo tempo. 


Os tricomas de cistólitos semelhantes a pêlos não contêm THC. São visíveis a olho nu e com uma 


ampliação. Encontra estes tricomas protectores na parte de cima e de baixo das folhas, caules e botões. 


Exsudam substâncias que repelem as pragas e protegem a folhagem de doenças. 


Passo a passo: Colheita 


Primeiro passo 


Como saber quando o fertilizante vai afetar o sabor 
- As pontas das folhas e as franjas estão queimadas 
- As folhas estão quebradiças na colheita 


- Os botões estalam quando queimam 


- Os botões cheiram a químicos 
- Os botões sabem a fertilizante 


Pára a fertilização /7-10 dias antes da colheita. Isto permitirá que as plantas utilizem os nutrientes 


acumulados na folhagem. 


Segundo passo 


Não pulverizes as plantas durante a semana da colheita para que não haja resíduos indesejados na 
folhagem durante a colheita. Os sprays também podem permanecer nos botões densos, o que 


pode atrair o bolor dos botões. 


Terceiro passo 
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Corta ou arranca as folhas grandes e os caules das folhas um ou dois dias antes da colheita. Isto irá 


acelerar o resto do processo de colheita e não diminui a colheita. 


Quarto passo 
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Usa uma podadora para cortar as plantas na base ou remove um ramo de cada vez. Corta os ramos em 


comprimentos de 6-24 polegadas. Não retires a raiz, pois não contém absolutamente nenhum THC. 


Quinto passo 


Cuida dos botões logo após a colheita. Corta as folhas mais pequenas à volta dos botões que têm pouca 
resina. Usa uma tesoura pequena e pontiaguda para entrares nos espaços apertados dos botões. Vê 


“Manicura” mais à frente neste capítulo. 


Passo Seis 


Guarda todas as folhas cortadas num saco de papel para que possam ser transformadas em haxixe mais 


tarde. 


Passo Sete 
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Pendura os ramos bem tratados em linhas de secagem ou coloca-os em prateleiras de secagem. Mantém 


a temperatura a 18º-24ºC (65º-75ºF) e a humidade a cerca de 55%. Apalpa os botões para verificar se 


estão secos. Devem estar suficientemente secos para curar em quatro a sete dias. 


Passo Oito 


Quando os botões parecerem estar secos, estão prontos para a secagem final ou cura. 


Manicura a canábis 


Depois da colheita, a planta deve ser tratada, seca e curada. 
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A manutenção dos botões consome muito tempo. Reserva 4 a 6 horas para cortar uma libra (454 gm) à 


mão com uma tesoura. Um aparador automático reduzirá o tempo de manicura para 1-2 horas. 
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Faz a manicura sobre uma serigrafia fina, vidro ou mesa com superfície lisa. Raspa as glândulas de resina 
caídas na mesa ou debaixo da tela. Esta resina potente pode ser fumada imediatamente ou prensada em 


blocos de haxixe. 
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Usa uma tesoura pequena e pontiaguda, fácil de manobrar, para alcançares as fendas dos botões. Tem à 


mão 2 ou 3 pares de tesouras diferentes. Troca de tesoura quando as tuas mãos se cansarem. 


Usa luvas de borracha baratas para recolher o “haxixe dos dedos” Depois de cortares, remove o haxixe 
acumulado nas luvas com álcool. Coloca o álcool carregado de haxixe no balcão durante a noite para 
evaporar. Raspa o restante haxixe depois de todo o álcool se ter evaporado. Ou coloca as luvas de 
borracha no congelador durante algumas horas. Se arrefecerem, será mais fácil raspar e esfregar o haxixe 


acumulado nas luvas. 


Raspa a resina acumulada na tesoura quando esta entupir as lâminas. Usa uma faca pequena para 


remover a resina acumulada nas lâminas. Faz uma bola com pequenos pedaços de resina raspada, 


esfregando-a entre os dedos. A bola de haxixe crescerá à medida que a manicura progride. 


Secar a canábis 


A marijuana verde fresca não é muito potente. A secagem converte um pouco de THCA na sua forma 


psicoactiva,o THC, e remove cerca de 75% da humidade das plantas acabadas de colher. 


A humidade evapora-se uniformemente quando as plantas são secas lentamente durante 5-7 dias ou 
mais. Os botões estão completamente secos, por isso têm um sabor doce e fumam suavemente. Os 
botões secos demasiado depressa retêm clorofila e outras substâncias na folhagem. Esta canábis mal 


seca tem um sabor “verde”, arde de forma irregular e tem um sabor desagradável. 
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A temperatura ideal na sala de secagem é entre 65º e 75ºF (18º- 24ºC) e a humidade é de cerca de 55%. 
Temperaturas abaixo dos 65ºF (18ºC) atrasam a secagem, e a humidade é mais difícil de controlar. Uma 
humidade superior a 80% atrasa a secagem e aumenta a probabilidade de ataques de bolor. 
Temperaturas acima de 24ºC (75ºF) podem fazer com que os botões sequem muito rápido e a humidade 
também pode cair abaixo do nível ideal de 50% mais facilmente. Usa sempre um termómetro e um 
higrómetro de máxima/mínima precisos para garantir que a temperatura e a humidade são mantidas no 


intervalo ideal. 


Ascolheitas pequenas podem ser secas facilmente num armário, num gabinete ou numa caixa de 
cartão que é uma fração do tamanho da área de cultivo. As colheitas grandes requerem muito 
mais espaço. Vê Horticultura de Marijuana: The Indoor/Outdoor Medical Grower's Bible para 


mais informações. 


Usa uma pequena ventoinha de circulação para manter o ar em movimento na sala de secagem, mas não 


a coloques diretamente sobre os botões, senão secarão de forma desigual. Uma ventoinha de ventilação 
também pode ser necessária para ajudar a controlar a temperatura e a humidade. Usa um ar 


condicionado ou um aquecedor para controlares a humidade e as temperaturas extremas. 


Dobrar e partir os caules das plantas de canábis é um indicador de secura, mas não é uma medida 
absoluta. Os botões secos queimam bem quando enrolados num charro. Quando estiverem secos, os 


botões estão prontos para curar. A cura é essencial! 


Verifica a secura dobrando um caule. O caule deve estalar em vez de dobrar quando dobrado. O botão 


deve estar seco ao toque, mas não quebradiço. 


Cura e armazenamento da canábis 


Quando os botões estiverem secos, estão prontos para serem curados. O processo de cura permite que 
os botões sequem uniformemente para que fumem suavemente e tenham um sabor doce. Quando 
devidamente curados, toda a humidade desnecessária é removida e o THC atinge o seu potencial mais 
psicoativo. A cura adequada garante que os botões estão completamente secos e muito menos 


susceptíveis a bolor quando armazenados. 


(G | 
to 
ne” 


Para curar os botões, embala-os cuidadosamente em recipientes herméticos que possam ser fechados. A 
humidade passa dos caules para a folhagem mais seca. Coloca os recipientes num local fresco, seco e 
escuro. Abre o recipiente após 2-4 horas para deixar sair o ar húmido. Deixa a tampa aberta durante 5- 
10 minutos para que a humidade saia. Fecha o recipiente. Abre o recipiente durante alguns minutos a 
cada poucas horas para libertar o excesso de humidade antes de voltares a fechar a tampa. Dependendo 
do teor de humidade, os botões devem estar totalmente secos dentro de alguns dias a 2 semanas. Aperta 
suavemente os botões para sentires se estão menos flexíveis e húmidos do que estavam algumas horas 
antes. Quando estiverem uniformemente secos, estão prontos a fumar ou a fechar num recipiente 


hermético para armazenamento. 


Guarda os botões embalados num local fresco, seco e escuro. O dono deste Volkswagen Beetle 
guardou os botões num local fresco e seco, mas esqueceu-se de o manter escuro. Os botões 
guardados no frigorífico manter-se-ão frescos durante mais alguns meses. Certifica-te de que os 
botões estão num recipiente hermético quando guardados no frigorífico, para evitar que a 


humidade entre no recipiente. 
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DOENÇAS, PRAGAS E PROBLEMAS - CAPÍTULO 8 


Introdução 


A limpeza é o segredo da prevenção de doenças e pragas. Mantém o chão, osolo e a superfície do 
substrato limpos. As ferramentas sujas transportam frequentemente pragas e doenças 
microscópicas. Usa roupas limpas e utiliza ferramentas limpas para reduzir os problemas. É fácil 


manter limpo um conjunto separado de ferramentas de interior. 


Lava as mãos se tocares em plantas doentes. Presta atenção à higiene simples. Não trabalhes no 
jardim exterior sujo e depois visites o jardim interior. Até mesmo caminhar sobre um relvado ou 
roçar nas plantas exteriores pode transportar pragas e doenças para o teujardim interior. 
Mantém-te afastado de cães, gatos e outros animais de estimação que tenham estado ao ar livre e 


não os deixes entrar no jardim. As plantas de casa também podem ajudar a espalhar pragas e 
doenças. 


Mantém todos os detritos fora do chão. Limpa regularmente a área do jardim. 


Mergulha as ferramentas em álcool para desinfetar. 
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Lava as mãos para evitar a transmissão de insectos e doenças de outras plantas. 


Cultiva variedades resistentes a insectos e fungos, como a Power Plant, e mantém o jardim forte e 
saudável. Mantém o ar bem circulado e fresco. Mantém a humidade a cerca de 50% e mantém a 


temperatura a cerca de 24ºC durante o dia e cerca de 3ºC mais fria durante a noite. 


(G Mguuana | A 


Mantém a temperatura e a humidade nos níveis adequados para evitar problemas culturais, de pragas e 


doenças. 


Certifica-te de que há bastante ventilação e circulação de ar. 


Doenças mal diagnosticadas 


Evita as doenças mais comuns mantendo a luz, a temperatura e a humidade nos níveis 
adequados. Usa água limpa, a solução nutritiva completa adequada, mantém a CÊ e o pH nos 
níveis correctos e muda a solução nutritiva todas as semanas. Afina estes factores vitais antes de 


decidires que as plantas têm deficiência de nutrientes. 


Muitos problemas em jardins em contentores e, em menor grau, em jardins exteriores, são 
erradamente diagnosticados como falta ou excesso de fertilizantes. Os cultivadores inexperientes 
tendem a resolver problemas de nutrientes adicionando fertilizantes em vez de aprender a causa 
do problema e resolvê-lo. Muitas vezes, adicionar mais fertilizantes compõe os compostos de 
plantas e os torna mais resistentes. Muitas vezes, a adição de mais fertilizantes agrava e complica 


os problemas de cultivo. 


Quando uma planta apresenta sintomas, já sofreu stress. Demora algum tempo a retomar um 
crescimento vigoroso. A identificação correcta de cada sintoma assim que ocorre é essencial para 
ajudar as plantas a manter o vigor. As culturas de marijuana de interior, de estufa e algumas de 
exterior têm uma vida curta de três ou quatro meses e são colhidas tão rapidamente que as 
plantas não têm tempo para recuperar de desequilíbrios de nutrientes. Um pequeno desequilíbrio 


pode atrasar o crescimento durante uma semana ou mais e diminuir a colheita. 


A luz é frequentemente um problema no interior. Os baixos níveis de luz e a luz do espetro de 
cores errado provocam um crescimento lento. Quando o crescimento é lento, as doenças e as 
pragas tendem a atacar as plantas mais fracas. As deficiências e excessos de nutrientes também 


tendem a desenvolver-se rapidamente. 


No interior, as luzes LED adequadas fornecem o espetro e a intensidade perfeitos para o 
crescimento da canábis. A altura de montagem da luminária e a cobertura uniforme da luz intensa 
são essenciais. Verifica com os fabricantes de lâmpadas a altura de montagem e a cobertura de 


luz. 


Demasiada luz raramente é um problema. A luz intensa das luzes HID irradia uma boa 
quantidade de calor. Quando montada na altura adequada, a pegada de luz espalha-se 


uniformemente. 


A temperatura e a humidade do ar também influenciam o crescimento. Mantém a temperatura 
entre 70-75ºF (21º-24ºC) de dia e cerca de 65-70ºF (18º-21ºC) de noite. Mantém a humidade 
relativa entre 55-65% na sala de vegetação e 50% na sala de floração. A humidade aumenta à 

noite, quando as luzes se apagam e as temperaturas descem. Normalmente, ventilar o ar húmido 


para fora da sala manterá a humidade no intervalo adequado. 


As ventoinhas de circulação evitam que o ar se estratifique, o ar quente sobe e o ar maisfrio fica 


perto do solo. O ar circulante move a folhagem e cria uma planta mais difícil de atacar. 


As ventoinhas de ventilação mantêm o ar a mudar na sala de cultivo. Controla o calor e a 
humidade com a ventilação. Liga a ventoinha de ventilação para evacuar o ar quente e húmido. O 


novo ar fresco substitui o ar velho e viciado para manter as plantas saudáveis. 


Qualidade da água - A água bruta de entrada com uma leitura de sais dissolvidos superior a 300 
ppm é frequentemente tratada com um dispositivo de Osmose Inversa (RO) para remover o 


excesso de sais. A água tratada por RO é ideal porque praticamente não tem sais dissolvidos. 


Adicionas todos os sais nutrientes para formar uma solução nutritiva perfeita. Os dispositivos RO 
também removem o sódio da água. O excesso de sódio (mais de 50 ppm) no abastecimento de 


água impede que a água e os nutrientes sejam absorvidos pelas raízes. 


A rega excessiva é um problema comum. Muitas vezes os jardineiros matam as plantas em 
contentores com bondade, demasiada água e muitas vezes fertilizantes. Usa um medidor de 


humidade com uma sonda para verificar os níveis de humidade do substrato. 


O submergimento ocorre quando o substrato não está completamente molhado. A água nunca 
chega ao substrato seco. Um medidor de humidade ajuda a evitar a falta de rega e ajuda-te a 


encontrar bolsas de terra seca que não são regadas no recipiente. 


Um pH desequilibrado causa problemas. O pH da água de entrada pode ser de cerca de 7,0 
porque os fertilizantes são ácidos e baixam o pH da solução nutritiva final. Mantém o pH ajustado 
na gama de 5,5-6,5, em hidroponia, e 6-6,5 em jardins de solo, para permitir que os nutrientes 


estejam quimicamente disponíveis. 


O intervalo de pH ótimo para o crescimento da canábis é de 5,8 a 6,2. Mas as plantas de canábis 
crescerão num intervalo de pH de 5,5-6,5. Dentro deste intervalo, os nutrientes estão 
quimicamente disponíveis em solução; acima ou abaixo deste intervalo, vários nutrientes tornam- 
se menos disponíveis. E diferentes substratos, coco coir, lã de rocha, mistura sem solo, pellets de 
argila expandida, todos têm necessidades específicas de ar e humidade para garantir a 
disponibilidade de nutrientes. No solo, um pH inferior a 6,5 pode causar uma deficiência de cálcio, 
o que faz com que as pontas das raízes se queimem e as folhas fiquem sujeitas a infecções fúngicas 
e pontos mortos na folhagem. Um pH superior a 7,0 pode abrandar a ingestão de ferro pela planta 
e resultar em folhas cloróticas, com as veias amarelas. A adição de mais cálcio e ferro não 


resolverá os problemas. 


As deficiências e excessos de nutrientes também podem ser confundidos com danos causados 
por doenças e pragas. Por exemplo, os ácaros da Hemp Russet causam um crescimento lento e 
flores pequenas e deformadas. Os cultivadores inexperientes podem confundir isto com um 


problema de nutrientes. 


A fertilização excessiva é comum. Adicionar demasiado fertilizante sem escoamento suficiente 
faz com que os sais de nutrientes se acumulem no substrato, criando condições tóxicas. Os 
excessos de nutrientes e as deficiências de nutrientes são causados por níveis tóxicos de 


fertilizante no substrato. 


Asub-fertilização é menos comum. Mas a utilização da balança/contentor errado ou a 
interpretação errada da fórmula de mistura é algo comum. Verifica sempre duas vezes as 


proporções de nutrientes a serem misturados na solução. 


Uma drenagem deficiente, um solo frio e encharcado prejudicam a absorção de nutrientes e 
conduzem ao apodrecimento das raízes. Sinais reveladores destas condições incluem folhagem 


fraca, flexível, descolorida e muito verde. 


A temperatura do solo deve ser mantida abaixo de 65ºF (18ºC) para que os nutrientes estejam 
prontamente disponíveis para serem absorvidos. O solo quente prejudica a absorção de 
nutrientes pelas raízes e provoca um consumo excessivo de água. Os sinais exteriores incluem 


folhagem descolorida, folhagem seca e solo quente. 


Danos causados por práticas culturais 


Prática cultural Sintoma 


crescimento lento, espigado e alongamento entre os 


Falta de luz , 
entrenós 
Queimadura de luz manchas queimadas nas folhas 
Falta de ventilação da planta crescimento lento e folhas enroladas 
Humidade elevada crescimento lento e folhas enroladas 
Humidade baixa raramente é um problema e as plantas usam mais água 
Temperatura elevada crescimento lento e folhas caídas 
Baixa temperatura crescimento lento, roxo e sem flores 
Rega excessiva crescimento lento, doenças e deficiências de nutrientes 


murcha, crescimento lento, doenças e deficiências de 


Rega insuficiente ] 
nutrientes 


: crescimento lento, fraca absorção de nutrientes, folhagem 
PH dos nutrientes ) 
descolorida 


. crescimento lento, folhagem seca, folhagem queimada e 
Overdose de nutrientes : 
descolorida 


O solo tem acumulação de nutrientes 


crescimento lento, folhagem queimada e descolorida 


Drenagem deficiente 


Poluição do ar interior 


Danos causados pela aplicação de 
pulverizadores 


crescimento lento, folhas enroladas 


crescimento lento e aspeto doentio 


manchas queimadas 


Deficiências e excessos de nutrientes 


CANNABIS NUTRIENT DEFICIENCIES & EXCESSES 


(https://jorge-cervantes.com/cannabis-nutrient-deficiencies-excesses/) 


Talvez já tenhas visto este infográfico antes. Fi-lo há cerca de 10 anos para a Cannabis Encyclopedia. 


Desde então, foi copiado muitas e muitas vezes. Se decidires copiá-lo, por favor copia-o “tal como está” 


sem remover o meu nome e o meu website. Agradece! 


Doenças e Pragas 


Esta secção cobre as pragas e doenças mais comuns que atacam as plantas de canábis num quarto 
de cultivo. As descrições e métodos de controlo são simples e directos. Se tiveres mais perguntas 
sobre pragas e doenças não respondidas neste livro, consulta Marijuana Horticulture: The 
Indoor/Outdoor Medical Grower's Bible (https://marijuanagrowing.com/pt/enciclopedia-da-cannabis/), 
que cobre com muito mais detalhe as soluções para controlar praticamente todas as pragas e 


doenças que atacam a canábis. 
O controlo de doenças e pragas requer uma abordagem multifacetada. 


1 


Mantém todos os detritos fora do chão. Limpa a área do jardim regularmente. 


2 


Lava as mãos para evitar a transmissão de insectos e doenças de outras plantas. 


3 


Mergulha as ferramentas em álcool para as desinfetar. 


4 


Cultiva variedades resistentes aos insectos e aos fungos e mantém o jardim forte e saudável. 


5 


Mantém o ar bem circulado e fresco. 


6 
Mantém a humidade a cerca de 50% e mantém a temperatura a cerca de 24ºC (75ºF) durante o 


diae cerca de 3ºC (5ºF) mais fria durante a noite. 


7 


Inspecciona as plantas todos os dias/semanas para ver se há sinais de doenças e pragas. 


Ácaros-aranha 


Os ácaros aranha são comuns dentro de casa. Encontra os ácaros-aranha na parte inferior das 
folhas, sugando os fluidos das plantas. Têm o aspeto de pequenas manchas e provocam manchas 


branco-amareladas na parte superior das folhas. Se estiveres infestado, poderás ver teias de 


aranha quando aspergidas com água. Uma lupa de 10X-30X ajuda a identificar os ácaros 


amarelos, brancos, com duas manchas, castanhos ou vermelhos e os seus ovos translúcidos. 
Controla os ácaros 

- Limpa regularmente 

- Aumenta a humidade e baixa a temperatura 

- Espalha uma armadilha pegajosa, como o Tanglefoot"”, à volta do bordo do vaso e dos caules 


- Mergulha as plantas pequenas e pulveriza as grandes com piretro ou óleo de neem 


- Introduzir ácaros predadores 


Espinhas causadas por ácaros. 


Ácaros na parte de baixo da folha. 


Infestação de ácaros! Partes desta planta estão completamente cobertas de teias de ácaros. É melhor 


retirar uma planta infestada do jardim para que não contamine outras plantas. 


Moscas brancas 


As moscas brancas esvoaçam debaixo das folhas quando são incomodadas. Parecem uma pequena traça 
branca com cerca de um milímetro de comprimento. Os adultos têm asas. Os ovos também se encontram 
na parte inferior das folhas. As moscas brancas causam manchas esbranquiçadas, pontilhados, na parte 
superior das folhas. Atrai e mata os adultos com armadilhas pegajosas amarelas brilhantes que são 
colocadas entre as plantas. A vespa Encarsia formosa é o parasita mais eficaz da mosca branca. Mata-a 


com sabão inseticida ou piretro, aplicados em intervalos de cinco a dez dias. 


As moscas brancas estão entre pulgões amarelados. As manchas escuras são meladas que 


atraíram bolor. 


Mosquitos de fungos 


N 
t 


As manchas escuras são mosquitos de fungos. As larvas têm quatro a cinco milímetros de comprimento, 
com corpos translúcidos e cabeças pretas. Os adultos alados são cinzentos a pretos com pernas 
compridas. As pragas infestam os meios de cultura e as raízes, comendo-as e cicatrizando-as. As plantas 
perdem vigor, a folhagem empalidece e as feridas convidam à doença. Controla com VectobacQ), 
Gnatrol8 e Bt-i. Usa neem ou sabão inseticida como um banho de solo. Também existem ácaros 


predadores do solo. 


Bolor cinzento (Botrytis) 


O bolor cinzento (também conhecido como bolor dos botões e podridão dos botões) floresce em 
climas húmidos e temperados e pode ser fatal. A Botrytis tem um aspeto peludo, semelhante ao 
cotão da roupa, e depois torna-se viscosa, mas pode aparecer como manchas escuras e 
acastanhadas nos caules e nas flores em climas áridos. Ataca os caules, as folhas e as sementes, e 


pode provocar o amortecimento. 


Quando começa, o bolor cinzento é fatal. Se estiver nos botões, corta os botões 3 cm abaixo da 
infestação. Previne o mofo cinzento aumentando a circulação de ar e a ventilação. Usa um meio de 
cultivo fresco e limpo. Remove a folhagem infetada com podadores esterilizados com álcool e 


destrói-a. Lava as mãos e as ferramentas. 


Bolor cinzento no rebento 


Danos causados pela Botrytis 


Este botão foi-se! 


A humidade 


Ergo im 


Caule podre 


Caule e raízes danificados 


O “Damping-off” é fatal. Inpede a emergência das sementes germinadas. As plântulas e as 
estacas apodrecem na linha do solo. A folhagem das plantas mais velhas amarelece e os caules 
apodrecem. Em primeiro lugar, o caule perde o perímetro na linha do solo, escurece e finalmente 


cai. 


Quando começa, o amortecimento mata as plantas. Evita-o controlando a humidade do meio de 


crescimento. Pulveriza as sementes com fungicida. 


O damping-off apodrece as plântulas e as estacas na linha do solo. 


Algas verdes 


» 


b 


As algas verdes crescem em ambientes com luz e ricos em nutrientes. Evita as algas cobrindo os meios de 


cultivo. 


As algas verdes viscosas precisam de nutrientes, luz e uma superfície húmida para crescerem. As 
algas crescem em lã de rocha húmida e noutros meios de crescimento húmidos expostos à luz. As 


algas causam poucos danos, mas atraem mosquitos de fungos e outras pragas e doenças. 


Evita-as cobrindo os meios de crescimento húmidos para excluir a luz. Controla-as adicionando um 


algicida à solução nutritiva. 


Míldio 
Por vezes chamado “falso míldio”, o míldio afecta as plantas vegetativas e floridas. Aparece como 


manchas amarelo-esbranquiçadas no topo das folhas, criando manchas pálidas. Os micélios 


acinzentados aparecem na parte inferior das folhas, em frente às manchas pálidas. 


Controla com limpeza! Utiliza um meio de cultura esterilizado. Remove e destrói as plantas afectadas, 


não apenas a folhagem. Mata com Serenadef biológico e a mistura Bordeaux (sulfato de cobre e cal 


hidratada) é também um pouco eficaz. 


Podridão da raiz 


A podridão radicular faz com que as raízes figuem castanhas e viscosas. 


A podridão radicular tornaas raízes castanhas escuras, atrasa o crescimento, as folhas 
descolorem, a folhagem mais velha e mais tarde toda a planta murcha. A podridão da raiz é 
causada pela falta de ar e por um substrato encharcado. 


A podridão da raizfaz com que as raízes se tornem castanhas e viscosas. 


Previnea podridão rad icular usando um meio de cultivo fresco e esterilizado e mantendo o jardim 
limpo. Mantém os níveis de cálcio adequados e evita o excesso de azoto. Mantém o pH acima de 
6,0 em unidades hidropónicas, e usa Bio-FungusQ ou RootShield8. A podridão da raiz faz com que 


as raízes fiquem castanhas e viscosas. 


Pulverizar a canábis 


( MARLIUANA 
GROUWANG 


Os pulverizadores manuais de bomba pequena são práticos e económicos. 


As pragas e doenças podem muitas vezes ser evitadas se te certificares de que a área do jardim 
está limpa. Inspecciona a folhagem e as raízes regularmente para ver se há sinais de pragas e 
doenças. 


Controla o ambiente de crescimento para garantir que as plantas são fortes e saudáveis. Por 
vezes, mesmo com as melhores intenções, as pragas e as doenças instalam-se no jardim e têm de 


ser eliminadas. 


Quando tiveres decidido que deves pulverizar, avalia os danos e identifica a praga ou a doença. 
Uma vez identificada, podes tomar medidas culturais ou comprar o produto adequado para livrar 


o jardim da praga. 

— Utiliza apenas pulverizadores de contacto aprovados para frutos e legumes comestíveis 
- Não utilizes produtos químicos sistémicos tóxicos! 

- Lê o rótulo completo de todos os pulverizadores e segue as instruções 

- Mistura os pesticidas e fungicidas imediatamente antes de os usares 

- Elimina com segurança o spray não utilizado 


- Os pulverizadores orgânicos e de base natural também são tóxicos e devem ser utilizados com 


moderação 
- Pulveriza ambos os lados das folhas e caules 
- Enxagua as folhas de ambos os lados com água pura 24 a 48 horas após a pulverização 


- Usa equipamento de proteção, incluindo uma máscara facial, quando pulverizares, 


especialmente se usares um aerossol/nebulizador 
- Levanta as lâmpadas e afasta-as do caminho 


Os pulverizadores manuais de bomba pequena são práticos e económicos. 


Jorge Cervantes (à esquerda) usou um disfarce durante 20 anos para evitar ser preso. 


arte 


Hoje, Jorge acena-te a partir de um jardim legal no sul do Oregon. 


Seedsman 
tes 


Jorge Cervantes recommends Seedsman 


Shop Now 


(https://bit.ly/3CAgNDx) 


Publicado em Abril 5, 2024 


(https://marijuanagrowing.com/pt/colheita-c 
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Pulverizar a canábis 


WE GROW CANNABIS! 


Do you want to download a pdf version? 


CLICK TO DOWLOAD 
(HTTPS://GO.MARIJUANAGROWING.COM/GROW-CANNABIS-BOOK/) 


( MARLVANA 
GROWING 


Siga-Nos (https://www.instagram.com/jorgecervantesmj/) 


(https://www.facebook.com/JoCerv) 


(https://wmww.youtube.com/user/jorgecervantesmj) 


(https://wuw.linkedin.com/in/jorge-cervantes-cannabis-author/) 


(https://en.wikipedia.org/wiki/Jorge Cervantes) 


Política de privacidade 


Copyright O 2024 Marijuana Growing 


JORGE CERVANTES 


WE GROW CANNABIS! 


A COMMUNITY-INSPIRED GROWERS GUIDE FOR BEGINNERS 


NR 
sas do: 


LE 


e dy 
porre can mes GA dh 
a a Es a: po ZA ATE! 
Res A PO a o suada E Dc ga * 
É EPL > A ease RA Sd ye 
Ee e a a SA RS é - 
e 5 E, A 6 Bs 2 A 
Tap AO to ON ms Ss AS VZ 
» - a > nE To 
Ve Sr or A ÇÃO 
mp E Á “ = e a À Sr | 
e 2 Es 2 - ; gd & 
q = ER Né k 
e: E A 1 Sm ge ds a ÇE 
< é As ss é à ) 
j va | 


a '% — id 


nd 


DR. GARY YATES 
STEFAN MARTIN MEYER VERSION 10 


Co-authors 


Co-authors left to right in the photo: Jorge Cervantes, Dr. Gary Yates and Stefan Meyer. 


000000 


Jorge Cervantes - www.jorge-cervantes.com/about 


O 


Dr. Gary Yates is a well-rounded plant scientist with experience in nearly all aspects of plant life. Dr. Yates, as a world- 
class genetic problem solver, offers scientific know-how aspects that are normally lacking in cultivation advice. Dr. Yates 
also brings to the forefront knowledge of the most recent technology in infrastructure/equipment and scientific advances, 
as well as pathogen mitigation and pest management. He is an experienced micro-grower and plant health assessor 
known for his ability to maximize limited resources to produce outcomes that exceed expectations. 


Having collected his first harvest over 20 years ago and before embarking on a career in science, Gary has had a keen eye 
on the progression of the medical use of Cannabis, including its biochemistry, genetic development, and cultivar suitability 
for many years. 


O 


Stefan Martin Meyer, MBA, was raised in the Italian side of Switzerland, near the city of Lugano. He then moved to 
Spain, where he co-founded Phytoplant Research SL, which was granted the first research license for medical cannabis in 
Spain in 2012. While there, he got various R&D grants from the European Union for projects related to cannabinoids and 
medicine and published results in high-impact scientific journals. 


In 2019 Stefan joined Plena Global Holding Inc (Canada) as Chief Strategy Officer, where he has been leading a project 
licensed to grow medicinal cannabis in Colombia. 


In 2020 Stefan founded Phytoflow GmbH, a Swiss-based company providing experience-driven strategic business advice 
to companies active in the medical cannabis sector. 


Stefan has worked with Jorge for over two decades and, like him, is a huge cannabis aficionado. 
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or transmitted in any form or by any mechanical or electronic means, photocopied, recorded, or other, 
without written permission from George F. Van Patten. 
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Thank you for downloading my free digital book, We Grow Cannabis! My goal in 
writing this free book is to work with cannabis growers worldwide to help promote 
simple techniques available today to grow more and better cannabis. 


We Grow Cannabis is adapted from the unpublished manuscript of the Sixth 
Edition of Marijuana Horticulture, AKA the bible. This book gives you a glimpse 
into the new interactive Sixth Edition. This is just the beginning of easy fast access 
to the most informative and productive information for hobby and retail cannabis 
growers. Cannabis growers apply these techniques immediately to grow their own 
cannabis gardens. 


We Grow Cannabis provides everything you need to know to start seeds and clones 
indoors and move them to a larger indoor grow room, greenhouse or outdoors. 
Starting seeds indoors that grow into strong seedlings will help ensure your 
garden gets off to a healthy start. Growing seedlings and clones until they are 
12-18 inches (30-45 cm) tall before transplanting into a greenhouse or an outdoor 
garden will give them a head start on the growing season. 


Chapter one, Cannabis Botany, and chapter two, Cannabis Life Cycle, are easy to 
understand and will give you an essential base of knowledge before you start your 
cannabis garden. This background knowledge will save you hours of time and help 
guide you to a heavy harvest. 


Selecting the perfect cannabis seeds for your garden needs will help ensure a 
uccessful garden. Germinating and growing cannabis seedlings requires skill and 
tender loving care. Chapter three, Cannabis Seeds and Seedlings will take you 
step-by-step through the process to ensure your success. 
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Setting up an indoor garden requires planning, time and a bit of money. Making a 
simple plan will save you both time and money. Chapters four, Plan Your Garden 
and five, Grow Room Setup will help you plan and organize each step of planning 
and setting up your garden. Proper planning and equipment setup is essential to 
ensure a successful cannabis garden. 


Chapter six, 12-week Garden guides you through an indoor cannabis crop week- 
by-week. The simple breakdown of plant needs, including light, air, water, nutrients 
and soil is easy to follow. The schedule helps you anticipate possible problems 
and take preventive measures, 
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Post-harvest is covered in chapter seven, Harvest, Manicuring, Drying, Curing & 
Storage. Once harvested, cannabis flowers must be handled properly to retain 
potency during storage. Each stage of post-harvest processing is covered in detail 
to ensure your crop retains potency. 


Unfortunately, cannabis gardens suffer the wrath of plagues and cultural 
problems. Chapter eight, Diseases, Pests & Problems shows you images of the 
most common diseases and pests as well as prevention and control measures. 
Simple preemptive solutions help you avoid common cultural problems. Please 
read on and enjoy the pleasures of cultivating your own cannabis garden that will 
yield an endless supply of your favorite flowers. 


Please sign up for my mailing list at my site, mww.marijuanagrowing.com, so that 
you receive updates to We Grow Cannabis. This is version 1.0. We can add more 
grow information and develop improved versions 1.1, 1.2,... with your help and 
that of other members of our community. 


We plan to publish We Grow Cannabis in Spanish, German, Portuguese, French, 
Italian, Thai, and other languages in the future. 


JORGES LEGACY 
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During the worst decades of cannabis prohibition, Jorge wore a disguise so that he could 
travel the world freely and avoid arrest. This picture was taken in the Basque Country, 
Spain. 


Da a SI, SP é 


Jorge gives thumbs up to Atlas Seeds' test breeding grounds in Sebastopol, California. 


When | self-published Indoor Marijuana Horticulture in 1983, | had no clue that 
my work would have such a global impact on cannabis cultivators. Now, 40 years 
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later, I've authored and published more than 50 books in eight (8) languages, 
innumerable cannabis cultivation articles in ten (10) languages, and hundreds of 
YouTube grow videos. | gave over a hundred personal talks at cannabis trade 
shows on four continents. I'm quite glad to report that this collection of cannabis 
cultivation information has inspired millions of cannabis growers all around the 


world. More information can be found at https://jorge-cervantes 


Im entering the fifth decade ofhelping cannabis growers produce 
cannabis. But I'm just one person. | discovered that when | sharet 


.com/about/ 


more and better 
he best cannabis 


cultivation information | can find with you and other growers, we all learn more 
and grow together. Sharing information with you and other like-minded gardeners 
miraculously built a global network. This is the power of sharing. Our community's 
organic growth is being supported by YouTube, Facebook, Instagram, and other 


social media platforms. We are all united in our own community 


together. 


The first step in achieving our shared "Jorge's Legacy" goal is 

FREE book, We Grow Cannabis. More than 270 color graph 
100-pages of text that is packed with detailed grow info. Please t 
in participating in Jorge's Legacy by signing up for my newslet 
marijuanagrowing.com/ 


because of you. 


want to keep sharing and extending my legacy with you and all cannabis growers 
throughout the world. | intend to continue gathering and disseminating cannabis 
cultivation knowledge. | cannot accomplish it alone; | need your help, let's grow 


to distribute this 
ics illustrate the 


ake the first step 


ter here: https:// 


n the future, we will release more interactive FREE digital can 
books. We'd love to see photos of your garden and hear about y 


To learn more about sharing your cultivation experiences, opinio 


nabis cultivation 
our experiences. 


Sharing your cannabis cultivation experience and information benefits all growers. 


ns, photographs, 


and information, please visit www.marijuanagrowing.com - communityQjorge- 


cervantes.com 


This is the start of a beautiful collaboration between us. 


Thank you for joining Jorge's Legacy Community! 


1983 2002 


/ 
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E indoor Mariivana Indoor NÇ MARIIVANAS 
Mari vana e-Horticultures 
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PARTNERSHIP WITH 


SEEDSMAN 
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Jorge Cervantes and the Seedsman crew hanging out in Barcelona during Spannabis 2019 


The Internet made me stop doing things th 


magazine articles on paper. Finally, | was able to wrap my brai 


concept of digital information. Now I realize tha 


e old way - printing books and 


n around the 


t| can help more growers cultivate 


more and better cannabis. Seedsman was instrumental in this revelation. We 


decided to collaborate in order to provide (FRE 


E) We Grow Cannabis to millions of 


growers around the world. This allows me to continue my heart-felt lifetime goal 


of "teaching the world to cultivate more and bet 


are becoming a reality! 


ter cannabis." My wildest fantasies 


Seedsman is fantastic! Tom, the owner, and | have a long history. For many years, 


we have moved in the same circles of fri 
talking about the opportunities that decent WiFi connectivity to the 
provides around the world. We could see how greater internet 


ends and associates. Tom and | started 


internet 


access, combined 


with the global wave of cannabis legalization, brought new liberties. We developed 
a simple plan with our incredibly talented crews: supply good 


organized, non-conflicting information to 


better cannabis, and to distribute this information for FREE online 


gather, collate, and organize cultiva 


use. Tom's specialization is information d 
Cannabis is available for FREE on your sn 
clicks. All of your basic cannabis gardening knowledge is 


Why choose Seedsman? For the pas 
of cannabis cultivation knowledge. 


tion 


t fou 
any 


gone. Seedsman has been in business 


say that Tom, like many of the Seed 


| appreciate and respect Tom and the Seedsman team for their in 


ethics, innovation, and dominant p 


verification process for weeding out 


sma 


ositi 
ma 


stock seeds from the industry's greates 


am honored to be able to collabora 


te W 


Est. 


r decades, I've 


on in the cannabis seed b 
rginal seed breeders is exc 


quality, well- 


help growers globally cultivate more and 


. My role is to 


information that is accurate and easy to 
istribution. We all profit from it. 
nartphone, tablet, and laptop with a few 
just a few clicks away! 


e Grow 


ept my finger on the pulse 
companies and individuals have come and 
for 20 years and is still expanding. | must 
n crew, is a friend. Aside from friendship, 


nate honesty, 
usiness. Their 
eptional. They 


t breeders, and the supply 


2002 


Seedsman 
XD) 
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Cannabis Varieties (AKA Strains) ....... 
Cannabis Sativa ..................ceeeeeeeeseseres 


cocncecccn ce en cncc cerca senaaseno 
cocceseccncncncncnenconasenos 


ceccceccncencencncscececea 


Auto-flowering Feminized Cannabis.. 22 
Sativa / Indica / Ruderalis Crosses ... 22 
CBD-rich Varieties 123 
CBG-rich Varieties 
THC-rich Varieties 
Industrial Hemp 
Hermaphrodites and 

Weird Cannabis Plants ....................... 


Introduction 


You can grow big cannabis plants like this at home. Big 
containers are expensive to fill with soil but offer perfect soil 
when native soil is lacking. Choosing the proper varieties 


Cannabis Botany 
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(strains) of cannabis and regular maintenance will be 
rewarded with a heavy harvest. 


Understanding the basics of cannabis botany wil 
improve your gardening skills and help you become a 
savvy consumer. It will give you a background on the 
species of Cannabis Sativa L. and different subspecies, 
C. indica and C. Ruderalis. This is the way cannabis is 
classified botanically. Cannabis sativa and subspecies € 
indica and €, ruderalis have many similar traits, including 
taste, fragrance, and effect. 


This chapter gives a basic overview of the botanic 
classification, including basic nomenclature and 
physical aspects -growth habit, branching, root mas 
etc. The geographic origin of these species sheds 
light on how they evolved and are used today. Simple 
genetic qualities differentiate CBD-rich, THC-rich, and 
industrial fiber and seed varieties. 


Terpenes give cannabis distinctive fragrances and 
tastes. Feminized cannabis is also examined. 


Botanical Classification 
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Cannabis is a member of the Plant Kingdom. Botanists 
classify the Plant Kingdom into categories based on qualities 
found within the plant. Cannabis, botanically speaking, is 
classified as follows: 


Kingdom: Plantae—all plants 

Division: Magnoliopsida—magnolia class 
Order: Rosales—nine families 

Family: Cannabaceae family 
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Genus: Cannabis L. 

Species: Cannabis sativa L. 

Subspecies: Cannabis sativa / Cannabis indica / 
Cannabis ruderalis 


Note 


The term “strain” is often used incorrectly to 
describe “varieties.” 

Strain is the term used to classify fungi, bacteria, 
and viruses. For example, there are different 
strains of the Coronavirus. 


Here is an easy way to remember these botanical 
terms: 


genus = last name 
species = first name 
variety = nickname 


Cannabis genus and species are lumped together by 
laws imposed by governments. All cannabis is classified 
as Cannabis sativa (C. sativa) under international law. 
Within this species, it is additionally classified as: 
Cannabis sativa (= €. sativa var. sativa), Cannabis indica 
(= C. sativa var. indica), Cannabis ruderalis (= €. sativa var. 
spontanea). The good news is that cannabis laws are 
changing! 


In the seventies, a new classification was proposed, 
breaking down cannabis into chemotypes: 

Type |: THC dominant 

Type Il: Balanced THC:CBD ratio 

Type Ill: CBD dominant with low concentrations of THC 
and/or CBG 


Read more about chemotypes 
and chemovars in this article 
by the Cannigma. 


Landrace cannabis plants grow in the same area for 
years. The genes of the male and female plants mix over 
the years. The resulting generations have consistent, 
stable genes that adapt the stand of cannabis plants to 
the localized climate and growing conditions. 


Cannabis Botany 
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Landrace cannabis is a term that is bounced 
around freely as a buzzword among many cannabis 
aficionados. Landrace cannabis plants are localized 
domesticated species that have adapted over time 
to the natural and cultural environment in which 
they live. Landrace cannabis differs from cultivars 
bred selectively to conform to a specific criterion. 


Cannabis is distinguished by a combination of 
qualities that set it apart from all other plants inthe 
Plant Kingdom. The first five points below include 
general cultural aspects. These are essential 
points to understand to grow cannabis. The last 
two points include medicinal and recreational 
aspects. Fragrance, taste, and cannabinoid profile 
are the main reasons we grow cannabis. 


Annual flowering herb completes its life cycle in one year. In 
nature, all cannabis germinates, grows, flowers, and produces 
seeds in less than one year. Annual flowering plants include 
an exhaustive list of annual flowers, vegetables, and weeds. 
This StinkBud plant is nearing the end of the flowering cycle. 


Wind pollinated. The wind carries microscopic grains of 
pollen produced by male plants for great distances. Male 


plants do not rely upon insects, birds, or mammals to 
transport pollen to fertilize females. About 12 percent of 
flowering plants are wind pollinated. 
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Axial Limb 


Staminate Calyx 


Staminate Floral Bud 


Stamen 


Petiole 


This botanical image of a male cannabis plant shows each 
flower part, including the location of the pollen in the male 
flower. 


Stigma Pistillate Calyx 


Axial Limb 


Petiole 
Stipule (bract) 


Stipule 


This botanical drawing of a female cannabis plant shows 
each flower part, including the location of the fertilized seed 
inside the seed bract. 

Dioecious plant with imperfect (male and female) flowers 
on male and female plants. Female cannabis is most desir- 


able because it contains about ten times more cannabinoids 
than male plants. Female plants also yield much more 
biomass than males. About 7 percent of flowering plants 
are dioecious. 
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This vegetative cannabis garden in Thailand is under 18 hours 
of LED light and 6 hours of darkness. This light schedule 
ensures plants stay in the vegetative growth stage. My old 
friend from Spain, Jaime Carrion, set up this garden for the 
Golden Triangle Group Co, Ltd. 


Short-day (long night), "AKA photoperiod,” cannabis 
blooms under long nights and short days. C. Sativa and 
C. Indica are in this category. These short-day plants are 
triggered to flower outdoors when the nights become 
long and days short. Indoor and greenhouse growers give 
regular cannabis 12 hours of darkness and 12 hours of light 
to ensure the flowering mechanism is triggered. Cannabis, 
Christmas cactus, chrysanthemum, cotton, poinsettias, rice, 
soybeans, and sorghum are examples of this relatively small 
category of short-day plants. 


Note: Up to 13.5 hours of light and 10.5 hours of darkness 
will trigger flowering in many cannabis varieties. 
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Day-neutral, AKA “auto-flower” C. ruderalis blooms and 
sets flowers regardless of hours of darkness and light. This 
day-neutral species flowers according to chronological age, 
typically after the fifth to seventh pair of internodes appear, 
about three weeks after germination. The vast majority of 
flowering plants are day-neutral. 


Auto-flowering cannabis plants grow incredibly fast and 
are super productive in both short-season and long-season 
climates. 


Cannabis produces naturally occurring terpenoids, 
organic compounds that provide cannabis with therapeutic 
aroma and flavor. More than 100 fragrance-imparting 
terpenes are present in cannabis. A short list includes 
myrcene (earthy), limonene (citrus), pinene (pine), beta- 
caryophyllene (spicy-sweet), etc. Often referred to as “terps,” 
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almost all plants produce terpenes. Terpenes are often 
collected from other plants and sold as infused (cannabis) 
terpenes. Much has been written about specific terpenes, 
there are many articles available on the internet. 


Cannabis produces naturally occurring 
cannabinoids. Naturally occurring phytocannabinoids 
are produced by plants. Endocannabinoids are made 
inside the bodies of humans and animals. Quite a few 
plants produce a limited number of phytocannabinoids 
that will engage with at least one cannabis receptor 
(CB1 and CB2), including Echinacea (E. purpurea 
ond E. angustifolia), Electric Daisy (Acmella oleracea), 
Helichrysum (Helium italicum) and cacao (Theobroma 
cacao). Cannabis is the only plant with a complete 
array of more than 100 cannabinoids. The bulk of 
cannabinoids, including THC, CBD, and CBG, are 
produced and concentrated in glandular trichomes 
resin glands that appear on the foliage, primarily on 
female floral clusters. 


Cannabinoids are the chemical compounds found 
in cannabis, including THC, CBD, CBG, etc. There are 
more than 110 different cannabinoids that have been 
isolated from cannabis. 


Trichomes and Resin Glands 


Cannabinoid-rich resin glands and other trichomes 
become visible during flowering with the naked eye. 
Use a 10-30X handheld lens to distinguish resin 
glands—bulbous, capitate-sessile, capitate-stalked, 
and non-glandular trichomes. The capitate-stalked 
glands cover flowers, seed bracts, and small bud leaves 
of the plant. Bulbous and sessile resin glands on the 
surfaces of all flowers, leaves, stalks, and branches. 
Recent studies show different ratios of cannabinoids in 
different trichome types. Sessile glands are most likely 
immature stalked trichomes. Furthermore, the terpene 
variation is much greater than bulbous glands. 
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Trichomes may have evolved as a defense mechanism 
for plants, according to one theory. Another theory 
is that a sticky, resinous surface attracts more pollen 
from wind-pollinated cannabis. Trichomes are said 
to form a protective layer against diseases and pests 
that prevents them from reaching and penetrating the 
surface of the plant. Some trichomes can inhibit the 
growth of a few types of fungus. The chemicals in the 
trichomes make cannabis less appetizing to animals by 
secreting a bitter substance and distasteful aroma. 


The protective trichomes may also help insulate 
plants ftom temperature extremes, excessive water 
loss caused by wind, and low humidity and protect 
from excessive moisture. They also form a natural 
“sunscreen"” to shield against ultraviolet light rays. 


Trichome types 


Sessile and cystolith glands, AKA plant hairs, are common 
on many plants. In fact, sessile glands are most likely 
immature stalked trichomes. These trichomes have a pointed 
tip and are often long and hair-like. The waxy protective 
trichomes are most common on leaf undersides, petioles 
and stems. They are trichomes with pointed tips that help 
protect cannabis from diseases and pests. 


Most abundant on outdoor plants, sessile and 
cystolith trichomes are more common on some 
varieties than others. More of these trichomes form 
on plants when they harden-off and are moved from 
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indoors to outdoors. The trichomes (glands) exude 
insecticidal, and miticidal substances repel them, but 
they contain no useful cannabinoids. 


If you look closely at small leaves, you can see little balls of 
resin sticking directly to the foliage. Each of these balls has 
a foot that will grow as the glands grow and accumulate 
cannabinoids. 


Bulbous glands are the smallesttrichomes and barely 
visible with the naked eye, ranging in size from 15 to 30 
micrometers. One to 4 cells constitute the foot” and 
“stalk,” and 1 to 4 cells make up the “head” of the gland. 
Head cells secrete a resin, believed to be cannabinoid- 
rich, along with related compounds that accumulate 
between the head cells and the cuticle. A nipple-like 
bulge may form on the membrane from the pressure of 
built-up resin as these glands mature. Look for bulbous 
glands scattered about on foliage surfaces. 


= 
This image is spectacular, you can actually see the cells and 
the pink secretion in the translucent capitate-stalked resin 
glands. 
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Capitate-sessile resin glands develop before and 
during flowering growth. The bulb head measures 25 
to 100 micrometers across the globular-shaped head 
or bulb. The bulb appears to lie flat on young and 
immature plants. The stalk elongates and grows during 
flowering to transform the capitate-sessile gland into 
a capitate-stalked resin gland. Glands accumulate 
progressively more resin that concentrates between 
the stalk and the bulbous head. 


Capitate-stalked resin glands are covering this flower so 
completely that foliage is obscured. 


Capitate-stalked resin glands (trichomes) appear 
and become visible to the naked eye when flowers form. 
Look for them on female flower bracts and new flower 
growth and surrounding foliage where they form heavily 
on the plant. The resin glands also tend to accumulate 
heavily on veins of lower leaf surfaces around flowers. 
They also accumulate on somewhat larger leaves and 
petioles. Cannabinoid-potent varieties typically contain 
higher concentrations of capitate-stalked resin glands. 
Use a 30X handheld microscope to see close-up. 


Capitate-stalked resin glands hold the bulk of CBG, 
CBD, and THC. These resin glands consist of a stalk with 
a spherical, bulb-like head on top. They look like a post 
with a knob, ball, or bulb at the top. They form mainly 
on flowers and small leaves. The highest concentration 
of cannabinoids is located at the base of the bulbous 
resin head. 


A 10-30X handheld lens or microscope will help 
you examine capitate-stalked resin glands closely to 
determine peak CBG, CBD, and THC content. Check 
flowers every day starting the sixth week of flowering. 
Check several flowers from different plants to ensure 
the maximum amount of capitate-stalked resin glands 
are ripe for harvest. 


Cannabis Botany 


WWW .jorge-cervantes.com 


Images like this show every detail of the capitate-stalked 
resin glands. We are still figuring out why two of the stems 
are full of a red substance. 


BB secrerory caviry strrEceL BE vacvore 
E enDorLAsMic RETICULUM BH PLAsTID [BB vesicLe 
E Basa ceus 
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Capitate-stalked resin glands are full of chemical activity. This 
is where the majority of cannabinoids occur. Disc cells and 
principally the secretory cavity of the gland perform a key 
role in the physiology of secondary products. In the above 
illustration, disc cells are shown attached to foliage by stipe 
cells (red) and basal cells (green). The plastid (orange) in 
disc cells secrete lipoblasts where they synthesize lipophilic 
substances that accumulate and ultimately migrate and form 
BLUE vesicles. THC occurs in the top of the capitate-stalked 
resin gland. 


Male plants and flowers have much lower 
concentrations of less cannabinoid-potent capitate- 
stalked resin glands than found on female plants. 


Older leaves contain few cannabinoids unless 
clearly visible on leaf surfaces. Leaves around flowers 
are much more densely populated with capitate- 
stalked resin glands rich in cannabinoids. 


Cannabinoid Profile 


Many cannabinoids, not just THC, have unique 
effects on brain functions, which in turn cause different 
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effects on human cognition and psychiatric symptoms. 
Different levels of cannabinoids relative to one another 
produce different effects. As a result, measuring the 
“potency” of cannabis plants is problematic. 


A very resinous plant could have low levels of THC 
and high levels of CBD. Or a plant with little resin 
could contain high levels of THC and low levels of 
CBD. Cannabinoid profile depends on the makeup 
of cannabinoids and other active ingredients. For 
example, resin consists of cannabinoids and other 
molecules such as phenolic and terpenoid polymers, 
glycerides and triterpenes. When resin is concentrated 
in kief or hashish, about a third is water-soluble plant 
material, another third is non-psychoactive resins and 
the remaining fraction are cannabinoids. 


In many cannabis plants, THC may be only a very 
small percentage of the total cannabinoids. The 
remainder (5-10%) of the resin will be oils, sterols, fatty 
acids, and various hydrocarbons common to plants. 


About 80-90% of the cannabinoids are synthesized 
and stored in microscopic resin glands that appear on 
the outer surfaces of all plant parts except the root and 
seed. The arrangement and number (concentration) of 
resin glands vary somewnhat with the particular variety 
examined. Marijuana varieties generally have more 
resin glands, and they are larger than resin glands in 
non-drug varieties. 


im always amazed when | see a small leaf covered with 
so many resin glands. It is like a magician magically made 
them appear. Transparent resin glands show CBGA early 
cannabinoid synthesis. As they progress to a milky color, 
a combination of CBGA and THCA are present. Amber 
resin glands signify a combination of THCA and THC. 
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GMO is the name of this THC-rich flower. 


Resins occasionally secrete through pores in the 
membrane of gland heads when they are knocked 
around. Usually, secretion occurs many weeks after 
stalked glands appear. The glands seem to empty 
their contents, leaving hollow spaces (vacuoles) in the 
stalk and head cells. After secretion, the glands cease 
to function and begin to degenerate. Gland heads, 
stalks, and trichomes become clumped together, and 
the whole flowering surface becomes a sticky mass. 
Mechanical stress ftom manicuring and fondling flowers 
will knock off the round head on top ofthe stock. 


Small quantities of cannabinoids are present in the 
internal tissues of the plant. The bulk is found in small 
single cells that elongate to form small, individual resin 
canals. Other plant cells contain insignificant amounts 
of cannabinoids, and probably a good 90% of the 
cannabinoids are localized in the resin glands. 


Terpenes are lightweight and belong to a large group 
of unsaturated hydrocarbons, several of which can be 
extracted with steam distillation. The product holds 
aroma, flavor, and specific character. 


Five mono- and sesqui-terpenes, includingalpha-and 
beta-pinene, limonene, myrcene, and beta-phellandrene, 
impart virtually all of the sweet, unique, minty, citrusy, 
etc. qualities found in odorless cannabinoids. The 
volatile terpenes enter the atmosphere and dissipate 
over time. This causes cannabis to lose much of its 
bouquet and flavor when stored. 


Terpenes constitute 1-3% of the dry weight of a fresh 
cannabis sample—about 10% of the weight of the 
cannabinoids. For every 1,000 grams of dry flower, 
from 1 to 3 grams of terpenes can be extracted. 


Cannabis Varieties (AKA Strains) 


Each variety has distinct characteristics, including, 
growth habits, cultural preferences, fragrance, taste, 
and cannabinoid profile. When you see cannabis 
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advertised, they are referencing different varieties 
such as “Skunk,” “Hash Plant”, and “Durban Poison.” 
There are an infinite number of cannabis varieties. 
But not all varieties are created equally. Each variety 
of cannabis has distinct dominant and recessive 
traits. Breeders do their best to encourage dominant 
traits from Cannabis sativa, C. indica and €. ruderalis. 
However, recessive traits will show in one of four plants 
in the F2 generation. Different species are crossed with 
one another. They select for desirable qualities in the 
offspring. Desirable characteristics include cannabinoid 
profile (CBD, THC, CBG, etc.) genetic stability, growth 
habit, disease and pest resistance, climate tolerance, 
etc. Due to the illegal nature and the booming 
underground worldwide drug cannabis market, most 
popular cannabis varieties have been developed solely 
for high THC content. Only in the last 15 years has there 
been an interest to develop CBD-potent varieties. More 
recently, university-educated breeders have developed 
stable CBD and CBG-rich cannabis varieties. Several 
agriculture-oriented businesses have started to breed 
for other characteristics - disease and pest resistance, 
climate tolerance, finite harvest times, etc. 


This backyard cannabis garden was recently transplanted. 
Large plants grown in containers were moved outdoors to 


get a good start on the growing season. Raised beds warm 
earlier in the year to add extra heat to promote growth. 


Hobby medical cannabis gardeners grow varieties 
with different cannabinoid profiles. However, 
maintaining a consistent cannabinoid profile is difficult 
because most cannabis varieties are genetically 
unstable. The majority of “breeders” do not take the 
time to stabilize cultivars before selling seeds. They 
do not develop “true breeding” parents that are 
consistent. These true-breeding parents must be bred 
with one another to produce true F1 hybrid offspring. 
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Conseguently, they are not able to produce true F1 
hybrid seeds. But as a passable alternative, they sell 
F2 and F3 seeds that typically lack vigor. A quick look 
at the Galaxy on the Phylos Bioscience site will show 
you that almost all cannabis varieties available today 
are not stable. Study the Galaxy of more than several 
thousand varieties to see their commonalities and 
differences. You may notice that only a handful of the 
varieties are unique. 


Cannabinoid levels change in relation to cultivation 
conditions. Cultivation inconsistencies between crops, 
often brought on by weather conditions, are another 
reason cannabinoid profiles fluctuate. 


If you are interested in breeding cannabis, please see 
the Breeding chapter in the Cannabis Encyclopedia by 
Jorge Cervantes, available in English only on Amazon 
worldwide. 


Cannabis Sativa 


Classic cannabis sativa leaves are thought to be long and 
thin. This plant is of Mexican origin and fits the criteria of 
cannabis sativa. 


Cannabis sativa (= C. sativa var. sativa) originated 
predominately in warmer tropical climates of Asia, the 
Americas, and Africa. Each area of origin lends specific 
characteristics, but all sativas share similar traits:; 
plants are tall, sometimes leggy in stature, with more 
distance between internodes than C. indica, a large 
sprawling root system, large narrow-bladed leaves; and 
somewhat sparse flowers. This is compounded when 
grown indoors under low light conditions. Female 
flowers start at branch nodes and typically develop 
along the length ofthe stem and branches rather than 
clustering around branch nodes. Flower formation is 
slower and less dense, allowing more air circulation 
within the foliage, a trait that helps prevent funga 
attacks, 


Recreational THC-dominant C. sativa typically 
causes an energetic, cerebral, and inspiring effect, 
often followed by a desire to eat (especially sweet 
items) —aka “the munchies.” Craving food is especially 
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important for patients who suffer from nausea or lack 
of appetite while undergoing chemotherapy, HIV/AIDS 
treatment, and other procedures. 


Overall, sativa varieties bloom later than indica 
varieties. While good producers outdoors, often 
growing to 15 feet (4.6 m) or taller, in an enclosed 
garden pure sativa varieties typically grow too tall too 
fast to be practical for garden room and greenhouse 
cultivation. 


Central African saotivos, including THC- potent 
Congolese, grow similarly to some Colombian varieties 
with tall leggy stature, often growing to more than 15 
feet tall (4.6 m) with loosely packed flowers. 


South Africa has major seaports. Sailors brought € 
sativa from many different genetic profiles and planted 
them. Consequently, the potency of South African 
cannabis can be very high or very low, and it can be 
short, tall, leggy, bushy, etc. The famous 'Durban Poison 
yields pale-green, potent early flowers and is the best- 
known South African variety. 


These sativas are growing in Asia at Thailand Organic 
Cannabis farms. They have a podcast on YouTube, “The 
Perfect High”. Cannabis will be legal in Thailand in 2022. 


Asian sativas, including Thai, Vietnamese, Laotian, 
Cambodian and Nepalese, have diverse growth 
characteristics and vary significantly in potency. While 
Thai and other sativas from the area are often very 
potent, they are some of the most difficult to grow 
indoors and the slowest to mature. Thai varieties 
produce light, wispy flowers after flowering for about 
four months on plants with large, sprawling branches. 
Thai, Vietnamese, Cambodian, and Laotian sativas are 
more prone to grow into hermaphroditic adults. 


Nepalese sativas can grow oversized leaves on 
tall, leggy plants that produce sparse, late-blooming 
flowers, but other varieties from this region develop 
into short, compact plants that bloom earlier. THC 
production and potency are often quite high but can 
also be second-rate. 
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Mexican, Colombian, Thai, and Jamaican varieties 
can be very potent, with a high THC:CBD ratio that 
produces a soaring, energetic, “speedy” high. But 
potency can also be minimal, with low levels of THC. 
Most of the exported Colombian cannabis available on 
the open market is of mediocre quality, even though 
some of the best cannabis | have consumed over the 
years came from Colombia. 


Cannabis is poorly treated in many regions of 
the world. It is grown under adverse conditions and 
abused when dried and packaged. This ill-treatment 
causes more rapid degradation of THC and other 
cannabinoids. When these imported products arrive, 
they are a basic representation of the original plant. 
Consequently, seeds from fair smoke are often more 
potent than the parent. 


C. sativas and C. indicas are crossed with one another to 
develop desirable traits of both types of plants. Most of 
the crosses you see on the seed market are crosses of 
C. sativa and C. indica. 


Cannabis Indica 


Cannabis indica is known for being short with broad leaves 
and heavy foliage including flowers. This image of a little 
plant was simply called La Indica. 


Cannabis indica (= C€ sativa var. indica) probably 
originated in the Asian subcontinent and maybe in 
present-day Afghanistan. €. indica is popular among 
indoor, outdoor, and greenhouse gardeners and 
breeders for its squat, bushy growth; condensed root 
system; thick stout stems; broad leaves with wide 
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blades; and dense, THC-laden, fat, heaw flowers. 
Typically, indicas grow a maximum of 6.5 feet (1.9 m) 
tall and produce more side branches than sativas 
do. Typically, foliage is very dark green and in some 
varieties, leaves around flowers turn reddish to purple. 
Short, whitish stigmas may turn reddish to purple under 
natural sunlight. Flower formation starts around branch 
nodes, and thick clusters of buds develop. Dry flower 
weight is typically much heavier for indicas than sativas. 


Indica-dominant varieties are very popular because 
they naturally flower early and the trait is easy to select. 


C. indica tends to produce more corporeal effects, 
often described as a more physical, relaxing, and even 
incapacitating “couch-lock” effect. Side effects such as 
dry mouth may also occur. 


Some indicas have a distinctive odor similar to thatof a 
skunk or cat urine, while others smell sweet and exotic. 
Heavily resin-laden plants tend to be the most fungus- 
and pest-resistant. Few indicas with heavy, dense, 
compact flowers are resistant to gray (bud) mold. 


This small garden shows several different types of plants. 
The Afghani plants are in the center-right of the image. These 
plants are the ones with the broad leaves just to the left of 
the narrow-leaf sativa on the right. 


Cannabis afghanica (= €. sativa var. afghanica) could 
be classified as a sub-species of €. indica. It originated 
near present-day Afghanistan. It is quite short, seldom 
reaching 6 feet (180 cm), with distinctive, broad, 
dark green leaflets and leaves. Dense branching and 
short internodes, most often with long leaf stems 
(petioles), dominate the profile of €. afghanica. The 
most common examples of pure C afghanica include 
the many different hash plants and Afghani varieties. C 
afghanica is cultivated exclusively for drugs with much 
ofthe resin being made into hashish. It is known for its 
high cannabinoid content. Many growers and breeders 
do not distinguish €. afghanica from €. indica, lumping 
them both into the C. indica category. 'Hash Plant, of 
which there are many, is one ofthe classic €. afghanica 
varieties. 
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Cannabis Ruderalis 


Cannabis ruderalis (= C. sativa var. ruderalis) (= C. sativa var. 
spontanea) is very short, from 1 to 2.5 feet (30-75 cm) tall at 
harvest, and has a weedy, scrubby growth habit. Branching 
is sparse and leaves have wide blades similar to C. indica but 
are often a somewhat lighter shade of green. Stems are thick 
and sturdy. Flowers are small and moderately dense. Root 
systems are adequate to support small plants. 


Believed to be native to Asia, Central Europe and 
Russia, C Ruderalis, is believed to have been disturbed 
by humans or natural occurrences. This tough little 
plant adapted to the harsh environments found in 
these short three-month-long growing seasons. 


C. ruderalis varieties are crossed with €. sativa and € 
indica varieties to incorporate the daylight-neutral gene. 
Breeders are hybridizing plants with the day-neutral 
gene(s) from €. ruderalis that incorporate qualities from 
C. sativa and C. indica: robust growth stature, large 
flowers, and CBD-rich and THC-rich cannabinoid profile. 
C ruderalis crosses available today usually flower 21 to 
30 days after planting seeds. Mature plants are ready 
for harvest in 70 to 110 days regardless ofthe hours of 
darkness and daylight. 
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Feminized Cannabis 
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Feminized cannabis seeds that produce this Dutch Crunch 
plant have become very popular because they produce 
up to 99+ percent female plants. Female cannabis is more 
desirable because it produces more cannabinoid-laden resin 
and bigger flowers than male plants. Feminized cannabis 
seed that is not the product of truly stable plants will produce 
a higher percentage of male flowers on female plants. Less 
stable plants produce a higher percentage of male flowers. 
These plants are called intersex plants and are often referred 
to by the misnomer, “hermaphrodite.” 


Before feminized plants became widely available, the 
only way to ensure female plants was to take stem 
cuttings, AKA clones, from a female plant. 


Auto-flowering Feminized 
Cannabis 
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Auto-flowering (feminized) cannabis plants were originally 


popularized in the cannabis industry by the Joint Doctor, a 
lifelong dedicated cannabis gardener, and breeder. These 
varieties have almost all the characteristics of regular 
cannabis varieties, but they flower automatically, regardless 
of hours of darkness or light. 
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Auto-flowering plants contain day-neutral traits. 
This means they flower without a reduction in light. 
cannabis plants. The day-neutral trait replaces the 
short-day plant trait of flowering under short 12-hour 
nights and days. When the day-neutral trait dominates, 
cannabis flowers flower after 21-30 days of growth. 


Auto-flowering cannabis is perfect for cool and cold 
climates with short growing seasons. Auto-flowering 
cannabis grows relatively well outdoors in alpine and 
northern climates having short summers with very 
ong days and short nights. Long sunny days yield 
arger harvests. The plants can be started indoors and 
moved outdoors after they have sprouted. Protect 
ittle transplants at night and make sure the soil has 
warmed. Auto-flowering plants are generally resistant 
to colds, diseases, and pests. Outdoors in warm 
climates, gardeners can harvest 3-4 crops of auto- 
flowering cannabis annually. Auto-flowering plants hold 
great promise for mechanized agriculture. 


Sativa / Indica / Ruderalis 
Crosses 
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Day-neutral AKA auto-flowering, c. 
are becoming very popular among hobby growers and 
commercial farmers. C. ruderalis with dominant day-neutral 
genes are crossed with c. indica and c. sativa varieties. These 
crosses have advanced immensely during the past 10 years. 
New varieties are more productive and grow incredibly 
fast. The cannabinoid and terpene profiles also improved 
immensely. Dry flower yields have increased from a few 
grams per plant in the early days to more than 100 grams of 
dried flowers in some of today”s varieties. The cannabinoid 
and terpene profiles are improving by leaps and bounds too. 
To stay abreast of improvements in auto-flower varieties, 
check in regularly with internet newsgroups and social media 
posts. 


ruderalis crosses 
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Auto-flower plants typically have a small root 
system that requires less water than plants with a 
large root system. If the autos you are growing have 
a small root system they may be easy to over-water. 
Just because plants alongside may need water, but 
the auto-flowesr do not. Always check the container to 
actually see if water is needed. 
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Clint Shock, PhD, professor emeritus, Oregon State 
University, shows CBD-rich budding auto-flower cannabis 
plants that he developed. Clint is one of the few professional, 


well-educated breeders with a lifetime of experience that 
have entered the cannabis arena. 


Super-autos are bred by crossing a c. sativo-dominant 
variety with a c. ruderalis cultivar. Others cross €. indica- 
dominantvarieties. C. ruderalis supplies the day-neutral 
traits and the c sativo- or c. indica-dominant cross 
provides the balance of the traits including exponential 
growth habit, cannabinoid potency, and terpene levels. 
Super autos grow extraordinarily fast during their 
lifespan of 70-120+ days. Super-auto yields are often in 
excess of 150 grams in most climates. Super-autos are 
a breakthrough in selective cannabis breeding. Many 
breeders are working with super-autos. 


Agricultural yields of day-neutral cannabis are often 
quoted as grams of biomass rather than dried flowers 
per plant. Or the yield per square meter is listed, with 
yields of up to 600 grams per square meter (m2). 
Cannabinoid potency readings are most often taken 
from dried flowers. Some auto-flower varieties can 
yield THC levels above 20%. 


Cannabis Botany 


WWW .jorge-cervantes.com 


CBD-rich Varieties 


Ben Rogers from Singing Pig Farm, Inc. puts his arms around 
one of the CBD-rich cannabis plants he is growing. 
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CBD-rich varieties have medicinal qualities without the mind- 
bending effects found in THC. CBD-rich cannabis effects are 
limited but increased when other cannabinoids including 
THC are combined. When incorporated with the entire range 


of cannabinoids and terpenes, an “Entourage Effect” occurs. 


The first CBD-rich varieties include “Cannatonic” 
and “Sour Tsunami”. These strong, stable varieties 
with dominant CBD-rich traits form the building blocks 
for many of the cultivars available today. They are 
landmark varieties, but far ffom unique. Back in the 
late 1970s, a few volunteer CBD-rich marijuana plants 
sprouted in a friend's backyard. He asked me to help 
cultivate them. We harvested the plants and dried the 
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flowers. We smoked and smoked but never got high. 
We called it “no-high dope.” Little did | know at the 
time, that this was my first experience with CBD-rich 
cannabis. Similar stories have surfaced during my four- 
decade-long career. 


About one out of 500 flower samples brought into 
California cannabis testing labs in the early 2010s had 
high levels of CBD. During the last 10 years many, 
many CBD-rich varieties have appeared on the market. 
Some seeds are produced by bona fide scientific 
seed breeders, and many are sold by pollen-chucking 
“preeders.” Unstable seeds are usually adequate 
for home gardeners. But, unless accompanied by a 
complete written analysis of genetic stability, these 
“unique” varieties are generally unstable, susceptible 
to diseases and pests, and lack the growth habit 
and biomass required for economical large-scale 
agricultural production. 


True F1 hybrids are being produced by a few US 
seed companies. Thanks to the 2018 US Farm Bill that 
defined hemp as cannabis with a THC content of less 
than 0.3%. Today several hundred thousand acres 
of CBD-rich cannabis are planted in the US annually. 
f growing commercially for resale, always purchase 
ertified CBD-rich seed from a reputable company. 
any seed companies produce CBD-rich seed that 
unstable. This seed often fails a THC level field test 
spection. The level of THC is too high. 
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Phylos Bioscience offers AutoCBDM and PhotoCBDM, 
a true vigorous F1 hybrid, short-season photosensitive 
variety for commercial CBD farmers. Phylos describes 
these varieties as low-touch, high-yield, and disease- 
resistant auto-flower varieties for commercial-scale 
grows. 


CBG-rich Varieties 


Non-psychoactive cannabigerol (CBG) is at the 
forefront of cannabinoid breeding today. CBGisthenon- 
acidic rendition of cannabigerolic acid. Cannabigerolic 
acid (CBGA) is the essential cannabinoid (precursor) 
that must be present to synthesize CBD and THC. CBGA 
is an essential building block to produce CBG, CBD and 
THC. Cannabis must produce massive quantities of 
CBGA so that it can produce large amounts of CBD and 
THC. Growers can grow CBG-rich plants without going 
beyond the THC barrier. 


CBG has shown promise therapeutically for neuro- 
inflammation, stress, Alzheimer's, schizophrenia, 
Parkinson's as well as glaucoma, and as an antibacterial. 


CBG-richvarieties were released by Oregon CBD Seedsin 
2021. Other seed breeders are following with seeds that 
will be available in 2021-2022. Professional breeders are 
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working to develop more cannabinoid-specific varieties. 
The new varieties enjoy high ratios of CBG with very low 
levels of THC and CBD. The high CBG varieties have a 
typical range of CBG: THC of 80-100:1 vs 25-50:1 CBD: 
THC. The price of CBG-rich cannabis fluctuates. 


THC-rich Varieties 


Tangie is a very popular cannabis variety in California and 
Europe too. There are several different versions of Tangie 
available. My favorite is heavy on Sativa genetics. 


Wedding-Crasher is a good example of a high THC, low CBD 
plant that grows well indoors and in greenhouses. 
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THC-rich “varieties” are available from hundreds of 
seed purveyors. Study their offerings carefully to 
ensure the varieties grow well in your climate and 
growing conditions. Some cultivars were bred to grow 
indoors, others outdoors and varieties grow best in a 
greenhouse. 


Most of the varieties are loaded with THC-rich 
cannabinoids and grow well indoors, outdoors, and 
in greenhouses. Many of these offerings are not 
genetically stable. See the discussion above under 
“Cannabis Varieties" for more background information. 


You can find many of these varieties by making the 
following internet searches, “cannabis seeds”, “CBD 
cannabis seeds” and “THC cannabis seeds.” “Auto- 
flower seeds" “super-auto cannabis 


Industrial Hemp 


Industrial hemp is C. sativa. The tall stemmy varieties produce 
little foliage and the longest fibers that have a wide range of 
industrial uses. Hemp, affectionately referred to as “rope” 
and drug cannabis as “dope," is often seeded and contains 
extremely low levels of THC and often high amounts of CBD. 


Industrial hemp is defined in most countries as 
cannabis that contains less than 0.3% THC. Legal 
industrial hemp is gaining popularity but has a long 
way to go before becoming a viable commercial crop. 
Versatile, durable, and sustainable, hemp can be used 
to make biofuel, paper, rope, cloth, food, medicine, etc. 
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According to the US Congressional Research Service, 
some 25,000 products are made from industrial hemp. 
Industrial hemp was used until synthetic substitutes 
such as nylon, rayon, etc., were developed. 


CBD-rich cannabis seed certified in the US must 
pass a THC compliance test. Testing programs are 
administered by individual states. Although individual 
state compliance programs differ, all must comply 
with federal USDA rules. Certified hemp seed must 
be purchased from official European Union certified 
sources or the end product cannot be legally sold. 
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Spreadsheet 
THC Cannabis 
Regular 
Feminized 
Auto-flower 


Auto-flower Fem 


CBD Cannabis 
Regular 
Feminized 
Auto-flower 
Auto-flower Fem 


Industrial Hemp 


When you look at this chart remember that the auto- 
flowering genes work like an on/off switch. The switch 
is “on” in auto-flower mode and photoperiod mode 
is turned “off”. The auto-flowering genes turns on the 
“daylight neutral” switch so that plants start flowering 
after three weeks of growth regardless of the hours 
of light and darkness they receive. If the auto-flower 
is crossed with a (photoperiod) parent that takes 8 
weeks to complete flowering, auto-flower plants should 
become ripe in 77 days, 11 weeks (3 weeks vegetative, 
8 weeks flowering). If the auto-flower is crossed with a 
(photoperiod) parent that takes 12 weeks to complete 
flowering, the auto-flower plant will become ripe in 105 
days, 15 weeks (3 weeks vegetative, 8 weeks flowering). 


Growth Habit 


New hybrid varieties can grow into several shapes. 
Dominant single flower forms on the central stem and 
several (4-8) lower branches develop fat flowers while 
smaller branches yield small flowers. 
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Hermaphrodites and Weird 
Cannabis Plants 


This intersex plant is full on! It is packed with both male 
and female flowers. Seldom do growers let intersex plants 
advance to the stage where they can shed pollen to fertilize 
nearby flowering females. 


Intersex plants inherit genes that trigger both male and 
female flowers on the same plant. Environmental stress 
promotes more pronounced intersex characteristics in 
plants. However, intersexuality is the product of genetics and 


is passed on from one generation to the next. Cannabis can 
demonstrate a high or a low degree ofintersexuality. The ratio 
of male to female flowers varies according to genetic makeup. 
In some cases, intersexuality is very pronounced; many male 
and female flowers grow on the same plant. Other times just 
a few male flowers grow on a predominantly female plant. A 
few male flowers on an intersex plant are difficult to find. A 
single intersex male flower can pollinate female flowers and 
produce many, many seeds. Intersex plants are very, very 
poor choices for a breeding program. Intersex plants are 
often called by the misnomer “hermaphrodite.” 


Weird split leaves on Freakshow 
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Freakshow grows the strangest, most bizarre, shaped 
leaves! They remind me of a crinkled fern leaf. The breeder, 
Shapeshifter, who created Freakshow grew the plants from a 
couple of seeds he acquired. The foliage on the two mutants 
fascinated Shapeshifter. He backcrossed the mutant plants 
for several generations. He selected for the mutant leaf trait, 
developing a relatively stable line over time. Nice uplifting 
cerebral effect with more than 18% THC content. Humboldt 
Seed Company offers seeds, and Dark Heart Nursery now 
offers clones. 


Est. 2002 


Seedsman 
2860 
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Cannabis Flowering 
Cannabis Seed Production 


Introduction 


beds warm earlier in the year and cool later, which extends 


the growing season. The greenhouse protects the garden 
from extreme weather and extends the growing season. 


Cannabis cultivated indoors, in a greenhouse, 
or outdoors has the same basic requirements for 
growth. It needs light, air, water, nutrients, a growing 
medium, and heat to manufacture food, grow and 
reproduce. Without each one of these essentials, 
growth stops, and death soon results. The light must 
be of the proper spectrum and intensity; air must be 
in the proper temperature range and rich in carbon 
dioxide (400-1,200 ppm). Water must be clean and of 
the proper chemistry, and the growing medium must 
retain water and air evenly so that nutrients are readily 
available for vigorous growth. When allthese needs are 
met consistently at optimum levels, optimum growth 
results. 


Life Cycle of Cannabis 
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Cannabis grows naturally as an annual plant 
completing its life cycle within one year or less. A seed 
that sprouts in the spring will grow big and strong 
through the summer and flower in the fall, producing 
more seeds. The annual cycle starts all over again when 
the new seeds sprout the following year. 


Note 

Regular, feminized, and auto-flowering CBD-rich 
cannabis, THC-rich cannabis, CBG-rich, as well 
as industrial hemp (cannabis) all have specific 
requirements for growth, production, harvest, 
and post-harvest. 


Approximate length of each stage growth 


Growth Stage | Duration/Time 


Germination 2-7 days 
Seedling 25-30 days 
Vegetative | 7-150 days 


Pre-flowering after 30 days of vegetative 


growth 
Flówering | 6-12 weeks 
Pollination | After mature female 
flowers form 
Seed production 90+ days 
Harvest 1+ days 


Cannabis and Energ 
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This backyard garden full of healthy Stinky Pinky and 
StinkBud plants from Oregon”s SoFresh Farms are grown 
from seed and have developed to their genetic potential. 
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Cannabis Seed Germination 
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Germinating seeds is easy, but requires close attention to air 
temperature, substrate moisture content and temperature. 


During the first growth stage, the seed germinates, 
establishes a root system, and grows a stem and a few 
leaves. After 3-7 days, regular and feminized plants 
enter the seedling growth stage, which lasts about a 
month. Auto-flowering seedlings start flowering after 
about three weeks of (seedling) growth. 


At germination, moisture, heat, and air start a 
chemical sequence that stimulates hormones within 
the seed. Hormones signal cells - the embryo expands, 
nourished by a supply of stored food (energy) within 
the seed. The growth causes the seed's outer coating 
to split, and a white rootlet grows downward, probing 

E 
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for nutrients. Aboveground, a sprout with two opposin 
rounded seed leaves (cotyledons) pushes upwards | 
search of light. 
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These flats of seedlings show the first set of rounded 
cotyledons and the first set of true leaves. 


The single root, called a taproot, from the seed grows 
down and branches out, similar to how the stem 
branches aboveground. Tiny hair-like roots and rootlets 
develop to draw in water and nutrients. 


Roots also serve to anchor a plant in the growing 
medium. Proper seedling growth ensures adequate 
energy for growth in the form of stored food. 
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This little auto-flower seedling got a fair start on life. At 21 
days from germination, it already has three sets of leaves 
and is developing a fourth. The first tiny female flowers 
started to show a few days later. 


Auto-flowering plants require special care during the 
seedling growth stage. They must grow very, very fast 
during the first 3-4 weeks of life. Auto-flowering plants 
must grow as much foliage as possible so that they will 
be able to produce more flowers on big plants. The 
root system must grow rapidly without impediments 
now and throughout life. Abundant branch and foliage 
growth translate into more and heavier flowers at 
harvest. 


Cannabis Vegetative Growth 


Strong, healthy unabated rapid growth is the key to a healthy, 
heavy harvest. 


Vegetative growth is maintained in regular (male 
and female) cannabis by giving plants 14-24 hours of 
light every day/night. A point of diminishing returns is 
reached at 18-20 hours. 


Auto-flowering cannabis produces best when they 
receive more than 16 hours of light. 
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Strong, healthy roots are vibrant white with little fuzzy parts 
found mostly near the tips. Strong healthy roots are white, 
the small ones are fuzzy and hairlike. 


Roots take on specialized functions as cannabis 
plants mature. The center and old mature portions 
contain a water transport system and may also store 
food. The tips ofthe roots produce elongating cells that 
continue to push farther and farther into the soil in 
search of more water and nutrients. The single-celled 
root hairs are the parts of the root that absorb water 
and nutrients. Without water, frail root hairs dry up 
and die. They are very delicate and are easily damaged 
by light, air, and clumsy hands if moved or exposed. 
Extreme care must be exercised during transplanting. 


The stem serves to transport water and nutrient 
from the delicate root hairs to the growing bud 
eaves, and flowers. Sugars and starches manufacture 
in the leaves are distributed through the plant via th 
stem. This fluid flow takes place near the surface ofth 
stem. lfthe stem is bound too tightly by string or othe 
tie downs, it will cut the flow of life-giving fluids, thereb 
strangling and killing the plant. The stem also support 
the plant with stiff cellulose located within the inne 
walls. Outdoors, rain and wind push a plant around, 
causing much stiff cellulose production to keep the 
plant supported upright. Indoors and in greenhouses, 
with no natural wind or rain present, stiff cellulose 
production is minimal. Hence, plants develop weak 
stems and may need to be staked up, especially during 
flowering. 
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outdoors in early May. The photo was taken on 12 July 2019. 
The plant will double in size by the time the first female 
flowers form. 


Leaves manufacture food (carbohydrates) for the 
plant. Chlorophyll, the substance that gives plants their 
green color, captures light energy (photons), triggering 
molecular events that use carbon dioxide (CO2), 
splitting water into hydrogen and oxygen. This process, 
photosynthesis, creates energy that can be stored 
as carbohydrates such as starch. Photosynthesis 
requires water drawn up from the roots, through the 
stem, and into the leaves, where it encounters carbon 
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dioxide. Tiny breathing pores on the underside of th 
eaf, called stomata, work as gas exchange factorie 
absorbing CO2 and releasing oxygen. Water derived 
from transpiration is released from foliage to aid in 
cooling a plant in warm conditions. For photosynthesis 
to occur, the leaf's interior tissue must be kept moist. 
The stomata open and close to regulate moisture 
flow, preventing dehydration. Cannabis leaves are also 
protected from drying out by outer skin and resin. The 
stomata additionally permit the outflow of water vapor 
and waste oxygen. The stomata are very important to 
the plant's well-being. 


Strong vegetative growth is essential so that 
cannabis plants will have enough foliage and an 
extensive enough root system to support many dense 
flowers. If plants suffer stress during the vegetative 
growth stage, roots do not develop properly and 
cannot supply enough nutrients to foliage and flowers. 
In nature, cannabis spends most of its life in vegetative 
growth. Cannabis has enough time to develop 
vegetative growth to produce more flowers. 
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Cannabis Pre-flowering 


Little male cannabis flower pods full of pollen are developing 
on the stem at the base of a leaf and a new growing shoot. 


A low-power hand-held microscope makes identifying male 
flowers easier. 


Female stigmas grow from seed bracts and appear as a pair 
of white fuzzy hairs. The first female pre-flowers appear after 
about 8 weeks of vegetative growth under normal conditions. 


Regular and feminized pre-flowers on cannabis 
grown from seed appear about eight weeks from 
seed sprouting. Pre-flowers on regular and feminized 
cannabis generally appear between the fourth and sixth 
node from the bottom of the plant. Cannabis plants 
are typically either all male or all female. Cannabis is 
predominantly dioecious, imperfect flowers - staminate 
“male” and pistillate female” flowers occur on separate 
plants. Each sex has its own distinct flowers. Pre- 
flowers will distinguish a plant as male or female. 
Growers remove and destroy the males (or use them 
for breeding stock) because they have negligible levels 
of cannabinoids (THC, CBD, CBG, etc.) and produce 
ittle foliage. Female plants are cultivated for their high 
cannabinoid content, including CBD, THC and CBG, 
and abundant foliage. Industrial hemp is grown for its 
ong resilient fibers or for industrial seeds rather than 
foliage or cannabinoid-rich flowers. 
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Branches on auto-flowering cannabis plants are often fairly 
close together on the stem. 


Auto-flowering cannabis starts flowering after 
about 21-25 days of chronological growth. Preflowers 
set, and soon, flowers develop. After 60-70 days, the 
flowers are ready for harvest. The entire auto-flower 
plant life cycle, sprouted seed to harvest, is complete in 
70-90 days regardless of day length. 


Cannabis Flowering 


Early flowering male pollen pods are developing quickly. This 
male plant has abundant foliage. 


This Amnesia Haze female is in the early stages of flowering. 
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A few male flowers will open ahead of the rest and start 
shedding pollen. If growing regular photoperiod plants or 
unstable varieties, keep an eye out for males that open early. 


This beautiful crop of flowering females from the Original 
Breeders League is 3-4 weeks from harvest. 


Male Stink Bud in full bloom. 
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This mature Swazi Landrace top is a mass of flower buds with 
classic narrow leaves found on many sativa varieties. 


Mid-to-late-season regular and  feminized 
cannabis varieties start to flower when the day length 
drops below 14 hours. Depending upon your latitude, 
flowering starts about midsummer nights and becomes 
progressively longer. 


Short-season Kush and Afghani varieties typically 
start flowering the first week of August and are ready 
to harvest in mid-to-late September. Check with seed 
sellers for specific flowering times in your latitude. 


The length ofthe night signals cannabis that its annual 
life cycle is coming to an end. At flowering, plant 
functions change. Leafy growth slows, and flowers start 
to form. Flowering is triggered in most commercial 
varieties of cannabis by 12 hours of darkness and 
12 hours of light every 24 hours. Outdoors, nights 
become longer gradually, and flowering is initiated 
during a period of 3-4 weeks. In controlled indoor 
and greenhouse environments, days and nights are 
changed abruptly to 12 hours. Flowers appear in 10-14 
days. Plants that originated in tropical regions with less 
variation between day and night often start flowering 
under more light and less darkness. 


Flowers form during the last stage of growth. Left 
un-pollinated, female flowers develop without seeds, 
“sinsemilla.” When fertilized with male pollen, female 
flowers develop seeds. Typically, unpollinated female 
plants develop dense heaw flowers with high levels of 
cannabinoids. 


Unpollinated, female cannabis flowers continue to 
swell and produce more resin while waiting for male 
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pollen to successfully complete their life cycle. After 
weeks of heavy flower and cannabinoid-laden resin 
production, CBD, THC and CBG production peak out in 
the unfertilized, frustrated sinsemilla flower. CBD-rich 
plants are often harvested 10-14 days before THC- 
rich and CBG-rich crops. CBD and THC production 
develop simultaneously in lockstep. The CBD to THC 
ratio is thought to be predetermined by genetics, but 
environmental factors such as light spectrum may also 
cause an influence. 


This frosted Zin auto-flower was harvested the day the photo 
was snapped. This cluster of flowers is an example of THC- 
rich auto-flower varieties. 


Female flowers on auto-flowering cannabis start 
to form about a week after pre-flowers are visible. 
During this time, autos continue to grow at a rapid 
rate if properly maintained. Flower formation is slow at 
first and gains momentum during the following weeks. 
Flowers continue to form and swell until peak resin 
production is reached. The short life span makes it 
imperative for growth to be fast and strong so that the 
plant can develop completely and store enough energy 
to produce heavy dense flowers. 


Cannabis Seed Production 
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splits open the external resin-laden seed bract. 


Pollen production and shedding signal the end of 
a male plant's life. Seed production and maturation 
signal the end of the annual cannabis life cycle. 


Do not forget that flowering feminized plants can be 
pollinated by any viable pollen ftom a male cannabis 
plant. 


When both female and male flowers are in bloom, 
pollen from the male flower lands on the female flower, 
thereby fertilizing it. As the seeds mature, the female 
plant slowly reduces other life processes. In nature, 
the mature seeds fall to the ground where they tend 
to go dormant during the winter before germinating 
in the spring. Or seeds are collected by gardeners to 
germinate, grow and harvest to start the annual cycle 
again. 
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Three Easy Steps to Germinate 


Cannabis Seeds ................................... 

Transplant Sprouted Seeds into 

Growing Medium ................................. 

Semi-direct Seed Outdoors ................ 

Planting Auto-flowering 

Cannabis Seedlings ............................. 

Optimize Auto-flower 

Cannabis Production .......................... 

Cannabis Seedlings ............................. 

Photoperiods for Cannabis Close inspection of these two groups of cannabis seeds 

Seedlings ensaseemmarmsseeremersseeremmrmsseeerenmsseese reveals a spotty, mottled surface with numerous vein-like 

Cannabis Needs Light, Air, Water, formations on the outer shell (testa). 

Nutrients & Soil (LAWNS) ................... 

How to Select Cannabis Seeds ........... A seed contains all the genetic material for 

Cannabis Seed / Clone Selection growing a cannabis plant. The genes within a seed 

Criteria dictate a plant's size, disease and pest resistance, root, 

Ordering Cannabis Seeds stem, leaf and flower production, cannabinoid levels 

Storing Cannabis Seeds and many other traits. Seeds are the result of sexual 
propagation and contain genes from each parent, male 
and female. 


Introduction 


Mottled dark brown lines distinguish these StinkBud seeds. 


The genetic makeup of a seed is the single 
most important factor dictating how well a plant wil 
grow in different climates and under artificial light, 
sunlight and light available inside a greenhouse. 


Cannabis seeds hold the genetic key to cannabinoid and Genetic characteristics also control the maximum 
terpene production. You hold the key to cannabinoid and amounts of cannabinoids a plant is able to produce. 
terpene yield. Selecting the perfect seeds for your garden However, growth conditions also affect cannabinoid 
combined with keen cultivation techniques are rewarded levels. A poorly grown plant produces lower levels of 
with a heavy harvest. cannabinoids than a healthy well-grown plant. 
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Chapter One, Cannabis Botany, defines the following 
categories of seeds: (1) regular seeds (2) feminized 
seeds (3) auto-flowering regular seeds and (4) auto- 
flowering feminized seeds. Regular seeds are becoming 
less common in many parts ofthe world and numerous 


Regular, Feminized & Auto-flowering Cannabis 


Male 


THC Cannabis 
Regular 
Feminized 
Auto-flower 


Auto-flower Fem 


CBD Cannabis 
Regular 
Feminized 
Auto-flower 
Auto-flower Fem 


Industrial Fiber Hemp 


Strong viable seeds are produced by healthy parents 
that receive proper care. Seeds that have been stored 
properly germinate quickly and grow into healthy 
plants that produce heavy harvests. Seeds stored too 
long will germinate slowly and have a higher rate of 
failure. Vigorous seeds germinate within 48-72 hours 
and sprout aboveground within seven days. Seeds that 
take more than a week to germinate may grow slowly 
and produce less. However, some varieties take longer 
to germinate even under the best conditions. 


Cannabis seeds - THC-rich CBD-rich, etc. - can be large or 
small. Check out the difference in size of these seeds that 
were supplied by my friend Jerry from LeBlancCNE.com. 


Avoid weak seeds. If the outer protective shell 
does not properly seal, a little moisture and 
air penetrate and try to activate growth. Seed 
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seeds companies offer only feminized seeds. Feminized 
seeds are very popular because they grow into female 
plants that have a high cannabinoid content. However, 
unstable feminized plants may occasionally develop 
male flowers. 


Days to Mature 
90-220 

90-220 

70-90 


70-90 


Days to Mature 
90-120 

90-120 

70-90 

70-90 


70-90 


and seeds become progressively less viable. 
Moisture-permeable seeds signal diseases and pests 
to move in. Weak seeds are immature, light-colored, 
fragile and crush easily with slight pressure between 
finger and thumb. Weak seeds do not have enough 
stored food to germinate and grow properly. 


Calyx 
Perianth 
Radicle Cotyledons 


Shoot Apex 


Primary Leaves 


Cut Away 


Side View Side View 


A seed consists of an embryo containing genes and a supply 
of food bundled in a protective outer coating. Mature viable 
seeds are hard, beige to dark brown and spotted or mottled 
have the highest germination rate. Soft, pale, or green seeds 
are usually immature and should be avoided. Immature 
seeds germinate poorly and often produce sickly plants. 
Viable, fresh, dry, mature seeds one or two years-old sprout 
quickly and grow robust plants. 
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Buy seeds in packages of 1, 3, 5, 10 and more. Selling very 
small quantities of seeds started with feminized seeds that 
are guaranteed to be female. But if a seed does not sprout 
or the seedling is weak and sickly, there is no backup sibling 
to take its place. | advise to start with at least three feminized 
or auto-flowering seeds and 5-10 regular seeds from each 
variety. If you have room and the budget, start 10 seeds of 
each variety. To help ensure a crop, start more seeds than 
you plan to harvest. 


If you start with ten regular seeds from a reputable 
supplier and germinate them all at once, about half will 
be male. If you start with five feminized seeds, one or 
two could grow slowly or be less cannabinoid potent. 
Two, maybe four seeds will grow into strong, potent 
females. Of these females, one will be more robust and 
potent than her siblings. Select this “super” female to 
be the mother of your clones. 


Cannabis Seed Germination 


Cannabis seeds need only water, heat and air to 
germinate. At germination, moisture causes the outside 
protective shell of the seed to split. Moisture continues 
to wickin to trigger the dormant hormones that activate 
the small white radicle. The radicle penetrates the 
soil transforming into the tap root and green growth 
emerges above ground. Cotyledon, or seed leaves, 
emerge from within the shell as they push upward 
in search of light. A constant stream of moisture is 
essential to transport water, nutrients, and hormones 
for rapid growth. If seedlings suffer water stress now, 
they will take weeks to recover. Auto-flowering seeds 
and seedlings are extremely susceptible to moisture, 
heat, and oxygen stress. See below for several cannabis 
seed germination techniques. 


Seeds do not need extra hormones or fertilizer to 
germinate. Once seeds emerge and a set of cotyledon 
leaves develop, a mild nutrient solution is necessary 
in inert substrates - coco coir, perlite, rockwool, etc. — 
that contain no nutrients of their own. 
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Seeds need air to germinate. Moist, soggy growing 
mediums will cut off oxygen supplies; seeds will 
literally drown if totally submerged for more than 20 
minutes after germination. Planting seeds too deeply 
also causes poor germination. Seedlings do not have 
enough stored energy to force through too much soil 
before sprouting. One rule of thumb is to plant seeds 
twice as deep as the width of the seed. For example, 
plant a 0.125-inch (0.3 mm) seed, 0.25-inch (6 mm) 
deep. | like to explain it as putting a very small dab of 
soilontop of the seed and keeping itevenly moist. | like 
to set a moist paper towel on top of the soil until the 
seed emerges, see below. 


Household water often contains enough dissolved 
solids (nutrients) to nourish seeds through their first 
few weeks of life. But household water may cause 
problems. Seeds are very sensitive to excessive salts 
in water that disrupt internal chemistry. | prefer to 
use deionized, RO, distilled, demineralised, rainwater, 
filtered - water. Watering seeds with a nutrient solution 
can inhibit germination. 


ME Sas 


Seeds need heat to germinate. Seeds sprout without light 
in a wide range of temperatures. Properly nurtured seeds 
germinate in two to seven days, in temperatures from 70- 
80ºF (21-26.6ºC). Temperatures above 86ºF (30ºC) impair 
germination and could lead to rot. Temperatures below 70ºF 
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(21ºC) slow germination. Below 60ºF (15.5 ºC) speeds stagnate 
and if the environment is too wet, disease could become a 
problem. Super hard seeds may need to be scarified (see 
below) to help initiate germination. 


Seeds need total darkness to germinate. The 
rootlet or radical is the first to emerge. It needs 
darkness so that it can anchor the plant that will 
emerge aboveground. Bright light shining on a tender 
little rootlet can stunt growth and in extreme cases 
result in failed germination. 


Viable seeds germinate quickly. If you have a few 
cannabis seeds to germinate, placing them in moist 
paper towels is very easy and efficient. The seeds in 
the moist paper towels can be placed inside a partially 
plastic bag to retain moisture or set on a saucer that 
retains moisture. Set the germinating seeds in a warm, 
dark location. 


Three Easy Steps to Germinate 
Cannabis Seeds 


1 


Soak seeds overnight in a glass of (in order of best to 
least) deionized, RO, distilled, demineralised, rainwater, 
filtered - water. Make sure seeds get good and wet to 
activate growth. At first seeds float. Seeds sink to the 
bottom as moisture penetrates the outer shell. Do not 
let seeds soak for more than 24 hours or they suffer 
oxygen deprivation and drown. Once soaked carefully 
place seeds in between moist paper towels on a saucer 
or plate. 


Seeds float before the water tension is broken and moisture 
penetrates the outer. Growth is initiated once water enters 
the inner seed. Seeds sink as more and more water soaks 
into the interior. 
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Here is a selection of germinating seeds from Spain. All of 
the germinating seeds were given away free with Cáfiamo 
magazine. 


2 


In a warm location (70-85ºF, [21-29ºC]), place seeds in 
several layers ofmoist paper towels on a sauceror plate. 
You may need to add a little water to the plate daily. Be 
vigilant of warm nights that cause paper towels to dry. 
Let excess water drain away freely. The paper towels 
will retain enough moisture for the seed to germinate 
within a few days. The seed contains an adequate 
food supply for germination. Prevent fungal attacks by 
watering with a mild organic surface fungistat solution. 
Remove germinated seeds when the little white rootlet 
grows from 0.25-0.5 inches (0,6-1.25 cm) and plant in 
substrate with the rootlet pointed downward. 


When water penetrates the outer protective shell to induce 
germination, plant growth is activated. A constant stream of 
moisture is essential to transport nutrients, hormones, and 
water to carry on life processes. Letting germinated seed 
suffer moisture stress now will stunt, even stop growth. Once 
the tip shrivels from lack of moisture, the plant is stunted and 
may take weeks to recover. 


Rockwool rooting cubes retain structural integrity 
when moved into Deep Water Culture (DWC) gardens 
and other types of hydroponic gardens. Rockwool must 
be hydrated and conditioned by adjusting the pH to 
5.5-5.8 and adding nutrient solution. 
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In rockwool seeds can “heave” (crawl out of the rockwoo!) 
during germination. Planting sprouted seeds with a longer 
white radical (0.5 inch (1.5 cm)) in rockwool avoids heaving. 
Take care not to expose the tender rootlet to prolonged 
intense light or air. Keep the growing medium evenly moist. 
Once the taproot sprouts, small fuzzy feeder roots will grow 
in a few days. 


Soggy growing mediums keep seeds to stay too wet. 
Planting seeds too deeply causes poor germination. 
Seedlings do not have enough stored energy to force 
through a heavy layer of soil before sprouting. Plant 
seeds twice as deep as the width of the seed. For 
example, plant an 1/8 inch (3 mm) seed 1/4inch (6 mm) 
deep. 


Once the radicle starts to grow, the seed is ready to plant 
into the substrate. When planted, gravity will direct root 
growth downward and light aboveground will provide energy 
to start photosynthesis. First a set of rounded cotyledon or 
seed leaves appear. Next, a pair of classic serrated cannabis 
leaves grow on the internode above cotyledons. 


3 


Transplant sprouted seeds when the white sprout is 
visible. | like to move the sprouted seed into a seedling 
block or mix soon after the white radicle becomes 
visible. The little white tap root, when long, is more 
difficult to keep evenly moist. Dangling rootlets are easy 
to damage and should not be exposed to air and light. 
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Transplant Sprouted Seeds into 
Growing Medium 


Place germinated seed in a shallow planter, small seed 
pot, peat pellet, rooting cube or soilless mix. When 
starting more than a few seeds, use plug trays and fill 
with starter plugs, cubes, SunshineO mix, PromixO or 
similar substrate. Plant germinated seeds in a heated 
or warm room to minimize any type of temperature 
stress. 


1 


Pre-moisten the fine planting mix, seed plugs and 
cubes. Fill plug trays with pre-moistened substrate. 
Plug trays are available in many sizes. Many different 
plug trays are available with numbers of contiguous 
planting cells. Larger plug “lats” can be cut down 
containing 6-12 cells. 
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Use a pencil eraser to make a shallow hole 0.375-0.5- 
inch (1-2.5 cm) in the center of the mix of each cell of 
the plug tray. 
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Small growers can take the time to plant individual 
germinated seeds with tweezers. Avoid touching the 
little white rootlet with your dirty, rough hands. It is 
super delicate now and easy to damage. 
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Avoid touching, squeezing, scraping, fondling, etc. 
delicate rootlets with filthy hands to avoid injury. Move 
seeds with tweezers or shuffle them out of the paper 
towels into the planting holeto avoid disturbing rootlets. 
Or you can carefully pick up the fragile sprouted seeds 
with your clean fingers and plant them in a pre-drilled 
shallow hole in the soilless mix, small seed pot, peat 
pellet, rockwool rooting cube with the white root tip 


pointing down. Cover the germinated seed with a very 


light, 0.25-0.5-inch (1-2 cm) of moist soilless mix, peat 
or other substrate. 


Lightly press down on the substrate to ensure it is in 
firm contact with the seed. 
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Cover planted containers, flats, and trays with a double 
layer of paper towels. Check under towels daily. Spray or 
sprinkle with water to keep the substrate surface moist 
if necessary. Remove the wet paper towel covering 
when the seedlings start to emerge. Some gardeners 
prefer to wait until half (50%) of the seedlings have 
emerged, especially if growing hundreds of seedlings. 
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Apply a very light dose of organic fertilizer once the 
cotyledons open. The small root system needs only 
water now. You may want to add a small dose of liquid 
kelp too. Keep the planting medium evenly moist until 
roots are established. 
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A small spoon works well to scoop regular and 
feminized seedlings out of plastic cell packs when 
the root system is small. Do not use this method for 
auto-flower seedlings because it will disturb roots 
and provoke flowering in most varieties. Peat pellets, 
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root cubes and other seed plugs may be transplanted 
in two to three weeks or when the roots can be seen 
through the sides. 


Heat from grow lights warms the substrate surface 
and below. Keep an eye on soil moisture. Heat from 
the lamp can dry soil. More frequent watering may be 
required. A slight increase in substrate temperature 
speeds root growth. 


A shallow flat or planter with a heat pad or heating 
cables underneath seedlings may require daily 
watering, while a deep, one-gallon (3 L) pot will need 
surface watering every few days. A properly watered 
flat of rockwool cubes needs water every 3-5 days 
when sprouting seeds. When the surface is dry (0.25- 
inch [7 mm] deep) it is time to water. Remember, there 
are few roots to absorb the water early in life and they 
are very delicate. 


Place germinating seeds on a warm base - warm 
refrigerator, cable box, or soil heat pad and heating 
cables to keep temperature a little higher than the 
ambient air temperature. Bottom heat also helps avoid 
sudden fluctuations in temperature and moisture that 
shock seeds and slow germination. 


Place a heat pad or soil heating cables below 
growing medium to speed germination. Cannabis 
seeds germinate and sprout quickest when the soil 
temperature is between 78-80ºF (24-27.5ºC) and the 
air temperature is 72-75ºF (22-24ºC). But stems will 
stretch between internodes if temperatures exceed 
85ºF (29ºC) for several hours. 


Semi-direct Seed Outdoors 


Auto-flowering varieties grow well when sown semi- 
directly in soil. Roots have the chance to penetrate the 
soil and grow naturally. Sow auto-flowering varieties 
when the soil warms. Sow seeds up to a month earlier 
in raised beds and raised beds that warm sooner. 


The root systems of auto-flowering varieties are very 
sensitive. Any time the root system is disrupted by 
movement or when the roots start to circle a container, 
the plant will start to flower. Undesirable untimely 
flowering adds up to puny plants that produce poorly. 


These are the steps that Steve Rogers makes to plant 
auto-flowering cannabis seeds. First, he starts seeds 
in pots or plug trays. Once seedlings are strong and 
healthy, he transplants them outdoors. 


1 


sa 
Cover the plug tray soil with fine potting soil or soilless 
mix to fill all cells. Moisten the growing medium. 
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Make shallow planting holes with the end of a small 
stick about the size of a pencil eraser. 
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Drop a single seed in each hole. 


4 


Cover the planted growing medium with a very light 
fine layer of soilless mix. Smooth out the 0.25-inch (cm) 
layer of growing medium and lightly tamp it down. 


5 


Water the growing medium with a fine spray so that it 
is evenly moist. 


6 


Cover the planted growing medium with a layer of 
cardboard. Anchor the cardboard down so that it 
does not shift on the ground. Sprinkle the cardboard 
covering very lightly with water to add a little weight. 
Seeds should germinate and a sprout should pop 
through the soil after about three days. 
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Wait until half (50%) of the seeds have sprouted before 
removing the cardboard. 


8 


Once the seedlings start to sprout, keep them evenly 
moist and protected from slugs, snails, birds, and 
insects. Snail bait and a spun fiber covering will protect 
the tender seedlings until they grow tougher. 


9 


Feed with a dilute, quarter-strength organic fertilizer 
solution. 


Planting Auto-flowering 
Cannabis Seedlings 


Commercial grower, Steve Rogers (Singing Pig Farm, 
nc.) loves growing auto-flowering cannabis. Rogers 
turned his green thumb into heaw harvests, “There 
is a persistent myth in the cannabis community that 
auto-flowers should not be transplanted. | use the 
transplant technique because it produces better 
and faster growth” Rogers is right, he has been 
transplanting auto-flowering seeds with almost 100% 
success. He continues “It's important to grow auto- 
flower plants quickly. If they begin to flower, there is no 
time to recover”. 
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Steve Rogers' son, Ben, is sowing auto-flowering Blackberry 
Gum seeds in 1.75-inch (44 mm) Jiffy pellets that are set into 
4-inch (10 cm) pots of seedling mix. The extra precaution 
with auto-flower seeds lets Ben transplant seedlings that 
have not fully developed root balls inside the Jiffy pellets. The 
extra 4-inch (10 cm) pot ensures that the roots that grow out 
the sides of the Jiffy pellet are disturbed as little as possible. 


Auto-flowering varieties need to be babied during 
the first 4 weeks of life. Stress can cause plants to grow 
slowly and produce much less. Stressed autos develop 
less foliage, smaller flowers and low yields. 


Minimize stress when transplanting. Keeping 
consistent levels of light, temperature, humidity, 
water, nutrients and growing medium chemistry will 
keep cannabis roots growing as fast and dense as 
possible. This is not possible when moving plants 
outdoors from an indoor garden. You can minimize 
the stress on cannabis plants by gradually introducing 
them to the new garden space. Both soil temperature 
and air temperature must be similar to an outdoor 
environment. If this is not possible, construct a 
makeshift greenhouse over the transplants and 
transplant them into raised beds. 


If you are a new auto-flower grower, you may want 
to start auto-flowering sprouted seeds in a 5-gallon 
(20-L) root-pruning pot. The root-pruning container will 
hold the auto-flowering cannabis plant until harvest. 
Transplanting auto-flowering plants into their final 
container avoids extra work but diminishes container 
harvests. Outdoor crops benefit immensely using this 
transplanting technique. 
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This little plant was started from an auto-flowering seed. 


Start auto-flowering plants in a Jiffy-pot, rockwoo! 
cubes, Ellepot, Rapid Rooter Plugs, Flora Root Plugs, 
tc. to transplant outdoors or to a larger container. The 
container must be rigid so that the root ball remains 
ntact. Transplant autos as soon as cotyledon leaves 
start to emerge, or a day before they emerge. This will 
help guard against roots poking through the sides of 
the rigid container. Im always amazed at how a little 
root movement will decrease yield. 


D 


Starting seeds directly in the soil outdoors and in 
a greenhouse is preferred by some growers. Planting 
seeds directly in Mother Earth allows the seed to 
become acclimated to soil life immediately. Direct 
seeded cannabis develops a strong healthy tap root 
that penetrates much deeper into the soil than seeds 
started in containers indoors. 


Start auto-flowering seeds in a plug such as an 
Ellepot” - a little paper tube filled with standard peat 
germination mix. Many different companies make 
similar paper-sleeve plugs. These plugs work great 
if you are planting 10-100s of seedlings. Many insert 
plugs will fit into a 1020 nursery flat that is easy to 
handle. 


Do not use Styrofoam or hard plastic trays. Auto- 
flower roots suffer stress as soon tips hit the sides of 
the container or grow out the bottom of cells. 


For best results, select a growing medium that is the 
same or almost identical to the one you plan to use in 
the next transplant phase. Keep the same substrate for 
all phases of growth and transplanting. 


Optimize Auto-flower Cannabis 
Production 
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10 - Trellis train plants to receive more light. 
11 - Water and fertilize as needed. 


12 - Harvest top flowers, wait 1-2 weeks harvest 
ripe lower flowers. 


Cannabis Seedlings 


These healthy seedlings have outgrown their small containers 
and must be transplanted. 
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These Colombian Jack from Kannabia Seeds are at the end of 
the seedling stage. Take a close look at the stem above and 
the cotyledon leaves and see how the stem “fattens up”. 


When a seed sprouts, the white taproot emerges and 
plowsintothe soilin search ofnutrients. Soon afterward, 
the stem pushes out of the soil and cotyledons, also 
known as seed or seedling leaves, appear. The seed 
leaves spread out as the stem elongates. 


The first true leaves appear within a few days and 
the little plantlet is now a seedling. The seedling 
growth stage lasts for three to six weeks. During 
seedling growth, a root system grows rapidly while 
green aboveground growth is slow. Water and heat are 
critical at this point of development. The new, fragile 
root system is very small and requires a small but 
constant supply of water and warmth. A fast-draining 
substrate that holds ample air is essential. Too much 
water will drown roots, often leading to root rot and 
damping-off. Lack of water will cause the infant root 
system to dry up. As the seedlings mature, some will 
grow faster, stronger and appear healthy in general. 
Once germinated, move seedlings to a slightly cooler 
growing area and increase light levels. 


Some seeds sprout slowly and are weak and leggy. 
If possible, cull sickly, weak plants and focus attention 
on the remaining strong survivors. Seedlings should 
be big enough to thin out after 4-6 weeks of growth. 
If thinning out seedlings is too traumatic, you can 
continue to nurse the little seedlings along. In fact, Dr. 
Gary Yates advises, “I've found these often are the best 
cannabinoid producers! Dont cull the runts if you are 
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growing for yourself and yield is not important.” 


Over-watering and under-watering are the biggest 
obstacles most growers face when germinating seeds 
and growing seedlings. Keep the soil uniformly moist, 
not water-logged. Do not let the growing medium 
surface dry for long. Keep it evenly moist. Set root cubes 
and planting flats up on a grate to improve drainage. 


The end of the seedling stage is over when rapid 
foliage growth starts. Rapid growth aboveground 
signals the beginning of the vegetative growth stage. 
Plants need more room to grow; transplanting into a 
larger container hastens development. 


Photoperiods for Cannabis 
Seedlings 


4/20 - 4 hours dark / 20 hours light. 


Less intense light illuminates plants for more hours 
so that plants receive the total Daily Light Integral 
(DLI) they need to grow to maximum potential. 
This photoperiod works well for seedlings and 
vegetative growth stages for regular and feminized 
cannabis. Auto-flowering cannabis can be given 
this 4/20 photoperiod from seed to harvest. 


6/18 - 6 hours dark / 18 hours light. 


This is the standard photoperiod that indoor 
growers have found successful to promote 
vegetative growth in regular and feminized 
cannabis plants. Many growers use this 
photoperiod for auto-flowering cannabis too. 


12/12 - 12 hours dark / 12 hours light. 


Induce seedlings to flower when they are about 21 
days from seed emergence with this photoperiod. 
Cannabis seedlings go directly into flowering. 
Grow a fast 90-day crop from regular seeds with 
this light schedule. Cannabis plants produce fewer 
and smaller flowers overall because of their short 
lifespan. Breeders use this technique to produce 
male pollen in less time. 


0/24 - O dark / 24 hours light. 


This schedule allows no rest for any plant 
processes, 


Cannabis Needs Light, Air, 
Water, Nutrients & Soil 
(LAWNS) 


- Light Intensity for Seedlings 


Seedlings need at least 16 hours of low-intensity 
light daily. They grow well under fluorescent 
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tubes and LEDs for the first two to three weeks. 
Fluorescent, CFL and HID grow lights can also be 
used. The compact fluorescent should be 12-18 
inches (30-45 cm) and the HID 3-4 feet (90-120 cm) 
above seedlings for best growth. 


Tender young seedlings need the low levels of 
light supplied by low-wattage fluorescent, CFL or 
LEDs. Fixtures typically supply 7,500-20,000 lux, 
the perfect intensity of light for seedlings. 


Set the light fixture 4-5 inches (10-13) above the 
emerging seedlings. Once cotyledon and the first 
set of “true” cannabis leaves emerge, experiment 
by gradually moving the fixture as close as 2 inches 
(5 cm) from the top of seedlings. Each variety may 
react differently to light intensity. Move the light 
closer to increase intensity ifstems startto stretch, 
a sure sign of light starvation. Back the light away 
to decrease light intensity if signs of light burn 
appear. Light burn causes tender leaves to contort 
somewhat and if intense may scar and discolor 
foliage. Too much light slows growth. 


Many inexpensive bluetooth and WiFi-based 
environmental sensors (Temperature, humidity, 
moisture, etc.) that relay data to your mobile 
phone. The data is easy to analyze in real time in 
the chart and text readout on your mobile phone. 
The collected data can be used as a complete grow 
room history. 


Keep a very close eye on the temperature 
and humidity. | like to set a maximum/minimum 
thermometer/hygrometer at seedling level. This 
gives me the most accurate readings. 


Air 

Avoid rapid changes in temperatures and humidity, 
especially with low light levels. The seedling 
temperature range 68-78ºF (20-25.5ºC) with an 


ideal at 75ºF (24º0). Ideal seedling humidity range 
60-70%. 


Air (oxygen) content in substrates is essential. Do 
not let roots get too wet and cut off air. 


GB-NB" 8 020-05.5' 


Temperature range for seedlings. 


Momo &y 
Li 4 da 
= = 


Humidity range for seedlings. 
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are the same as with seeds above. Remember, 

= to keep an eye on the substrate moisture level. It 

ou tendsto dry faster when warmer than ambient air. 
ED €= 


How to Select Cannabis Seeds 


Ideal temperature for seedlings. 


Water 


Seedlings need a constant supply of moisture. 
Seedling rooting plugs and cubes hold moisture 
for several days depending on conditions. A dilute 
nutrient solution is necessary for seedlings grown 
in inert substrates. 


Nutrients 


Start feeding after seedlings develop cotyledon 
leaves. Apply a very dilute quarter-strength 
nutrient solution. Organic soil may not need 
additional nutrients. If yellowing appears, give 
seedlings less water and less nutrients.. Be sparing 
with fertilizer when few roots exist. Increase the 
dosage as plants grow. 


Select seeds from mother plants that show the desirable 
traits you want. Grow clones of the super mothers to grow 
and harvest a garden like this. 


A nutrient solution must be added to inert 
substrates - coco coir, perlite, soilless mix, 
rockwool, expanded clay pellets, rooting plugs, etc. 
these inert substrates contain no nutrients of their 
own. 


The first mild nutrient solution should be in the 
6.2-6.4 pH range. Nutrient solution is acidic which 
will lower the pH. Keep the EC at or near 400 PPM. 
As seedlings grow bigger in 10-14 days increase 
the EC according to fertilizer manufacturer's 
instructions. 


A dilute solution of humic acid (HA) and kelp Grow seedlings indoors under lights and move them into 
in a 5:2 ratio is all that is needed in organic soil the greenhouse. Once cannabis seedlings acclimate to the 
to really kickstart root growth according to Steve slightly harsher greenhouse climate, strong bushy plants can 
Rogers (Singing Pig Farm, Inc). He uses this be moved outdoors when weather warms. 

combination of HA and kelp in a 5:2 ratio which 

has shown to give a 50% increase in root mass Cannabis Seed / Clone Selection 


over using either product alone. Rogers also adds 
a light dose of fish hydrolysate. He advises using 
a diluted solution more often rather than giving 
tender seedlings a big jolt. 


Criteria 


Budget - ($ total cost) / seeds) = ($ cost each seed) 


Genetic type - regular, feminized, auto-flower 
Substrate 


Genetic background - male parent, female 


Soilless mixes and potting soils are often parent, 3-way cross, 4-way cross 


fortified with nutrients. This is especially true of 
seedling mixes. Instructions on the potting soil Site - indoor, greenhouse, outdoor 


bag or manufacturer”s internet site will list the Days to harvest - date from seed company - 
ingredients and instructions on use. If there are Actual date you harvest 

no instructions on the bag or internet site, think 

twice about purchasing the potting soil. Potency - (% CBD), (% THC) (% CBG) 

A little substrate heat now will help nurture Flavor/taste -sweet, earthy, citrus, vanilla, pine, 
small root systems to a strong start. The guidelines berry, grape, etc. 

for substrate heat and ambient air temperature Feeling/effect - happy, euphoric, alert, relaxed, 
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sleepy, munchies 
Plant height - plant height inches/centimeters 


Purpose - flowers, concentrates, vape cartridges, 
topical 


Easy to cultivate - easy, medium, difficult 
Easy to clone — easy, medium, difficult 
Score - plant score (1-10) 

Foto - Seeds labeled 


Foto - Seedlings 


Notes - 


B Here is a linkto a 
seed selection guide, 


The seeds in this seeded female are literally popping out of 
the seed bracts. 


Seeds found in flowers often have an unknown male parent 


with a sordid history. The seeds may grow into plants with 
similar flowers but few are identical. The inconsistent growth 
pattern is accompanied by different cannabinoid profiles. 
There is a good possibility that intersex (hermaphrodite) 
tendencies will crop up. A few small male “bananas” (see foto 
above) on a female plant could pass on the intersex trait. 
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Acclimated cannabis seed performs best because it has 
been grown in the same area for several years. This is a 
good reason to produce and save seeds. Localized cannabis 
seed typically grows well when it is acclimated to a specific 
climate. You have probably seen huge 10-15-foot-tall 3-4.5 
m) plants in photos from Humboldt county in Northern 
California. These plants have been grown in the same micro- 
climate for at least five years and they are acclimated to their 
environment. Of course, they are nurtured with great organic 
soil, expert gardening skills, and agreeable weather. 


To find varieties that fit your needs, decide which 
qualities you like - aroma, taste, effect, medicina 
value. What is your criteria for seed selection? Do 
you base your selection on aroma and taste? Do you 
want a soaring high or a mellow relaxing effect? Do 
you want medicinal properties that will stimulate 
appetite, relieve pain and anxiety? Do you plan to 
make concentrates? Or do you want a combination of 
the above qualities? Many internet sites explain the 
qualities of different varieties. 


E) Check out 
this “Seedfinder” 


Decide if you want to grow CBD-rich, THC-rich or 
CBG-rich seeds that are regular, feminized, auto- 
flowering regular, auto-flowering feminized. See 
“Regular, Feminized & Auto-flowering Cannabis” chart 
above to help you make decisions. 
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Growing plants that grow well in your climate and that are 
acclimated to local growing conditions pays off with 5-10+ 
(2.25-5.5 kg) harvests of dried flowers. 


Select varieties that grow well in your climate. 
Note that you can compensate for inclimate hot and 
cold weather by choosing the proper planting location. 
Extend the growing seasons by growing in raised 
beds and overcome harsh weather by growing in a 
greenhouse. Grow plants indoors and move containers 
outdoors when the weather permits and set up a small 
season-extending greenhouse. Remember to harden- 
off plants when moving outdoors. 


ie e” TVE fa Es q 

Outdoor growers in cool alpine and northern climates 
will need to concentrate on varieties that ripen in the 
geographically demanding conditions brought on by a 
short cold growing season. Sativa lovers will need to choose 
varieties that are crossed with short-season indicas and auto- 
flowering cultivars. Cannabis plants that grow well outdoors 
in harsh desert conditions are few and far between. The 
image above was taken in Switzerland. 


The Super Lemon Mango cannabis plants and other sativa- 
dominant varieties are being acclimated to the tropical 
climate in Thailand. According to the grower, Ryan Doran, 
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“in my experience the indica-dominant, northern latitude, 
strains do excellent in northern Thailand and there is no 
reason to use acclimated strains in the winter. | have had 
great success with a wide variety of seeds that are typically 
bred in northern climates such as; Grand Daddy Purple, 
White Widow, Money Maker, OG Kush, Orange Punch, Critical 
OG, and Blue Dream.” 


Ryan continues, “Due to the short light cycles here in 
Thailand, with the longest day being 13.5 hours this (17- 
18º) northern latitude, indica, plants will flower anytime 
under natural sunlight, so they require supplemental 
ights for the veg stage. The quality of the flowers grown 
with these genetics outdoors is on par with the best 
flowers from California.” 


Climates with temperatures above 50ºF (10ºC) 
both day and night from April-September offer the 
widest latitude of possibilities. Such climates give you 
the opportunity to grow all kinds of cultivars. In fact, 
if you start plants indoors and move them out when 
they are two-feet-tall (60 cm) you can grow a couple of 
crops. 
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This grow tent image was taken 17 years ago. You can see 
why grow tents have become so popular! 


Indoor growers can cultivate seed varieties that 
mature into plants from 3-4 feet tall (90-120 cm). 
Artificial light will not penetrate foliage of tall plants. 
Lower branches do not receive enough light and grow 
wispy small flowers. Indoor growers generally cultivate 
low profile pure indica, indica-sativa crosses or auto- 
flowering plants. 
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Auto-flower growers can move seedlings outdoors when 
nighttime temperatures are a minimum of 50ºF (10ºC). A 
small plastic greenhouse to protect autos at night will spur 
growth. Warmer soil in raised beds extends the outdoor 
season too. Autos need at least 6 hours of direct sunlight 
to yield a decent harvest. See “Planting Auto-flowering 
Cannabis” below for more information about growing autos. 


Ordering Cannabis Seeds 


E = 


Cannabis seed companies advertise on the internet and in 
magazines. Read their seed catalogs carefully and follow the 
guidelines they recommend for varieties to grow indoors, in 
greenhouses and outdoors. 


Call the seed company to ask questions based on 
the description of the seeds. Speak to a qualified 
representative who will provide good answers to your 
questions. Companies with an e-mail address and web 
site are usually okay to order from, but make sure they 
answer your emails promptly. Do not be afraid to call 
several companies and ask them specific questions 
about the varieties (AKA strains) they sell. 
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No regulatory agency exists to uphold genetic 
standards in the cannabis seed industry. A variety 
that is produced by “seed company A "will not 
be the same as the same variety as from “seed 
company B”. If you find a specific variety you like, 
take clones and keep it. Share the clones with 
friends so that you do not lose the variety. 


Growers buy seeds every year for several reasons. Growing 
feminized and auto-flower (feminized) plants produces a 
consumable harvest. Starting seeds saves you from having to 
make clones and you can grow the newest varieties. Regular 
seeds are more popular in the USA and other parts of the 
world than they are in Western Europe and surrounding 
countries. 


Recessive genes do not appear until the F2 if you are 
saving seeds. This is another reason growers plant 
clones or purchase new seeds. 


Air (oxygen), moisture and light are the three 
enemies of stored seeds. Quality seeds are packaged 
in airtight, impermeable, dark packets. | attempted to 
germinate 6-year-old improperly stored seeds from 12 
different companies. The one company that packages 
their seeds in an airtight, impermeable dark envelope 
had a germination rate of30%. None ofthe other seeds 
germinated. 


Storing Cannabis Seeds 
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Store seeds in a dark, airtight container along with moisture- 
absorbent silica crystals. Remove seed every month and set 
silica crystals in a warm sunny location to dry out. Always 
label containers! 


35-40" LE-4M 
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If storing seeds for a year or two, no need to employ a special 
“low humidity” refrigerator. Ifyou require long-term storage, 
a low humidity refrigerator helps guarantee seeds remain 
viable. 


Store seeds in a dry, cool, dark place. Make sure to 
label containers. Fresh seeds that you have grown 
and harvested will remain viable for up to five years or 
longer when stored properly using basic techniques. 
Low temperatures slow internal seed activity and are 
essential to preserve seeds. Low humidity is essential. 
Keep seeds in a low humidity environment. Keeping 
seeds in a refrigerator 


When 50% of the stored seeds do not germinate, the 
average storage life is over. Old seeds often take longer 
to sprout and have a lower rate of germination. 


Seeds with a hard outer cask are the most likely to 
sprout and grow well. Seeds with a thin, outer protective 
shell never truly go dormant, because moisture and air 
are always present within. This moisture and air cause 
hormone levels to slowly dissipate. Such seeds do not 
store well. 


Seed hormones - ABA, cytokinins and gibberellins- 
are prompted into action when moisture signals 
germination to initiate.. Prevent moisture from 
signaling seeds to germinate by keeping them dry. 
Small amounts of condensed moisture can give seeds 
a false start on germination and cause them to expend 
all their stored energy too early. The seed will have 
no more stored energy to germinate properly. Avoid 
moisture levels above 5% if possible to help ensure 
viable seed long term, 5 years or more. Moisture levels 
above 5% will cause germination levels over time. Seal 
seed in an airtight container and place silica crystal 
packages in the container to absorb excess moisture. 
Keep seeds preserved longer and viable by vacuum- 
packing to remove oxygen. 


Low-humidity refrigerators are expensive and 
beyond the needs of most gardeners. Saving seeds 
with conventional means should prove adequate and 
certainly more economical. 


Seeds were germinated and nurtered properly to produce these strong seedlings. A perfect growing environment is created 
with LEDs. 
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Perpetual CROP: asas siso aniaralagapirad 

BigiGardenS asas aaa ias 

Indoor, Greenhouse & 

Outdoor Cronos 
Seed and Seedling Room 
Clone ROOM. ..:2..s2sesssssisiosissosatasosssocieassocass 


Vegetative Room .................................... 
Flowering Room ..................................... 
Post-harvest Room ................................. 


Introduction 


LED light fixtures illuminate this two-level indoor cannabis 
garden in California. Crops are harvested one day and 
replaced with new clones the next morning. 


Plan your indoor garden on paper before investing 
any time or money. A few hours of planning and 
research on the internet will ensure a good start and 
increase your chances of success. What are your 
goals? Do you want to grow a single crop from seed 
to harvest? Do you want to grow a perpetual crop and 
harvest a few plants every week or two? Or do you want 
to harvest a crop every 2-3 months? Maybe you have 
designs on starting a big commercial garden. Are you 
an outdoor or greenhouse gardener who wants to get 
an early start on the growing season by starting plants 
indoors? Your decision will dictate the type of garden 
area you set up and the materials and supplies you wil 
need. 
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Set a budget that fits your needs. A small area to 
start seeds that grow into plants a foot (30 cm) tall 
to transplant outdoors is inexpensive and requires 
a minor financial and time investment. Setting up a 
large space to produce several pounds (kg) per month 
requires a serious budget, planning and dedication. 
Remember that all gardens will require extra time to 
fine-tune the first few months. | have found that every 
time I set a budget for a project it always costs me more 
time and money than anticipated. 


Site selection can limit the options for the type of 
indoor garden you can set up. Growing a few seedlings 
into plants that are 1-2 feet (30-60 cm) tall requires 
little space, electricity and ventilation. Large gardens 
require more space, electricity, water and ventilation. 
If you plan to grow a perpetual crop you will need at 
least two different rooms, one for seedling, clone and 
vegetative growth and a second room for flowering 
growth. Post-harvest drying and processing may 
require a completely separate room for larger crops. 


Plan Your Garden 
Single Crop 


Growing in a single room is a good way to harvest a crop 
every 4-6 months. You can take the time to set up the garden 
properly and not be overwhelmed with growing plants when 
problems arise. Starting too many plants in a big room in 
a “get rich quick” scheme often results in a substandard 
harvest and in some cases, crop failure. 
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Purchase female clones legally at cannabis 
dispensaries or germinate seeds. Huddle small plants 
in containers under artificial light. Small plants in the 
vegetative growth stage need less intense light levels. 
Spread plants out and add more lights as their size 
increases. Set your timer to 18 hours of light and 6 
hours of darkness for the vegetative growth stage. 
Induce flowering with an even 12 hours of darkness 
and 12 hours of light. 


Set up a vegetative garden room. Apply the 
information in “Vegetative Room” below until plants are 
flowering size - 11-24 inches (30-60 cm) tall. Note: the 
room will need to be big enough to accommodate a 
flowering crop. 


nduce flowering with a 12-hour day, 12-hour night 
photoperiod in the vegetative room. Apply the 
information in “Flowering Rooms” below, 


Perpetual Crop 


Two separate rooms are necessary to harvest a perpetual 
crop unless you are able to trust a clone vendor. The 
vegetative room should be about one quarter the size of the 
flowering room. This is a ratio of 1 to 4. Set up a vegetative 
room and a flowering room so that you can grow a perpetual 
crop. Take several clones from vegetative plants in the 
vegetative room every day or every week. Move the same 
number of plants to the flowering room daily or weekly. 
Harvest the same number of plants daily or weekly. Take 
clones of the same number of plants harvested. Actually, 
take 10-20% more clones to allow for mistakes. 
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Harvest a plant in the flowering room and move in a plant 
from the vegetative room into the flowering room. 


Set up a vegetative garden room. Apply the information 
in the “Vegetative Room” below, 


Set up a separate flowering room. Apply the information 
in the “Flowering Room” below. 


Set up a separate post-harvest room. Apply the 
information in “Post-harvest Rooms” below. 
Plants 


Growth Stage | Time 


Vegetative 10 
Totals 12 weeks 
Big Gardens 


Big gardens will require several rooms to nurture plants in 
each stage of life. Separate rooms for seedlings, clones and 
mothers are necessary to give each the exact conditions they 


(49) 


umano (7) 


need. The seedling and clone rooms can be a part of a larger 
room as long as they are sectioned off so that temperature, 
humidity, ventilation and light levels can be controlled 
separately. The small plants use very little water and can 
be irrigated by hand. Small plants should be set up off the 
ground so that they can be visually monitored. 


| Set up a separate seedling room. Apply the information 
in“Seedling Room” below. 


Set up a separate clone room. Apply the information in 
oie Room" below. 


la up a separate mother room. Apply the information 
in “Mother Room” below. 


e up a vegetative garden room. Apply the information 
in the “Vegetative Room” below. 


| Set up a separate flowering room. Apply the information 
in the “Flowering Room” below. 


O up a separate post-harvest room. Apply the 
information in the “Post-harvest Room” below. 


Indoor, Greenhouse & Outdoor Crop 


This outdoor garden in California started indoors under grow 
lights. Plants were transplanted into the greenhouse and 
the lights interrupted the nighttime dark cycle to maintain 
vegetative growth. The plastic you can see on the right is put 
back on the greenhouse at night to keep plants warm and 
protected. 


Start seedlings and clones indoors under lights 
and move them into a greenhouse or outdoors. 
Grow small plants to 6-24 inches (15-60 cm) tall 
before transplanting outdoors. Small plants must be 
hardened-off when they leave the protected indoor 
environment before making the final move to harsher 
outdoor and greenhouse environments. 


Set up a separate seedling room. Apply the information 
in“Seedling Room” below. 
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Set up a separate clone room. Apply the information in 
“Clone Room” below. 


Seed and Seedling Room 
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Size and siting: A seedling room is usually small and can be 
as simple as an enclosed box with ventilation and adequate 
light. Unless you are growing vast quantities of seedlings, a 
small area is all that is needed. Avoid growing seedlings on a 
countertop in the bedroom, garage and protected corner of 
the garden room. These locations have their own climates 
- temperature, humidity, ventilation, lighting, etc. Seedlings 
will have to conform to this climate and often get a poor start 
in life. Seeds and seedlings are most fragile and vulnerable 
during their first few weeks of life. A slow start could haunt 
them all the way to harvest. 


Lighting: Seeds need darkness to germinate. Provide them 
with warmth, humidity and air only. Once seeds are planted 
in a growing medium and sprout through the soil, they need 
low levels of light. A fluorescent lamp or indirect sunlight is 
all they need for the first week after sprouting through the 
soil. Increase light levels to filtered sunlight or move the 
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fluorescent lamp a little closer. You can add a low-wattage 
CFL bulb too. 


Set timer to 16-hour days and 8-hour nights to 
promote more females and fewer males for regular 
seed varieties 


Set timer to 18-hour days and 6-hour nights for 
feminized varieties and clones 


Set timer to 20-hour days and 4-hour nights for 
auto-flowering varieties 


Temperature: Seeds sprout best in a temperature 
range from 72-79ºF (22-26ºC). Warmer temperatures 
within this range usually speed sprouting. | like to 
keep temperatures at the ideal 75ºF (24º0). Increasing 
bottom heat 2-3ºF (1-1.5ºC) speeds root growth. 


Humidity: High humidity (90-100%) is necessary to 
moisten the outer shell to initiate germination. inside. 
Supply this humidity with a moist paper towel or similar 
material. Room humidity can be as low as 40-60%, but 
the moisture will evaporate quickly from the paper 
towel. Note: Seeds also need air, so do not soak them 
n water for more than 24 hours. 


Air ventilation and circulation should be minimal 
during germination and seedling growth. Seedlings 
have a tiny fragile root system and are unable to 
withstand much wind. Air that moves a little and is not 
stagnant is perfect. 


Rockwool rooting cubes fsiá; a lot of air when saturated with 
water. They are easy to keep evenly moist for rapid seedling 
growth. 


Water: Give germinating seeds and small seedlings 
distilled water or water with very low (<100 ppm) of 
dissolved solids and a pH between 6.0-7.0 for best results. 


Nutrients: No nutrients are necessary for the first few 
weeks of growth. Some growers start fertilizing with a 
very mild nutrient solution after the third week of growth. 


Growing medium: Transplant germinated seeds into a 
fine soil or soilless mix made for seedlings. These mixes 
hold a little more moisture to compensate for smaller 
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growing containers, and the consistency allows roots 
to penetrate easily. Or transplant into preformed root 
cubes - Easy Plugs, Ellepots, JiffyQ, Oasis, rockwool, 
etc. Use cubes that have similar water-holding-ability 
as the growing medium they will be transplanted into. 


Containers: Small seed containers 1.5-2 inches (4-5 cm) across 
and 1.5-2 inches (4-5 cm) deep with a drainage hole are great 
if starting many seeds. Seedlings must be watered daily so 
the growing medium does not dry out. Grow in 4-inch (10 
cm) pots if growing a few seedlings. Transplant germinated 
seeds into deep cell ((3 x 9 inches) 7-23 cm)) containers if you 
plan to transplant seedlings into Mother Earth outdoors or 
in a greenhouse. 


Diseases and Pests: Damping-offrots seedlings at the 
soil line. Slugs, snails, and chewing insects are the main 
pests that attack seedlings. Seeds can carry diseases, 
and once germinated, diseases and pests can attack. 
Dip seedlings in a fungicide/pesticide solution when 
transplanting. 


Commercial cannabis seeds must be shipped with 
a “phytosanitary certificate” that guarantees they are 
free of diseases and pests. Seed-producing females are 
often treated with fungicides so that they do not pass 
any pathogens along to seeds. 


Kill any latent pathogens on seeds with a hot water 
treatment or soak in dilute hydrogen peroxide (H202). 
Hydrogen peroxide breaks down the outer coating 
on the seed and kills pathogens too. It is a chemical 
scarification ofthe seed to prepare for fast germination. 


https://www.elevatedbotanist.com/grow-basics/ 
seedgermination 


Clone Room 


Size and siting: A small clone room is necessary for 
small home gardens, but a big room is a must to 
produce many clones on a regular basis. A small setup 
can be as simple as an enclosed area with ventilation 
and adequate light. Large dedicated rooms are a must 
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for serious clone production. You can section off a 
small portion of a vegetative or mother room to stick 
clones. The small separate area requires temperature, 
humidity, air circulation and ventilation and lighting 
control. Clones are most susceptible to drying out, 
disease and pests from the instant they are cut until 
they have developed a strong root system. As with 
seedlings, a slow start now can plague clones all the 
way to harvest. 


EM 


T-5 fluorescent tubes are fading away and being replaced by 
LED fixtures. 


Lighting: Clones need low levels oflightto survive while 
they are striking roots. Fluorescent lamps, low levels of 
CFL, LED lighting and ambient or highly filtered sunlight 
are all clones need to carry on life processes until they 
grow a strong root system. Once they have developed 
a strong root system, clones can utilize more intense 
light. After transplant shock has passed, clones can 
process light necessary for vegetative growth. 


Set light timer to 18-hour days and 6-hour nights 


Temperature: Clones root bestin atemperature range 
from 68-78ºF (20-25.5º0). Warmer air temperatures 
may not speed rooting. Keep temperatures at the ideal 
75ºF(4ºC)for best results. As with seedlings, increasing 
bottom heat 2-3ºF (1-1.5ºC) speeds root growth. 


Humidity: High humidity (85-95%) is necessary for the 
first couple of days after cutting and sticking clones. 
Place clones in a humidity tent or humidity-controlled 
room. They can handle lower humidity (70-85%) after 
the first 3-4 days because they are more acclimated to 
the environment. 


Clones need a little air circulation and ventilation. 
Usually a humidity dome with at least two 
adjustable vents located on either side supplies 
enough natural airflow to be sufficient. 


Water: Give rooting clones distilled water or water 
with very low (<100 ppm) of dissolved solids and a pH 
between 6.0-7.0 for best results. 


Nutrients: Clones do not need any nutrients until 
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after they are transplanted. Some growers start 
fertilizing with a very mild nutrient solution just before 
transplanting. 


Growing medium: Stick clones into Ellepots or 
Fasyplugs or into preformed root cubes - Jifyô, 
rockwool, etc. You can also use fine soil or soilless mix 
that holds a little more moisture and plenty of air. The 
substrate must have plenty of air for clones to grow a 
strong root system. Use cubes that have similar water- 
holding-ability as the growing medium clones will be 
transplanted into. 


Containers: Small seed containers 1.5-2 inches (4-5 cm) 
across and 1.5-2 inches (4-5 cm) deep with a drainage hole 
are great if taking many clones. Keep an eye on the medium, 
do not let it dry out and be careful to not overwater. Grow 
in 4-inch (10 cm) pots if growing a few clones. Take clones or 
transplant into deep cell ((3 x 9 inches) 7 x 20 cm)) containers 
ifyou plan to move them into Mother Earth outdoors or into 
a greenhouse. 


Diseases and Pests: Diseases such as powdery 
mildew and damping-off are the two main pathogens 
that attack clones. Mother plants with powdery mildew 
pass it on to clones. Damping-off is typically the result 
of an overly moist growing medium. Dip clones in a 
sterilizing solution when transplanting. Any diseases 
and pests mother plants have are passed onto clones. 
Always start with clean disease- and pest-free mothers. 


Mother Room 
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Size and siting: Mother plants need plenty of space to grow 
and should not be crowded. They are pushed very hard and 
live 6 months or longer. The extra space will help them stay 
healthy and avoid diseases and pests. Grow large mothers 
on tables and smaller plants can be grown on the floor. 


Lighting: Mother plants need adequate CMH, MH or 
LED light for rapid growth. 


Set timer to 18-hour days and 6-hour nights for 
regular and feminized varieties 


Temperature: Vegetative plants grow best within 
a temperature range from 55-80ºF (13-27º0). Keep 
temperatures from climbing beyond 80ºF (27ºC) to 
avoid internodal stretching in some varieties. Do not let 
day and night temperatures fluctuate more than 10ºF 
(5ºC) to promote faster growth. Water and nutrient 
usage change when overall temperatures are higher or 
lower for more than one day. 


Humidity: A humidity range of 50-70% is OK for 
mother plants. Avoid higher (70%) humidity because 
foliage tends to turn soft and supple. Soft stems with 
soft foliage grow roots more slowly. Soft foliage is more 
susceptible to diseases and pests. 


This mother plant will produce several crops of clones before 
she is flowered and harvested. 


Air ventilation and circulation: Plenty of air 
circulation and ventilation is essential for mothers to 
grow fast and stay healthy. Diseases and pests are 
discouraged by good air flow. See “Vegetative Room” 
below for more information. 


Water: Mother plants need low ppm water (<300) and 
pH around 6.0 for fastest growth. d 


Nutrients: Follow a regular nitrogen-rich nutrient 
application schedule. Nutrients must have all 
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micronutrients AKA trace elements. Use the same 
brand or mix of nutrients throughout the crop. Change 
nutrient regimen only when deficiencies or excesses 
occur. 


Growing medium: Mother plants love a substrate that 
drains quickly but holds plenty of moisture and air at 
the same time. Mothers stay in the growing medium 6 
months or longer so compaction can be a problem. Add 
extra expanded clay pellets or perlite to the substrate 
to increase drainage and discourage compaction. 


Containers: Grow mothers in air-pruning containers 
to promote a more profuse root system. More roots 
grow in a self-pruning container; smaller containers 
can grow bigger plants. Or grow mother plants in 
individual hydroponic containers so that they receive 
all the nutrients they need to keep them growing fast 
and strong. 


Diseases and pests: Mother plants are in the ground 
6 months or longer and are heavily abused by taking 
cuttings. Diseases, especially powdery mildew, and 
pests including spider mites, are common. Inspect 
mothers daily for disease and pest damage. Diseases 
and pests are passed on to clones when mothers are 
tainted. 


Cultural problems: When a nutrient is deficient or the 
mother is sick, the malady is passed on to her clones. 
Keep mothers healthy by supplying her exact needs. 


Vegetative Room 


Size and siting: Vegetative plants are smaller and take up 
less space. The vegetative room should be about 0.25 (one 
quarter) the size of the flowering room. Allow enough space 
for plants to grow up to 3 feet (90 cm) tall if you plan to move 
them outdoors. Setting plants on the floor allows for more 
vertical growth and is less expensive than setting up on 
tables. Grow tables allow for easier plant maintenance and 
extra storage or growing space below tables. Reservoirs can 
also be set under tables. 


Lighting: Vegetative plants need less light than 
flowering plants. CMH, MH and LED lamps all provide 
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adequate light for rapid vegetative growth. 


Set timer to 18-hour days and 6-hour nights for 
regular and feminized varieties 


Set timer to 20-hour days and 4-hour nights for 
auto-flowering varieties 


Air ventilation and circulation: Plenty of air 
circulation and ventilation is essential for mothers to 
grow fast and stay healthy. Diseases and pests are 
discouraged by good air flow. See “Vegetative Room” 
below for more information. 


Water: Mother plants need low ppm water (<300) and 
pH around 6.0 for fastest growth. d 


Nutrients: Follow a regular nitrogen-rich nutrient 
application schedule. Nutrients must have all 
micronutrients AKA trace elements. Use the same 
brand or mix of nutrients throughout the crop. Change 
nutrient regimen only when deficiencies or excesses 
occur. 


Growing medium: Mother plants love a substrate that 
drains quickly but holds plenty of moisture and air at 
the same time. Mothers stay in the growing medium 6 
months or longer so compaction can be a problem. Add 
extra expanded clay pellets or perlite to the substrate 
to increase drainage and discourage compaction. 


Large females in the foreground are leafing out and getting 
ready to move into the flowering room after providing 
several crops of clones. Small plants in the background will 
be moved outdoors in 30 days. 


Containers: Grow mothers in air-pruning containers 
to promote a more profuse root system. More roots 
grow in a self-pruning container; smaller containers 
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can grow bigger plants. Or grow mother plants in 
individual hydroponic containers so that they receive 
all the nutrients they need to keep them growing fast 
and strong. 


Diseases and pests: Mother plants are in the ground 
6 months or longer and are heavily abused by taking 
cuttings. Diseases, especially powdery mildew, and 
pests including spider mites, are common. Inspect 
mothers daily for disease and pest damage. Diseases 
and pests are passed on to clones when mothers are 
tainted. 


Cultural problems: When a nutrient is deficient or the 
mother is sick, the malady is passed on to her clones. 
Keep mothers healthy by supplying her exact needs. 


Flowering Room 
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Size and siting: The flowering room should be about four 
times larger than vegetative room. Flowering plants will 
put on more foliage during the first 3-4 weeks of flowering 
especially when they are given more intense light. You can 
calculate 40 x 40 inches (100 x 100 cm) square per flowering 
plant that is 4 feet (120 cm) tall including the container. This 
flowering room gains double the space by stacking plants on 
two levels. 


M 17//220002--— 


Lighting: Ideally you are using LED grow lights. New LEDs 
are substantially more efficient than all other grow lights 
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including HIDs and CFLs. Add a HPS bulb if you are using a 
CMH or MH bulb. Add one 600w HPS for each 315 CMH. Add 
one 1000w HPS for each 630w CMH or 1000w MH bulb. Or 
change out your MH for a HPS of equal or greater wattage. 


Set timer to 12-hour days and 12-hour nights to 
induce flowering for regular and feminized varieties. 


Set timer to 18-hour days and 4-hour nights for auto- 
flowering varieties. 


Temperature: Flowering cannabis grows best with 
55-80ºF (13-27ºC), with the ideal at 75ºF (24º0). Drastic 
temperature fluctuations cause stress and slow growth. 


Humidity: Flowering cannabis loves a humidity 
range from 40-60%. This range keeps most mold and 
diseases at bay. Remember charcoal filters clog and 
stop filtering out fragrances when relative humidity 
climbs above 80%. Humidity climbs at night when lights 
go out. Extra venting is often necessary. 


Air ventilation and circulation: Air movement 
keeps CO2-rich air available around foliage. Ventilation 
carries off fragrant CO2-depleted air and brings in new 
CO2-rich air to grow big flowers. Changing the air every 
minute in grow rooms keeps fragrance under control 
too. 


Water: - Flowering plants use a lot of clean water. 
Check plants daily and irrigate as needed. Use a 
moisture meter to check for dry soil pockets. 


Nutrients: Follow a regular phosphorus- and 
potassium-rich nutrient application schedule. Bottled- 
nutrient formulas must have all micronutrients AKA 
trace elements. Use the same brand or mix nutrients 
throughout the crop. Change nutrient regimen only 
when deficiencies or excesses occur. 


Growing medium: Use the same growing medium as 
for vegetative plants. 


Containers: Use the same containers as for vegetative 
plants. Do not transplant plants when moving from 
vegetative room to the flowering room. 


Diseases and pests: Kill or stop any and all diseases 
on flowering plants as soon as they are noticed. Always 
use the least toxic way to control plagues. Inspect 
flowers and other foliage daily carefully so that you 
catch all problems immediately. 


Cultural problems can get out of hand easily during 
flowering. Be very careful during vegetative growth 
to solve all cultural problems. Cultural problems that 
carry on into flowering are well entrenched and may 
take longer to remedy. 
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Post-harvest Room 


Size and siting: Hanging plants and branches take 
up the most space. Hang branches 2-3 levels high if 
space and access permits. Hanging net baskets make 
most efficient use of space. Each hanging net shelf 
can hold about a half pound (230 gms) of manicured 
flowers. Site drying room in a cool location that is easy 
to regulate the temperature. 


Lighting: Minimal lighting is necessary in a drying 
room. Plants do not need light to dry. Bright light and 
heat degrade drying cannabis. If trimming tables are 
located in the drying room, use small directional lights 
to illuminate the manicuring area. 


Hanging cannabis branches and complete from drying lines 


is a simple low-tech method that takes more space. 


Temperature: Cannabis dries best in a temperature 
range of 55-70ºF (18-21ºC). Cannabis dries too fast at 
temperatures above this range. Higher temperatures 
also liberate more of the fragrances. Lower 
temperatures cause it to dry too slowly. 


Humidity: The ideal humidity range to dry cannabis is 
55%. This humidity range will let it dry quickly enough 
to remove moisture, pigments, and other substances 
from stems, flowers and foliage. Fungus can become 
a problem in humid rooms. Adequate air ventilation 
and circulation are essential. The room may need a 
dehumidifier if ventilation is inadequate. 


Modern drying practices have a low humidity (40%) 
for the first few days, to draw moisture from thick 
foliage and stems. Then humidity is ramped up to 65%, 
during the next 2-3 weeks. And reduced once again to 
40% to finish the drying process. 
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Air ventilation and circulation: Constant air ventilation and 
air circulation 24/7 are necessary. 


If fragrance becomes an issue, set up a charcoal filter 
fan to clean the air before expelling. 


Diseases and pests: Fungus is the main disease that 
attacks drying cannabis. Avoid problems by following 
temperature and humidity recommendations above. 
Caterpillars and insects will drop to the floor from 
hanging plants. Corral them below hanging plants with 
sticky traps or spray the floor intermittently. Smear the 
ends of drying lines with sticky traps to contain spider 
mites and other insects. They bunch up at the end of 
the lines. You can smash them all at once every couple 
of days. Most pests are not interested in attacking 
drying cannabis. 


mm 


Drying: Hang branches or in the worst case scenario, entire 
plants, from drying lines. Allow plenty of air in between 
hanging branches for air circulation. Hang net shelves to dry 
manicured buds. Hanging net shelves make the absolute 
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best use of drying space. Two- and three-foot-wide shelves 
can hang closely together. Turn flowers on net shelves daily 
so that they dry evenly and do not have a “flat” side. 


Manicuring: Set up folding manicuring tables and 
chairs as needed. Set tables up outside the drying 
room if possible. 


Storage: Designate a clean 
storage containers. Keep th 
below 60ºF (15.5ºC) and h 


, Cool, dry, dark, place to set 
e storage area temperature 
umidity as close to 40-50% 


as possible. Store harvested cannabis in labeled 
airtight containers. Label with name of variety and date 
harvested. Include any other pertinent details on the 
label too. 


Clean up before planting the next crop. Harvest should 
be well-planned so that ripe plants are cut and removed 
from the garden area for processing. Remove all debris 
on the floor and on growing beds. Containers full of 
growing medium should be removed and separated. 
Scrub containers with soap and water. Compost used 
soil. Once the growing area is completely clean, move 
in new seedlings or clones. 


Jaime Carrion, breeder of Cannatonic, displays medicinal 
cannabis plants he grew with Golden Triangle Group in 
Thailand. 
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Introduction 


Your goal as an indoor gardener is to supply your 
cannabis garden with the maximum proportions of 
light, air, water, nutrients and a substrate. Cannabis 
can grow to its fullest potential when given all of these 
essentials. 


Each and every element, light, air, water, nutrients 
and growing medium must be functioning at 100% 
efficiency. If one element does not perform at 100%, 
all suffer. For example, if air is working at 80%, ALL 
elements suffer and cannot break the 80% barrier. 


Keep these basics - light, air, water, nutrients and 
growing medium - in mind when setting up your grow 
room so that you can use all the natural advantages 
available. Site the grow room where it stays naturally 
cool with easy outlets for air ventilation. Nearby electrical 
outlets for lights, fans, timers, etc. are essential, A water 
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source attached to a hose will save much manual labor. 
Setting up a low maintenance grow room will keep both 
you and your garden healthy and happy. 


This chapter shows you how to set up your grow 
room so that lights, fans, water, nutrients and substrate 
function properly. They supply light, air, water, 
nutrients and a substrate to anchor cannabis plants 
for maximum growth. 


NUTRIENTS 


| SUBSTRATE 


Remember these five (05) essential variables with the 
acronym “LAWNS” - Light, Air, Water, Nutrients, Substrate. 
You must control each of these essentials to harvest a heavy 
cannabis crop. 


Light 20% 
Photoperiod 
Intensity 

Color spectrum 


Air 20% 
Temperature 
Humidity 
CO2 content 


Water 20% 

pH 

EC 

Oxygen content 
Temperature 
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Nutrients 20% 
Composition 
Purity 


Substrate 20% 
Structure 
Moisture content 
Air content 


Each and every element, air, light, water, nutrients 
and growing medium must be functioning at 100% 
efficiency for photosynthesis to occur in cannabis. If 
one element does not perform at 100%, all suffer. For 
example, if air is working at 80%, ALL elements suffer 
and cannot break the 80% barrier. 


Site Garden Rooms and Post- 
harvest Room 


Small garden rooms can be located in an easy-to- 
access sunroom or windowsill if growing seedlings or 
clones will move outdoors. Larger garden rooms are 
typically sited in an out-of-the-way space with little 
or no traffic. A corner of the basement or a spare 
bedroom that is not frequented by children, pets and 
other people, is perfect. Enclosed rooms are easiest to 
control. The room will need an entrance and exit for 
ventilation and electric service. A water source and 
floor drain willadd much convenience and lower setup 
expenses. A door that locks will keep out unwanted 
people and pests. 


Post-harvest drying and processing rooms need 
electric service and ventilation capabilities. 


Windowsills and sunrooms are excellent spaces to start 
plants that will be moved outdoors. Plants must receive 5 
hours of direct sunlight to grow well. A small sunny space 
is all you need to set small plants so that they can grow big 
enough to move outdoors. 
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Grow tents offer a simple and easy grow space. There are a 
few details 


Grow tents or closets are a great value for many 
indoor and outdoor home gardeners. Grow closets are 
relatively inexpensive and they can be shipped directly 
to your home. They are freestanding and can be set 
up in any room in or near the house. When you figure 
the cost of grow room construction in your home and 
the cost of a grow closet, the closet is usually more 
economical. You will still need electricity, openings in 
the room for ventilation in and out. A water source will 
also save you time and energy. 


Basements are often a perfect location for a garden room. 
Temperatures are easy to keep constant in an underground, 
earth and concrete insulated grow room. Usually equipped 
with water supply and drainage. In hot climates, a 
subterranean room may be the only place you are able to 
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grow. The basement must be clean and dry. Dank humidity- 
laden basements require extra ventilation to expel moist 
air. Patch all cracks in walls and floor. Paint walls with a 
waterproof paint so that moisture does not bleed through 
walls. Premium paints are epoxy-based and manufactured 
with a fungus inhibitor. A quick internet search for “anti- 
damp paint” will turn up many options. 


Main floor grow rooms are usually plumbed for 
heating with hot air vents. Some homes may have 
central air conditioning. A window in the room provides 
a ready-made opening for air ventilation. Locate the 
main floor grow rooms next to a bathroom, laundry 
room or kitchen so water source is readily accessible. 
Always site the garden in the coolest room in home to 
minimize temperature fluctuations. 


RPE no o rg cm ES Sadie A 
Outbuildings, including garages, workshops and barns, not 
attached to homes may need to be insulated to keep the 
temperature constant. The room will need openings for 
ventilation, a water source and water draining capabilities. 
Electrical service is essential. A water source will lower the 
workload. You can grow plants on a trailer and move it out 
into the sunshine during the day. This is an excellent way to 
harden-off clones and seedlings that will move outdoors. 


Conex containers make great grow rooms and drying 
rooms. Steel containers are less expensive, but they 
get hot in direct sunlight and very cold when outdoor 
temperatures freeze. Burying the container will keep 
temperatures more consistent but add expense of 
burying. Aluminum conex containers were used to 
move perishables and are insulated. Temperatures are 
easier and less expensive to regulate in an aluminum 
conex. Both aluminum and steel containers have 
wooden floors. You can drill holes in the sides and floor 
to fasten shelves and partitions. Inspect containers 
before purchasing for holes. Conex containers are easy 
to sell too. 


Used mobile homes are insulated and inexpensive. 
They already have electrical service, heating and 
cooling ducting, and plumbing. Moving an old mobile 
home requires a Highway Department permit. Contract 
a professional moving company about moving details. 
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They get the permit, park it where you want, are insured 
and possess the required truck and special tools for the 
job. Older models may not comply with local electricity 
standards. You can gut the inside and assemble grow 
rooms. Standard widths are 8, 12 and 14 feet (0.90, 3.5, 
4 m) wide. Double-wide mobile homes can be up to 
28 feet (8.5 m) wide. Make sure to get the necessary 
permits and inspections before setting up your legal 
garden. 


Attic garden rooms are a last resort if no other space 
is available. Typically, attic rooms are difficult to access 
and have no piped in water supply or drainage. Attics 
are usually hot during the summer when sunlight hits 
the roof and cold during the winter, especially when 
snow accumulates outside. If you have something to 
hide, grow in the attic. 


Enclose the Garden Area 


Remove everything that does not pertain to the 
garden. Furniture, curtains, books, etc. will accumulate 
moisture and could harbor diseases and pests. 
An enclosed room allows easy, precise control of 
everything and everyone that enters or exits, as wel 
as who and what goes on inside. You can enclose the 
room by framing some plywood or even fabricating 
white plastic walls in the designated area. Turn on 
a light inside the room and check for cracks - light 
leaking outside the room. Insulate windows so that the 
temperature is easier to keep constant in the room. 
have done several YouTube videos that show how to 
enclose and construct a grow room. 


Prefabricated grow closets are a convenient 
alternative to spending time and energy constructing a 
grow room. A quick internet search for “grow closet” will 
net millions of results. Make sure to read the reviews 
and all the details about grow closets before investing. 


White-out Walls, Ceiling and 
Cover Floor 
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Cover walls, ceiling, floor-everything-with a highly reflective 
material like flat white paint or reflective Mylar. The more 
reflection, the more light energy available to plants. Good 
reflective light will allow effective coverage of grow light to 
increase from 10% or more, just by putting a few dollars 
worth of paint on the walls. Reflective white Visqueenê 
plastic is inexpensive and protects walls and floors. 


Ideally, the floor should be concrete or a smooth 
surface that can be swept and washed down. A floor 
drain is very handy. In grow rooms with carpet or wood 
floors, a large, white painter's drop cloth or thick, white 
VisqueenO plastic, will protect floors ffom moisture. 
Trays placed beneath each container add protection 
and convenience. 


Specially designed paints for damp conditions 
contain a fungicide and are attracted by moisture. When 
applied to a damp, cracked wall, the paint is drawn into 
the moist crack to seal it off, preventing moisture from 
entering. An internet search for “moisture resistant 
paint” and “paint for moist basement” will show you 
available products. Wash walls with a 5% bleach 
solution to ensure they are clean. 


Lighting and Electricity 


Fluence LEDs illuminate this super productive indoor 
cannabis garden at Shango Farms in Portland, Oregon. Casey 
Rivero and head grower Josh are leading the tour. 
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Typically, hobby growers spend $100-$500 for a 
single grow light fixture that covers a 3 x 3-foot (90 x 
90 cm) or a 4 x 4-foot (120 x 120 cm) area. Mounting 
heights vary from 1-3 feet (30-90 cm) depending upon 
the design of the LED fixture. The fixture must supply 
adequate amounts of usable light for cannabis growth 
over the entire garden canopy. Start with the highest 
rated PPFD (umols/m2/second) LED light fixture you 
can afford. Look for umols/m2/second above 2.0 for 
best results. 


Measuring usable light for cannabis growth 
can become complex and confusing. To simplify a 
few complex measurements, | have condensed this 
information so that it is easy to understand. You will 
need to know the active growing area of your grow 
room, the height of the grow light fixture, the efficiency 
of the fixture and the hours the light is on. 


Area - Square feet (m2) of grow room - length x width, 
light footprint - the physical area covered by light 


Height of fixture - 1, 2,3 feet (30, 60, 90 cm) 


Watts of electricity - LEDs use 40% less electricity 
than HID, CFL, etc. 


Grow light efficiency - measured in PAR, PPFD of 
2-2.7 umol/] for your grow 


Hours of light - Photoperiod 18/60 veg, 12/12, 
13.5/10.5 flower, Auto-flower 20/4 veg & flower 


Many manufacturers, like www.MIGRO.com provide 
all the information you need - area, mounting height, 
usable light for plant growth and wattage of grow light 
fixture. The manufacturer will provide the correct 
mounting height for the area covered to illuminate 
the area with the optimum amount of light for plant 
growth. The information below summarizes the main 
points you need to know. 


Area - Measure the square feet or m2 (length x width 
= sq ft (m2)) ofthe active garden area to be illuminated 
by grow lights. This is the area to be illuminated by the 
grow lights. Light that does not fall on plant foliage - 
walls and floor — is wasted. 


Height of fixture - Hobby LED grow light fixtures are 
usually designed to be mountedat 1,2 or 3 feet (30, 60, 
90 cm) above the garden. When mounted at 1 ft. (30 
cm) light reaching the canopy of the garden is bright, 
but the footprint is fairly small. As the mounting height 
increases, light coverage (footprint) increases and light 
intensity decreases. 


Grow light fixture efficiency - measures how much 
usable light for cannabis growth a grow light fixture 
produces per watt of electricity. The fixture must 
throw an even footprint of intense light over the entire 
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garden area. Usable light for plant growth emitted 
from individual LEDs, HIDs, CFLs, etc. is expressed as 
“Photosynthetic Active Radiation” (PAR) watts. Light 
emitted by the entire grow light fixture that actually 
reaches the canopy of the actively growing garden 
is expressed as photosynthetic photon flux density 
(PPFD). 


Measuring PAR 
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UXPR$FABM 


The best way to ensure cannabis plants receive enough 
usable light for growth is to measure it. A quantum sensor 
(AKA PAR meter) accurately measures Photosynthetically 
Active Radiation (PAR). Quantum sensors cost a minimum of 
$300. A quantum sensor measures individual photons in the 
PAR range at a single point. The measurement is recorded as 
Photosynthetic photon flux density (PPFD). 


Smartphone apps for IOS and Android are accurate 
to a range of about 10% at measuring PAR/PPFD. 
Inexpensive lux and foot candle meters can also 
be used with a conversion factor. You can find the 
conversion factor charts at www.migrolight.com. 


Photosynthetic photon flux (PPF) is the amount of 
PAR (number of photons between 400 and 700 nm) 
emitted from a lamp per second. The unit is micromoles 
(umol) per second (s), abbreviated umol:s-1 or 
umol/s. This value is usually measured in a lab with an 
integrated sphere, which measures the total photons 
emitted from a lamp. 


Photosynthetic photon flux density (PPFD) is the 
PPF incident upon a square meter (m2) with units of 
umol:m-2+s-1 or umol/m2-s. The PPF and PPFD are 
often used interchangeably and debate continues 
among plant scientists and engineers about which 
term is “correct.” To avoid ambiguity, concentrate on 
the unit; if m2 is included, then the value refers to the 
intensity of PAR at a surface, which is usually measured 
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at the top ofa plant canopy. If m2 is not included, then 
that refers to the total amount of light emitted from 
a lamp (the PPF) and not the intensity at a particular 
location (the PPFD). 


Hours of light - Photoperiod cannabis plants require 
12-13.5 hours of light to induce and maintain flowering. 
You must use more intense grow light so supply allofthe 
necessary light for rapid growth. Auto-flower cannabis 
can be given 20 hours of light during flowering. You can 
give auto-flowering cannabis less intense light for more 
hours to fuffill the Daily Light Integral (DLI) so that big 
fat flowers form. More hours of light pro. 


Watts of electricity - High quality LED grow light 
fixtures produce almost twice as much light as High 
Intensity Discharge (HID) lights for the same amount 
of electricity consumed. Once PPFD is determined, 
watts-per-square-foot (Wm2) are a useful unit of 
measurement. 


If your grow space is not a standard size you can 
calculate the area and the corresponding wattage to 
provide the PAR intensity with the table in the section 
'grow light wattage guide”. 


Recommended PAR intensity 
Seedling stage 


Both auto-flower and photoperiod cannabis seedlings 
(under three weeks old) need low-PAR intensity of 
about 250 umols/m2/second. A lower PAR intensity 
prevents fragile plants from being damaged by bright 
light. 


Vegetative stage 


For photoperiod plants older than the seedling stage or 
about 3 weeks we recommend a PAR intensity of about 
500umols/m2/second and increase evenly through the 
vegetative stage up to 900 Lmols/m2/second when 
switching over to flowering. 


Auto-flower older than the seedling stage or about 
3 weeks old we recommend PAR intensity to about 
300umols/m2/second and increase through the 
vegetative stage up to 550 Lmols/m2/second when 
switching over to flowering. 


Flowering stage 


Photoperiod flowering cannabis illuminated 12 hours 
per day needs to receive 500-1000 umols of PAR light 
for every m2 (PPFD) to flower properly, lower levels of 
PAR light slow rapid growth. Higher PAR intensity does 
not increase growth rates enough to justify the extra 
energy cost. 
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Auto-flowering cannabis needs a lower maximum 
PAR intensity of about 550umols/m2/second. This is 


Head grower, Josh from Shango Farms in Portland Oregon 
demonstrates high PAR value of Fluence LED grow lights. 


Daily Light Integral or DLI 


Daily light integral (DLI) describes the number of 
photosynthetically active photons (individual particles 
of light in the 400-700 nm range) that are delivered to 
a specific area over a 24-hour period and is measured 


Grow Light Efficiency 


Regular - 12-hour days 


Fluorescent 


Auto-Flower - 20-hour days 
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Target PAR 


in moles of light (mol photons) per square meter (m-2) 
per day (d-1), or: mol:m-2:d-1 


Overall, the maximum PAR most plants can absorb 
in a day is about 50 mols. Above 40 mols, growth rate 
decreases. However using elevated CO2 can enable 
more efficient absorption of high PAR intensity above 
about 45 Mols. 


PAR intensity for Autos and Photoperiod 
plants 


Photoperiod flowering cannabis that receives only 
12 hours of light per day must take in the entire DLI 
necessary in 12 hours. This requires very high PAR 
levels of light. The average PAR of up to 900 umols/m2/ 
second is necessary to maximise the potential yield. 


Auto-flowering cannabis can flower under 20 hours of 
light per day. Auto-flowering plants require lower levels 
of light during flowering to reach their DLI. The average 
PAR of up to 550 umols/m2/second is necessary to 
maximise the potential yield. 


Grow Light Wattage Guide 


Photoperiod flowering cannabis requires 900 PAR 
to achieve a DLI of 40 In 12 hours. Photoperiod and 
feminized cannabis plants require 12 hours or more of 
uninterrupted darkness to flower. This leaves only 12 
hours of daylight or artificial light to supply the DLI. 


DLI 12 hrs Watts/m2 Watts/sq ft 
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Measuring grow light intensity at the canopy of the garden 
will tell you exactly how much light is available for plant 
growth. 


Air Ventilation and Circulation 


Air ventilation and circulation: Good air flow inside 
the room is essential to keep air from stratifying in the 
room and around foliage. Adequate air circulation also 
discourages diseases and pests. Changing the air in 
the room is essential to allow a fresh supply of CO2 
and to expel stale used air. Ideally, the air in a small- 
to-medium-size grow room should be replaced every 
minute or two. 


Constant air circulation and a supply of fresh air 
are essential but often inadequate. There should be 
at least one fresh-air vent in every grow room. Vents 
can be an open door, window, or duct vented to the 
outside. An exhaust fan vented outdoors usually 
creates an adequate flow of air. An oscillating fan works 
well to circulate air. When installing such a fan, make 
sure it is not set in a fixed position and blow too hard 
on tender plants. It could cause windburn and dry out 
plants, especially small seedlings and clones. If the 
room contains a heat vent, it may be opened to supply 
extra heat or air circulation. Read “Setting Up the Vent 
Fan” below for more information. 
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Wall-mounted oscillating fans circulate grow room air and 
are up out of the way during maintenance. 


The temperature in the grow room tends to stay the 
same, top to bottom, when the air is circulated with 
an oscillating fan(s). In an enclosed grow room, HID 
lamps and ballasts radiate heat, often enough to heat 
the room. Fluorescent and CFL fixtures radiate less 
heat, and LEDs emit the least amount of heat of all 
grow lights. A remote ballast placed near the floor on a 
shelf or a stand also helps break up air stratification by 
radiating heatupward. Grow roomsin cool climates stay 
warm during the day when the outdoor temperature 
peaks, but often cool off too much at night when cold 
temperatures set in. To compensate, turn on grow 


lights at night to help heat the room but leave it off 


during the day. 


Intake air is supplied in some garden rooms and smal 
greenhouses via cracks and holes, but most enclosed 
rooms need a designated intake vent. Sealed grow 
areas require an intake vent or fan to draw in new fresh 
air. An intake vent allows air to passively flow into an 
enclosed area. An intake fan blows fresh air into the 
garden room or greenhouse. Airflow through ducting 
is impaired. 


The concave walls show the negative pressure in the room. 
The negative pressure makes life very difficult for diseases 
and pests. 


Negative pressure in the grow room makes life 
difficultfor diseases and peststo live. Negative pressure 
helps keep the atmosphere inside the grow room 
stable and isolates the fragrance of growing cannabis 
too. A simple way to check for negative pressure in a 
grow room is to open the door. The door should open 
and close easily when intake and vent fans are turned 
off. When the intake and vent fans are turned on and 
create negative pressure in the room, the door should 
be difficult to open. An air entrance/exit ratio of 1:4 (a 
20% differential) will create negative pressure in the 
grow room, for example a 100 cfm [m3/h] incoming fan 
and a 400 cfm [m3/h] exhaust fan will give the room 
negative pressure. 
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This carbon filter mounted directly to an efficient in-line 
extraction fan evacuates air efficiently out of the grow room. 
The filtered air keeps the fragrance of cannabis inside the 
grow room. The outer dust and particulate filter is easy to 
remove and clean. 


Heating and Cooling 


An oscillating circulation fan distributes cool air from an 
air conditioner. 
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An electric heater in the greenhouse can keep the 
temperature warm so that plants do not suffer. 


Sometimes it is too cold for lamps and ballasts to 
maintain satisfactory room temperatures. Grow rooms 
located in homes are usually equipped with a central 
heating and/or air conditioning vent. The vent is usually 
controlled by a central thermostat that regulates the 
temperature of the home. By adjusting the thermostat 
to 68ºF (20ºC) and opening the door to the grow 
room, it can stay a cozy 68ºF (20º C). However, using 
so much power is expensive. Keeping the thermostat 
between 60-65º F (15-18º0), coupled with the heat 
from the light, may be enough to sustain 68ºF (20º €) 
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temperatures. Other supplemental heat sources such 
as electric heaters are somewhat expensive and draw 
extra electricity, but they provide instant heat that is 
easy to regulate. Avoid diesel and wood heat unless it 
is vented properly. Propane and natural gas heaters 
increase temperatures and burn oxygen from the air, 
creating CO2 water vapor as by-products. This dual 
advantage makes using a CO2 generator economical 
and practical. 


If temperatures drop more than 10ºF (5ºC) when the 
lights go out in a grow room, relative humidity climbs 
quickly. The humid air must be evacuated so that it 
does not condense. 
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HIDs lamps and ballasts radiate heat, which lowers 
humidity. Fluorescents and CFL fixtures radiate less 
heat than a HID system. LED fixtures emit the least 
amount of heat. Heat from the grow light fixture and 
a vent fan on a thermostat/humidistat are all the 
humidity control necessary for most garden rooms. Dry 
heat sources that lower humidity include hot air vented 
from a furnace or wood stove. Do not direct piped-in 
warm dry air to blow directly on foliage. Hot dry air 
dehydrates cannabis plants quickly. 


Increase humidity by misting the air in clone rooms, 
garden rooms and greenhouses with water or set out 
buckets of water to evaporate into the air in small 
enclosed gardens. Usually irrigation water evaporating 
from the soil surface adds more than enough humidity 
to the enclosed area. 


A humidifier is convenient and relatively inexpensive. 
Humidifiers evaporate water into the air to increase 
relative humidity. Setthe humidifier controlto a specific 
humidity level. This level of humidity is achieved when 
enough water evaporates into the air. A humidifier is 
not necessary unless there is an extreme problem 
with the grow room drying out. More often than not, 
high humidity results as a byproduct of irrigation and 
transpiration. 


A dehumidifier removes moisture in a room by condensing 


it from the air. Once the water is separated from the air, it is 
captured in a removable container, piped into a container 
or directed down a drain. Interestingly enough, the expelled 
water carries a strong enough fragrance of cannabis that 
can be detected by a sniffer dog. Use the collected water for 
irrigation, it has a neutral pH and low ppm value. You may 
be amazed at the amount of water in the air. For example, 
a dehumidifier will remove about 10 ounces (30 cl) of water 
in a 10 x 10 x 8-foot (21.5 m2 room when the temperature 
drops just 10ºF (5ºC). 


Dehumidifiers are often used to discourage fungi. 
Relative humidity control is an integral part of insect 
and fungus prevention and control. Humidity above 
80% discourages spider mites but promotes fungus 
as well as root and stem rot. Humidity levels below 
60% reduce the chances of fungus and rot. Lowering 
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relative humidity during flowering to about 50% keeps 
plants growing strong and healthy. 


Dehumidifiers are more expensive and use more 
electricity than humidifiers. Air conditioners, although 
expensive to operate, dehumidify the air. Install an air 
conditioner in warm climates to cool and dehumidify 
the enclosed area. 


Setting Up the Vent Fan 


Step One: Calculate the total volume of the enclosed garden 
room. Length x width x height = total volume. For example, 
a grow room that is 10 x 10 x 8 feet (21.5 m2) has a total 
volume of 800 cubic feet )10 x 10 x 8 feet = 800 cubic feet, 
3.04 mx 3.04 m = 9.24 cubic meters (m3). 


Step Two: Use a vent fan that will remove the total volume 
of air in the room in 1-5 minutes. Vent fans are rated in cubic 
feet per minute (CFM) (M2/min) that they can move. Look for 
a fan with a high enough CFM (M2/min) to evacuate your grow 
room in 1-5 minutes. Buy a fan that can easily be mounted 
on the wall or “in-line” in a ducting pipe. Quality “in line” fans 
move large volumes of air quietly and efficiently. It's worth 
spending the extra money on an in-line fan. Small rooms 
can use a fan that can be attached to a flexible 4-inch (12 
cm) dryer hose. Many stores sell special ducting to connect 
high-speed squirrel blowers with the 4-inch (12 cm) ducting. 
Ideally you can mount a vent fan like the one above to move 
air directly outdoors. Extracting air with no ducting is the 
absolute best way to air out of the garden room efficiently. 
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Step Three: Place the fan high on a wall or near the ceiling of 
the grow room so that it vents off the hottest, most humid air. 


If possible, cut a hole in the wall and secure the fan in place 
over the hole so that no ducting is needed. Most locations 
require special installation. See: Steps 4-8 below. 


Step Four: To place a fan in a window, cut a 0.5-inch (1.5 mm) 
piece of plywood to fit the window frame. Cover the window 
with a light proof dark-colored paint or similar covering. 
Mount the fan near the top of the plywood so it vents air out 
of the grow room. Secure the plywood and fan in the 
windowsill with sheet rock screws. Open the window from 
the bottom. 


Step Five: Another option to make 
a light-proof vent is to use 4-inch 
(12 cm) flexible dryer ducting. Vent 
the hose outdoors and attach a 
small squirrel cage fan to the other 
end of the ducting. Make sure there 
is an airtight connection between 
the fan and hose by using a large 
hose clamp or duct tape. Stretch 
the flexible ducting so it is as 
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Step Six: Or attach the vent fan to a timer and run it for a 
specific length of time. This is the method used with CO2 
enrichment. Set the fan to turn on and vent out used COZ- 
depleted air just before new CO2-rich air is injected. 
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Water 


Gardens need more water as plants grow bigger. A 10 x 10- 
foot (3 x 3 m) garden may need more than 50 gallons (190 L) 


per week. Carrying water is hard, regular work. One gallon 
(3.8 L) of water weighs eight pounds (3.6 kg); 50 x 8 = 400 
pounds (180 kg) of water a week! It is much easier to run in 
a hose with an on/off valve or install a hose bib in the room 
than to schlep water. A three-foot (90 cm) watering wand 
attached to the hose on/off valve makes watering easier and 
saves branches from being broken when watering in dense 
foliage. Hook up the hose to a hot and cold water source so 
the temperature is easy to regulate. 


A drain in the floor is the most convenient way to 
remove excess irrigation water. If no floor drain is 
available, you can lay down a swimming pool liner or 
some impermeable cover on the floor. Run a lip up the 
walls about 4 inches (10 cm) to contain any water spills. 
The covering will contain excess irrigation water but it 
will not drain. Have a mop and bucket handy to clean 
up standing water on the floor. 


Fertilizer 
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Nutrient concentrations typically appear prominently on the 
face of the commercial fertilizer packages in a “guaranteed 
analysis.”The N-P-Knumbers onthe label give the percentages 
of nitrogen, phosphorus and potassium. Nitrogen is listed as 
total combined elemental. Most hydroponic fertilizers break 
nitrogen into fast-acting nitrate that is immediately available. 
Ammonium and urea go through a nitrification process to 
turn into nitrate, which a plant can use. Ammonium and urea 
are slower acting because the nitrification process takes a 
little time. Phosphoric anhydride (P205) is listed as the form 
of phosphorus, but this figure understates phosphorus 
content by 44%. The balance (56%) of the phosphorus 
molecule is oxygen. Twenty percent P205 is 8.8% actual 
phosphorus. Potassium (K) is listed in the potash form of 
potassium oxide (K20) of which 83% of the stated value is 
actually elemental potassium. 


The rest of the mineral nutrients are listed in their 
elemental form that represents the actual content. 
Most often, the mineral elements used in fertilizer 
formulas are listed in chemical compounds on the 
label. Look at the fertilizer labels to ensure that the 
elements, especially non-soluble trace elements, are 
chelated and readily available for root absorption. 
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Nutrients in most parts of the world are measured 
in parts-per-million (ppm), even though they are 
expressed as a percentage concentration on the 
label. The ppm scale is simple and finite-almost. The 
basics are simple: one part per million is one (1) part 
of 1,000,000, so divide by one million to find parts per 
million. To convert percentages into ppm, multiply by 
10,000. For example: 2% equals 20,000 ppm. For more 
information on ppm and Electrical Conductivity, see 
chapter eighteen, Container Culture & Hydroponics. 


Fertilizers are either water-soluble or partially soluble 
(gradual-release). Both soluble and gradual-release 
fertilizers can be organic or chemical. 


Soluble Chemical Fertilizers 


Soluble salts fertilizers are an 


excellent choice for container 
cultivation. Water soluble fertilizers 
applied in solution make controlling 
growing medium nutrient levels 
more precise. Soluble fertilizers 
dissolve in water and are easy to 
control. They can be easily added or 
leached out of the growing medium. 
In general, hydroponic fertilizers that use soluble food-grade 
nutrients cause few problems. Avoid low-quality fertilizers 


that do not list all necessary micronutrients on the label. 


Slow-release cnemical granular fertilizers such as Osmocote 
work well but are easy to over-apply in containers. They 
are almost impossible to leach from growing medium fast 
enough to save plants in containers. These time-release 


chemical fertilizers are used by many plant nurseries because 
they are easy to apply and only require one application every 
few months. Using this type of fertilizer on your outdoor 
cannabis garden is convenient. In a container exacting 
control is lost. Osmocote-type fertilizers are best suited for 
perennial and annual plants where labor costs and uniform 
growth are the main concerns. 
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Organic Fertilizers 


Pre-packaged organic fertilizers, although often 
expensive, are convenient and preferred by most 
home gardeners growing cannabis in containers. 
Concentrated soluble organic fertilizers are available 
from many manufacturers. See the new digital Sixth 
Edition of Marijuana Horticulture for more information 
about commercial. 


Organically grown cannabis has a sweeter taste and creates 
a small carbon footprint. Outdoor gardens naturally lend 
themselves to organic principals to build the soil. Container 
gardens contain a limited amount of soil and the necessity 
for sanitation must be considered when growing organically. 
Outdoors, organic gardening is easy because all of the 
forces of nature are available to harness. Indoors and in 
greenhouses only few of the natural phenomena are free and 
easy. The nature of growing in containers does not lend itself 
to long-term organic soil management, but some organic 
techniques have been practiced with amazing success. 


Organic container gardens typically use soil that 
contains worm castings, peat, manure, leaf mold, 
compost, etc. In a container, there is little space to build 
the soil by mixing compost and organic amendments. 
Even if it were possible to build the soilin a container, 
organic activity consumes months of valuable growing 
time. Diseases and pests also enter the equation. It is 
easier and safer to throw old, depleted soil outdoors 
and start new plants with fresh organic soil. 


Organic nutrients work very well to increase the 
soil nutrient content, but nutrients are released and 
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available at different rates. The nutrient availability may 
be difficult to calculate, but it is fairly difficult to over- 
apply organic fertilizers. Organic nutrients are typically 
available more consistently when used in combination 
with one another. Growers often mix up to 20% worm 
castings with other organic agents to get a strong, 
readily available nitrogen base. They fertilize with bat 
guano, the organic super bloom, during flowering. 


A greenhouse using raised beds allows true organic methods 
to function properly. The raised beds have enough soilto hold 
the nutrients and promote organic activity. When managed 
properly organic soil will provide the bulk of nutrients. 


Outdoor organic gardens are easy to implement 
and maintain organic practices. Using compost teas, 
compost, manures, and big, bulky amendments is easy 
outdoors. Organic amendments and fertilizers can be 
heavy and bulky. Make sure to allow enough space to 
store and move them easily. 


Compost and Compost Teas 


Compost and compost teas are used by many organic 
gardeners as both an amendment to build soil and to 
supply nutrients to cannabis. Compost is inexpensive, 
abundant, and works wonders to increase water 
retention and drainage. Biological activity within the 
pile also increases nutrient uptake in plants. Indoors, 
compost is not as practical to use in containers unless 
it has been hot composted and is free of pests and 
diseases. Unfinished compost could have unwanted 
guests. | do not advise using compostin indoor gardens 
because it could harbor unwanted diseases and pests. 


Mix nutrients in a sink or an area that can withstand 
water and nutrient solution spills. Keep nutrients in 
a cool dry place outside of the grow room to avoid 
degradation. Keep a written record and calendar of 
your irrigation and nutrient application schedule. | like 
to take photos of the garden and specific plants every 
week. Weekly images are a great way to keep track of 
growth and progress. 
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Substrates 


Growing in containers is completely different than 
growing in Mother Earth outdoors or in a greenhouse. 
Container culture and hydroponics require that all 
utrients are delivered to a relatively small volume 
substrate. The substrate must provide the proper 
vironment to anchor the plant and have plenty 
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ir (oxygen) and the proper available nutrients in 
tion ready for uptake. Controlling the substrate 
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vironment requires basic knowledge about the 
alities of the substrate and how to prepare it for 
tivation and maintenance. Each substrate requires 
fferent preparation and maintenance. Get the most 
m substrates by choosing the proper growing and 
irrigation system. Some substrates are most effective 
when mixed together. 
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Substrates are the materials in which cannabis 
roots grow in containers. Healthy, vigorous growth 
and flower production all starts with the roots. The 
substrate you choose for container cultivation will 
have a profound effect on your crop. The reason for 
this is that the substrate may provide any or all of the 
following five functions: 
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Physically support the plant. 
2 


——— 
Water retention in an available form for uptake the 
plant. 


3 


Allow the gas exchange between the root zone and the 
atmosphere. 


4 


Provide the plants with essential nutrients. 


5 


— 
Sustain the root zone swelling microbes critical for 
nutrient cycles, and the suppression of pests and 
diseases. 


Total pore space 


Pore space is a very important quality of a substrate. 
Pore space has a profound effect on both air and 
water retention and, therefore, a profound effect on 
root health. The substrates most commontly used for 
containerized cannabis production have a typical pore 
space inthe range of/5%to 90%. Where your substrate 
falls in this range depends on your choice of substrate 
material and the proportions of the aggregates that are 
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in your mix. The key point is that most of the volume 
of the substrate in your container is the pore spaces 
between the solid particles. Even more important 
than total pore space is the size of the pore spaces. 
The critical properties of water retention and air-filled 
pore space are determined by not only the size but the 
amount of different sizes of pore spaces your substrate 
contains. 


Air-filled pore space 


When a container is watered to the point of runoff, 
the pores of a substrate are saturated. When allowed 
to drain, the larger pore spaces can't hold the water 
against the force of gravity, and they become air-filled. 
The substrate is now holding the maximum amount 
of water possible. This is referred to as “container 
capacity”. Air-filled pore spaces are what make the gas 
exchange between roots and atmosphere possible. Gas 
exchange is critical for providing the roots with needed 
oxygen for respiration. Too little air-filed pore space 
increases the chance of root rot and the root zone 
may become anaerobic. Anaerobic conditions cause 
the buildup of ethanol, ethylene and hydrogen sulfide 
gas. Air-filled pore space of 10%-20% is recommended 
for container growing. To illustrate, an 80% sphagnum 
peat and 20% perlite mix has an air-filled pore space 
of 10% to 13% in a 4 inch container. The air-filled pore 
space may be increased by the addition of materials 
such as perlite, water resistant rockwool granules, 
pumice, etc. 


Air-filled pore space and container capacity define the 
condition of the substrate after drainage in a specific 
size container. Container height has a big effect on the 
water retention and air-filled pore space of a substrate. 
These important physical properties vary as the height 
of the container changes. When discussing air-filled 
pore space and water retention keep in mind that it is 
always relative to container size. 


Water-holding capacity 


A substrate's most important function is retaining 
water and fertilizer solution available for uptake by the 
roots. If the water-holding capacity of the substr 
is too high, then too many of the pores are retaining 
water and might result in insufficient air-filled pore 
space. This can lead to increased disease and pest 
pressure. Also a substrate that retains too m 
water requires less frequent irrigation which results 
in reduced fertigation. You are then faced with the 
choice Of either nutrient deficiencies from inadequate 
fertigation or overwatering in order to give your crop 
enough nutrients. A substrate lacking in water-holding 
capacity requires frequent irrigation and the plants will 
be prone to water stress. 
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Water retained by a substrate is not completely 
available to the roots for uptake into the plant. There 
is easily available water which is held at a low tension 
in the substrate. There is available water, some of 
which can be held at a much higher tension than easily 
available water. The plants need to work a little harder 
to access this water. Some water is held tightly by the 
forces of cohesion and adhesion on the fine particles of 
the substrate and are unavailable for use by the plants. 


Water-holding capacity and air-filed pore space 
are influenced not only by the aggregates that are 
mixed to create a substrate, the size and shape of the 
container also determines water and air retention. A 
tall 5-gallon bucket will hold less water and more air 
that a shorter, wider 5-gallon container filled with the 
identical substrate. This happens due to the force 
of gravity which causes a layer of water saturation to 
form at the bottom of the container. This is called a 
perched water table. A given substrate always has 
a constant height of perched water table. A shorter 
container with a larger diameter has a larger volume of 
substrate within the perched water table zone and so it 
holds a larger volume of water and less air than a taller, 
narrower container. 


This is important because a root substrate that works 
well in a tall container, may have too high of a water- 
holding capacity and too low of an air-filled pore space 
when placed in a short container. Therefore, the 
container in which the substrate is being placed should 
be considered when designing a substrate.” 


Several substrates- coco coir, coco coir/perlite 
mix, rockwool, soilless mix and expanded clay pellets 
are the most commonly used by container and 
hydroponic growers. Each substrate is unique and has 
distinct strengths and weaknesses. Each has different 
requirements for preparation and maintenance. You 
must prepare and maintain each substrate according 
to specific parameters so that you can harvest a heavy 
cannabis crop. 


p— 


Coco Coir is very popular. Once prepared, coco coir holds 
air even when saturated for short times and it allows the 
maximum amount of nutrients in solution to be available for 
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roots to uptake. It is more work to prepare for cultivation 
and requires daily monitoring of the nutrient solution. Coco 
coir is perfect for top-feed container systems. Hand-watering 
is difficult because coco coir must be watered at least once 
every day. Automatic fertigation systems work best. Dry 
coco is lightweight to ship and handle. Different grades of 
coco are available in compressed dehydrated bricks or in 
uncompressed plastic bags. Cost per cubic foot - Brick, $13, 
Washed, $15. 


Coco/perlite mix is super popular and a very economical 
substrate. Adding perlite to coco coir improves drainage, 
increases the air-holding ability, and cuts the cost of the 
substrate immensely. Coco coir/perlite 50/50% mix costs 
$9.00 per cubic foot. 


Perlite is a lightweight inexpensive additive that increases 
drainage and air-holding ability. It is problematic when used 
as a standalone substrate. Mix perlite with other substrates 
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including coco coir, soilless mix, and potting soil to increase 
drainage and air-holding ability. Also enjoy the cost cutting 
benefits when you add perlite to other substrates. 


E 


E BStonc ORGANIES 


Peat moss contributes to half or more of soilless mixes 
and is included too. Vermiculite is included but with less 
information. Other substrates such as scrounged items, 
foam, milpito, washed gravel, rice hulls, sand, sawdust, etc. 
are low-cost substrates that come with their own set of 
complications and are covered at the end. 


Sphagnum moss and sphagnum “peat” moss have 
been common potting soil and soilless mix ingredients 
for decades. Peat moss is the most commontly available 
sphagnum moss. Both grow in wetlands in northern 
climates. Peat holds plenty of water and air. Itis mixed 
with perlite and other amendments to make potting 
soils and soilless mixes. Peat tends to break down 
after a crop and has special requirements for mixing, 
watering, and reusing. 


SUNSHINE 


Peat Moss 
Mousse de tourbe 
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Soilless Mix works well in top-feed containers. It is relatively 
inexpensive and lightweight. You supply all of the nutrients 
via the nutrient solution which makes control easy. Soilless 
mix is low-maintenance and can be irrigated by hand or 
automatically. 


Rooting cubes and plugs are outstanding. Rockwool 
cubes, Jiffy cubes, and polymer-bound plugs save time 
and energy. Each one has specific qualities. 


Rockwool, AKA stone wool and mineral wool, works great to 
germinate seeds and root clones. Small cubes are relatively 
economical and easy to maintain the proper root zone 
nutrient solution to air ratio. Cubes also transplant into other 
growing mediums easily with little or no root damage. 


Available in cubes, slabs, and granules, this sterile 
substrate has the ability to hold 20% air and 80% 
nutrient solution. Rockwool must be conditioned and 
buffered, to lower pH and add a nutrient solution. 
Cubes are easy to hand-water, an automatic watering 
system - flood and drain, or top feed - must be set up 
to keep roots in large cubes, slabs and loose rockwoo! 
bathing in nutrient solution. 


Expand Clay Aggregate (LECA) are porous clay pellets that 
hold air and nutrient solution on their surface and within 
it”s internal structure. They are pH-neutral and must be kept 
moist so that roots do not dry out. LECA can be mixed with 
other substrates including coco coir, soilless mix and potting 
soil to improve aeration. Reusable many times but washing 
away red dust that sheds and sterilizing is a bit of a messy job. 
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Potting Soil is great for top-feed containers. Although 
expensive, potting soil is naturally forgiving and requires less 
care than other substrates. Potting soil requires fertigation 
less often so that nutrients have plenty of oxygen in the 
substrate to become available. 


Custom Potting Soil Mixes are made with grower 
Tender Loving Care (TLC). Please take a look at some 
successful soil recipes near the end ofthe chapter. 


Grow Room Construction Tools 
& Supplies 


Construction Tools 


Measuring tape to layout garden 

Electric drill and drill bits 

Electric circular saw 

Stapler + staples 

Hardware (hooks, screws, chain, etc.) 
Screwdrivers, hammer, wrenches 

3-inch paint brush, paint roller and paint pan 


Construction Supplies 


White paint 

White VisqueenQ plastic 

Ducting pipe Aluminum tape or duct tape for ducts 
Clamps for ducts 

Filters for intake ducts 

Carbon Filter to clean air 

Ratchets for rope 

Security camera - battery-powered, time-lapse 
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Electrical Components 


Air -Thermometer/hygrometer max/min 

Air - Thermostat/humidistat - 

Timers - Number of timers 

Controller (Controls Lights, temp, humid, CO?) 

Air - Fans - Extraction -Inline, blower, propeller, 
CFM/metric, Number extraction fans 

Air - Circulation fans -Oscillating, Wall-mount, Size — 
inch diameter, Number circulation fans 


Container/Hydroponic Garden 
Setup 


System -wick, fill/drain, top feed pots, top feed slabs 
Containers - Size - gallons/liters, Number, Root- 
pruning, Plastic, Bags 

Irrigation System - hand, drip, sprinkler, flood/drain, 
constant flow 

CO2 - emitter, generator 

Air Filter - size 
Reservoir - Size - gallons/liters, Single reservoir, A 
and B reservoir, On/off valve, Autofill valve 

Water pump - GPH/metric, Submersible, Exterior 
Air pump - volume, Air stone 

Timers - Water pump, Air pump 

Substrate - Rooting cubes, Coco, Coco/perlite mix, 
Soilless mix, Rockwool, Clay pellets, Soil, Other 


Garden Tools 


Scale weighs up to 30 gms 

Scale weighs up to 20 pounds 

Moisture meter 

Measuring cup & spoons - imperial/metric 
Liquid biodegradable soap spray 

Soap spray bottle, pump-up sprayer 
Pruners 
Hand trowel - plastic 

Garden hose cut to length % inch or % inch 

Water wand with breaker/shower head 

Water can with breaker/shower head 

Automatic irrigation — drip, sprinkler, flood, gravity 
Hose-end venturi sprayer 

Security camera - battery-powered, time-lapse 
pH meter 

EC/PPM meter 

Light meter 
30X hand-held microscope battery-powered light 
UVB flashlight to see slimy trails, poo, fluids 
Leather gloves 

Rubber gloves 

Respiration mask 

Protective goggles 

Broom, dustpan, mop, bucket 

Camera on smartphone 
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Growing Supplies 


Cloning/seedling Supplies - Rooting hormone - 
powder, liquid, gel, humidity dome 

Containers - Self-pruning, rigid, grow bags 

Soil - Choose from list of popular soils 

Substrate - Rooting cubes, Coco, Coco/perlite mix, 
Soilless mix, Rockwool, Clay pellets, Soil, Other 
Nutrients - Organic or salt-base - vegetative and 
flowering formulas. Some brands sell micronutrients 
separately. 


There are some tools an indoor gardener must have and a 
few extra tools that make indoor horticulture much more 
precise and cost effective. Procure all the tools before 
bringing plants into the room. 


/ 


If you check your garden room daily and precision 
growing is not necessary, you will need few of the listed 
tools 


Move In Seedlings and Clones 


ove in seedlings or clones once the grow room is 
set up with everything in place. Huddle them closely 
together under the lamp. Make sure that the grow light 
is the proper distance from tender seedlings. HIDs 
emit heat along with light. Position 400-watt lamps 18 
inches (45 cm) above seedlings and clones. Place a 
600-watt lamp 24 inches (60 cm) away and a 1000-watt 
amp 30 inches (75 cm) away. Fluorescent, CFL and LED 
grow light fixtures can be placed much closer. Follow 
manufacturer's guidelines for mounting height. 


Gardens with elevated growing beds often waste 
light on walkways. Overcome wasted aisle space with 
rolling beds. 


Est. 2002 


Seedsman 
so 


This grow room was set up with precision LEDs, climate, nutrients, and substrate. 
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Twelve Week Cannabis 
Garden Schedule 


Introduction 


This 12-week Grow Scenario is presented in a 
week-by-week format so that it is easy to follow. Once 
seedlings are potted up into a 4-inch (55 cl) container, 
well-rooted and growing aboveground, they are ready 
to move into the vegetative grow room and start the 
12-week Grow Scenario. 


A maintenance schedule is included to help you stay 
on track and avoid common problems. The schedule 
will give you a base starting point so that you can fine- 
tune your garden to fit your specific needs. 


See chapter Five, Grow Room Setup, for complete 
information on setting up lights, fans, water, nutrients 
and substrate so that they are most efficient. 


Garden Calendar 
Seedlings 

Important Dates Date 
Start germination 
Emersion 


Stage end 


Transplant 


Container, Hydroponic & Reservoir 
Gardens 

Growth Stage Light Level 
Seedling 250 umols/m2/second 


Photoperiod Vegetative | 500 umols/m2/second 


Auto Vegetative 300 umols/m2/second 


12-week Garden 


WWW .jorge-cervantes.com 


Photoperiod Flowering | 500-1000 umols/m2/second 


Auto-flowering 550umols/m2/second 


Air Day Night 
Air - Temp Range 

Air - Humid Range 

Air Circulation (1-10 scale) 


Air Ventilation (1-10 scale) 


CO2 Level (PPM) 


Water 


Application/Hand/Automattic | Day Week 
Water Dose (gallons/liters) 


Frequency (daily/weekly) 


Fertilizer Daily Weekly 
Dose (ml/L) 
Frequency (day/week) 
Adaditive (ml/L) 


Frequency (day/week) 


pH - Reservoirs 


pH - Substrate 


pH - Runoff 
PPM/EC - Reservoirs 


PPM/EC - Substrate 


PPM/EC - Runoff 


Substrate 


Daily 


Weekly 
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Temperature 
Container Temperature 


Temperature Alarm 
(degrees) 


Moisture 1-10 


Troubleshooting Daily Weekly 
nspect - culture 


nspect - Nutrient 
Def/Excess 


nspect - Disease & Pest 


Preventive Apply AACT 


Seedlings get off to a slow start, but once established, 
growth is very rapid. 


12-week Cannabis Garden 
Schedule 


Transplant clones or seedlings in 1-pint (55 cl) 4-inch 
pots into the room. Plants should be about 4-6 
inches (10-15 cm) tall. Grow seedlings that will be 
transplanted outdoors for a few weeks indoors before 
moving outdoors. 


Week One: First Week of Vegetative 
Growth 


Light 

Photoperiod: 18 hours day, 6 hours night 
Intensity: 250 umols/m2/second 
Auto-flower: 20 hours day, 4 hours night 
Intensity: 300 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 50-/0% 
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Ideal: 60% 
COZ: 1,000ppm 


Water: 
pH: 5.5-6.5 
EC: <50 
Irrigation: 
Keep growing medium evenly moist so that roots stay 
wet but still have enough air to take in nutrients. Be 
very careful not to overwater the limited number of 
roots or let tender roots dry out. Irrigate with enough 
water so that 10%-20% flows out the bottom of the 
container. Do not let plants sit in standing water. Do: 
Keep growing medium evenly moist. Don't: Overwater 
and make soggy substrate. 


Nutrients 
EC: 1.4-1,8 / PPM 1,400-1,800 

Use your favorite “grow” nutrients for seedlings and 
use as per manufacturer's instructions. Use any 
additives suggested by the manufacturer. See feeding 
chart from manufacturer. 


Soil/Substrate 
pH 

Soil: 6.0-6.5 
Hydroponics: 5.5 


Strong root systems. 


Growth Characteristics: During the first week of 
vegetative growth, plants develop a strong root system. 
You will see signs of upward green growth too. Now itis 
very important to keep plants from suffering water and 
temperature stress. 


Green growth aboveground should be strong and resilient. 
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Week Two: Second Week of Vegetative 
Growth 


Light 

Photoperiod: 18 hours day, 6 hours night 
Intensity: 500 umols/m2/second 
Auto-flower: 20 hours day, 4 hours night 
Intensity: 500 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 50-/0% 

Ideal: 60% 

Co2: 1,000ppm 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 ppm 

Irrigation: Plants need a little more water now. Keep 
growing medium evenly moist. Be very careful not to 
overwater or let tender roots dry out. Plants need a 
ittle more water now, 


Nutrients 

EC: 1.4-1.8 / PPM 1,400-1,800 

Fertilizer: Use your favorite “grow” nutrients with 
higher levels of nitrogen for green growth as per 
instructions. 


Soil/Substrate 
pH: 

Soil: 6.0-6.5 
Hydroponics: 5.5 
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Growth Characteristics: During the second week of vegetative 
growth plants plants should be about 6-8 inches (15-20 cm) 
tall. They will continue to develop strong root systems, and 
green leafy growth increases notably. Nowitis very important 
to keep plants from suffering water and temperature stress. 


Week Three: Third Week of Vegetative 
Growth 


If photoperiod seedlings are not big enough (10-12 
inches (25-30 cm)) to induce flowering now, wait until 
they are a bit bigger. Many growers wait until seedlings 
are 20-24 inches (50-60 cm) tall. 


If light does not penetrate foliage, and bottom leaves 
yellow as plants grow taller, remove them. Remove the 
bottom pair of leaves especially if they show signs of 
weak growth. 


Light 

Photoperiod: 18 hours day, 6 hours night 
Intensity: 500 umols/m2/second 
Auto-flower: 20 hours day, 4 hours night 
Intensity: 500 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 50-70% 

Ideal: 60% 

COZ: 1,000ppm 


Water: 
pH: 5.5-6.5 
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EC: <50 ppm 

Irrigation: Plants need 16 ounces (500 ml) or more of 
water per week. Keep growing medium evenly moist. 
Continue to monitor water levels carefully to avoid 
overwatering and underwatering. Leaching substrate 
now will help remove any built-up nutrient salts. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Use your favorite “grow” nutrients with 
higher levels of nitrogen for green growth as per 
instructions. 


Soil/Substrate 
pH: 

Soil: 6.0-6.5 
Hydroponics: 5.5 


Growth Characteristics: During the third week of vegetative 
growth, seedlings should be about 10-12 inches (25-30 cm) 
tall. They will continue to develop strong root systems, and 
green leafy growth increases substantially. 


Transplant clones and seedlings into 3-gallon (11 L) 
containers. Transplant just before lights go out so 
plants have all night to recover from shock. Move lights 
up to 24 inches (61 cm) or more above plants for a day 
or two until transplant shock is over. 


Week Four: First Week of Flowering 
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Order Seeds for next 
crop at seedsman 


Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 
Photoperiod: 12/12 day/night 
Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 

COZ: 1,400 


Water 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 

Irrigation: Plants need 25 ounces (75 cl) or more of 
water each week. Keep growing medium evenly moist 
so that roots stay wet but still have enough air to take 
in nutrients. Continue to monitor water levels carefully 
to avoid overwatering and underwatering. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Switch to your favorite “bloom” nutrients 
with higher levels of potassium and phosphorus 

to stimulate bud growth; use per manufacturer's 
instructions. Pay special attention to the dosage 
calendar. 
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Soil/Substrate 
pH: 

Soil: 6-6.5 
Hydroponics: 5.5 


Growth Characteristics: The first week of flowering growth, 
seedlings should be about 14 inches (36 cm) tall. They will 
recover from transplanting and develop roots and green 
leafy growth. Stems start to elongate as plants start to 
prepare to flower. 


Diseases and pests may rear their ugly heads 
now. Inspect foliage and soil surface for signs of 
the two most common problems, fungus (powdery 
mildew & gray mold), and spider mites. See Chapter 
Eight, Diseases, Pests & Problems. Inspect for all 
the diseases and pests listed in Chapter Eight. 
Switch to flowering nutrients. 


Week Five: Second Week of Flowering 
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Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 
Photoperiod: 12/12 day/night 
Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 

coz: 1,400 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 

Irrigate: Plants need one quart (1 L) or more of water 
each week. Avoid overwatering and underwatering. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Use your favorite “bloom” nutrients 

with higher levels of potassium and phosphorus to 
stimulate bud growth as per instructions. Add any 
additives suggested by the company, such as PK 13/14 
below. P=potassium and K=phosphorus, 13/14 are the 
percentages of each. 
Add PK 13/14 or a similar product. On Friday add 

PK 13/14 again. This product is packed with more 
potassium (P) and phosphorus (K) for bigger, denser 
buds. 


Soil/Substrate 

pH: 

Soil: 6-6.5 pH 
Hydroponics: 5.5 pH 


Growth Characteristics: The second week of 
flowering growth seedlings should be about 16 inches 
(41 cm) tall. They will continue to develop root systems 
and green leafy growth increases. Fast-growing 

roots could start to poke out container drainage 
holes. Stems will elongate more this week, stretching 
upward. 


White, fuzzy, hairlike pistils sticking out of seed 
bracts should be visible on female plants. 
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Remove male plants. Check for male flowers. 
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Diseases and pests will continue to become more of a 
problem if the room is not kept clean. Weak under-fertilized 
and under-watered plants like this are a target for pests and 
diseases. Inspect foliage for signs of spider mites and other 
pests. Check soil surface for signs of fungus gnats. 


White pistils on female plants appear now. 


Remove all male plants as soon as they are identified. 
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Male plants will start to show first signs of flowering pollen 
sacks. 


Stems will elongate more this week. 


Week Six: Third Week of Flowering 


Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 
Photoperiod: 12/12 day/night 
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Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 

COZ: 1,400 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 

Irrigation: Plants need 1.5 quarts (1.5 L) or more 

of water a week. Keep growing medium moist. Avoid 
overwatering and underwatering. But if growing in soil, 
you may need to water every other day or when the 
soil surface is dry about an inch (3 cm) deep. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4 / PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Use your favorite “bloom” nutrients 
with higher levels of potassium and phosphorus to 
stimulate bud growth as per instructions. Add any 
additives suggested by the company. 


Soil/Substrate 

pH: 

Soil: 6-6.5 pH 
Hydroponics: 5.5 pH 


Growth Characteristics: The third week of flowering growth 
seedlings should be about 18 inches (45 cm) tall. They will 
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continue to develop roots and green leafy growth increases. 
Stem elongation continues but at a slower rate now. White 
fuzzy pistils on female plants will multiply and become more 
and more prominent. Remove plants with male flowers. The 
California Orange plant in the image was grown in British 
Columbia, Canada. 


Weed out male plants! 


Take clones now to pre-grow them for the next 
8-week crop. 


Diseases and pests will continue to become more of 
a problem if the room is not kept clean. Inspect foliage 
for spider mites. Check soil surface for signs of fungus 
gnats. See Chapter Eight, Diseases, Pests & Problems, 
for control measures. 


Week Seven: Fourth Week of Flowering 
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Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 

Photoperiod: 12/12 day/night 
Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 


O 


Humidity 
Min/Max: 40-60% 
Ideal: 50% 

COZ: 1,400 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 

Irrigation: Plants need 2 quarts (2 L) or more of 
water per week. Keep growing medium evenly moist, 
Monitor water levels carefully. Growing medium could 
start to dry out daily ftom now on. On Friday, flush 
plants with 3 times the volume of water as the volume 
of growing medium to wash out any built-up nitrogen 
in the growing medium. For example, flush a 3-gallon 
(11 L) container with 9 gallons (33 L) of water. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Most manufacturers advise to increase 
fertilizer dosage this week. Use your favorite 
“bloom” nutrients with higher levels of potassium 
and phosphorus to stimulate bud growth as per 
instructions. Add any additives suggested by the 
company. 


Soil/Substrate 

pH: 

Soil: 6-6.5 pH 
Hydroponics: 5.5 pH 


Growth Characteristics: During the fourth week of flowering, 
seedlings should be about 20 inches (51 cm) tall. They will 
continue to develop roots but much more energy is put into 
flower/bud formation. You can see why Big Bud (pictured) is 
a favorite to grow. Elongation continues but at a very slow 
rate. Calyxes with pistils continue to develop and buds fill in 
and growing really starts to get exciting now! 
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Diseases and pests will become problematic if the 
room is not kept clean. Inspect foliage for spider mites 
and other pests. Check soil surface for signs of fungus 
gnats. See Chapter Eight, Diseases, Pests & Problems 
for control methods. 


Week Eight: Fifth Week of Flowering 
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Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 
Photoperiod: 12/12 day/night 
Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0) 
Ideal: 75ºF (24º0) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 

CO2: 1,400 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <5O 

Irrigation: Plants need 2.5 quarts (2.5 L) or more of 


(3 


water a week. Keep growing medium evenly moist. 
Watch water levels carefully and avoid overwatering 
and underwatering. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Use your favorite “bloom” nutrients 
with higher levels of potassium and phosphorus to 
stimulate bud growth as per instructions. Add any 
additives suggested by the company. 


Soil/Substrate 

pH: 

Soil: 6-6.5 pH 
Hydroponics: 5.5 pH 


Growth Characteristics: This Nebula female is in the fifth 
week of flowering, seedlings should be about 22 inches (56 
cm) tall. Plants will develop roots but much more energy is 
put into flower/bud formation. Stem elongation continues 
but at a very slow rate. Calyxes continue to develop, and 
buds continue to fill in. 


CAUTION: 


The unmistakable fragrance of fresh marijuana 
should start to become very prevalent this week. 
You will need to take measures to remove or filter 
it out with a carbon filter. 
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Carbon filter 
Take clones for the next crop. 


CAUTION: 


Stress symptoms will slow growth, yellow and 
discolor foliage, and burn leaf tips. See Chapter 
Eight, Diseases, Pests & Problems, for more 
information. 


Diseases and pests will become problematic if the 
room is not kept clean. Inspect foliage for spider mites 
and other pests. See Chapter Eight, Diseases, Pests & 
Problems, for more details. 
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Week Nine: Sixth Week of Flowering 
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Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 

Photoperiod: 12/12 day/night 
Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 

COZ: 1,400 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 

Irrigation: Plants need 2.5 quarts (2.5 L) or more per 
week. Keep growing medium evenly moist. Monitor 
water levels carefully to avoid overwatering and 
underwatering. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4 / PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Use your favorite “bloom” nutrients 
with higher levels of potassium and phosphorus to 
stimulate bud growth as per instructions. Add any 
additives suggested by the company. 


Soil/Substrate 
pH: 

Soil: 6-6.5 pH 
Hydroponics: 5.5 pH 
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Growth Characteristics: This is the sixth week of flowering 
growth. Seedlings should be about 22 inches (60 cm) tall. 
Plants put much energy into flower/bud formation. Stem 
elongation continues but very, very slowly. Calyxes with 
white fuzzy pistils continue to develop, and buds start to put 
on weight. Larger leaves may yellow and discolor. 


Remove bottom branches that impair air circulation 
between plants to guard against fungus. Do not 
remove, the growth is relatively strong and productive, 


Diseases and pests will become problematic if the 
room is not kept clean. Inspect foliage for spider mites 
and other pests and diseases. Check soil surface for 
signs of fungus gnats. See Chapter Eight, Diseases, 
Pests & Problems, for control methods. 


Week Ten: Seventh Week of Flowering 


Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 
Photoperiod: 12/12 day/night 
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Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27º0C) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 

COZ: 1,400 


Water: 

pH: 5.5-6.5 

EC: <50 

Irrigation: Plants need 2.5 quarts (2.5 L) or more of 
water a week. Keep growing medium evenly moist. 
Watch water levels carefully to avoid overwatering and 
underwatering. 


Nutrients 

EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 

Fertilizer: Use your favorite “bloom” nutrients 
with higher levels of potassium and phosphorus to 
stimulate bud growth as per instructions. Add any 
additives suggested by the company. 


Soil/Substrate 

pH: 

Soil: 6-6.5 pH 
Hydroponics: 5.5 pH 


Growth Characteristics: During the seventh week of flowering 
growth, seedlings should be about 24 inches (61 cm) tall. 
They put energy into flower/ bud formation. Stem elongation 
virtually stops. Calyxes continue to develop, and buds really 
pack on weight; buds start to get hard and plump! Large 
leaves continue to yellow and discolor. Leaves around buds 
may show burned tips and become brittle, especially if given 
high doses of fertilizer. 
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Stress will slow growth, yellow and discolor foliage, 
and burn leaftips. 


as 
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Diseases and pests will continue if the room is not 
kept clean. Inspect foliage for spider mites and other 
pests and diseases. Check soil surface for signs of 
fungus gnats. Check for bud mold (botrytis) See Chapter 
Eight, Diseases, Pests & Problems, for control methods 


Week Eleven: Eighth Week of Flowering 
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Light 

LED + UV 

1,000 umol/m2/s 
Photoperiod: 12/12 day/night 
Intensity: 700 umols/m2/second 
Auto-flower: 20/4 day/night 
Intensity: 550 umols/m2/second 


Air 

Temperature 

Min/Max: 55-80ºF (13-27ºC) 
Ideal: 75ºF (24ºC) 
Humidity 

Min/Max: 40-60% 

Ideal: 50% 


(34) 


Co2: 1,400 more energy is put into flower/bud formation. Calyxes with 
pistils continue to develop, and buds put on more and more 


Water: weight until harvest. Large leaves will be yellow, and smaller 
pH: 5.5-6.5 leaves could be discolored with dark tips. 
EC: <50 


Irrigation: Plants need progressively more water, 2.5 
quarts (2.5 L) or more per week. Stop watering 3 days 
before harvest to start removing water from growing 

medium, and plants will dry faster. 


On Monday, flush plants with 3 times the volume of 


water as the volume of growing medium to wash out Diseases and pests: Cut out any bud mold you find. 
any built-up nitrogen in the growing medium. For Nothing can be done for latent spider mites and other 
example, flush a 1-gallon (4 L) container with 3 gallons pests. They will bunch up at the top of buds or escape 
(12 L) of water. You might want to use a “clearing out the end of the drying line. 


agent” such as Final Flush. 
Nutrients Gift 2) 


EC: 2.0-2.4/ PPM: 2,000-2,400 
Fertilizer: Stop fertilizing this week and apply plain 
water to wash out built-up fertilizer from growing 


medium. Some growers stop fertilizing 10 days before (A 
harvest to allow plants to use all the fertilizer so that Week Twelve: Harvest (a 
buds, when smoked, do not taste like fertilizer. nu 

Light mo 
Soil/Substrate Photoperiod: 12 hours day, 12 hours night bobo 
pH: Intensity: 1000 umols/m2/second so 
Soil: 6-6.5 pH Auto-flower: 20 hours day, 4 hours night sm 
Hydroponics: 5.5 pH Intensity: 550 umols/m2/second m 

Air di 

Temperature 

in/Max: 55-70ºF (13-21º0) 


Ideal: 60ºF (15.5ºC) 
Humidity 

Day: 50% 

Night: 50% night 


Growth Characteristics: This is harvest week! During the 
eighth week of flowering plants should be about 24 inches 


(61 cm) tall. They will continue to develop roots but much Cut plants at base to harvest. Remove individual branches 
afterward to manicure. 
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Beautiful crop started indoors is ready to harvest. 


Peter from the Cannabis College (1997) in Amsterdam 
inspects for peak ripeness. 


Harvesting in Morocco 1998. 
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Good friend Xus (RIP) harvesting crop in 1999. 
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Experience the joy of your harvest! 


A Mexican friend poses in a “lucha libre” mask with an 
illegalharvest in the early 2000s. 
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Introduction 


Harvest when plants are at peak ripeness. Harvest timing 
is critical. The peak harvest window is open for roughly 5-7 
days. Most growers manicure harvested buds before drying 
them slowly and evenly, so THC is preserved. After drying, 
buds must cure so that full aroma and flavor develop. Like a 
fine wine, aging (curing) improves taste and fragrance. Once 
cured, proper storage will ensure buds retain all of their 
essential qualities. 
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Pungent marijuana odors are often a problem around 
harvest time. To minimize odors keep the drying and 
trimming room well ventilated so fragrances do not linger. 
Keep rooms cool, below 70ºF (21ºC) so essential cannabis oils 
release few pungent aromas. An air conditioner works well to 
keep odors to a minimum in sealed rooms. A carbon filter will 
remove odors in the drying/ manicuring room and will also 
treat expelled air. 


Before Harvest 
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Irrigate with plain water. Give plants plain water the last 7-10 
days before harvest. Make sure to let 10-20% of the water 
drain out the bottom of containers. 


-+ 
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Ps 
Do not water for 1-2 days before harvest, so plants 


are pre-dried at harvest. Let the soil dry out but do 
not let the plants wilt. 


Harvest 


At harvest all plant growth and THC production stop. THC 
content cannot increase after harvest. In fact, it can only 


decline. Slow THC decomposition by keeping harvested buds 


out of extended exposure to light and warm temperatures 
(above 80ºF [27ºC]); jostling and bruising from handling; and 
damp, humid environments. 


ia > EE 7, Ea LA a E 
Mind-bending psychoactive THC (tetrahydrocannabinol) is 
located in leaves, flower buds, and trichomes. The majority of 


A puta 


THC is found on female (sinsemilla) plants in the resin glands 
or trichomes on flower tops. Stalked trichomes look like a 
small post with a ball on top. These trichomes develop most 
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heavily on buds and small leaves. THC is most concentrated 
where the stalk meets the ball of the resin gland. 


Large female leaves like the Yumboldt at right and male 
plants contain fewer resin glands and much less mind- 
altering THC. The THC content found in stems and roots is 
virtually non-existent. Male plants, stems, and large leaves 
hold low levels of THC and are most efficiently used to make 
hash, concentrated resin. 


Harvest Leaves 


Remove large leaves while plants are still in the ground. Cut 
or pluck off the entire leaf and leaf stem. Once the large 
leaves are fully formed, THC potency has generally peaked. 
Smaller leaves around buds continue to develop resin until 
buds are ripe. Peak potency is retained as long as leaves are 
healthy and green. Harvest yellow and diseased leaves and 
dispose of them. 
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Toss leaves into a paper bag, not a plastic bag. Paper bags 
breathe well and can be closed by folding over the top. 


Keep the paper bag in a closet or area with 55-60% humidity 
and 65º-75ºF (18º- 24ºC) temperature. Reach into the bag 
once or twice a day and turn leaves so the moist leaves mix 
with drier leaves. Leaves will be dry to the touch in 5-7 days. 
Once dry, place leaves in the freezer so they are ready to 
make hash. 


Male Harvest 
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Male plant in early flowering. The white spots are drops of 
water. 


Harvest male plants before they disperse pollen. Most 
growers remove them from the garden as soon as they 
are spotted at pre-flowering, near the end of vegetative 
growth. Male flowers produce visible pollen sacks with 
viable pollen 2-4 weeks after lights are setto a 12-hour 
day/night photoperiod. 


E 7 


Put a plastic bag over any male plants that might disperse 


pollen before cutting the main trunk off at the base. 
Shake the plant as little as possible to minimize any pollen 
dissemination. See Marijuana Horticulture: The Indoor/ 
Outdoor Medical Grower's Bible for complete information on 
breeding. 


Sinsemilla Harvest 


Harvest sinsemilla plants 6-12 weeks after inducing 
flowering with the 12/12 day/night photoperiod. 
Harvest at the point when THC production is at its peak, 
before it starts to degrade. Most plants that receive the 
same amount of light throughout are ready to harvest 
at the same time. Lower buds that receive less light 
often take a few more days to mature. 


In general, indica and indico-dominant strains are 
ripe 6-8 weeks after initiating flowering. Sativa and 
sativa-dominant strains are ready to harvest in 8-12 
weeks. Too often growers harvest too early because 
they are excited to have a crop. 
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Test for ripeness by removing a small piece of a mature bud. 
Put it in a microwave oven or conventional oven. Set the 
microwave on a low power setting and turn on in 10- second 
bursts until it is dry enough to burn. Place a little bit of the 
dry bud in a single-hit pipe and sample. The dry, raspy taste 
will be from fast drying, but you will be able to tell how potent 
the pot is. 


Too Early! 


This bud is weeks from harvest. Wait at least 6 weeks before 
testing buds for harvest. Many growers harvest lightweight 
buds before THC develops to full potential. 


Early Harvest 
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This bud is still a couple weeks from harvest. The healthy, 
white fuzzy pistils are still growing and the resin is really 
starting to accumulate. After a couple of weeks, this bud will 
be packed with resin. Buds harvested now will yield up to 
30% less weight. 


Z É MR Paio qi» ui 
Small clear capitate-stalked trichomes are developing on this 
cannabis flower. Note the stigmas are vibrant white, rather 
than dying back. Both clear new trichomes and white fuzzy 
female stigmas tell you that harvest is a few weeks away. 


Peak Harvest 


Resin gland formation slows. Trichomes are starting to 
degrade faster than they develop. THC production has 
peaked out. Now is the best time to harvest. 
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Harvest when THC levels are at their peak for maximum 
mind-bending effects. This close up of trichomes shows you 
what to look for at the time of peak maturity. 


Late Harvest 


mi ad mA AP) v PR” e 


ns 


Trichomes start to degrade faster and faster. Harvest now 
for a heavier high. 


White stigmas turn brownish-red as buds continue to ripen. 
In some strains, peak potency is when half of the pistils are 
white and the other half have turned brown. This test is only 
a general guide to peak potency. 


The most accurate way to tell peak potency is to look at 
resin glands on growing plants with a 10X-50X magnifier. 
My favorite is a 30X handheld microscope with a battery- 
powered light. You can quickly check several buds daily for 
peak potency. 
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Amber capitate-stalked resin glands signify late flowering. 
This is the point that resin becomes more delicate and 
degrades more quickly. Harvest plants before the heads of 
resin glands start to break off. 


Look at the capitate stalked trichomes, the ones with a ball 
ontop of the stalk. They develop clear to translucent resinous 
trichomes. More and more well-formed trichomes continue 
to appear as they reach peak potency. Harvest when these 
resin glands form more slowly than they degrade. Bulbous 
tops and stalks start to deform when they degrade. Handling 
buds will bruise and deform resin glands. Such damaged resin 
glands should not be confused with naturally deteriorating 
ones. 


Often resin glands on strains change colors and deteriorate 
as plants ripen. The trichomes turn from clear to translucent 
to amber. All glands do not change color at the same time. 
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Cut or pluck off large leaves and leaf stems a day or two 
before harvest. This willspeed the rest of the harvest process, 
and it does not diminish harvest. 


Step Four 


Hair-like cystolith trichomes contain no THC. They are visible 
with the naked eye and with magnification. Find these 
protective trichomes on tops and bottoms of leaves, stems, 
and buds. They exude substances that repel pests and 
protect foliage from diseases. 


% 


Step-by-Step: Ha rvest Use pruners to cut plants at the base or remove one branch 
at a time. Cut branches into lengths of 6-24 inches. Do not 
e ne remove the root ball, it contains absolutely no THC. 
Step O h ball, i bsolutely 
-3 Step Five 


Á 
How to tell when fertilizer will affect taste 


* Leaf tips and fringes re burned 
* Leaves are brittle at harvest 

* Buds crackle when burning 

* Buds smell like chemicals 

* Buds taste like fertilizer 


Stop fertilization 7-10 days before harvest. This will 
allow plants to use built-up nutrients in foliage. 


Step Two p [e 
o Era Ness 
> a Manicure buds right after harvesting. Trim off smaller 
leaves around buds that show little resin. Use small, pointed 
scissors to get into tight spaces in buds. See “Manicuring” 

Do not spray plants during harvest week so there are no later in this chapter. 
unwanted residues on foliage at harvest. Sprays can also 


linger in dense buds, which may attract bud mold. 


Step Six 


Step Three 


! 
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Save all trimmed leaves in a paper bag so they can be made 
into hash later. 
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Step Seven 


Hang manicured branches from drying lines or place on 
drying racks. Keep the temperature at 65º-75ºF (18º-24ºC) 
with the humidity about 55%. Feel buds to check for dryness. 
They should be dry enough to cure in four to seven days. 


Step Eight 


Once buds appear to be dry, they are ready for the final 
drying or curing. 


Manicuring Cannabis 


After harvest the crop must be manicured, dried and cured 
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Manicuring buds is time-consuming. Budget 4-6 hours to 
manicure a single pound (454 gm) by hand with scissors. An 
automatic trimmer will cut manicuring time to 1-2 hours. 


Manicure over a fine silkscreen, glass, or slick-surfaced 
table. Scrape up fallen resin glands on the table or under 
the screen. This potent resin can be smoked immediately or 
pressed into blocks of hash. 


a E 
(93) 
/ 


umano (7) 


into crevices in buds. Have 2 or 3 different pairs of scissors 
available. Switch scissors when your hands fatigue. 


Wear inexpensive rubber gloves to collect “finger hash.” After 
trimming, remove accumulated finger hash on gloves with 
rubbing alcohol. Set the hash-laden alcohol on the counter 
overnight to evaporate. Scrape up the remaining hash after 
all the alcohol has evaporated. Or put the rubber gloves in a 
freezer for a few hours. Cooling will make it easier to scrape 
and rub the accumulated hash from the gloves. 


Scrape accumulated resin from scissors when it clogs blades. 
Use a small knife to remove built-up resin from blades. Ball 
up small bits of scraped resin by rubbing it together between 
fingers. The ball of hash will grow as manicuring progresses. 


Drying Cannabis 


Fresh green marijuana is not very potent. Drying converts a 
little of THCA into its psychoactive form, THC, and removes 
about 75% of the moisture from freshly harvested plants. 
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Moisture evaporates evenly when plants are dried slowly 
over 5-7 days or longer. Buds are dry throughout so will 
taste sweet and smoke smoothly. Buds dried too quickly 
retain chlorophyll and other substances within foliage. Such 
poorly dried cannabis tastes “green,” burns unevenly, and 
tastes bad. 


55 d% 


The ideal temperature in the drying room is between 65º 
and 75ºF (18º- 24ºC) and humidity about 55%. Temperatures 
below 65ºF (18ºC) slow drying, and humidity is more difficult 
to control. Humidity above 80% slows drying and increases 
the chances of mold attacks. Temperatures above 75ºF 
(24ºC) may cause buds to dry too fast, and humidity can also 
fall below the ideal 50% level more easily. Always use an 
accurate maximum/minimum thermometer and hygrometer 
to ensure temperature and humidity are kept in the ideal 
range. 


Small harvests can be dried easily in a closet, 
cabinet, or a cardboard box that is a fraction of the 
growing area's size. Large harvests require much more 
room. See Marijuana Horticulture: The Indoor/Outdoor 
Medical Grower's Bible for more information. 
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Use a small circulation fan to keep air moving in the drying 
room, but do not train the fan directly on buds or they will 
dry unevenly. A ventilation fan may also be necessary to help 
control temperature and humidity. Use an air conditioner or 
heater to control extreme humidity and temperatures. 


Bending and breaking cannabis plant stems is an indicator 
of dryness, but not an absolute measure. Dry buds burn well 
when rolled into a joint. Once dry, buds are ready to cure. 
Curing is essential! 


d 


Check for dryness by bending a stem. The stem should snap 
rather than fold when bent. The bud should be dry to touch, 


but not brittle. 


Cannabis Curing and Storage 


Once the buds are dry, they are ready for curing. The curing 
process lets buds dry evenly so they smoke smooth and 
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taste sweet. When properly cured, all unnecessary moisture 
is removed and THC reaches its most psychoactive potential. 
Proper curing ensures buds are completely dry and much 
less susceptible to mold when stored. 


To cure buds, gently pack them into sealable airtight 
containers. Moisture will move from stems to drier foliage. 
Place the containers in a cool, dry, dark place. Open the 
container after 2-4 hours to let humid air escape. Leave the 
top off for 5-10 minutes so moisture evacuates. Close the 
container. Open the container for a few minutes every few 
hours to release excess moisture before closing the lid again. 
Depending upon moisture content, buds should be totally 
dry in a few days to 2 weeks. Gently squeeze buds to feel if 
they are less pliable and moist than they were a few hours 
before. Once they are evenly dry, they are ready to smoke or 
seal in an airtight container for storage. 


Store packaged buds in a cool, dry, dark place. The 
owner of this Volkswagen Beetle stored buds in a cool, 
dry place, but he forgot to keep it dark. Buds stored 
in the refrigerator will stay fresh a few months longer. 
Make sure buds are in an airtight container when 
stored in the refrigerator to prevent moisture from 
entering the container. 
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Introduction 


Cleanliness is the secret to disease and pest prevention. 
Keep the floor, ground, and substrate surface clean. 
Dirty tools often carry microscopic pests and diseases. 
Wearing clean clothes and using clean tools will reduce 
problems. A separate set of indoor tools is easy to keep 
clean. 


Wash your hands if you touch diseased plants. Pay 
attention to simple hygiene. Do not work in the dirty 
outdoor garden and then visit the indoor garden. Even 
walking across a lawn or brushing up against outdoor 
plants could carry pests and diseases to your indoor 
garden. Stay away from dogs, cats, and other pets that 
have been outdoors, and dont let them in the garden. 
Houseplants can also help spread pests and disease. 


Keep all debris off the floor. Clean the garden area regularly. 
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Dip tools in alcohol to disinfect. 


Wash your hands to avoid transmitting insects and diseases 
from other plants. 


Grow insect- and fungus-resistant strains like Power Plant and 


keep the garden strong and healthy. Keep air well-circulated 
and fresh. Keep humidity around 50% and maintain the 
temperature at about 75ºF (24ºC) during the day and about 
5ºF (3ºC) cooler at night. 
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Keep the temperature and humidity at the proper levels to 
avoid cultural, pest, and disease problems. 


Make sure there is plenty of ventilation and air circulation. 


Misdiagnosed Disorders 


Avoid most common ailments by keeping light, 
temperature, and humidity at the proper levels. Use 
clean water, the proper complete nutrient solution, 
maintain EC and pH at the correct levels, and change 
the nutrient solution every week. Fine-tune these 
vital factors before deciding that plants are nutrient 
deficient. 


Many problems in containerized gardens and to a 
lesser degree outdoor gardens, are misdiagnosed as 
a lack or excess of fertilizer. Inexperienced growers 
tend to solve nutrient concerns by adding fertilizer 
rather than learning the cause of the problem and 
solving it. Often, adding more fertilizer compounds and 
complicates cultivation problems. 


Once a plant demonstrates symptoms, it has 
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already undergone stress. It will take time for it to 
resume vigorous growth. Correct identification of each 
symptom as soon as it occurs is essentialto help plants 
retain vigor. Indoor, greenhouse and some outdoor 
marijuana crops live a short three or four months and 
are harvested so fast that plants do not have time to 
recover from nutrient imbalances. One small imbalance 
could retard growth by a week or more and diminish 
harvest. 


Light is often a problem indoors. Low levels of light and 
light of the wrong color spectrum causes slow growth. 
When growth is slow, diseases and pests tend to attack 
weaker plants. Nutrient deficiencies and excesses also 
tend to develop quickly. 


Indoors, the proper LED lights supply the perfect 
spectrum and intensity for cannabis growth. Mounting 
height of the light fixture and even coverage of intense 
light are essential. Check with light manufacturers for 
mounting height and light coverage. 


Too much light is seldom a problem. Intense light from 
HID lights radiates a good deal of heat. When mounted 
at the proper height the light footprint spreads evently. 


Air temperature and humidity also influence 
growth. Keep the temperature in the range of 70º-75ºF 
(21º-24ºC) day and about 65º-70ºF (18º-21ºC) night. 
Keep relative humidity 55-65% vegetative room and 
50% flowering room. The humidity climbs at night when 
the lights go out and temperatures drop. Typically, 
venting moist air out of the room will keep humidity in 
the proper range. 


Circulation fans keep the air from stratifying, hot air 
rises and cooler air lays near the ground. Circulating 
air moves foliage and creates a more difficult to attack 
plant. 


Ventilation fans keep air changing in the grow room. 
Control heat and humidity with ventilation. Turn the 
ventilation fan on to evacuate hot humid air. New fresh 
air will replace old stale air to keep plants healthy. 


Water quality - Raw input water with a dissolved salt 
reading greater than 300 ppm is often treated with a 
Reverse Osmosis (RO) device to remove the excess 
salts. RO-treated water is ideal because it has virtually 
no dissolved salts. You add all the nutrient salts to form 
a perfect nutrient solution. RO devices also remove 
sodium from the water. Excess sodium (more than 50 
ppm) in the water supply restricts water and nutrients 
from being absorbed by the roots. 


Over-watering is a common problem. Too often 
gardeners kill containerized plants with Kindness, 
too much water and often fertilizer. Use a moisture 
meter with a probe to check substrate moisture levels. 
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Underwatering occurs when the substrate is not 
completely wet. Water never reaches the dry substrate. 
A moisture meter will help avoid under-watering and 
help you find dry soil pockets that do not get watered 
in the container. 


An imbalanced pH causes problems. The pH of input 
water can be about 7.0 because fertilizers are acidic 
and drop the pH ofthe final nutrient solution. Keep the 
pH adjusted in the range of 5.5-6.5, in hydroponics, 
and 6-6.5 in soil gardens to allow nutrients to be 
chemically available. 


The optimum pH range for cannabis growth is 5.8- 
6.2. But cannabis plants will grow within a pH range 
of 5.5-6.5. Within this range, nutrients are chemically 
available in solution; above or below this range, 
several nutrients become less available. And, different 
substrates, coco coir, rockwool, soilless mix, expanded 
clay pellets, all have specific air and moisture needs 
to ensure nutrients are available. In soil, a pH below 
6.5 may cause a deficiency in calcium, which causes 
root tips to burn and leaves become subject to fungal 
infections and dead spots on foliage. A pH above 7.0 
could slow down the plant's iron intake and result in 
chlorotic leaves causing veins to yellow. Adding more 
calcium and iron will not solve the problems. 


Damage from cultural practices 


Cultural Practice Symptom 


Nutrient deficiencies and excesses can also 
be confused with disease and pest damage. 
For example, Hemp Russet mites cause slow 
growth and small deformed flower growth. 
Inexperienced growers may confuse this with a 
nutrient problem. 


Over-fertilizing is common. Adding too much 
fertilizer without sufficient runoff causes nutrient salts 
to build up in the substrate, creating toxic conditions. 
Nutrient excesses and nutrient deficiencies occur that 
are caused by toxic levels of fertilizer in the substrate. 


Under-fertilizing is less common. But using the wrong 
measuring scale/container or misinterpreting the mixing 
formula is somewhat common. Always double check the 
proportions of nutrients to be mixed into solution. 


Poor drainage, cold, soggy soil impairs nutrient 
uptake and leads to root rot. Tell tale signs of these 
conditions include weak, supple, discolored, and super 
green foliage. 


Soil temperature should be kept below 65ºF (18ºC) so 
that nutrients are readily available for uptake. Hot soil 
impairs nutrient uptake by roots and causes excessive 
water consumption. Outward signs include discolored 
foliage, dry foliage and hot soil. 


Lack of light slow, spindly growth and stretching between internodes 
Light burn burned patches on leaves 

Lack of ventilation to the plant slow growth and curled-down leaves 

High humidity slow growth and curled-down leaves 

Low humidity seldom a problem and plants use more water 

High temperature slow growth and drooping leaves 

Low temperature slow growth, purpling, and no flowers 

Over-watering slow growth, disease and nutrient deficiencies 


Under-watering 
Nutrient pH 

Nutrient overdose 

Soil has nutrient buildup 
Poor drainage 

Indoor air pollution 


Spray application damage 
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slow growth, d 


slow growth, b 


burned spot 


un 


wilting, slow growth, disease and nutrient deficiencies 


slow growth, poor nutrient uptake, discolored foliage 


ry foliage, burned and discolored foliage 


urned and discolored foliage 


slow growth, curled down leaves 


slow growth and sickly appearance 
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Diseases & Pests 


This section covers the most common pests and 
diseases that attack cannabis plants in a grow room. 
The descriptions and methods of control are simple 
and straightforward. Ifyou have more questions about 
pests and diseases not answered in this book, please 
consult Marijuana Horticulture: The Indoor/Outdoor 
Medical Grower's Bible, which covers in much more 
detail solutions to controlling just about any pest and 
disease that attacks cannabis. 


Controlling diseases and pests requires a multifaceted 
approach. 


1 


Keep all debris off the floor. Clean the garden area 
regularly. 


2 


Wash your hands to avoid transmitting insects and 
diseases from other plants. 


3 


Dip tools in alcohol to disinfect. 
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You may have seen this infographic before. | made it about 10 years ago for the Cannabis Encyclopedia. Since then, it has been 
copied many, many times. Ifyou should decide to copy it, please copy “as is” without removing my name and website. Thanks! 


4 


Grow insect- and fungus-resistant strains and keep the 
garden strong and healthy. 


5 


=== 


Keep air well-circulated and fresh. 


6 


Keep humidity around 50% and maintain the 
temperature at about 75ºF (24ºC) during the day and 
about 5ºF (3ºC) cooler at night. 


7 


— 
Inspect plants every day/week for signs of diseases and 
pests. 


Spider Mites 


Spider mites are common indoors. Find spider mites 
on leaf undersides, sucking plant fluids. They look like 
tiny specks and cause yellowish-white spots on the 
tops of leaves. If infested, spider webs may be seen 
when misted with water. A 10X-30X magnifying glass 
helps to identify the yellow, white, two-spotted, brown, 


O 
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or red mites and their translucent eggs. Wihiteflies 


Control spider mites by: 


e | 


* Cleaning up regularly 

* Raising humidity and lowering temperature 

* Smearing sticky trap such as Tanglefoot'” around the 
pot lip and stems 

* Dipping small plants and spraying large ones with 
pyrethrum or neem oil 

* Introducing predatory mites 


Whiteflies flutter from under leaves when disturbed. They 
look like a small, white moth about one millimeter long. 
Adults have wings. Eggs are also found on leaf undersides. 
Whiteflies cause whitish speckles, stipples, on the tops of 
leaves. Attract and kill adults with bright yellow sticky traps 
that are placed among plants. The wasp Encarsia formosa is 
the most effective whitefly parasite. Kill with insecticidal soap 
or pyrethrum applied at five- to ten-day intervals. 


tê 


Stipples caused by mites. 


Whiteflies are between yellowish aphids. The dark 
spots are honeydew that has attracted mold. 


uso 


Mites on leaf underside. 


Spider mite infestation! Parts of this plant are completely 


covered with spider mite webbing. It is better to remove Dark specks are fungus gnats. Larvae grow four to five 
an infested plant from the garden so that it does not millimeters long with translucent bodies and black heads. 
contaminate other plants. Winged adults are gray to black with long legs. Pests infest 
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growing mediums and ro 
lose vigor, foliage pales, 


ots, eating and scarring roots. Plants 
and wounds invite disease. Control 


with VectobacQ, Gnatrol€ and Bt-i. Use neem or insecticidal 
soap as a soil drench. Predatory soil mites are also available. 


Gray Mold (Botrytis) 


Gray mold (aka bud mold and bud rot) flourishes in 
moist, temperate climates and can be fatal. Botrytis 
appears hairlike, similar to laundry lint, and later turns 


slimy but can appear a 
and flowers in arid cli 
and seeds, and can ca 


Once it starts, gray mo 


s dark, brownish spots on stems 
mates. It attacks stems, leaves, 
use damping-off. 


d is fatal. If on buds, cut buds off 


one inch (3 cm) below infestation. Prevent gray mold 


by increasing air circu 


ation and ventilation. Use fresh, 


clean growing medium. Remove infected foliage with 
alcohol-sterilized pruners and destroy it. Wash your 
hands and tools. 


Gray mold on bud 


Botrytis damage 
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This bud is gone! 


uma 


Damping-off 
ANE dE 0,4 
“um ' 


Rotten stem 


Damaged stem and roots 
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Damping-off is fatal. It prevents sprouted seeds 
from emerging. Seedlings and cuttings rot at the soil 
line. Foliage in older plants yellows and stems rot. First, 
the stem loses girth at the soil line, grows dark, and 
finally falls over. 


Once it starts, damping-off kills plants. Avoid by 
controlling growing-medium moisture. Dust seeds with 
fungicide. 


Damping-off rots seedlings and cuttings at the soil line. 


Green Algae 


Green algae grow in light and nutrient-rich environments. 
Avoid algae by covering growing mediums. 


Slimy, green algae need nutrients, light, and a moist 
surface to grow. Algae grow on moist rockwool and 
other moist-growing mediums exposed to light. Algae 
cause little damage, but attract fungus gnats and other 
pests and diseases. 


Prevent by covering moist-growing mediums to exclude 
light. Control by adding an algaecide to the nutrient 
solution. 


Downy Mildew 


Sometimes called “false mildew,” downy mildew affects 
vegetative and flowering plants. It appears as whitish- 
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yellow spots on top of leaves, creating pale patches. 
Greyish mycelium spawn is on leaf undersides, opposite 
the pale patches. 


Control with cleanliness! Use a sterile growing medium. 
Remove and destroy affected plants, not just foliage. Kill with 
biological SerenadeO and the Bordeaux mixture (copper 
sulphate and hydrated lime) is also somewhat effective. 


Root Rot 


Root rot causes roots to turn brown and slimy. 


Root rot turns roots dark brown, slows growth, 
leaves discolor, older foliage and later the entire 
plant wilts. Root rot is caused by lack of air and soggy 
substrate. 


Root rot causes roots to turn brown and slimy. 


Prevent root rot by using fresh, sterile growing 
medium and keeping the garden clean. Keep calcium 


RES 
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levels adequate and avoid excess nitrogen. Keep pH 
above 6.0 in hydroponic units, and use Bio-FungusO 
or RootShieldB. Root rot causes roots to turn brown 
and slimy. 


Spraying Cannabis 


Small pump hand sprayers are convenient and economical. 


Pests and diseases can often be avoided by making 
sure the garden area is clean. Inspect foliage and roots 
regularly for signs of pests and diseases. 


Control the growing environment to ensure plants 
are strong and healthy. Sometimes even with the best 


intentions, pests and diseases get a grip in the garden 
and must be removed. 


Onceyou have determined you must spray, assess 
the damage and identify the pest or disease. Once 
identified, you can take cultural measures or purchase 
the proper product to rid the garden of the plague. 


* Use only contact sprays approved for edible fruits 
and vegetables 
* Do not use toxic systemic chemicals! 

* Read the entire label on all sprays and follow 
Directions 
* Mix pesticides and fungicides just before using 

* Safely dispose of unused spray 

* Organic and natural-based sprays are also toxic and 
should be used sparingly 

* Spray both sides of leaves and stems 

* Rinse leaves on both sides with plain water 24 to 48 
hours after spraying 

* Use protective gear, including a facemask, when 
spraying, especially if using an aerosol/fogger 

* Raise lamps up and out of the way 


Small pump hand sprayers are convenient and 
economical. 


Jorge Cervantes (left) wore disguise for 20 years to avoid arrest. Today, Jorge waves to you from a legal garden in Southern 


Oregon. 
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TOP 12 STRAINS FOR BEGINNERS 


(No particular order) 


Selected from Seedsman, Great for Beginners Category page. 
Based on USA warehouse and sorting by most popular and Dr Gary recommended. 


is 


Purple Ghost Candy (Seedsman) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


E) 


Green Crack Auto (Seedsman) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


RE) 


Northern Lights Auto (Seedsman) 


Pure Kush (Greenhouse Seed Co) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


E) 


Blue Sunset Sherbert (Barney's Farm) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


RE) 


Gelat.0G (Seedsman) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


(G) 


Purple Punch Auto (RQS) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


RE) 


Amnesia Fast (Seedsman) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


() 


Orange Bud (Dutch Passion) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


Gd) 


Vanilla Frosting (Humbolt Seed Company) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


ad) 


Top Gun Auto 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


ad) 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


Gd) 


Banana Kush 


Click on the icon to buy 
the seed at seedsman 


E) 
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SUGGESTED RESOURCES AND USEFUL LINKS 


Make sure you sign up to Jorge's newsletter on MjBiz: 


marijuanagrowing.com 


https://mjbizconference.com/ 
https://marijuanagrowing.com/ 


Seedsman blog - beginner cultivation: MjUnpacked: 


https://www.seedsman.com/blog/category/ https://mjunpacked.com/ 


cultivation/beginner-cultivation/ 


The Cannigma: evidence-based approach to every Cáfiamo magazine: 


issue surrounding cannabis: 


https://canamo.net/ 
https://cannigma.com/ 


Respect my region Soft secrets: 
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https://www.respectmyregion.com/ https://softsecrets.com/es-ES 


CannarTrade: Atlas Seeds: 


https://softsecrets.com/es-ES 


https://www.cannatrade.ch/en/ 


Spannabis: The IACM Patient Council is an international 
coalition of patients' organizations: 


https://spannabis.es/ 
https://iacmpatients.com/ 


J) JORGE 
CERVANTES 


CLICK ON THIS BANNER FOR THE LASTEST NEWS ABOUT: 


CANNABIS MARLUANA GROW CANNABIS GROW MARLUANA BOTANY 


VISIT JORGE'S WEBSITE 


(4) JORGE 
CERVANTES 


WEBSITE [ ] 


Beginner or expert, find every detail you 
need to grow more and better cannabis. 


FOLLOW JORGE'S NEWS ON SOCIAL MEDIA 


000000 


BOOKS, WHETHER PRINTED OR DIGITAL, 
HAVE LONG PROVIDED GROWERS WITH THE 
INSPIRATION, INSTRUCTION, AND TOOLS 
THEY NEED TO FLOURISH IN THE FACE OF 
ADVERSITY. HAVING YOU AS A READER AND 
FRIEND FOR THE PAST 40 YEARS HAS BEEN 
INVALUABLE TO ME. THANK YOU FOR HELPING 
ME SHAPE MY LIFE. TO BE CONTINUED... 
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co-author Stefan Martin Meyer using the Al platform midjourney.com 


WE GROW CANNABIS 


EASY-TO-USE ON SMARTPHONE 


Jorge's comprehensive guide to cannabis 
cultivation shares the best cannabis introductory 
tips and practices. This easy-to-use cannabis 
grower's guide includes everything you need to 
know to setup and grow a 12-week indoor garden 
or grow seedlings and clones to move to a 
greenhouse or outdoors. The easy-to-understand 
text is is illustrated with more than 270 color 
images, charts and graphs. The layout and design 
of this 100-page book make discovering the 
rewards of cultivating your own cannabis garden 
fun and trouble-free. 


ANSWERS ARE A CLICK AWAY 
77 


You will be turning to mini-Grow Bible again and 
again. Download We Grow Cannabis to your 
smartphone so that you can carry a copy with you 
always. Take advantage of Jorge's 40-year wealth 
of cannabis cultivation knowledge and experience. 
You can look up anything you want to know when 
you need to know it with a few clicks on your 
smartphone, tablet or computer. Jorge gives you 
his personal guarantee that all information is 
current and correct. 


INFORMATIVE AND DETAILED 


GROW AND LEARN TOGETHER 


7) 
We Grow Cannabis details essential information on 
cannabis botany, life cycle, seed selection, garden 
planning, grow room setup, growing, harvesting, 
drying, curing and storage. A great chapter on 
problem-solving, diseases and pests will keep your 
garden healthy to ensure a heavy harvest. 


h) 
Every harvest will be heavy using Jorge's tried and 
true tips and techniques. Join Jorge's world-wide 
community of growers he has helped grow more 
and better cannabis. Grow with Jorge and enjoy 
big fat cannabis flowers from your own garden 
today! 


d) 


